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As assignaturas do « Diario Official » são pagas adeanta-
fnte na Capital Federal, á thesouraria da Imprensa Na-
tinal nos Estados, ás delegacias fiscaes do Thesouro Nacio-
nal e ás alfandegas, e custam:

Por anuo 	

Por nove mezes 	

For seis mezes

Os funccionarios publicos da União que autorizarem o
desconto mensal de 1$500 em seus vencimentos terão direito
ao recebimento da folha palo tempo que fixarem. Os funccio-
usrios peblicos, estadoaes ou municipaes, poderão obter a
tolha pelo mesmo preço, sendo, porém, o pagamento adean-
tado.
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO Y. 10.101 — DE 18 DE Aciosro DE 1913 •

4 Vil - : - 1,2 a incicdde anenyina A Cerni, companhia de seguros, cem si':de ries'a
c•• ‘ it al, a funcriow , r na Republica e opprova com altertn ,es os seus e,
tatutos

„O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil.
ali cadendo ao (int, requoreu a sociedade anonyma A Geral.
companhia do seguros grilos,' com séde nesta Capital, resolvi
toneeder-lhe autorização para funceionar na Republica e ap-

provar os seus estatutos com as alterações abaixo indicadas e
mediante as segundes clausulas;

A socAedade anonyma A Geral, ~omitia de soguros
gera?s, com séde nesta Capital, subinet te-se inteiramente aos
regulamentos e leis vigentes e que vierem a ser promulgados
sobre o objecto das suas operaçõys, bem corno á permanenln.,
fiscalização do Governo por interinediti da Inspectoria d
guros.

Os seus estatutos, ora approvados, serão registrados com
as seguintes alterações:

Art. 27. Substituam-se as palavras «poderão -ser feitas
por acções ou per capita. Cada grupo de cinco acções dará...»
pelas seguintes: «serão por acções, dando cada grupo de cinco
acções...»

Onde convier accrescentem-se os seguintes .artigos:
«Art. Desde que seja deliberada a liquidação da so-

ciedade e que. se gurados representando pelo menos a decima
parto dos socks eff:ctivos resolvam continuar com t4 mesma,
aos accionistas caberão as importancias do saldo do fundo
disponivel e do de reserva que não for preciso para a integr
cão dos valores dos demais fundos ,sociaes, os quaes perten-
cerão'aos segurados,

Effectivando-se a liquidaçã lo a imporfancia dos fundos
mtencentes aos mutualistas será rateada pioporcionalmenlo
ás importancias de=embolsadas>

«Art.	 O peculio não poderá ser apprellendid» para In-,
gamento de quaesquer dividas>.

III

A sociedade anonyma A Geral, companhia iIr serzurns
geraes, recolherá ao Thesouro Nacional, em apolices feder" es,
mediante guia 41a iwpectoria de Seguros, dentro do oo dias
da publicação deste decreto, ,a quantia d, tc cincoenta contos tio
réis (50:000$) e dentro de 11111 anilo integralizará o &palio
de duzentos contos de réis (200:000$: para garantia das mis
operações, nos termos do decreto n. 5.072, de 12 de dezem-,
bro de 1903.

Rio de Janeiro, 18 de agosto de 1913, 92" da indepon,
delicia e 25" da Republica.

ilERMES li. DA FoNsEck.

ltiradavia da Cunha Carrèu,

CÓPIA AGTHENTICA DA ACTA DA I" AssEmBLÉA GERAI. PArt.n
• !AÇÃO HA SOCLEDA' ,: ANONYMA «A GERAL», COMPANHIA DE Skis

61.1110S UERAES.

Aos dezenove dias do mez de maio de 1913. ás 2 horas
ia tarde. achando-se reunidos á rua Silveira Marfins n. 28..5

. ' baixo nssignados, subscriptores do capital da sociedade ano-
Geral»..companbia de seguros gera $ g,,, é acelamild,‘,

;ta ia dirigir os trabalhos da reunião o Sr. Dr. Lauro Sodré,
issuoie a presidencia e convida para Sevrtda p ios OS Sr:.
Conrado Miller de Campos e José Pires Domingnes Junior.

Verificada a presença de todos os subseriptores, por si
cdii por. procuração, o Sr. presidente manda proreder á leitura
„dos estatutos e do certificado do deposito, em dinheiro, da
ttecima . parte do capital social. TÇVITHilladR t leitura, o Sr, pg,

24000

18$000
12$000
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Podro,de-Almoida : Oodinlio, pode a palavra, e faz..varias	 -
derinÕ0t4, conclui ndo, por apresentar as seguintes pcopotas;

1.",Tendo: verificado que a redacção de vazios artigos dos
estatutos precisa sor modificada, pondo-a mais de aceordo
com as normas estabelecidas pela lnspectoria, de Seguros, e
que o deposito dá decima parte do capital não foi feito pw ban-
co. fiscalizado ,peto cloverno, conforme determina o art. 05 do
decreto n. de 1891: 1,ropoillio que fique adiada a assem-
Idéa • de• installação definitiva até que se regularizem essas fa-
lhas.

2. A:tendendo-se, entretanto, a quer organizneão dos
serviços que comporta a seeção de s ta.4.uros contra aceidotdos
de trabalho será foreosanionte muito demorada pela sua com-
plexidade e por constituir assumpto inteiramente novo rui ir
nós, e tendo em vista a •locessidade ilü iirgoniemt ,ffle iniciar
as operações do. companhin: Proponho que sejam approvados
ostalutos nas suas linhas geraes t acelanroda a diroolnria que
entrará desde já em PN:ereirio.

Xinguem mais Pediado a., palavra, o Sr. prosidenhi põe
N'01,0;3 as duas propostas, que são uminimemonte approvadas
ai?clainados directores e membros do con.selliii liseat "os se:-

guiiiles souberes:
nauro Sodré. direclor-presideute:	 •

¡ir-, !tomer° Polpa-sia. director-vice-presidento;
• De. pedia:, de Almeida Oodinho, director-thesoureiro;
. Dr. Coimado Millei" de Campos, director-geraf;
frr. Vicente Piragibe, director-juridico;
Dr. josé Pires Domingues junior, director-secretario;
'Major João Ta.voira. director-exlocno„

. Conselho fiseid-: commendador .31anoei Antonio da Costa
Pereira, vinconde de Moraes, Dr. Custodio Coelho th Almeida,
De. Vincule de-Ouro Prelo, Dr. .Didiino Agapito Eernandesda
Veiga.

Supple»les.: .foão Ferrei'. Francisco Ferreira noa], Vicen-
te Alfredo Duarte Felix. JosS Marinai de Castro .Aritujo,-- Dr.
Augiisto X imeno de Villeroy.

Nada mais havendo' a tratar, o Sr. presidente ló por en-
cerrada a sessão e convida todos os presentes a assignarem
presente acta, que-é lavrada em triplicata.

Rio de Janeiro, 19 ,de maio de 1913.	 Lana() Soile4 ;. pre-
i;iden Ie. .--Coarudo Afinco 14? campos, 1 , smereIni n in,
ms:Ddidingoes	 .serretario...— lio ideiM 11411)1181a.
P. de Almeida (Jorlinho. — Vicente F. C. Pimuilw. 	 Joiío
Taveieq. — Dr. Vivente de (hum Prelo. —,..Vje,q11,, Alfredo
nuartjí	 — Joaquim, Mindinho da	 — Alfredo
Bocha. -- Amelia da Costa Pereira. — Por procuração'
(Le Jost"., André faia Filho, Joaquim. Moulinho da Cunha. — Pord
proctiração de -Vicente P. Domitipues,•:/ouquim Abadia/4o da"
Cunha.	 Por procuração de José L1. Pimentel, Joaquim
julho. da eunha.•	 Por pyocuração .d !emacio Inbeiro

Joaqidin Mindinho da Cunha. — Por proiipração de M.
c. lie Mattos, Joaquim Moutinho dà Citnha.	 1)1n. procuração
lIr	 1; . Gaspar de Sã, Jougnint Mindinho da Cunha. — Par
procuração da . nffierico Martins Sassila, Joaquim, Mottliiiho
Cunha.—Por procuracão do J. Amoedo, Jougaidi Moutinho da
Cdaha.—Por procuração de Antonio Marcos Ferreira, • joa-
(MIM. Mordinho da Cunha. — por procuraeão	 José :liariam)
de Castro Araujo, Joaquim Mindinho da Cunho. — POP pro-

• ruração ilo .loomoirn Mariarlo de Castro Araujo,.
(ta Conha. — Por procuração de Benjamiu Machado,

fomoiai, Miudinho da (Jimbo. — POr procuração de ti. .San-
fos, • • Jor!ii iiiril Miudinho do Cunha. — Por priwuraijão (.1.,
Ernesto (luiMarãos,..laaquidi Madlinho 	 Cadha. — Por pro-
curação do , Dr. Augusto, Nimeno de Villeroy, Joaquim MOI/-
UW(0 da Coa/ia.'	 José Piees ~jogues, — 1al1iiui liosa
Doiningues. Piees Domingdes Judior, — Leo-
poldo Camara Lima. — Francisco Vicia (lotai-irl..— Custodio
J. Coelho de Almeida.

Confere. aio do -Jageiro, 18 de julho de 1913. — Domin-
ados.,

n••n•n

COPIA. AT:TIIEMaCA EA ACTA DA SEGUNDA i\SSENIBI.É.A GEIIAL PARA
INSTALLAÇÃO DEFINITIVA DA. soem:DAL»: ..sNo.NYNIa ' ,;ta 0.Erima.),
CO-MPANHIA DE SEGUIIOS GEMES

; Aos doze dias do ineZ de Pilho de 1919. ás 3 horas da farde,
achando-se reunidos á rua Silveira .Martins n. 28 OS abaixo
assignados, subscriplor o s do' caudal da s ociedade ano.nyma
<eA rnmp:mbiil ..zvra"; •,-.0y rars, aevianiado para
dirigir o .4 trabalhos da rouniiii-i o Sr. Dr. L0111 .0 Sodré, que as-
suma. a uresiderieía e • convida para secrelarios o .;+ 'Srs. Drs.
.Conrado -Miller de Campos e José Pir,s Domingilos Junior.

Verificada- a presanea de todos os suliseriptores i Po r si
pu por prOeuraçãO; o ,;,=!'. p pcsideale declara aberta a sessão

- da assei-111)1(4 a -real	 installacão definitk'a	 comPanhia, é
convida o Si'. '-1° secretario a proceder a leitura dos

..ESTAT.,UTOS

	

CAPITULO	 • .. •_

OEJEC,TO, SÉDE E DURAr.a0 DA COMPANHIA

ArL J.° Sob .: a denomina-00 . - de -‹<A Geral». csninpanhia
seguros goraas, 	 eroada na cidade do (lio de Janeiro, Capital
dos Estallos Unidos do 13razil, onde . terá sua séde e fôr° ju-
ridico, moa sociedade anonyma, que- se regerá pelos presentes
estalidos e pelas- leis em vigor.

Para„grapho unico. A companhia creará as surimrsaes.e•
agencies que lotem convenientes ao desenvolvimento do seu.
objectivo, lios Estados Ia Un ião e no estrangeiro. -

•Art. 2.'A companhia terá Por obj ecto 2onstituir, em favor,
dos seus ussociados, pombos e rendas por mutualidade, colo
sorleios; e effeduar OPeraCiiàs . de seguros contra aC,cidentes
de trabalho: contra acidentes na via publica» e contra riscos
de viag eu.

54 1.° Opportunamente, quando a conipanhia julgar con-
ypnie i d e, de accórdo com O disposto no paragrapho MUCO, do
art. r dos P rersenles estatutos, serão iniciadas operações de:
seguros terrestres, maritimos ou fluviaés.

§ 2.° Cada uma das secções de seguros lerá o seu rego-.
Iam -calo proprio, (ann tabellas e planim appróvados• pelo Oose.
remo, na Virmo da lei.

• Art. a.-"- A •duração da companhia será . de 90 annOs. •

CAPITULO II

DO E.1,PIT.11, E FUNDOS SOCIAES--

Art. -'1." O capital da companhia' será de 500:000$,, divi-
dido em 2.500 arções de 200$ cada, uma.- devendo ser • reali-

•zados	 • j's no acto da subscripeão; MaIS 20 1°00 dias depois.
tia installação, e as domais.cliamadas...niimado' o, e x ijam
teresses sociaes, ao 'i'ib'rio da directoria, nunca; porém, -cOm •
intervallos menores de 00 dias.".	 J. •

Paragrapho (mico. 0 . capital social será dividido
duas partes igUaes. ifi ,s1Malu.10-so uma ás operações. da se-.
giros que interessam directamente á vida . humana e a outra.
a onfros ramos de seguros..	 ••

Art.' 3." Aos accionistas qào, " não roaliZarem as entradas
nos prazos detorminados serão applivadas as,disposieões dos
arts. 33 e 3-1, lio decreto n. /131, (le 1801.,

Ari. 0." As trausforencias do dcções se effeeluarão nQs;
termos do art.. 23 do cilado decreto a. .43i, de 1891.

Art. 7." A -companhia manterá,. etuquanto operar apenz
em seguros da vida, os fundos seguintes: •

Fundo de garantia: d	 nestiado ao pagamento dos - segamos;
dos punhos o das rondas e que será formado com as- joias,
e as contribuições pagas pelos mulualistas ou pelos se,
gurados.

Fundo . de sorteios: destinado ao pagamento dos premios»
em dinheiro c que será formado com as qw.Slas especialinehle;
cobradas para esse fim'.

Fundo disponivel: destinado a satisfazer ás despezas ge-
nes da companhia, como a installação da sua séde. agendas
e. suecursaes, propaganda, impostos, bonorarios- +e • ordenados..
e0r.retagen s, alugueis e tudo mais que . constitua despeza
companhia; será formado com as enlradas de. capital. como,
porcentagens deduzidas das joins.e contribuições dos mutua-
listas ou segurados e com as demais fontes de receita desta:
seção,. -que não forem levadas a outros fundos. .

Fundo de reserva'. destinado a attender a •prejuizos
emprego • dos valores do fundo de garantia e a supurá'. aS'
defieleticias do fundo disponivel; • será formado com. 10.1° do
saldo liquido deste fundo. ''

Emiti() de beneficencia -: destinado a concorrer, em deler-
.

',
minados casos, com as quotas a que estão e nhrigados os ser 1
gurados e a fundação de casas (10, saude e sanalorios, Para oà
associatios; será formado com donativos e com Peq uenos 41e -.
contos feitos em quaesquer operações realizadas pela 'com,
panhin.

Art. 8.° Quando fôr creada a secção de se guros terrestres, •
maritimos ou fluviaes, dos lucros liquidos apurados nesta
secçãd s.Mão deduzidos 20°1" para formação de um novo
fundo de reserva, e 10 0 1 0, para uni fundo supplementar, des-
tinado a atteuder aos prejuizos que possam soffrer os valo- -;
res • do fundo de reserva e a supprir as defieiencias .
ceda desta secção.

Art. 9." Os lucros liquido apurados nas duas secçõekt
depois de deduzidas as poecentagons estahelocidas no ' art. 1$,
e as tstatuidas para' os fundos do , reserva, serão destinados
á integra lização de acções e dividendos aos accionistas.	 ' •

-10. O emprego- dos fundos SOMaoS só poderá sei
lkito em apoliees da divida publica immoveis, hypotbecas,':
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litulos que gosma da garantia da , União, debcid g res de com-•
panhias, de emprezas industriaes ou em denositos em ban-
cos, de conformidade com os arts. 20. n. 2, e 30, § 1", do
dee,reto n. 5.072, de 1003.	 •

CAPITULO iTT • TIS

DMECTOMA E SUAS ATTIUBUtáttS

Art. 1.1. A primeira directoria da companhia será com-
posta de sete membros, que distribuirão os cargos entre si.
No caso, porém, de . vaga ou não reeleição dos directores
yiee-presidente, juridico, secretario :e externo, aos quaes se
'efere o art. 18, esses cargos serão supprimulos.

• .Art. 12. O mandato da. directoria será de seis annos,
podendo ser renovado.
• Art. 13. Os directores vencerão os honorarios de um
'conto de réis por mez, cada um, e do saldo 'liquido,
'ficado no fundo disponivel, calia .,á ao director geral uma por-
Centagem de 5 0 1 0, e aos demais directores 12 1°, que serão
ilivididos em partes ignaes.

Art. 14. Para garantia da sua gestão os directores cau-
(ionarão 50 acções, cada um. Esta caução far-se-lia por ter-
giro no livro de registro e não poderá ser levantada eniquanto
não forem approvadas pela assembléa geral as contas da sua
çlstão.

Paragr.apho unico. Considerar-se-ha como não tendo
:f.creita(lo o cargo o director que não realizar a caução dentro
de 30 dias depois da eleição.

Art. 15. • A' directoria da companhia compete:
'•	 a) i'emetter'annualmente. até o dia 31 de março, á Inspe-

toria de Seguros, cópias do balanço geral e do 'seu relatorio
sobre os • negocias realizados no anno anterior;

b) submetter á approvação do Governo os planos que or-
nnizar para todas as suas operações;

e) crear ,Ou supprimir suceursaes e ílgencias, nomear e
ilemittir os respectivos serventuarios, marcando-lhes venci-.
mentos, gratificações e enmmissões;
• d) arbitrar as cauções ou fianças que deverão ter, sem,
'excepção, todos os •emilregados que tiverem de lidar com di-:
cheiros da companhia;

c) escolher os e.stabelecirnentos de 'credilo 'em que de-.
N em ser depositados os dinheiros ou valores pertencentes á,
,Çempanhia e resolver sobre a applieação dos bens sociaes;	 •

f) convocar as assembléas geraes ,ordinarias e extraor-
-'dinarias; •

g) organizar o relatorio annual para ser apresentado á
tSsembléa geral.

Art. 10. A directoria reunir-se-ha é.rn sessão todas as
.vr.zes que os interesses sociaes o exigirem,. Dessas reuniões
oerá lavrada uma acta no livro respectivo, assinada por todos
cs.presentes..

Art. 17. So impedimento ou ausencia de um dos dire-
'c1o1'es, quando não possa ser subsl fluido por outro, será con-

dado um accionista que, no caso de vaga; oc.cupará o cargo
i•dé a primeira assembléa geral ()Minaria. 	 •,

Paragrapho no ice. O accionista que substituir interina-
mente, o director impedido ou licenciado vencerá metade dos

, honorarios (leste.
„-•	 Art. 18. Ao director-presidente compete,:
' o) representar á companhia perante ás 'poderes publi-
eds, podffido delegar suas funcções dentro 'dos limites das
faculdades prescriptas na legislação cm vigor e nestes esta-
tutos:,

1) 'presidir, com direito de velo, • a'S assembléa -S "gemes' e
ás reuniões da directoria;

c) assignar os papeis e documentos de reconhecida im-
Peetancia social;

(
d) tomar conhecimento do todos os negocias saciacs, re-

Solvendo-os . de accórdo com os interesses da companhia. .
Ao director-vice-presidente compete:
Sidishituir o director-presidente em lodos os seus im-

¡pedimentos e auxiliar a direcção geral da companhia. , •
Ao dircetor-thesoureiro compete:.4,
i:t) . o recebimento e guarda de todos os dinheiro é valo-

9 soci•e,s;
1)) firmar com o ilirectofs-Presidente •-ê o 'director geral

átodas as-ciscrip(uras e documentos em que .a companhia con-
trahir qualquer reponsabilidade;

C) satisfazer o pagamento das requisições feitas - 4 , as z ç-
gnadas pelo director geral e visadas pelo direelor-presidente;

d) assignar conjuntamente com o director-pre,siden(e os
cheques bancados.

Ao director geral compete: 	 .
a) superintender todos os seMços dá companhia; ' •
b) submetia' á aporovação da directoria os planos de

peculios, seguros, rendas e sorteios que tenham de ser apre-
sentados ao Governo;	 .

c) combinar com o director-thesoureiro o funeciona-•
mento da caixa social, suas ramificações e contabilidade;

d) requisitar do director-thesoureiro as quantias neces-
sarias para pagamentos de sinistres, peeulios, premios e des-
pczas gemes da companhia;

c) o exame, conjuntamente com o director-secretario.
de todos os papeis, das propostas de peculios ou de seguros
e seus documentos; emittindo ambos sobre os mesmos seus
pareceres;

f) propõe á directoria a admissão, suspensão e demissi14.
do pessoal neeessario ao unccionamento da companhia;

g) exercer por si só actos de caracter urgente, o.1 refe-
remiu In da directoria, á qual commnunicará na primeira
sessão;

h) em caso de urgente necessidade Será auxiliado, em
caracter provisorio, pelo director-externo na administração
interna da companhia. -

Ao director-juridico compete:'
a) a redacção final de todos os actos dá companhia, ada-

piando-os ás leis em vigor; •
b) a direcção de todas as acções propostas a favor ou

contra a companhia', com o auxilio do director-seerelario;
c) promover os maios de propaganda na imprensa, de

acCordo com o director-geral e o director-externo;
d) examinar • todos 'os • documentos • relativos aos paga-

mentos de peculios, rendas ou indemnizações que a companhir4
tenha de satisfazer.

-Ao director-secretario compete:
a) dirigir o expediente official da companhia;

direebta) rirae;digir as actas das assembléas geraeS e sessões dá
•

c) ter sob sua g•uarla os papeis, requerimentos e repre-
sentações enviados á companhia, dando entrada (lelles em
livro especial;

d): auxiliar ,os demais directores especialmente 'o (lira.
etor-juridico, em tudo que se relacione com a boa, marcha
Prog resso da companhia;

c) examinar com o director-geral as propostas de se-
guros e inseripções de asseciados. •

. Ao director-externo compete:
• a) organizar o serviço externo da companhia, de accôrdo.

com o director-geral e o dicector-juridieo e approvação
directoria;

b) propór,. promover e -realizar, com approvação da di-
rectoria. a creação das succursaes e a nomeação, suspensão e
demissão dos respectivos funecionarios;

c) organizar e submetter á approvação da directoria á
tabella de vencimentos de todo o pessoal externo e a Sua irespectiva-alteração, quando necessaria;

d) exi g ir, som excepções, de todos os inspectores, dele-
gados nos Estados, agentes toares ou viajantes as respectivas
fianças que serão arbitradas de accordo com a directoria e
entregues, devidamente regularizadas, ao direelor•-thesoureiro;

e) dirigir todo o expediente externo da companhia, en-
caminhando-o, convenientemente processado, para ,o director-sgeral;
•• ff prOmóv 'er activa' propaganda da companhia, estimu-s

lando os seus agentes e auxiliares;
O) auxiliar sempre o director-geral, quando se torne no-

cessado e fOr solicitado, sem prejuizo das attl'il)uiçõcs de seu
cargo;

Ir) prestar senmr-e todos os esclarecimentos que ,forem
pedidos pelos demais diréctores sobre o estado das succursa cs
e agencias a cilas subordinadas,
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• CAPITULO IV

DO CONSELHO FISCAL E SUAS ATTRIBUIC;CES

Art. 19. A companhia:: terá um conselho fiscal composto
de cinco membros e cinco supplentes.

Art.- -20. O mandato do conselho fiscal será de um apuo,
podendo ser renovado. 	 !.

Art. 21. Os membro do - conselho fiscal, em exeroicin •
vencerão, cada um. os honorarios do 2008 mensaes.
. Art. 22. Incumbe aosIfiseaes apresentar á assembléa geral

parecer .sobre os negocios sociaes °ocorridos duraetu o Impo.
' -um que estiveram em exercido, tomando por base o inventai-kr,

•o balanço e as contas da:direcLoria.
Art. 23. O conselho fiscal -deverá tomar parte nas reuniões -

.Cla directoria, sempre que para esse fim fôr coovecatio, Con-
stando das respectivas tiritas as suas decisões.

'ÕAPITuLo v
° DAS ASSENBLÉAS GEMES

Art. 21. No mez de maio de cada armo, haver i't uma assem-
lila geral. órdinaria, que terá cor fim tomar conhecimento
do baiano geral, do relatorio da dir re!toria e do parever 'do
conselho fiscal, sobre os'.ne.gocios realizados no anno ali

Art. 25. As convocações
sempre

- das assembléas gentes 0111tar
terior.

s
e extraordinarias serão sempre feitas pela imprerísa, ern mi e-

1..

cedencia de 15 dias para as ordinarias, e de cinco dias para as
extraordinarias.	 ;- •

Art. 26. • Para • que:as assembléas geraes possam valida-
mente funccionar é indispensavel que esteja presente, um 'm-
inero de -accionistas que represente, pelo menos um ¡morto do
cáPital social,. quando se tratar de Uma assenNen • ordinaria;
e de datis terços, quando a assembléa fúr exterMinaeia.-

- Paragrapho unico.. As assembléas genes 'poderá() deli-
berar com qualquer linumero na segunda com-evoca° das
reuniões °afinarias e na terceira das reuniões exti aoiljuarias;
neste ultimo caso. além dos annuncios, a convocação far-se-ha
por meio de cartas:

- Art. 27. As votações, poderão ser feitas por acções ou per
capita.	 •

Cada grupo de cidco acções dará direito a um voto. Ne-
alium accionista poderá ter-mais do 50 votos.

Art. 28. Para as deliberações de qualcuee natureza, serão
achnittidos votos por procuração, com poderes especiaeS, •com-
tanto que sejam accionistas os procuradores.

CAPITULO VI
IrMsposiçõEs GERA ES

Art. 29. Nos caÉps oimissos destes eStatidos se observa-
rao osi processos e dispOsiçõeá do deerelo n. 431,•q9 4de julho
de. 1891, e demais leis em vigor.

Art. 30: Os membros da :•directoria, os 11-14iecineet-„ os
administradores ou gerentes das soccursaes	 -e; os
agentes ou represeetnntes serão individualnie;uo responsa-
veiS pelos abusos	 • •t inarem no exercido	 suas funçções,
hem corno toda8 -	 ' --Ltados da companhia.'

Ari. 31: A fica no Breail oi M yr] autori-
zada para demandar' o ser denum&da. e p ...-.-ár - exéeei• e livre e
geral achnin isr ração,' ;tr.orri -plenos poderes, nos outros dev;•iy, sem
reserva :alguma, ecinsiderar-se eoiepiehe'didià o (rido gados
-Iodas os Ooderes - perinitticlos - em direito, inchislve f); fie^ trasi-
gir, hypothetar; OMPenhar ou allienar os bens ou (40p:os so-
()loas,

'CAPITULO VI/
imsoo.siçõEs -TRANSITORIA$

• •
Art. 32. O deposito de garantia legal, pnra o funeciona-

mento da secção -de seguro de vida, será Nb) da seguinte
férma :

50:000$ denlro do prazo de 90 dias, contados da. data da
publicação do decreto autorizando o funecionnmento da com-
panhia e o restante até perfazer a quantia de . 200:110044, de coo-

-foi-lindado com o que fór estaholecido no mesino decroto.
• • --Art. 33. A primeira directoria da conipanhia será consti-
tuida..pelos . seguintes Srs.;
.	 _Director-presidente, general Dr. Lauro Sodré, senador fe-
deral •	 • .•	 fl.	 .	 . • 	.

. .15trector vice-presidente, Dr. Homero Baptista, deputado
federal . ;.	 •	 '
• ,Director-thesoureiro, Dr. Pedro dI,c. Ahrreithl Godin110',
engenheiro e capitalista ;
• Director-geral, Dr. Conrado Miller de Campos; engenheiro;
• Director-juridico, Dr.. Vicente Piragiba, -advogado • e jor7
nalista-...	 • •	 •	 .	 •

rurector-secrelario, Dr. José Pires Domingues Junior,
advogado

Direclor-externo, major João iTaveira, ex- inspector da )
gPrevidencia.

CONSELHO FISCAL

COMMendadOr .MatIOA Antonio da Costa Pereira, pre.si-
(leni e do Banco Gemmeocial do Rio de Janeiro e da Companhia
Pre6resso Indusirial do Brazil.

.V-iscentle -de Moraes, proprietario c capitalista:
De, custodio Coelly; de Almeida, negociante
Dr. Virente de Ouro Preto, director presidente d'A Epoca;

Didimo A gaoito Fernandes da 'Veiga, procurador ge-
ral da Fazenda Publica.

SUPPLENTES

Vicente Alfredo Duarte Felix, gerente do Corvélo da
Manhã :

João Ferver, director-secretario da Companhia Progresso
Industrial do Brazil ;	 -

Francisco Ferreira Real, director-thesourqiro da Com... •
Panhia Progresso Industrial do .13eazil ;

- .José M. de Castro Araujo, funccionario da Alfandega ,do
Rio de Janeiro ;

1)r. Augusto Nimeno de Villeroy. engenheiro O lente da.	 .Escola Polytechnica de S. Paulo;
:Terminada —a .eitu	 era, o Sr.' president : declara que, da:

conformidcm com o art. 75 do 'decreto n. 434,' de 1891, já se
acham assiguados os es:atutos e que dará a palavra a qualquer,
accionista que queira fazer alguma observação. 	 •

• Não havendo contestação, o Sr. presidente informa a
asSeinbléa:ter sido cumprida a exigencia do art.- 65 do referido;
decreto- n. 4J.1, e convida o Sr. secretario a -ler o certificado,
cujo teor é o seguinte:

BANCO DO DrIAZIL

,	 •

Rio de Janeiro, 12 de julho- de 1913.	 .	 . -
lis. 50:250$0J0 — Recebia - dos Ineorporadores da So-:

ciedade Anonyma Companhia da - Següros . Geraes . Geri.-;N; a 1
quantia . de cincocnta contos e :duzentos 'C cineocnta mil rói.
sendo- cincoenta contos' de reis,'' importanciri correspondente a
10 °I° do capital com que a mesma se constitue, e duzentos ti.;
einco pp.:.a mil réis de nossa commissão.

Rio de Janeiro, 12 de julho de 1913. — O thesoureiro,
Lírio. Sobre unia estampilhajde tresentos réis acha-se um
carimbo com os seguintes dizeres; Banco do Brazil .— 1-2 Jul'e
1913 — Rio de Janeiro. • • -1

• Sr. presidente declara que se • acham preenchidas todrri,
as formalidades legaes para a constituição da compuntua.
indaga si algum accionista tem observações a fazer. Peda a
palavra o Sr. Joaquim Moutinho da Cunha, .que, depois de,
brees: considerações, apresentá'rreguinto proposta, que,- posta'
á votos, é unanimemente approvada: ‘Altendendo os relevan.-.,
tes serviços que •csA Geral» vem prestar ao nosso meio sOcianli
Proponho :que dos lucros líquidos annualmente-verificados.n?:0
Fundo Disponivel, 25 °I° sejam roparlidos pelos incorporado
res de. tão- util comirn.hia, Srs. Dr. Lauro' Sodré,' Dr. Pedro,
d'Almeida Godinho,Dr. Contado Mater do Campos,' Dr. Jos;.it
•1)irn Dcimingues Júnior e. major João Taveja.».

'Nada mais havendo a tratar, o. .Sr. presidente „deelara*
irtsOiada a companhia e encerra a sessão da assembléo geral;-.1
conN=.41ando• todos os presentes a „assignarem a presente. acta,
quaê lavrada em triplicata.r. .
-	 Rio de Janeiro; 12 d.e-julho de' 1913.	 -Lacro Sodré, pre-d
siderite. — ConeadosAtiller de Campos,. 1° seceetario:•— j
rcs Dominques Junior, 2' secretario. - - Ilontero'llaptista. — •
P. -d'Almeida Codinho..	 Vicente' F. C. Piraqibe.	 João1
Taveira. — Dr.- Vicente de'-Ouro Preto: 	 Vicente Alfredo
Duarte Feli.r. — Alfredo Rocha. Joaquim Mindinho da
Cunho. — Felix Amelio da' Costa Pereira. — Isallina Rosa
Dominques. — José Pires,flominques. • — Por procuração de.,1
José André Mala Filho, Joaijuini,.. Moutinho da . Cunha. — Por;
Propiaração de Vicente P. Domingues.• Joaquim Moutinho.dà
Cunha. — Por procuração de José B. Pimentel • Filho, Joaquim!
Mindinho da Cenho. — Por procuração de ignacio Ribeiro da
Costa, Joaquim Mindinho da Cunha. — Por procuração (le,
C. Mattos, Joaquim Moulinho da Cunha. — Por Procuração
de J. 13. Gaspar de Sá, Joaquim Moutinho da Cunha. — Por,
procuração de Amorico Martins Si Bassila, Joaquim Moutinho.
da	

i
C/orha. — Por procuração cle J. Amoedo, Joaquim Nortli

Joaquim Mindinho da Cunha. —, Por procuração de José Na-.
li/ti) da Cunha..— Por procuração da Antonio Marcos,Ferreira,.

: de Castro Araujo, Joaquim;
riano- de Castro Ai!aujo, Joaquim Noittinho da Cunha. —
procuração de Joaquim Mariano 

	 Por/

Moutintio da Cunha. — Por procuração de, Benjamin Machado,
Joaquim Moulinho da Cunha. — Por procuração de G. Santos
joagnim.Moutinho da- Cunha.. , Por procuração de I3.•!Er•

-	 ,
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aesto,Guimarães; Joaquim ,t,ontriino
::nração do Dr. Augusto Ximeno Villeroy, 1 r-ja

	

Ja Cunha. — Antonio Pires oomiudu e..;	 —
ramara Limo. — Francisco Vieira Goulart. — Ciio J.
Voelho de Almeida.

Confere.
Rio, 18 de julho de 1913. — Doinitigucs Junio p, serre-

,10.	 .	 .	 .

Lista dos subscriptores do capital de 500:000$. dividido em
2.500 acries dc 2008. cada uma. para formo ,:ão da socie-
dade anon flina A Geral. companhia de seguros gemes, com

-	 41i'de no Rio de Janeiro

trumero de ordem — Nome — Profif, g io — Domicilio -- I`Zumero de acce'es
— Quonlia subscripta

José André Mala Filho, funccionario
Inibi iro, San tos 	

2. Viconte P. Domingues, continue i°,
Santos 	

3. José 13. Punentel Filho, conunereio,
Santos 	

4. • Ig•nacio Ribeiro da Costa, fluirei°-
.	 navio publico, Santos 	

5. M. C. .de Mallos, commercio, Rio
de Janeiro 	

0.. J. 13. • Gaspar de Sá,. commereio,
Santos 	

7: Amorico 111814111S	 I3assila, com-
• In etc io, San tos 	
8. J. Amoedo, commercio, Santos 	
O. Antonio Marcos Ferreira, t.te-minei.-

cio, Santos 	 •
1.0. . José	 Mariano ile Castro .Aratijo,

funecionario publico, &mios 	
Joaçubn Mariano de Castro Araujo,

funrcionario publico. Santos 	
•. (2.. José Peres Domiwtues, funccionario

• publicN' Santos 	
13, Benjamin Machado, •com mercio,

Santos 	 •
1'1. G. SanPàs, coliunerrio, 'Santos 	
1 . 5. B. Ernesto Guiintirães, commercio,

Santos 	
i 'Q.• Augusto XiD10110 Villeroy (general

Dr.), engenheiro, S. Paulo 	
7. Homero Baptista (Dr.), deputado

lacrai, Rio do janeiro 	
1S. Vic:mte Ph•agibe (Dr.), advogado,

Rio de Janeiro 	
Jot•.quirn.11/outitilio da Cunha, com-

moreia, Rio' de Janeiro 	
20. Lauro Sodré ( general Dr...), senador,

• federal, Rio de , Janeiro 	
21. José Pares Domingmes Junior-(Dr.),

• advo-ado, Rio de Janeiro 	
Conrado ililler à,' Campos (Dr.) 	
• engenheiro, Rio de Jane.iro.-.'„•-:

20. •João Taveira (major), proprietario 	
••• Rio de Janeiro 	

2 5. • Pedro de Almeida (todinho (Dr.);
engenheiro, Rio de Janeiro.

25. Alfredo Antonio da Rocha (Dr.),
tuncrionario publico, Rio . de-

. •-Janeiro 	
.26...Felix Ameno do-• Costa- Pereira,

• -militar, Rio de Janeiro,•	
27. • Vicente, Alfredo Duarte Folix,
• :	 commervio. Rio 'de Joneiro 	
28. Isallina Rosa Domingues, proprie-
.•toda. Santos  •
29. Antonio Pores Domingues Junior.

(Dr.), ftmecionario • publico, Rio
• •de Janeiro 	

20. Custodio José' Coelho de Almeida
.	 .	 (Dr.), commercio, Rio de Ja-

neiro 	 -
.31. Francisco . Vieira 1.3oulart, com-• .	 mercio, Rio do Janeiro 	
32.. Vicente de Duro Preto, (Dr.), jor-

• • • -naii:sta. Rio de janeiro 	 • ••
- •23; Leopoldo 'da Camara 'Lima (Dr.),

advogado, Itio"de Janeiro 	

• .	 COnfere com o original archivado nesta secretaria. Em
18 de julho de 1913. — Pires Domingues, director-secretario.

• DECRETO N. 10.405 — DE 20. DE AGOSTO DE 1913

a il dors t icia para a Promntio de capitão de mar o guerra a contra-
ta:tirante

O Presidente da Republica dos Estados 'Unidos do Erni!:
C,insHots : , edo qu .: , o art. 9° do decreto n. 1.351, do 7 do

fev •».• ( iro de. 1,•l91, que regula a promoção dos of•idaes do
Ex(reit o dispensa o intersticio para promoção de coronel a
genee.•11 de brigada;	 • .

Considerando que o accórdão cio Supremb Tribunal Federal
de 3. de dezembro' de 1,901 declara que aquella disposição não
pôde deixar de ser applicada ao abcesso de 'capitão de mar
e guerra a con,tra-alinirante, a-Bento o preceito claro, tenni-
minto do art. 85 da Cónstiluição Federal,

Resolve dispensar o intersticio para promoção de' capitão
de mar e guerra a contra-almirante. continuando, porém, a ser
exigido o tempo da embarque de um aflito, por ser o corado-
ristico indispensavel do official de Marinha.

Rio de Janeiro. 20 de agosto de 1913, 92° da Independencia
O 25" da Republica., 	 •IlEamEs „ DA FONSECA.

'Alexandrino Faria de Alencar.:

MENSAGEM

Srs. membros do Congresso Nacional TransMiltind0-
vos a inclusa exposição do ministro da Fazenda sobre o' pe-
dido feito pela Associação Commercial do Rio de Janeiro, no
sentido de ser incluida no orçamento daquelle Ministerio
a importando de 87:4188920, ouro, para occorrer ao paga-
mento das dospezas com as commissões, annuncios, telegram-
mos o outras constantes da nota que acompanhou os MESMOS
°Meios e da qual junto cópia, submeti-ao assumpto .á vossa
apreciação .
• Rio de Janeiro, 8 de agoSto de 1913, 92° da Independeneia

e 25" da Republica.

Exposição
• Sr. Presidente da Republica — Tendo a Associação , Com-

inereial • do Rio do. Janeiro, representada por ,seu 'presidente,
solicitado, em officio de 12 de junho do anuo proximo findo,
a inclusão no orçamento deste . mínisterio da importando
de 87:1188920, ouro, para occorrer ao pagamento das despe- I

zas com as commissões, annuncios, • tel-?grammas e outras,
constantes da nota que acompanhou o mesmo officio, foi re-
solvido, por este mesmo ministerio, conforme consta do officio
n. 142; de 31 de agosto' do mesmo anno, á-referida associação,,-
que a mesma se dirigisse ao Congresso Nacional, visto nao
haver o decreto n. 10.236, d.è 'abril de 1889, que autorizou
o Governo a garantir o emprestimo que essa associação coir-
trahiu com o Banco Alliança do Porto, mencionado outras
despezas, pelas quaes o Governo ficaria resnonsavel, além 'dos
juros e amortização, que teem sido satisfeitos annualmente,
desde 1891. 0 debito da referida associação nora com o The-
souro, resultante de . taes,. pagamentos, • já é- supèrior a
15.000:0008, papel, sendo que de. 1907 a esta data' Icem sido
creditados, cai conta desse debito, os alugueis de porias do
edifício da associação, occupodas pelo Correio Geral, •unl.a
Commercial e Inspectoria de Seguros. Insistindo a associação,
em officio de • 23 de outubro do mesmo anuo de 1012, pela
inclusão no orçamento da referido importando de 87:1488920,
e subsistindo as razões què determinaram o indeferimento
do pedido constante do seu primeiro officio, é de oonveniencia
que seja o assuntuto submettido ao Congresso Nacional. Nesse
sentido peço vos digneis de providenciar.

Rio de Janeiro, 8 de agosto de 1913..	 Rivadavia da
Cunha Corrcla.

- Ministerio . dos Negocios da Fazenda • — N. 43 — Em .
8 de agosto de 1913 — Sr. 1° secretario da Comara • dos Depu-
tados — Tenho a honra de tt•ansmittir-vos a inclusa mensa-
gem do Sr. Presidente da Republica submettendo á apreciação
do Congresso Nacional a solicitação da Associação Commercial
do Rio de Janeiro sobre a inclusão no orçamento deste miais-
ferio da importaneia de 87:1188920, ouço, para occorrer ao
pagamento das despe/as com as commissões, anDulielOS, tolo-
granimos e outras constantes do documento que acompanhou
a : mesma •mensagem. .	 .	 .

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima,. q dis-.
finda consideração.. —	 da Cunha Corda. • 	 •
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HERMES R. DA FONSECA.
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Ministerio da Justiça e Negados
Interiores

RECTIFICEÃO

O cidadão nomeado por decreto de 20 do corronto me z para o
posto de teneote do I' esquadrão do -49' regimonto de c.ia aliaria da
Guarda Nacional da comarca de S. Carlos do Nabal, no l-ado

' S. Paulo, chama-so A11011)110 de Paula Colho e não Frawasoo
Paula Cunha, como sahiu publicado do Diario	 de 22 do
mesmo mez.

Ministerio da Marinha
Por decreto de 20 do agosto corranto, foi exonerado o - oiitão

corveta José Isolas de Noronha do cargo de cioto da 3' s	 ;do Es-
tado Maior da Armada.

— Por outros de igual data:

Foram reformados
A pedido, o contra almirante ra /nado Palro Paulo do Oliveira

Santos, no posto e com o soldado vice-almirante e graduarão (1.3 almi-
rante, po100/31);(0 mais 18 quotas na razão do 2 ^a sobro o raspeatiato
soldo animal, visto contar a2 annos nova 111‘.:Z2S e dias de serai.:o;

A pedido, o capitão-tenente graduado patrão-mór Antonio de Oli-
veira, no posto e com o soldo de capitão de corveta e a gra Inação d 3
capitão do fragata patrão-mOr, perceba ido mais la quotas tia. gratifi-
cação de 2 na sobre o respectivo soldo alma), visto coot ia 11 olmos
e um mez de serviço;

O enformairo de 2 1 classe, 1° sargento do carpa de officiaes infe-
riores da Armada, João Pinto de Quiroz, no in.;31110 pmsto o classe,
peuebendo vinte e quatro vigesimas quintas portes do ragpoorivo
soldo, visto ter sido julgado invalido e contar 23 amos, oito In .!z o; e
dias do serviço.

Ministerio da Agricultura, Industria
e Commer cio

Por decreto de 20 do corronte, foi exoncrado,a pedido, do cargo
de inspector do IP districto (Estado da 13:thia) do Serviço de Inspecção
e Defesa Agricola a o Sr. Magnos Sondahl.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Guerra
Supremo Tribunal Militar

ACTA DA SESS.X0 DE JUSTIÇA E» 1 DE AG)STO DE 1913

Presidenc:a do Sr. ministro marechal Tdia.:221'll limiar

de agosto do armo da 1913, achando-se presen-
marochacs Carlos Eugenio, Medeiros o Julio do
de divisão Mondes de Moraes e de brigada
Drs. Souza Carvalho, Acyudino de Magalhãe,s o
presidente abriu a sosslo.

Lida e approvada a acta da Sessão antecedente, o ,;ecretario dou
conta do expediente, que foi lançado no livro competente.

Foram relatados os seguintes processos:
Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
Jose Dias Pereira e Alberto Ferreira, este soldado do 3 batalhão

do 1° regimento de infantaria e aquell: marinheiro nacional g,rumeto,
aecusados de deserção.—Foram contirmaatas as sentenças dos cons3-
lhos de guerra que comi:mimaram os réus a seis intuas de prisão com
trabalho, como incursos no gráo 'Moino do art. 117, respectivamente
ns. 1 e 3, do Codigo Penal Militar.

Ammavo Fetippa Cavres, marinhei.'o nacional, foguista de 3" classe
da Armada, accuoalo de tloserção. —Foi confirmada, á vista da prova
C.03 a'd'is, a sentença. absolutoria (I) conselho do, guerra.

Pelo Sr. ministro Dr. Agulho() de Magalhães:
nata Caros de Oliveira, soldado do 51° batalhão de caçadores',

accusado (1c ilsel,.ão.—Foi reformada a sentença do conselho do
guerra uno se .juldoa incompotente para julgar o reo, para absolvei-o
da accusação intentodo, á vista do documento de lis. 17 e °Moio de
lis. 20, que rimam corto s31* 0011A a praça do réo da pleno direito.

João Atroas!), soldado do 3° regimento da cavallaria, accusado de
deserção. — Po! 000tirir w.la a sontoliça do ~solho de g nem). quo
condeomon O iaa) a seis mozos de prisão com Ir,Lblibo, cjiu) incurso
no gr.in !Moiam do art. 117 do CO(liga Penal M	 tr.

ãlig ti Dorgos dos Santos, sol lado do 13' regimento de infantaria,
accusado 1!; desoroã o. --Foi rolbrinada a sentença do consolho de guerra
guio cande •nuol o to a 22 e meio rn Izas de pri-a) Cota trabalho, para
condeinnala) a sok 'In z ;s. de igual prisão, como incurso no grão mi-
Min .) do art. 117 do Coligo Penal Militar.

— Pelo Sr. miniscro De. Vieonte Noiva:
Mano d Lop 5 Pimentel e Manoel Ravmundo da Silva, ambos s)l-

dados, este do 5' regimento de artilhaka montada e aquella do 10'
grupo provisorio de obuzeiros, acoos idos de doseroão. — Foram con-
firmadas as sota:ma:os dos coaselhos de gaerra que condemnarain os
réos a sois !nozes do prisão com trabalho, como incursos no grão
nimo do art. 117 do Colido Melai Militar.

7aearino Trindade, soldado do 17 .' grupo de artilharia a man),
acusado tI.0 d — Foi confirmada a sentonça do conselho do
guerra (mo condoam!' o réo a 22 e moio umes da prisão com traba-
lho, grão submodio do art. 117 do Codigo Penal Militar.

Pedro CONa da Silva, primeiro, soldado do 3° regimento da ia-
fantaria, accusado itt dasacato.— Foi reformada a sentonça do con-
selho de gaerra que coud ;amou o ráo a um atino do prisão com
troballio, para absolvel-e da accusação intentada. O Sr. ministro
mareolial Peixeira Junior adilam' uma observação.

ACTA DA SESSÀO DE JUSTIÇA, EM G DE AGOSTO DE 1013

Presidencia do Sr. ministro marechal ..-Irgollo

Aos seis dias do moa de agosto do atino de 1913, achando-so
presentes os Srs. ministros marechal Teixeira Junior, almiratle
Proença, marechaes Carlos Eugenio e Julio de Almeida, "aaneraea
de divisão Mendes do Moraes e do brigada Olympio da Fonseca,
DN. Souza Carvalho, Aglutino do Magalhães e Vicente Noiva, o
Sr. prosidento abriu a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão antecedente, o secretario (In
conta do expediente que foi lançado no livro competente.

Foram relatados 03 seguintes processos:
Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
Antonio Work° llonriquos, capitão commandante da 51

patada isolada de caçadores, accusado de haver deixado de cumprir
uma ordem de sou superior. — O tribunal negou provimento á ap-
pellação interposta polo cooselho de guerra, para annullar todo o
processado, desde a COIlvocação do conselho de investigação, deixando.
de mandar submette,r o réo a novo processo, por não haver mataria
para o 111:3SDIO, á vista dos documentos juntos aos autos.

Graciano Pedro Antunes e José Gomes Barbosa, ambos soldados
de caçadores, este do 53° batalhão e aquelle da IP companhia iso-
lada, aecusados de deserção.— Foram confirmadas as sentenças dos •
consolhos de guerra que condenmaram os réos a seis mezes do prisão
COR) trabalho, como incursos no grão minimo do art. 117, li. 3, do
Codigo Penal Militar.

— Pelo Sr. ministro De. Acyndino de Magalhães:
Manoel Joaquim de Sá, soldado da Brigada Policial do District)

Federal, accusado da deserção.— Foi reformada a sentença do con-
selho de guerra que condoinnou o réu a quatro 'nozes do prisão sim-
ples, para condomnal-o a dous mezes da igual prisão, como incurso na
grão ininimo do art. 288 do regulamento n. 10.222, de 5 do abril d)
1880.

Cyrillo Joaquim de Souza, soldado da Brigada Policial do District)
Federal, accusado do deserção simples.— Foi confirmada, quanto á
pena, a sentença do conselho de guerra que condemnou o rão a doua
mezos de prisão simples, gráo minhno do art. 288 do regulaconto'
n. 10.222, de 5 de abril de 1889.

Mario Fioravante, soldado da Brigada Policial do Districto Fe-
deral, accusado de deserção simples.--f Foi reformada a sentença ah)
Conselho do guerra que condemnou o réo a dous mezes do prisão sim-
ples, para condeannal-o a um mez de igual prisão, gráo mininio do
art. 288, combinado com o art. 290, ambos do regulamento n. 10.22;
de 5 do abril - de 1889.

— Pelo Sr. ministro Dr. Vicente Neiva
Severino Ferreira. de Souza e Edgard de Souza Oliveira, ambos

soldados, este do 31 regimento de cavallaria e aquilo do 1.° batalha,'

Ao 1 dia do inoz
Ias os Srs. ministros
Almeida, generaes
Olympio da Fonseca,
Vicente Noiva, o Sr.
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de.engenharia, accuSados de dóserção.-Foyam córifá:madaS,.seridó'a
do segundo destes réosdão somente quanto á 'pana, as -sentençaà-dos
conselhos de guerra que qs conderunaram a seis 'trezes de prisrib com
"trabalho, como incursos no 'grão minimo do art. 117 do Codi go Penal
Alilitar.	 . ,	 .	 .

. jlenrillue de Almeida Saraiva, marlida.,iro nacional de 2° clasi.e,
:recusado de fuilo..7-Fol contirmadzi a Sentenca do consellio'de gocyra
que absolveu o rép da accusação intentada. Contra it.-Yd-OW .6 Sr. Mi-
nistro almirante Proeoça, que votou pala condenmação do ré°
40 nozes de prisão, corno incurso no paragrapho tiniu) do art. In
dó Codigo Penal Militar, na falta de ciremnstanclas agg•ravantes
a Mimardes, sendo que o réu confessou o crime que commettera. •

Milláteilo da Justiça 'e Negocios

• interiores

DIRECTODIA GERAI. DE SAUDE PUBLIC 1

Expediente de 23 'cle agosto de 113

ACetIsaram,se os-recebimentos	 •
Ao 'director do Horto Florestal do officio (len do corrente;
Ao contra almirante superintendente de Costas e Portos, do offi-

elo n. 1.291, de 13 do corrente.

Communicou-se

• Ao pl'esidente do Tribunal do Jury,.que o funecionario de ,.sta dire
et,oria Dr. José MathiaS • Gurgz.;1 do Amaral • se' acha em goso•de
e aura

Au director do Hospital Central da Marinha, que esta directoria
não plizle, presentemente, attender ao pedido constante do officio
il. 003, do 19 do corrente, por não. terem ainda chegado os objectos
encommendados

Ao director geral da Repartição de Aguas e Obras Publicas e ao
commandante do Corpo de Bombeiros, o itinerario do apparellio Clay-
telt, do dia 20 ao dia 30 do corrente mez.

Remetteram-se
. Ao Sr. ministro, devam-tente informado, o requerimento

porteiro do Lazareto da Ilha Grande Ciccro Garcia Gil Pimento! :pedindo
pagamento do differenca de vencimentos entre o sou cargo e-o'de
eseripturarió do mesmo lazareto, par ter exercido este ultimo cargo

periodo decorrente de 5 de agosto a 1 do novembro do 1912;: •
Ao director da Estrada de Ferro Central do .11razil, • os latidos' de

exame de validez do Victorino da Costa Alves, Francisco José da Silva,
Antonio Pedro de Oliveira e Bernardino Loureiro

• Ao, chefe de Policia, o'cle Luiz da Silvá ; 	 •
'Ao direetor geral dos Correios, os de Ditiorah Sanes Duarte e

Porphirio Gritinho do Sá ;
- Ao direétor geral, nos Telegraphos, o do Milton de Oliveira Se:-

trupira,
.	 ,	 .

Restituirain-se ao inspector de saude, tio porto do Victoria, os
papeis tine acompanharam o officio n. 38, do 19 do corrente mez.

Soliditáram-se providencias ao • director geral da 'Imprensa
NaèiOnal no sentido de serem impressos, nas officinas typographicas
daquella imprensa, COO eXemplares do Boletim' de Estatistica Domo
gravito-Saudaria, desta. directoria geral, referente ao' mez 'de julho
proximo passado.

Ilepterimentos drápachElos

Antonio José do Almeida (1 0 districto). - Concedo-o prazo de 90
dias.

Maria Fernandes Ferreira (1 0 dis(ricto).-Como requer.
julia de Sá da Silva Araujo (1" districto).- Concedo 90 dias.	 .

-,Ernesto :Ferreira (1 0 clistricto).-Concedo 90 dias.
Josephina Martins Agra Teixeira (4" districto). -- Concedo 00

dias.	 •
franciseo José Ferre :ra, Draga (10 districto). - Concedo 90 dias.

• Francisca Ayrosa M. de Azevedo (6 0 districto).-Certifique-se.
Janitario Marques Barbosa (6" districto).-Indeferido.
David (X: Comp. (G° districto).-Corno requerem.
!intestino de Azevedo Feio (G° districto).- Concedo o-prazo do 15

dias,improrogaveis.
:Alberto Mendes dos Santos . (61 districto).-Deferido.

• s Armando Julio Walsh (70 districto).-Como requer. Peça á 1' de-
legacia de saude o necessario documento;

Eugenio Labat (70 districto).n-Como requer. Dirija-se á 70 dele-
peia de Sande.

• Beatriz Machado Fagundes (8' districto),:\lantenho a multa.

_	 .	 .
-	 Amelia de BarrqS Terra .-Queira ccimparecer,á fleeÇãO ilD .r Rnéze-.
trilaria.	 • '

IloyJ Brazileiro.-Deferido.	 •
Antunes dos Santos & Goriip.-Dkrido, si não tivor tocado nos

portos do norte do Brazil.

tado de liabitabiliáade c inforinon um requer :Minto,. • ' •
Terceira circurns2ripc3o - O inspector sani t;ario lir-. Armando etc

Oliveira„fez 110 visitas de policia sanitaria nos predios' das ruas:.
Diphrrn ns. 49, 00, 78 casa XX, 90, 92, 103, 111, 113 casas. II e Vf;
'D. àlarianna ris. IS e 02 ; São Clenarnte ris. 103 casas-11G XXXVII o
:XXXVIII, 230 casas 1, 2, 3, 4, 0, G, 7, 8, 9,10, 11, 12, 13; 11, 13,-40,
17, 18, 19, 20, 21, 22, 23, 21, 20, 20, 21, 28, 29, 30, 31, 32, • 33,, 31,
35, 30, 37; 38, 3:9, 40, 41,.42,43, 41, 13; 16, • 1177,.18,49; 50 „e, 200
casas 3, 17,'-10'e, 20, 33.3 'e-.1otYcasa, ,̀.5111 ilSçgYmi Polyd.oro • ns, '169,
-172, 218; 218'A,'250'easit VII eviii; 252, 252 /1.2,38 cafi,II e,. 334
'Geeteral .MaiMh Baértdo irá. "10 ? `114,1t0'e 101; Pairueui'is us 11; 30 .

63 ; S: João 'r,Jptista trs. - 35, 00 caslis'Il.e111, 7a, :75, 88'casasl, II. •
! III, IV, V. VI c VII, e 93 ; Sorocaba ris. ' 40, 45," 47,44 casa 1, 53,
07, co e 97; Voluntarios da Patria tu. 193, 217, 271, 278, 258,

.: Priaferrá Delo gacia de Sau I)	 Delegado de Saude -Dr.. Leonel
Justiniano da Rocha.	 .	 .

.0.s inspectores sanitarios . destacalos nesta delegacia effectuararn,
durante o [noz de julho de 1913; os•seguintos trabalhos,: •

primeira eireumseripção : O inspector sanitarid Dr. Orlando •
Roças fez 117 visitas de. policia saturaria uns predios das ruas S. Cle-
mente ris. 12, 19, 38, 40, 42, 65 (casas 1, II, III, IV, V, VI, VII, VIII,
IX, X, XI e XII)

'
 73, $I (casas I, 11, 111, IV, V, VI, VII, 1'111, IX e X.

70 (casas I, II, 111, IV, V,11, VII, VIII, 1X, • X, XI, XII, XIII, XIV e XV).
103 (casas 11, 111 e 1V), 163 ; . -Praiit •de Botafogo- ns.•193; 280, 320 e
4:20 ; • Dozeirove de Fávereiro ns. 21, 06 (casas 1, 11, 111, IV, V, VI, VII,
VIII, IX, X, NI e XII), 128 e 131; Alarquez de Olinda ris. 39, 07, Si',
80 e 100 : 1"oltintarin g da ['atila ns. 20, 40 (casas 1 , 11 , 111, IV, V , VI,
VII, VIII,'IX, 'X; XI, XII, XIII, XIV

'
 'XV e X1 I), 00, 57,. 61, 75 e 113

(casa IX) Bambina tis*. 40, 82, 139 e 4 10; Barrete n. '21;
Patilino "Fernandes ns. 30 e 30: travessa Figueiredo n.'22 • ; tra-
•vessa da 1,a gõa lis. 10 e 18 ; Assumiu:fio ris. 37 (casas 1, 11
lii	

,
IV, 1', VI, VII, VIII, IX. X, NI, XII, XIII, XIV X1 ,̀ XVI,

XVI!, XVIII, XX, xxr, XXIII', XX1V,'''XV,' 'XXVI,
XXVII, XXVIII. XXIX; XXX, XXXI ç XXXII), .41 . (casztá fé II) : •
'Tonclotos n. 228: Nossa Senhora de Copacztbaná ris. 1;98; 1067 e;
1 . .073: . avenida Atlanticl. its. 728 0 .811; Gustavo Sampaio tis. 110 c
2.08; Marinho itS. 18 e 21; Goulart mi'. 00, e SilVa Telies mm.' 40; Para
estes predios expediu oito intimações . para melhoramentos diveros:
Piz 50 visitas de vigilancia medica', observando 83 .pessoas; praticou
quatro vaccinac,0es contra a variola c vos re,vaccitiações; requisitou
2'1 desinfecções 'para • o.s-predios das-ruas: • 49 de Fevereiro tis. 21•;•12;
e 131; praia de butarego n. 320; Islarquez de Olinda . ns. 39 e -I0J:
Voluntarios da Patria ris. 40, casa XVI, 20, 06 e 113, casa IX; Rani-
fina tis, 13, 82, 139 e 115; Aluniz Ilarrato ti. '21: -	Ferrian les

mis. - 30 030; 5. Clemente ris. 73, casa . XIII, e103, casa IV; travsa
riginive;lo á. 22: Assuinpção mi 10 (dons commbdo); untei JILtOU ti ii
casa; examinou 140 reccituarios rnmettido4 ' ,vilas 'Alarmadas de sua .
zona; recebeu 21 coninninicin;õ2,4 de casas para alugar; permittiii ' a •'
ocenpação da 18 predios; lavrou tres autos de multa; examinou tres
concretos; concedeu quatro attestados de liabitabilidade e infornoti
Cinco requerimentos. 	 ,

SegItuda circuinscripçiio---••0	 relipPe Fredèrico•Al„‘e.,•-er'','InsPe-,'
étor sanitario fez 130 visitas de policia sanitaria nos predios das ruas:
General Polydoro mis. 4, 6; 10,14, 25 ., 20, 28.,'37; 3.1 , casas 1,11. 111, IV,
V, VI, VII, VIII, IX, X, Xl,'XII, XIII,' NIN	 XV, XVI e XVII, 40.
41, 47, casas I, 11 e III, 01, 59, 68, casas!, II, III, 136 e 137; General
Sevcriano us.30, 01.1:,'111;casas 1,11,	 109,.(yas:i§1,11;e111,192,
191,.190; Passagem liSi19, 24; 38,.43, 60;':':),.'éa.	 I, II;'111:1VId
casas I, II, 111, IV e V, 81, 11103,-127,129;137, 110

'
 • ta 1-mJ,

162, 175,214 e 260; D.Marciatia ns.21,23, 0, casas I, tf, 111,IV, e V, 07
e 79 "casii:; 1, 11,111,IV é V:Ddnit'PolVxmla ns.30; 42,03, 76 easaS N'e XI,
81, 82, 92 casas I, II, 111, IV	 V, 102, 110. 1:22,.,S.Maartel. 21, 33 e
43; Assis Ilneno, '20 casas' e' 'IN', 31. Ai- e 47,
praia de p i tanigo; 301 casas I, II, 111, 15' V, 'VI, ' VII o VIII, For--
nitridos Guimarães 03, 05, 01 ,casas 1, 11, 111 o IV, 67 casas 1, 11,111,1V,
'V, VI, VII e VIII, 70 e 82; 'formei Novo ils.20 e 22 e trav tssa Pepa 18.
Para estes predios expediu vinte e uma inliingíjespara`wIlioramentos
,versos; fez 21 visitas de - Vie:ilancia • medica, obser6inla 18 pessoas;
praticou 16 vaccinaçiks e 40 revaccinai--"J'es contra a variola; rei-v/1,1-
ton 30 desinfecções para os predios das ruas: General Severiano tis.30,
100, casas I, VI e XIII, 112 e 190, casa IX; l'assarni tis. 38.18, 80,
1,85, casa 111, 113, 135, 190 e 260; D. Marciana ns: 07 d 79, casa I;
ID. Polyxena nus. 03, 82, 13, 100, 110 e 122 .

'
 praia de liotalkgo ii.

'casa IV; ruas: ASSIS Bintio 47; Fernandes Guimarães .82; Tonel
'Novo mis. 20 e 22; travo se Pope ri. IS; ruas .. General Polydoro ri. 03,
S. Alanbel ris. 33;36 e 82 .; examinou 81 receita:trios remeDdlos . pelas

, pharinacias de sn'a, Zona; roèneu 39 comMunicações . : cie.' casas para.
alugar; perinittin a ocImpaiici de 28 predloS; Veri 'licono cumprimento
de 10 intiniações* examinou cinco com-dl -os; conCedcú	 atLes--.	 .•,
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383. casa II, 429, 409, 455 e 457; Conde de. !rajá ris. 33, 51 e 67;
Pinheiro Guimarães ris. 11, 60, 70, 97 casa VII e 106 ; travessa
Sorocaba ris. 35, 46 e 61 ; Capitão Salema° n. 46 ; lIumaytá vs. 07,
98; 251 (casa XVI), :274 e 288 ; Real Grandeza ns. 212, 242, 216
(casas IV, X e XV) e 287 ; Visconde de Caravelias ris. 3)u 01; V:s-
conde Silva ris. 13 e 35 ; Maria Eugenia ris. 11 e 24 ; Marechal liar-
Ines da Fonseca ris. 17 e 53 ; Marques n. 31 e becco di L:andro
n.1 ; para estes predios expediu 22 Ultimações para melhoramentos
diversos ; fez sete visitas de vigilancia medica, observando 52 pessoas;
praticou uma vaccinação. e revaccinou 113 pessoas contra 4 variola
examinou 112 receituarios remettidos pelas pharma,cias de sua zona
recebeu 53 comminiicações de casas para alugar ; perrnulli1 a occupa-
ção de 35 predios ; verificou o cumprimento de 26 intimaeões ; exami-
nou 2,1 concretos ; concedeu 24 attestados de habitabilidade e infor-
mou quatro requerimentos.

Quarta circumscripção-70 inspector sanitario, o r.Carlos Peixoto
da Costa Rodrigues fez 33 visitas de policia sanitaria nos pudins das
seguintes ruas: Conde de 'rajá ris. 22,151 e 160; S. Chi] anta n. 359;
VOluntarios da Patria lis. 118 e 115; Ilumayta ris. 50 e ia); Maria Eu-
genia ris. 51 e 64; Pinheiro Guimarães ris 88, casa II e Is; 11 Gran-
deza ris. 101, 108, 109, 112, 119, 152, 178, 181, 102, 193, 121, casa
IV, 218, 222 e 234; Macedo Sobrinho ri. 36; D. Castorina. ns. 8, 12,
16, 20, 30 e 32; Visconde de Caravellas n. 102 e Rio ij. 100. para
estes predios expediu seis intimações para melhoramentos diversoS;
ez 10 visitas , de vigilancia medica; observando 48 pOS0; praticou
17,vaccinações e ,25 revaccinações contra a yariola; requisitou 12 dos-
infeeções para es predios das seguintes ruas: Conde de !rajá lis. In,
154 e 160; Voinntarios dt. Patria n. 415; Maria Eimmia lis. 51 e 61;
Real Grandeza ns. 124, casa IV, 192 e 212; PinheirjGuiroarães ris. 88
e casa 11; Marechal !lermos n: 36; e Capitão Salomão n, 36; examinou
56 receituarios remetidos pelas pharinaciaS de sua zona; 1 . ,-!cebe1) 12
communieações dç casas , para alugar; permittiu a orenpai:ão de seis
prodios; verificou o cumprimento de sete intiniações; examinou dons
concretos informou una requerimento e concedeu Ires atiestailos
habitabi tid aja

Quinta circumscripção - O inspector sanitario Pr. João Luiz
Vianna fez 91 visitas de penda sanitaria nos pra hos das seguintes
ruas: Jardim Botanico ns. 30, 31, 36, 42, 48, 54, 28, 60, 66, 70, 78,
81, 1, 2, 3, 56; 58, 96, .102, 1 .08, 111, 112 A, casa VIII, 1:0, 520, 528,
530, 853 (3.979; Lopes Quinta na. 20, 22, casa III, 28, 11, 16, 18, 06,
casa III, 67 e 88; Maria Angelica na. 1. 2, 3, -1, 3, 6, 7, 15, 17, 19,
21 e 23;,Duque Estrada. s. 57, casas VI, VII, VIII, IX, X e Xl; Mar-
quez de S. Vicente ris. 138. Casa 11, 190, 281 e i5S; tiavt 	 da Flor
resta xis. 7

'
 19, 22 15, 50, 47, 51, 56 e 59; Escola ir:. 8, 0, 10, 12,

13, 14, 15, 16, 17, "18; 19, 25, 97, 28, 20 e 31; marro da Farmiga ri. 10;
ruas: Latira ri. 28; Dr. Dias Ferreira n. 286 e Pio na. 12 a 100. Para
estes predios exp, diu uma intimação para inAliarainentes; Uz 283
visitas de vigilancia . medica, observando 1.005 p.i , soas; praticou 63
vaccinações e 10, revaccinações contra a variola; examinou 112 rocei-
tuarios remettides pelas pliarinacias de sua Zona: 1 . ,cebtin 27 comum-
nicações de casas para alugar; permittiu a occupm:ão ,le 23 predios;
afixou seis editaes cio mudança; 'concedeu Seis attestados de habita-
bilidade e examinou 22 concretos.

Sexta circumscriperie -,0, inspector sánitario Dr. Edmundo de
Oliveira- fez 146 visitas de policia sanitária nos prediosilas ruas: Nossa
Senhora de Copacabana ms. 20,-39, 41, 58, 43, 63, 502, 511, 532, 550,
558, 578, 585, 585 A; Casa I, 598, 570, 596, 601, 011, ii02, 778, 797,
798, 772, 852, 830; -840,.842, 841; 919, 983, 989; 1.032, 1.053, 1.031,
1.001, 1.118, 1.008.è 1.080; Avenida Atlantica tia. 723, 052, 1.051,
1.044, 1.062,..1.083, A.092, 1.091, 1.096, 1.008, 1.102, 1.101.e
1.108; Santa Clara ris. 27, 63, 78, 100 e 116; Gostava Sampaio ns.67,
116, 163, 166, 170, 172, 210 e 227; Barata Ribaira ris. 233, 216, 279,
e ,316; Vinte, de Novembro 'na. 197 e 932; Praça Sacopenapain n. 12;
Vinte e Oito. de Agosto as. 57, 61, 65, 84, 91. 134, 131 A o 108; Do-
mingos Ferreira na.. 13 e 111; Prudente de Moraes tis. 0, 11, 51, '59
e 65; Marinho ris. 12„19, 24 e 25: Igrejinha lis, 41, 13 (3'41; Quatro
de Setembro nove casas .1,11. 111, IV e V, 69, 1, 18, 120 e 132; tra-
vessa Margarida lis. 41, 42 e'43; Barrozo ns.53, 51, 55, 80, 81, 82,18
casa III, 55 A, 107, 125, 138, 135, 168, 180'e 203; Souza Lima ri. 33;
Fialho na. 1, 3, 5, 7, 9, 11 e 13; Figueiredo àlagalhães 0.98; Jiarcellos
n. 33; Toncleros ris. 105, 123, 165, 179, 170, 206, 200, 230, 210; Tra-
vessa Miranda ris. 26,36 e 38; Maia Lacerda n. !k7; Floriram Peixoto
22; Salvador Corrêa na. 32, 38, 13 e 70. Para estes predios expediu 13
intimações para melhoramentos diversos; fez 14 visitas de vigilancia
medica, observando 26 pessoas; praticou uma vaceinaeão contra a va-
riola;requisitou 42 desinfe,cções para os predios das ruas Nossa Senho-
ra de Copacabana tis. 20, 58, 65, 578, 585 A casa ris. J, 508, 778,352,
949,983, 987, 1052,1067 e.1073; Avenida Atlantica n. 1031; Santa Clara
nS. 27 e 63; Gustavo Sampaio na. 67, 110, 166, 208, 227, 183; Baraa
Ribeiro ris. 266 e 271; travessa Margarida na. 41, 42 e 44; Barro
ns. 80 e I8Q: Domingos Feri•eira n. 114; Dr. Prudente de Moraes
na. 41 e 59; Souza, Lima n. 35; Marinho , ns. 17, 21 e 25; Maia La-
cerda n'..47; Tonaleros 228; Goulart n. .60; Silva Telles n. 49;
Salvador Corrêa n. 72.e Ilhario,de Gouvea n. 72; examinou 84 recai-
parlos remettidos pelas pharmacias de sua zona; rocebeu 59 comum-
italCações . de casas para alugar; permittiu a occuparíao de 46 predios;

ve rificou o cumprimento de 25 intimações; affixou sais editaes dc mu-
dança; concedeu 10 attestados de habitabilidade; examinou 10 con-
cretos e informou 12 requerimentos.

Expediente - Durante o [noz de julho foram feitas 721 visitas
de policia saudaria, 388 visitas de vigilancia medica e observadas
1.322 pessoas.; foram vaccinadas 102 pessoas e revaccinadas .106
expediram-se 71 inclinações para melhoramentos diversos '• infor-
mados 22 raquerimentos ; lavrados tres autos de multa ; affixadoS
um interdicto o 12 editaes de mudança ; expedidos 10 officios o 17
mmorandus ; foram recebidas 66 notificações, sendo 16 de tilber
culosa, -16 d variola, duas de diphteria, uma de dysmiteria e uma de
febre typhoide ; foi pedido um exame bacteriologico ; foram remo-
vidos 46 dovntes e ficaram isolados em domicilio dons.

- Segunda Delegacia de Saude - Delegado de Sande, Dr. ve-
nancio Lisboa.

O; inspectores sanitarios destaca.dos nesta delegacia de saude,
effectoaram durante o mez de julho proximo findo 03 seguintes tra-
balhos:

l a eire11111 ,;CripfaCI-0 Dr. Armindo de Lima fez 192 visitas, sendo
99 de vigilaucia medica e 93 de policia sanitaria nos predios das se-
guintes ruas: Dr. Joaquim Nabuco n. 38, Maranguape na. 3 (12 vi-
sitas), 13 ((res visitas); Senador Dantas ris. 48, 50, 56, 197 (duas vi-
sitas), 109 (duas visitas), 111 (fundos), 124 (cinco visitas); Evaristo da
Veiga tis. 3, 17, , 19, 47 (oito visitas), GO, 101 (duas visitas), 105 (troa
visitas); Quartel da Força Policial (11 visitas); AqueduCto ris. 27 an-
tigo, 110, 138, 142, 118, 310, 319, 3.49 e 976; Monte Alegre. ris. 283,
188. 306 e.323; Barão do Labario na. 31, 48 e 50; Curvello na. 5, 7 o
50; Ermelitala n. 183; Petropolis ris. 5. 7 e 118 (quatro visitas); Au-
gusta tia. 6, 8, 38, 54 e 56; Therezina ris: 13, 11, 19, 39 0 49 (duas
visitas); Aurea tia. 24, 89, 99, 100 e 104; Oriente' ris. 25, 70 'e 95;
Maini tia. 47, 65, 73 e 103; Viciaria n. 12; Aprazivel ris. 13, 14 e 39;
Pedro America n. 12;.Fouseca. Coonarães ii. 55; Silva :Manoel nume-
res 193 e 215; Lad eira de Santa Thereza na. 25.(sete visitas), 33 (11
visitas); ladeira Senador Dantas na. 1, 2 e 5 e largo das Neves n. 2.
Inspeccionou 20 pessoas, expediu 18 intimações'para nalhorarnentoS
O uma para fechamento, sendo 10 em 'boletins e verificou o cumpri-
mento de outras sete; affixon tros editaes pa.rá feChamento, infarmóci
um requerimento, attendeti a duas reclamações, faz duas re,vac0na.7.
cõ as contra a variola, visitou 27 prelos cio vaccancia, permittiuda
liabitacão a 23; passam um attestado do ha.bitabilidale, • axannou Ires
conerdes e os recoituarios dás pharmacias de sua zona.

Seguada circinu5cripção-0 Dr. Duarte Flores fez 258 visitas, sendo
60 de vigilancia med:ca e 193 de policia sanitaria nos predias das se-
ginetes ruas: Lapa ris. 1, 18, 28,V), 50, 51, 53;55, 50, 57, 58, 59, tig,
61, 62, 6.1, 01, 65, 66, 67, 08, 69, '70, 71, 72, 73, 71, 75, 76, '77, 78,
'79, 80, 81, 82, 83, 81, 83, 86, 87, 88, 89, 00, 91, 02, 93, 94, 95, 96, 07,
98, 99 e 103 ; Senador Caudido Mandos na. 60, 69, 71, 79, 127, 1 115 á
167; Cattoto tia. 1, 3, ti

'
 7, O, 11, 13, 15, 17, 19, 21, 23, 25, 27; 20, 31,

33, 35, 37, 38, 39, 41, 43, 45, 17, 49, 51, 55, 57, 50, 61, 63, 65, 67,
69, 71, 73, 75, 77, 79, 81, 83, 85, 88, 121, 183, 223 e 304 . ; Joaquim
Silva tis. 01, 121 e 120 ; Santa Christina ns. 4; 13, 23, 31 e 127
D. Carlos I ns. 16, 31, 69, 83, 87, 103, 176 e 200 ; Moraes e Valia
ris. g , 11 e 57 ; Taylor n. 70 ; Theotonid Regadas ti. 20 ; Augusto Se-
vero n. 51 ; Benjamin Cons.tant . iis. 88, 152 e 162 ; Chefe Divisão Sal-
gado ris. 31, 45, 16 e 205 ; Rasselln. 64 ; Travessa Cassiano ri. 26";
Travessa Mosqueira n. 2 ; Ladeira da Gloria n. 27 ; Praça Duque de
Caxias n. 6 ; Rocco do Rio .ri. 51. ,Inspeccionou 41 pessoas ; exPerlin
29 iatimações, sendo duas para fechaineet a; verificou o comediu:rito
do 11 e o não cumprimen'..o de outras duas ; afixou deus editaes' Pára
fechamento ; informou , quatro requerimentos ; attenden a sete' reei).-
macões ; fez unia vaccinação e 3 revaccinações . contra a variala ; já-
terdictou ires predios e cinco (Manos de casa de commodos ; visitou
47 predios eia vacancia perinittindo habitação a 43 ; passou dons
attestados de habilalÁlidade e tres'de vaccina ; examinou cinca cora.
'eretos e os receituarios das pharmacias de sua zona.

Terceira ciectunscriNão-0 Dr. Alfredo Mattos fez 97 visitas,
sendo 41 do vigilancia medica e' 56 de policia Sanitaria, nos pradias
das seguintes ruas: Barão do Guaratiba. • 31s 27, 110, 112 . 0 183; Fer-
reira Vianna n. 69 casas 1, II, III e IV; ' Cattete ris. 81, 106 (Cinco vi-
sitas), 123 casa XIII, 105 (Ires visitas), 137, 156 (cinco visitas), 172,- 191,
181, 214 casas II e IV, 200. 231 (duas visitas); 236, 269 (cinco visitas),
274 (cinco visitas), 289, 325 e 327; Machado de Assis ris. 31 e 33;
Pedro Amorico ris. 6, • 42, 78, 83, 84 casas II IV e XII, 156, 158 e
251; Almirante Ta.mandare ris. 21 e 41; Reino Lislmia ris. 1. 60, 418, .
120 e 174 ;-Duarque de Mando na. 29 e 31 (quatro visitas) ;.Atidcade
Pertence ri. 15 (cinco visitas); Carvalho Monteiro n. 3; Tavares
dastos ris. 14, 23, 37, 112 e 118 ; Christovam Colombo h. 22; Silveira
Martins n. 51 •, Praia do Flamengo n. .10 (cinco visitas); praça Duque
de•Caxias ris. 4, 6 e 8. Inspeccionou 19 pessoas ; 'expediu cinco Ulti-
mações para melhoramentos, verificou 'o cumprimento de duas e o nao
cumprimento de outra; informou tres • requerimentOs ; visitou 41 pre-

dios em . vacancia, permittindo habitação a 31; passou sais attestados
dó habitabdidade emni dc vaccina e examinou os recoituarios das-
pharmaelas- de sua zona., •

Quarta cireimiscrijição	 0. dr. Ernosto Cunha tez 138 visitas..
sondo 29 de vigilancia medica e 409 de policia sanitaria nos predlo4
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Laileird do Castellomi	 3 .2 (casas ns. 1, 3, 4. 5, 11, 13, 10 e 17'.
da. Batalha ns. 1, 3, 8 e II. Lati alua (1,1 Misíriuuurhma ris. 22 e

33, Prava da Cast dlo n. 31. Travessa do Casulo 'is. R, 10, 12, 14.
10, 18 e 25, RIÇO H. 26. D. Manoel ti. 8, Costa Velho n. 11 e S. S.--
basti10 ». 11, Bocco;: dos Ferreiros 113 .. 12, 17 c 19, Batalha is. 4 o
0 e	 lal g a n. 113

 Novo -(mula 1) tis, 21;23, 01/77; 75:77,73 81.91;03,91101,
1/113, (rua 0)11. 79, (rua 10) ns. 2/1, 6/8, 10 12 e 50 '52.

12	 214., fa/8, 10/12, 74/70, 80/88, 98/101, 1/7, uri, $3. e
:11/33, 35;11, 13 ; 13, 5557, 59 , 01, 63, IS, 77, 79343 u.

s3 91, (rua 11) ns. 2, 1/6, 810, • 12/14, 10, 2022, 21,120, 11'40,,
18 .52, 51:38, 60/02, 64 •06, 68, 9 'II, 23/27, 2911, • 31 . 35, 17 ti
11/13, (rua. 46) os. 2, 4/0, 8, 20/22, 24, 28, 39;31, 40. 150, 3538,
00141, 1. 1 11, 15/17, 1923. 23;27, 29 /3 : ; O 	 7 ,19. (rifa 1 8 ) lu	 2'6.
711, (Praça Central) 23/21, 29 32: 3V31, 3316, 37;38, 3940, 1-3'
50, e 57:58, (parte exterior) ns. 119123, 123/129, 111/133, 153 157,
139161, 167, 171;173. 175 183, 187193, 109;201, • 233/237, II) 71,
120122, 110 1 112. 168'170, 172/171, 188/194 e 192;198, ilha do (paqu.,-
tal ruas Dr. Pinheiro Froire ii.56 o Furaiiiin Werneek is. 20, sem 1m-
m:era, 22,21, 22, 28,29, 30, 37,39,11,48, 50,53,50,58,sein num iro 61,07,
71 e 76; expediu So intbnações para melhoramentos; fiz 31 visitas de
vigilancia medica, tendo observa In 8 pessoas; vaccinou e revacciii
7 pessoa; contra a variola ; reuptisitou 11 desinfecções para ris predi
das ruas : ',inseriu-A-n .(11a ns. 22. 613, 105 o	 Pharoux ii. (0,
tu ns. 6 e 10, P. Manoel tis. 24 e G2, Clapp n. 9 e Ladeira da Mi ;e-
ricordia n. 26 ; requisitou 1 vistoria ; interlictou 1 pre.lin; atteml nu
a 3 reclamações; examino,' 17 receitas medicas nein ettidas pelas
pharmarias; permittni a oecuptção de 16 predios; fiz 12 ralaste;
lavrou I auto de multa ; verificou o cumpriam:n.o d e 21 intima,-õ
mand u afilar 2 editais, 1 d3 fechamento e 1 do. hitt:rufie...a	 r3c ;bem
21 communicçõos de casas para alug ui'; doa 5 atti:t ai is de h Ibita-
bilidade; informal' 1 requeriinentos e approvou 1 c mer3tos.

O Dr. Bastos de Oliveira foz 35 visitas do policia sanitat • ia nos
predieslas ruas; Ouvi lor n. 173; Gonçalves Dias ns. 62 e 7,), Carmo
is. 23, 27, 58 e 63; Rosario n. 99; Candelaria lis 50, 66, 97 e 9,);

Cl n • ives n. 92; Cons;lheira Saraiva n. 8; [Meiga Silva mi. 10; Pra :a.
Goncalves Dias ris, 11 e Pi; e lloceo do Drag inça is, 22 e 2:: ex •- •
din 23 itiiimfl cões para melhoramentos ; fez 79 visitas la vigilannda
medica, tcid observado 23 pessoas; vaceinna n revic •in lii 11 !),..:-
SH:13 contra a variola ; rtiqui-itou 10 desinfaNCE"!S para os pr e lio, das
ruas: Cros(lueiro Saraiva, li. 8; Rodrigo Silva n. 40; C In 61 ir a
os, 59, 60 e 90; Ourives tis. 13 e 128; GençaRes Pia; o:. lia 7: n

Largo do flosat •io n. 20; attendeu anluas r3clatnaçõ is; osimino 1 10
receitas metlicas t • omettilas peias pharmacias; permidin a o:caiu:e:10
de 11 peedios; lavrou um auto de multa; verificou o eu:mirim eito de
quatro intintações; recelnit 12 communicaçõ as 13 casas pira alui
informou um requerim oito; approvou Ires concretos e ror ' , .e . 11 qua-
tro attostados de vaccinaçao e revaccinação contra a vari

O Dr. Pedro Cost i ia:visitou ditas desinfecçõeu para os preli
das mias General Camara ii. 121 e Alfaia lega ti. 303: p .rmitrin
°ecoe:leão de nin prelio; recebeu quatro CommuniCações ti.) ia 14
para alugar

'
 e approvou dous concretos.

O Dr. Adolpho Ilasselinann f37. 181 visitas d3 	 sanitaida nos
predios das ruas: Senhor dos Passos n. 37; llo:picio lis. 323 e
General Camara ns. 121 e 201; Alfandega ns. 12 e . Pen: Visemale

Inhanin 1 ns. 53 e 103. Andrad is is. 87 e 97; .1JriLiariyairt
tis. 71, 89, 93, 132, 17í e213;213: . S. 15 :(1ro mis. 2 ti, 48, 112, 129,
110, 112,158, 170, 191, 193, 200, 219, 222, 2:16, 20, 276, 278, 287 e
327; Quitanda ns. 3, 5, 7, 9, 21, 21, 28, 28, 30, 32, 33, :11.
35, 66, 01, 97, 109, 120, 1814, 188, 192, 201 e 203; Theophilo
()Um» ns. 41, 17, 89, 121, 174, 185 e . 102, e Sete de 83tembra
is. 59, 109, 111, 118, 128, 132, 138. 163 e 195; ekp odlii novo

intimaçõrs para mi elhoramentes . ; fies 219 visitas de vighanei me-
dica. temei . ) observado 11 pess ias; vaccinou e revaccinou 27 pi sso ta
contra a variola; requiSiton IS desinfecçõos para os predios das riu is;

S. Pedro 113. 23, 111, 118 e 272; Sete da SeLembro mi. PH; th • o-
gnayana mis. 91 e 170 ; Theophil Cl. toni ns. 26, 11 . , 121, IS e 192;
Visconde de Inhattina ti. 55. Q titanda n. 118; Cl n3ral C mui
tis. 121 e 331 O Iluspicio H. 333 ; requisitou seis vistorias ; inue dielon

predi	 attetiden a tt•es reclainaçõ3s; examinou 711 re, • 011 ts ni
ulicas reinettidas pelas pharm teias: permittiu a occupaeão 	 ;	 !Ir.,-
dios; 112 um cadastro; lavron um ante de multa; verificai It cume-i-
mota() de tres Ultimações; mandou anisar um edital 	 • 1'' ' '): ui uLu:
t • eceb3,-1,19 communicações de casas para alugar; informou 	 re-
querimentos e approvou um concreto.

O Dr. Augusto Chagas fez 117 visitas de policia sal» 1:•ii • no,
pr3dios das ruas: Marechal Floriano ns. 7, 112, 107 e 1;a. Vinci 1
tis: 19, 21 e 125; General Camara mis.' 115, 119, IRO, 2 . 0) e .6) ;
Gama mis. 31, 33, 43 e45; Luiz de . Cingi	 ns. 1, 1 \, 2); 3 n '; .}	 1: •

39;40, 42, 41, 45, 47, 51, 55, si, 58, 59; 60, 5/li, 69, 72,1. 7... 73,
77, 78, 80, 82, 81, 81, 83, 88, 83, 98, 102, 201. 1011, 108 e I to', 112
111; Avenida Passos tis. 1 e 97, Praça 	 »s. 3')	 14 • 0 Ir.--
vossa da: IHIaS .11'tCS 11S. 10 e 25 ; expe lin 18 intnitzteõ • s ¡ai ra iii -
lhoramentos ; fez 116 visit is do Vigilancia In liea 	 vacein ia e r• -
vacinou 37 pessoas contra a variolit ; requisitou tuur 	 s
para os predios das ruas; Luiz d.; CaniUs u. 82 ;

das seguintes ruas; Laranjeiras tis. 41 e 45 (duas vi s itas), 01, 83
casa V, 102, 109 ; PaYsanilft ns. 50, 63, 82, 127 (ditas visiias), 131
137 (duas visitas), 181, 234 ; Marquez do Mirantes »s. 26, 27, 52
casa XI, 86, 88, 69, 131, 114, 160, 208 ; Ilonorio de Burros N. 12
(duas visita s), 18 casa IV ; Ettplirasio COITC1.1 11:3. 19 (duas visitas),
20, 22, 29 11. caras II, IX, X. XII, XIV, 57 : Carvalho do Si tis. • 6.
casa XXV. 21, 35. 46, 52, 53, 55, 56, 60 ; Corrna Dutra is. 31, 33
Ileso tis. 28, casa IV, 30. Si ; Almirante Tamand,it••'• n.	 : lpi-
ranga ns. 11. 27, 36, 11; 51, 53, 67, 07-A, 124; Nel N. 30,
43, '73 ; Barão do Flamengo ns. 20, 22 ; Machado it3 A ,-i; n. 78
Cbrislovão Colombo ri. 00; Caitetu; it. 234; Senador Vel'2.11,ir,) is. 89,
e 93 (tres visitas), 116; 13ento Lisboa n. 11; Praia. :Io Flamengo ns, 202,
252, 374 (terreno) : Travessa dos Tamoyos n. :12 '• Travessa Cruz Lima
its. 20, 29, casas X, XII, VIII ; Praça Duque do Caxias	 54 casas
1, n,	 ; Avenida Ligação n. 103; Praça José. de Alencar n. 1,
(nove visita s) . Inspeccionou 29 pessoas; expediu oito intimações, sendo
seis em boletins e verificou o cumprimento de outras quatro ;
meu uni requerimento; altendeu a tres reclamações ; fez 20 vacina-
cões e nove revaccinacões contra a vat •iola ; visitou 31 predios em
v.• acancia, permittindo iiabitação a 25; passou sete att . i s tados de vaccina
e ires de habit •thili , lade; examinou tios concretos e es ree3 ituarios dás
pharmacias de sua zona.

Quiinta circumseripção-O Dr. Alfredo Porto foz 120 visitas, sendo
53 de vigilancia me lira e 73 de ',oficia sani f aria nos predbos das seguin-
tes ruas: Laranjeiras tis. 139 (duas visitas), 116, casa VII, 117 (quatro

•visitas), 28.1, casa XIII, 283, casa V, 303. 379, 381, 471 •(Fabrica
liança),'577 (cinco visitas), 374 (cinco visitas), e 133; Leite Leal, nu-
meros 1 (duas visitas), 3, 4 casas VIII, IX, X, XI, XII, e 15; Guana-
bara ns. 15, 38, 41 (seis visitas), 47, 69, 57 casas 11, IV, V; Soares

Cabral ns. 15 (cinco visitas), 17, 15 e. 4(; Pereira da Silva ns. 19
(sete visitas), -100 (cinco visitas), 102, 112, 147, 130 e 224 (duas vi-
sitas); Senador Octaviano mis. 7, 102, 108, 76, 127, 233, 267 (duas vi-
sitts) e 283; Cattete ns. 214, casa IV e 291 (Ires visitas) ; Tavares
'Bastos ns. 21, casas II, VI, XII e 23; Moura Brasil n. 53 ; Corra,
Dutra n. 172 (ires visitas); Alice tis. 28, 32. 58, 92, 192; Bento Lisbt)a
lis. 17, 42, 72, 99 e 105; Iluarque de Macedo n. 26; Pedro Ana ;rico
ns. 80 e 317; Passos Manoel n. 17; Cardoso Junior ris. 312, 311.316 e
7118; Largo do Boticário ti. 21; ladeira Guararapesn. 3; Pedro Amorico
:(eseadinhasn). 3); ladeira Smith d • Vasconcellos n. 2 casas VI, VII e
XX; inspeccionou 23 pe ssoas; expediu quatro intimações para melha-
ranientos e verificou o cumprimento de nutras duas; attendett a uma
reclamação; fez duas 1 • ;. • •iceinições coatra a variola; visitou 18 pre-
dios em vacativia nuS Su lo habitação a 38; passou sete attestados
de habitabilidad : 'xa minou um concreto e os receituarios das Imitar-
macias de sua zona.

IreZ 113 i111110 proximn findo foram registrados nesta
delegacia de sande os seguinte; vasos de mal:estias transmissiveis:
titherculbse 13, sarampão cinco, dipliteria tres, lepra dois e coque-
luche dons.

Foram requisitadas 221 desinfecções, sendo registradas 201 com-
munieneües d3 predios em vacancia; expe„lidos 12 alteies e exami-
nados 435 raceitnarios das 27 pharmacias existentes neste districto.

A turma de desinfectadores á disposição desta delegacia de
sande, realizou os seguintes serviço: 221 desinfecções; 239 caixas
d'agua; 219 tanques esgotados e lavados; 215 apparellios sanitarios e
• 2(7 ralos desinfectados.

Terceira 1431egacia de Sande - Dolegado Dr. Placida Barbosa,
Os inspectores sanitaries destacados, insta delegailia ondularam

,1)0 mez de junto de 1913 es seguintes trabalhos:
O . De, Jocomd do Oliveira fez 89 visitas de policia sinilaria nos

pre,LOS das ruas General Camara nsl22, 17, 272, 393 e 397 ; Aviva-
das lis; 71 e 97 ; Senlirir dos Passos tis. 42, 85, 103, 122, 135, 157,

.210 e 222 ; Santa Duzia ns. ,198, 214 o216 ; llospiein n. 11 123, 131,
105, 167, 196, 236, 276, 286, 305, 311 e 320, São Jos"3 lis. 23 e 86
Carioca ns. 1 6 e 12 ; Alfandega os, 63, 119, 225, 213, 219, 272, 278,
280 e 321 ; Barão da S. Gonçalo n. 20 ; Quitanda ti. 198 ; Theophile
Oltoni ns. 41 e 171 ; São. Pedro n. 283 ; Assemblãa; ns. 83 o 121
Avenida Mo Branco ti. 129 ; e beco da Carioca tis. 31,- 33 e 77
expediu 49 intimações para melhoramentos ; fz 100 visitas do vigi-

, landa medica, tendo obse'rvado 50 p3sspas ; vaccinon o revaeninon
28 pessoas contra a variola ; re,auisifou 17 desinfecções para os pre-
dios das laias: Carioca n. 12, Allardega n. 71, General Camara. nu-
meres 22, 17 o 272 ; Ilospicio th 190 '• Senhor dos Passos n. 85 e
106 ;, Assembléa ns. 83 e 121 e Avenida Rio Branco n. 129 : reani-
siton duas vistorias ; examinou 139 receitas medicas rem ettidas pelas
pharmacias ; permettiu a occupação de 22 predios : lavrou tcs autis
de multa ; verificou o cutnpt• imonto da cinco intimações ; recebeu 29
communicacões de casas para alugar ; infor.nou 10 reauerimentos
aaprovou chins concretos e forneceu tres attestadoi vaccinação e
resaccinação contra a variola.

O Dr. Benjamin de Mattos fez 301 visitas de policia sanitaria
nos predios das ruas: Misericordia ns. 22, 45, 65, 93, 05, 103, 107,

.111, 112, 113, 123, 125, 130, 131, 139, 147, tst, 153 e 155, Cotevello
fls. 61, 77 e 82, Castello n. 17. Clapp ns. 3 e 9, D. Manoel os. 20,
24, 38, 62 e 66, S. Pedro ri. 141, Uruguayana n. 170, Josã Mauricio

" n. 125, Pharous n. 10, llospicio 192, Avenida Passos os. 25 c 327
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os. 7 e 11- 19,. General Camara ti. 10.4, Alfandega ns. ito ( 1;3, An-
drarla; n. 87, Padre 3os:e Mauricio- n. 125 e Avenida P., ,,os n. 32;
interdiefon uni predio; attentlate a P .es reclamações. ; c \•Himou 113
receitas medicas reinetillas pelas pharniacias; periná:tia .1 oeeep1.:414
de 13 pnedios ; yerillaou o curnpámcnto dc quatro inam-
dou affixar um edital de fochamento ; recebeu oito vonniimiiarço,as
de casas para alugar ; informou cimo requeriamtos c appro .,...t 11111
concreto.

Quarta delegacia de sande. - Dalegado, Dr. Albarto
(Js Prs. in=pc'etores sanitarios destacados nesta d o i . z.e..ia da

sande ePctuaram, duranta o mez de julha de 1913, os uhii23 tra-
balhos :

Primeira circninserip a,ão -- O Dr. Francisco Salema f GO visitas
do policia saltitaria nos predio z.: 88, Si, 71, 73, 73, 77, 70. st, 5:1, sa,
87, 20, 22, 21, 23, 30, 31, 36, 38, 40, 12, 11, 16, 48, 30, ;12, Si, 30,
58, 60. 62, 61, :1, 5 .1 n ia ladeira João Homem; 193, 133, 13, 100 o
423 da rua da Saiote; 122 da rua das Andradas; 10, 13 e 00 da nua
do Arre; observou 20 pessoas suja:ias i1 igilancia; expediu 10 iiitima-
cões para inellioramanto s nas predios 27, 19 e 25 da ladeira. Falior
Nory; 95, 96, 107 e 100 da rua Jogo ' da Bola; . 17 da. [aleire Joio lio-
men 'r, 331 e 37: da rua da Sadio; vaccinon duas pessoas e ra(accilion
dua s contra a variola: ' recebeu 11 connutinieacões dos s-..niinees
prelos para abigar: 103, 333, 213,13 e 39 da rua da Sande;
422 e 130 da rua dos Andradas ; 137 da riu Vasei da
Cama ; 16 o 17 tia rua S. Francisco da Prainha e 10 da rua Jogo n In
fluia ; verificou 18 desinfeems nos seguintes () recuos; 137 , 3:,;; e 103
do II' districto policial ; 61, 43, 213 e 39 da rua da Sande : 127 da
rua Vasco da Cama: 17, 13 el6 da rua S. Francisco da Prainha
101 e 10 da rua Jazo da Bola : 139 e 122 da rua dos .andre,ie; ; 11;
da adro de S. Fra1.1e10o ; recaben notificação de taber,:u[•.-	 nem
predios: 5 A e 137 da rua da Sande e 102 da rua Jogo da Bola
31, mou 13 requerimentos rel'orentees aos seguimet predios: 7 da la-
deira Felippe, Nery ; 12 da travessa Oliveira; 193, 353, 211, 13 e 30
da rua da Sande ; 122 e 159 da rua dos Aloiradas ; 12 da. rua Vasco
da Gama ; 1G e 17 da rua S. Francisco da Prainha ; -10 .1 rua Jo...a
da Bola ; requisitem cinco indicações de obras para os iic . .iits : 40,
Si, 53, 55 e 37 da ladeira João Homem ; lavrou quatr t ame s
multa para os prelo: 211 e 50 da rua da Sande ; 07 da cita Jogo
da Pada e 118 (ia rua Vasao da Gama.

Segunda eircumseripção - O Dr. Emigdia Moidenegi .0 ín 113 11-
sitas samitarias nós predios mis. 2, 4, 6, 8, 10, 12 e 14 (1,,
ignacio; ns. 1, 3, 3. 5, 7, 7, 13. 13, 15, 15, 17, 19, 10. 21, 23, 25,
23, 27, 27, 31, 31, 33, 37, 39, 39, 19, 31 e 27 da vita da Prainha
mis , 28, 141, 189, 133 e28 da rua Barão de S. Felix ; is. 4, 12, 10
e 8 da rua Funda ; ti. 127 da rua Vasco da Gama; 11. ii da Na
Pedra do Sal; n. 17 da rua S. Francisco da Prainha i( 43; da rua
Pedia do Sal o. 41 e reta Joga da Bola n. 40 ; fez 31 visitas de
vigilanda medica nos preitos o. 8 da rua Funda., os. 68. 71 e 70 da
lua Canicri3r; n. 92 da travessa Matto Grosso, o. I7 ii 111a
finporatriz; os. 12,. 12, 201, 201 . e 201 da rua Barão (l o S. Veliv,
Motel Familiar; os. 190, 199 . e 25 da rua da Sande; ias. 112, 311 e 30
(ia rua da Acre; n. 7 da rua Malha Gros•o, n. 29 da rila Mi1111-
cipal e ns. 7, 7, 7 e 7 da rua da Prainha; verificou sais aeretos
dos quaas qoatro em casinhas ao fundo do predio o. 18.1 .1a rua
Barão li S. Felix e elonis nos os. 28 e 133 da, mesma rua; veailicon
oito iniimmaies cem-unidas sobre tampas cio depositoS d.; ;igua,
,uhre ¡rixas de melhoramentos C 5:11,1 1150 ClUllprida,,,
1:111(iús 'h; vistoria e indicac, ão de obras; assignou quatro ;tieeseados
caiu proveito e um selo pr01311t .) ; voe • Inet 13 colmou:li e :o', is d
, , eg11;11tCS pre.11 .14 para alugar: os. 111 e 73 ela rua u;;c:io
s. Falix; ns. .1, 12, 10 es da rua Funda; mis. 27, Si e li da roa dá
Prainha; lis. 90, 0o, connualo1,o 111 da rua Camerino; rec oi 	 unla
notifivaçãe, do 5: 2111 rup,) na ',recuo	 51 da rua Barao de S. Poli\ r

uma do tuberculose no predia ti. 3 ela prae,.a. Municipal ; ravae-inou
dnas pessoas e mira a variola; observou 31 pessoas snjaii is 	 aignan..
via medica; veia:leoa 13 desinfoecõas nos. seguintes preali 	 n s . 4, 12,
8 e to tia tia Funda ; n s . 7, 51, 10 e 27 da rua da Prainit1 ; n.t.114,
.11;. , 73 da rua Felix; mis. 90, 90 e 111 da roa C lotaria):
n.3 da praça Muncipal; expediu quatro intimai:6 ...s n 01 mentira-.
111;11110; 1105 pl's.1 .1,1S US. 91, 103 e 126 da rua rilr:1,9 de S. 1';.Jx; 11, 18
da rua Cana:ri:1o; informou 18 requereu-tent H refwantas mi;
prelos: ns. 111 . , 123 e 73 da rua Bardo de S. Felix ; ti. 4, 12, 10 e
8 da rua Filnda ; n. 11 tia rua Pedra do Sal; n. 2. 1 . 17 e 30
rua Gonaral Cal 1v ,,11; 113. 27, 31 e 19 da ru t da Prain l ia ; lis. 00,
90	 111 da rua Camertert e in s p occiaiion 20 passageiroo.

TC1',.eira tirC11111 ,171 Ir50. - 0 Dr. Nelson Dunbarn fez 131 sisitas
de policia, saunaria cono predios ns. 23, 27, 20, 31, 33, 35, :17, 39, 11,
129, 113, 115: 137, 119, 	 113, 113, 147, 101, 146, 112, 118, 63 da
rixa Sena 1r Poinpeo, n. 10 da rua Mao Lo 111.13, n. 13, 128, 2: da
ladeira do Barrosa, ti. 103, 80.1a. rua G an ;vai Gomas	 114.
,101, 33, 3,j,	 da ladeira do Lie ramento, n. 13 da rua pinto say-ão,
11. 1.17 ela r.r. Visconda da Gavea, n. 18 da Vila AU112 Afteeercolias.,
observem 12e p	 sMeitas á xigiiamcia melica: ro Ii • it 11 Com-
municac."1."...: Ia pr,1,110S 1...asios; 27 comina	 11. .43 da
Parroz), o. i8 da rua D. Atina Mascaronhas. ti, Ilida rita Visaiude
da. Gavea, n. 1() da rua Marcilio Dias, 113. 253, 227, 23	 c )11111101OS,

ns. 18, 26
'
 112, da rua Senador Pompen, u.101 da rua General Gomes

Carneiro, 11. 15 da rua Major Pinto Sayao; vaccinott 7 e rera.ccinou
pessras contra a varíola; concedeu 1 attestado de habitatnii-
dado paia o predia n. 108 da ladeira do Livramento; expedia
6 intimar :3	 para indheramentas nos prelos ias. 3, 10, 114,
da rua Senador Ponipeu,n5.63,73 da rua Joao Bicardo,o.21 da traves-
sa das Partilhas; reca lieit ires notificava-3es da tuberculosos nos pre- .
dios n. 11.8 da rua. Senador rompeu, o. 33 da la.doira. do Livramento
(retnovidoi e n. 16 da travessa das Partilhas; dons de variola nos
prelos: n. 12) da rua Senador Pompom e 33 da ladeira do Livra-
mento (removido', .laustio sa.rantpo aos predicas ns. 120 e 260 ( .eino-
Vidos) da rua Setiador P)mpeu; verificou 20 desinfec,:õas mios seguintes
pra n. 18 da rua P. Alma Mascarenlias; is. 238, 118, 66, 138,
161, 120, 112, 227, 248, 260 tia rua Sonador ' Pompou; n. 117 da rua
Visconde da Áiiivea; ti. 10 da rua Marcil¡r Dias; n. 15 . o 27 da ladeira

Ilarro .z . -, ; mi. 65 da roa Visconda da Garea; ti. 13 da rua Major
Pinto Sayão; n. 35 da ladeira do Livramento e n. 46 da travessa
das Partilha s ; informou 13 requerimentos referellte4 aos ',reinos:
n. 27, com tio]), e n. 13 da, Laaleira do Barrozo; n. 18 ela rua I).
Anna ' Masearenita .z : o. 117 da rila Visconde da Gavea; n. 10 da rua
Marcilia Dia s ; n. 103 ela rua G e neral Comes Carneiro; ti. 13 da rlla,
Major Pinto Sayão; ns. 253, 227,218, cominados . os. 10, 20; 112 e 190, •
tia rua Sana dor Pompeu, e inspecionou saia paSsazciros.

• Quarta eireinnscripção. -O Dr. Paula Mendonça fez 113 visitas
de policia sanitarias nas prodios tis. 130, 107, 66, 137, 81, 50, 59, 99,
73, 81, 82, 101,102; 121, 1214, 14-6, 1.18, 130,0: .„ 80., 72, 71., .76,
78, 82 da rua do Livramento ; ns. 28, 32, 31; 33, .10; 46, 64 e Cá -da
rua do Monte; 71, :3, 73, 77, 79; 49, 82, 83,3$, 26, 28;50; :12, :10,..10,-
61, th4,	 102, 101, 100, 108, 36, 28, 83, 85, 81; 79, 77, 75; 51, 28,
54, 32, 71; 70;78, 80, 82, 81, 34, 80, 66, 68, 70, 72; 102, 101, 11, 24.,

26 e 28 da rin da Harmonia ; os. 139, 103, 16%, 167, 169, 17, 47, 70
e 183 da rua da America ; os. 8, 10, 12, 11. 18, 13, 20, 17, 19, 53,
o 53 da rtát Cardoso Marinho; os. ' 10, 12, 14. , 16, 18 e 20 da rua.
do Proposito; mis. 102, 25, 23, 21, 17 e 13 da ladeira do Faria; os.
e 13 da rua Leoncio de Albuquerqua ; n. 30 do vigilancia indica nos
prelos mis. 170, 111, 60, 186, 113, 60, 170 e 18.3 da rua do Livra-
mento; os. 11 e 31 da rua da Harmonia; mis. 70, OO e 60 da rua da
Proposko; n3, 68, 73, 9, os, 13,68, 13 e 9 da rua Monte, is, 1.29,129 e
129 da reta da America; observou 206 pessoas sujeitas á Nigilanciá.;
revaceinou tres pessoas c o ntra a variola ; concedeu um attestado
liabitabilidade para o predio 11. 10 da rua do Propo s ito ; recebeu
13 communleações de casas para alugar: n. 10 da rua do Proposilo
11S. 38, 66, 11 e 61 da rua da Harmonia; os. 130 e t13 da rua do Livra..„
incuto; mis. 102 A, '70 e 19 da ladeira do Faria; os. 8 c 18 ela rua Cardoso
Marinha ; n. 11 da roa Leoncio de Alboquerque; recebeu seis 1101,U--
cações de tuberculosa nos pre.lios: mis. 68, 131 e 410 . da rua. do Livra-
incuto, n. 80 da rua da America, n. 24 . da rua Leoncio da Albu-
querque, n. 50 da rua etr.losa Marinho	 tres da variola no9
pra-dias: n. 129 (quarta 20) e (quarto 23) ambos reina .,ilos, n. 129,
removido da rua da America; expediu 10 intimai:e-ias para molho- •
r11311CUI'VS nos se'znints pre.tio;: ris. Cã, 111 e O:, da rna
Livramento, n. 211 da rua Cardoso Marinho, n. 17 da rua.
do Monte, 133, 131 da rua da America, seis da rua, João Alvares, 17
da rua do Proposito, 69 da rua da 11:trotei-tia ; verificou 26 & sido-
...c-6..8 nos prealias 11. 10 da rila til) PrOpOSi1.0, 18, 8 ela rua Cardoso Ma-
rinho, os. 24, 13 da PUA Leoncio de Albuquarque, ns. 103, 79, 102-A,
141 da Led:airado Faria, mis. 130, tn, 96 da rua do Livramento,
os. 39. 19, 16, 66, 61, 00,11 . da rua da Harmonia, os. 129, 80, 129,
129, 120 da rua da America ; ideariam '27 requerimentos referentes
aos sagniutes ore lias os. 211, 239, 203, 20, 217 da rua da America;
os. 11%, 32, 151, 12, 7, 130, 1:10, 05 da rua do Livramento, os. til, 63,
63, 13 da rua Leoncio de Albuquerque, n. 39 da rua Cunha Barbosa,
o. 10 da rua elo p roposito, mis. 38, 011, 61: da rua da Harmonia.,
os. 102-.1, 79, 10 ela ladeira do Faria, os. 8, 18 da rua Cardoso alari-
rfirr ; V.M111 ,511,0i1 Eras indicaçõas de obras para OS pre,J103 113. 21, 23, 24
da Lcloira do Faria, e inspeccionou 17 passageiros.

Quinta e sexta ciremuseripcões O Dr. Lyeurga Santos fez 132
visitas de poli e ia sanitaria 110s prildb3 11s. 57 (avenida nove casas',
27, 229, 57 e 303 da rua Santo Chris:ir; 11S, 2,1, 6, 8, 11, 16, 18, 20,
22, 65 A itevenida, duas casas), 67, 13, 17, 10, 383, 357, 39, 11, 67,
43, ;199, 13,11, 301, 283, 295, 303, 403, 101, 101, 100, :193, 393, 389,
391, 385,387, .11, 13, 30, 43, 119, 121, 49, 315, 21, 31, 1 3, 17 , 10 , '31.
21, 13, 19, 33, 11, 17, 19, 17, 67, 63 A, 1, 11, 111 e 251 da rua Coronel
P.adro Alve s ; lis. 28, 28, da ladeira da Saude; n. 2:1, da ladeira da
Provilancia; os.83, 86, 86, St n , 79, 69, 100, 120, 110, 86, 86, 86, 57,153,
131, (li, 111, 103, 109, 109, 111, 37, 113, 120, 130, 131, 133, '103, 113,
13,, 1,a, 2,7, ri e 30 da rua .li Gainbaa; ns. 1, 2, :1, 1,3 e G da 111a
Barão da lamina; os. 63, :12. 73, 123, 62, 04, 92, loa, 112, 161,
105, 165 A e 01 da rua Corallrira /Acharias; ;41 de vigilancii me-
dica	 nos I m etaliol tIs. 11;1, 163,163. fii:; A, 161, 10:1, 11;:',, 165 A, 1141,
lei, Iu . e 16., .1. 161, 163, II, 161 e f41:4 A, rua C ris (111 firo 7. ta-
charias, arin3.1.11i1 11. 9, 1 n11,a!,, do Porto, O. 180 da rua da Gani- .
besie, n. 230 da rra Sanaelir Pana r," n. 220 da rua Santo Cliristo,.
!Fs. 17, Ni o 103 da rua Genaral Pedro Alv-s: canoa 13i1 quatro va-
da.51ro5 para i‘t pae, hos: n, ti tIa ru c Ceml .4-11b , !ira /Adiara-1, n.1',3

n. 1), is. 67 e 63 .1 (cama 9. 2) da rua Gorow.:1 Pedra Al“."4;
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ge t e I eoitiia a o a•apar..eo d, ,	predi As va :2;o4; inf noivei 7 requeri-
rel f I	 ; 	 I i L:1 4! n.; raq I iSi t a (10`. (. publicado,	 ; e examinou 153 receitas
n3ieas remaitilas rlas pinarmacias.

circanwerip;::ao --O Dr. Viiiira Uma faz 167 sisilas. soado
r; vigalan, ia medica e 132 de wilicia saltitaria nos preding das
soem:ides uri is; C. ede Guiin trães iis. 22 e 22; Jockey cito) 11. :to6;
Iebard'alois.2.1: Nova ti. 15; S. Luiz da Gonzaga II.	 Fat. nn L
lis. 17, '17 e 15: Paula o Silva te 33; Senador Alencar it. 20; Gane-
ral ti. 2711: l'itibelitia ii. 23 (II casas!: Caridade 30; General
Argel'. II, 17; Jockey Chib ir. 20; Beoco S. Paulo ir;. I, II, III e IV;
S. Jane:trio ti s . 87, 08, 239 (cinco casas), 26.1, 23:1, 281. 225, 228,
230, 232. 23'1 . e 2:1'5; Capitão Folix ire 57, 71, 73 e 73 t5 I tiatro easa ;1;
Costa Guimarães os. 10, 9, II, 21, 10, 7,.9 e 22; s. Jai l iv i rio os. 239
(cinco casas), 63. 48, 50, 5 0 , 5 s : 60 , 08 , 130 , 3, 7 . 20$ e 203 : (b11.'ral
Broco os. 270. 281. e70 e 27: Libn'tlade os. 20 e 30; Vianna lis. 50 o
58; Carneira de Catin»s 11. .1. 5; Curitzi4 o. 25, Teixeira Junior lis. 121.
e 130 (oito casas): F,sparança n. Abilio os. 48 e 30; General Ar-
gaito ns. 33. 37, 33, 93-A, 103 (quatro CASAS, 123 e 17; O. Carlos
is. 13 e 20; Tuytity tis. 77 e .10; Esperança is. 21, 2 e 1; Atendeu :1

du09 11.0:incita-ia; de variola na rira S. J untado o. 93 e mandoa re-
mover os dons domit es; vaccionti cainra a variola Pioro e revaecinatt
12 pessóis; inand Ir oxceidar lO desinftec .:(5?'s em P radios vagos ; l'el ui -
siton kluas vi s torias saltitarias; intordiviou 20 quartos do preelio ti. 28
da rua Capitão Felix; attendon a Iras reclamar") ,s; verificou o con-
creto de doas prodio e. in itt isitt allixar dans e biles para vistoria; fez

oC ulastro de doias VOO is; eX1)) . 1i l l 1:1 intilllaçõC'S Oal'a 11111M74 geral,
c. :mc.ircos, iii illmramentos, etc.; verificou o cumprimento de vinco

expedidas e. o leão einoprimento (13 duas; recebem 27 commti-
'de içõe g de C3S1S para alugar; pormittio a occupação de 18 preiliog
vaa'es; deu dons attestados de habitabilidade; informou .bus roque:ri-
m:mios; editais; roquisitados o publicados dotts o examino 30 recei-
tas me luvas rameiti ias palas !Mamarias.

Quarta circum3e.ripção- . 0 Dr. Maia foz 86 visitas de policia salti-
taria nos predio; das seguintes ruas: S. Luiz Gonzaga os. 352, 674,
672, 000, 002, 630, 011, 620 (quiete° casas), 622 (oito casas), 170, 478,
320, 528, 530. 332, 316, 518, 550, 338, 573, 12, 11 e 336 ; Jockey
Clob tis. 20, 233, 306 O 20; Chaves Faria tis. 15, 58. GO, 17, 17 A e
13; Pa ida e Silva te 33; liberdade 20 e 36; Nova Amedea ti. 16;
conbelina ri. 23 (12 casas) ; Capit5o Folix it. 57 ; 1.b . . Pereira Lopes
ii 30 ; Balda ir. 9 e Emanciparão ti. 23. Vaecinon contra a variola
quatro e revaccition sete ; mau lon executar 22 desinfecções em pre-
(lio' vagos ; requisitou vistorias saltitarias para cinco predios ; veri-
ficou o concreto de sete prodios ; poliu indicação da obra para o pre7
dl .) ti 23 da rua Em ineipação ; mau lou aflixar cinco editaes para
vistoria ; deu dons attestados de vaceina contra a variola ; expediu
uma. para 11r111)3Za geral, concertos, melhoramentos, etc.;
recebem 20 cie:omitido teões de casas para alugar ; pertnittiu a oecupa-
cão de 10 precitos vagos ; deit sio' is atteitados de babitabilidade ;

in ires requerimentos; e litaas requisitados e P ublic:Idos, cin co , o
examinou 121 receitas modieas remettidas pelas pharmaciaS.

Quinta eiretonseripção-0 Dr. Antunes fez 121 . visita s , sendo 7 de
vigilaneia medica e 117 da policia sanil.aria lios ¡ire:lios das seguintes
ruas Praia do da S. Chrisiovão os. 163, 190, 201. 197, 221 , 225 , 213,
2 13 , 3 3 1, 200, 311, 213, 215, 217, 6, 220, José Clemente; ti. 9131)111-
(1m; 228, 208, 24, 97. ISG. 212, 80, Giuliano: 71, 76, 81, 86, Baila
S..1010 lis 371, 09, 25), (12 casas) 237, 201, 253, 235, 231,
313, (3 (;,esas) 99, 223, 231, 122, 223, ! tu 171, 170, Ilicardo Machadi.
os. 40 e 52, (2 ('asas) 33, 30 e 34, Gelleral Ilruce os. 105 e 97, (1.,110-
l'al Gurd1o; os. 160, 132, 76, 71, 72, 70, 59 e rd, Conde Leopolditta;
os. 88 e 32, Travesei Ayros Pinto: os. t fr 18, Tavares Guerra; os.
83, 73 e 33 (3 harrieões) Dr. Sá Freire; os. 107, 45 e 90. casas)

1 ,.92 , 91, 90, 9h., 100, 102, 101,101, 101, 82, 61, 61, 59, e 32, Alegria;
O. 412, (2 risas' 114 e 165, Jannuzzi 13; teve em observado 31)
pe s soa"; atiendett a 1 notificação de dipliteria. lia ima Tavares
G i l 'era tu. 33,	 serei 	 0 doente ramovi la;	 vaccin ou contra
a vark,la 6•0 vali:mechem 19 pessoas; requisitou 2 desinfecções.; mandou
ex 'colar 26 desinfecções em prodios vagos; reciMsiton vistorias sani-
tal ias para 4 prolios; realizou .1 vistorias sanitarias nos segnintog
da Praia do Cajá ris. 157, 15'3, 163 e 173; atiendau a 5 reclamações;
vdrificou o concreto de 5 ; redios: mandou aflixar 4 editaes para
vi..aoria; fez o cadas.ro de 21 prollios; expediu 41 intimaçÕes par."
limpeza gere!, concertos, melhoramentos etc: recebeu 33 comi/non-
etaeoes de rasas para alugar; permitiiu a ',coup:o:eia de 21 prodios
vag' r,s; deu aitesiaios de habilahilidade; informou 5 requerimentos:
etlitaes requisitados e ¡enlaivai is 1; e examinou 186 receitas medicas
Velllill'.41.idaS pelas pila emacias.

Soxta Delegacia da Saud° - 	 D.,•. Can:lido Barroso d " •
Amaral

Os inspectore, sanitarlos do ilacado g nesta dologacia effeetuarain
durante o natz da julho do corrente atino os segnintes trabalhos

Pr:Ineira Cirtuniscripção.-0 Tei :Pira da Silva foz 231 visitas'
sendo 202 de policia saltitaria e 52 de vigilancia medica ; obsera o."
duas po 4s3as : recebeu tros notificações, sendo uma do uno caso de
variolni, e duas da obitos rio tuberculoso pulmonar ; varcinott nove
ressoas e revacc ..Rott 33 ; fez a interdicC:rto de oin cotionodo ; recebeu
10 reclamaçi'W, as (tinos foram attendidas 1 lavrou	 auto3

r;	 vigalan, ia medica e 132 de wilicia saltitaria nos preding das
soem:ides uri is; C. ede Guiin trães iis. 22 e 22; Jockey cito) 11. :to6;
Iebard'alois.2.1: Nova ti. 15; S. Luiz da Gonzaga II.	 Fat. nn L
lis. 17, '17 e 15: Paula o Silva te 33; Senador Alencar it. 20; Gane-
ral ti. 2711: l'itibelitia ii. 23 (II casas!: Caridade 30; General
Argel'. II, 17; Jockey Chib ir. 20; Beoco S. Paulo ir;. I, II, III e IV;
S. Jane:trio ti s . 87, 08, 239 (cinco casas), 26.1, 23:1, 281. 225, 228,
230, 232. 23'1 . e 2:1'5; Capitão Folix ire 57, 71, 73 e 73 t5 I tiatro easa ;1;
Costa Guimarães os. 10, 9, II, 21, 10, 7,.9 e 22; s. Jai l iv i rio os. 239
(cinco casas), 63. 48, 50, 5 0 , 5 s : 60 , 08 , 130 , 3, 7 . 20$ e 203 : (b11.'ral
Broco os. 270. 281. e70 e 27: Libn'tlade os. 20 e 30; Vianna lis. 50 o
58; Carneira de Catin»s 11. .1. 5; Curitzi4 o. 25, Teixeira Junior lis. 121.
e 130 (oito casas): F,sparança n. Abilio os. 48 e 30; General Ar-
gaito ns. 33. 37, 33, 93-A, 103 (quatro CASAS, 123 e 17; O. Carlos
is. 13 e 20; Tuytity tis. 77 e .10; Esperança is. 21, 2 e 1; Atendeu :1

du09 11.0:incita-ia; de variola na rira S. J untado o. 93 e mandoa re-
mover os dons domit es; vaccionti cainra a variola Pioro e revaecinatt
12 pessóis; inand Ir oxceidar lO desinftec .:(5?'s em P radios vagos ; l'el ui -
siton kluas vi s torias saltitarias; intordiviou 20 quartos do preelio ti. 28
da rua Capitão Felix; attendon a Iras reclamar") ,s; verificou o con-
creto de doas prodio e. in itt isitt allixar dans e biles para vistoria; fez

oC ulastro de doias VOO is; eX1)) . 1i l l 1:1 intilllaçõC'S Oal'a 11111M74 geral,
c. :mc.ircos, iii illmramentos, etc.; verificou o cumprimento de vinco

expedidas e. o leão einoprimento (13 duas; recebem 27 commti-
'de içõe g de C3S1S para alugar; pormittio a occupação de 18 preiliog
vaa'es; deu dons attestados de habitabilidade; informou .bus roque:ri-
m:mios; editais; roquisitados o publicados dotts o examino 30 recei-
tas me luvas rameiti ias palas !Mamarias.

Quarta circum3e.ripção- . 0 Dr. Maia foz 86 visitas de policia salti-
taria nos predio; das seguintes ruas: S. Luiz Gonzaga os. 352, 674,
672, 000, 002, 630, 011, 620 (quiete° casas), 622 (oito casas), 170, 478,
320, 528, 530. 332, 316, 518, 550, 338, 573, 12, 11 e 336 ; Jockey
Clob tis. 20, 233, 306 O 20; Chaves Faria tis. 15, 58. GO, 17, 17 A e
13; Pa ida e Silva te 33; liberdade 20 e 36; Nova Amedea ti. 16;
conbelina ri. 23 (12 casas) ; Capit5o Folix it. 57 ; 1.b . . Pereira Lopes
ii 30 ; Balda ir. 9 e Emanciparão ti. 23. Vaecinon contra a variola
quatro e revaccition sete ; mau lon executar 22 desinfecções em pre-
(lio' vagos ; requisitou vistorias saltitarias para cinco predios ; veri-
ficou o concreto de sete prodios ; poliu indicação da obra para o pre7
dl .) ti 23 da rua Em ineipação ; mau lou aflixar cinco editaes para
vistoria ; deu dons attestados de vaceina contra a variola ; expediu
uma. para 11r111)3Za geral, concertos, melhoramentos, etc.;
recebem 20 cie:omitido teões de casas para alugar ; pertnittiu a oecupa-
cão de 10 precitos vagos ; deit sio' is atteitados de babitabilidade ;

in ires requerimentos; e litaas requisitados e P ublic:Idos, cin co , o
examinou 121 receitas modieas remettidas pelas pharmaciaS.

Quinta eiretonseripção-0 Dr. Antunes fez 121 . visita s , sendo 7 de
vigilaneia medica e 117 da policia sanil.aria lios ¡ire:lios das seguintes
ruas Praia do da S. Chrisiovão os. 163, 190, 201. 197, 221 , 225 , 213,
2 13 , 3 3 1, 200, 311, 213, 215, 217, 6, 220, José Clemente; ti. 9131)111-
(1m; 228, 208, 24, 97. ISG. 212, 80, Giuliano: 71, 76, 81, 86, Baila
S..1010 lis 371, 09, 25), (12 casas) 237, 201, 253, 235, 231,
313, (3 (;,esas) 99, 223, 231, 122, 223, ! tu 171, 170, Ilicardo Machadi.
os. 40 e 52, (2 ('asas) 33, 30 e 34, Gelleral Ilruce os. 105 e 97, (1.,110-
l'al Gurd1o; os. 160, 132, 76, 71, 72, 70, 59 e rd, Conde Leopolditta;
os. 88 e 32, Travesei Ayros Pinto: os. t fr 18, Tavares Guerra; os.
83, 73 e 33 (3 harrieões) Dr. Sá Freire; os. 107, 45 e 90. casas)

1 ,.92 , 91, 90, 9h., 100, 102, 101,101, 101, 82, 61, 61, 59, e 32, Alegria;
O. 412, (2 risas' 114 e 165, Jannuzzi 13; teve em observado 31)
pe s soa"; atiendett a 1 notificação de dipliteria. lia ima Tavares
G i l 'era tu. 33,	 serei 	 0 doente ramovi la;	 vaccin ou contra
a vark,la 6•0 vali:mechem 19 pessoas; requisitou 2 desinfecções.; mandou
ex 'colar 26 desinfecções em prodios vagos; reciMsiton vistorias sani-
tal ias para 4 prolios; realizou .1 vistorias sanitarias nos segnintog
da Praia do Cajá ris. 157, 15'3, 163 e 173; atiendau a 5 reclamações;
vdrificou o concreto de 5 ; redios: mandou aflixar 4 editaes para
vi..aoria; fez o cadas.ro de 21 prollios; expediu 41 intimaçÕes par."
limpeza gere!, concertos, melhoramentos etc: recebeu 33 comi/non-
etaeoes de rasas para alugar; permitiiu a ',coup:o:eia de 21 prodios
vag' r,s; deu aitesiaios de habilahilidade; informou 5 requerimentos:
etlitaes requisitados e ¡enlaivai is 1; e examinou 186 receitas medicas
Velllill'.41.idaS pelas pila emacias.

Soxta Delegacia da Saud° - 	 D.,•. Can:lido Barroso d " •
Amaral

Os inspectore, sanitarlos do ilacado g nesta dologacia effeetuarain
durante o natz da julho do corrente atino os segnintes trabalhos

Pr:Ineira Cirtuniscripção.-0 Tei :Pira da Silva foz 231 visitas'
sendo 202 de policia saltitaria e 52 de vigilancia medica ; obsera o."
duas po 4s3as : recebeu tros notificações, sendo uma do uno caso de
variolni, e duas da obitos rio tuberculoso pulmonar ; varcinott nove
ressoas e revacc ..Rott 33 ; fez a interdicC:rto de oin cotionodo ; recebeu
10 reclamaçi'W, as (tinos foram attendidas 1 lavrou	 auto3

-*-*
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multa por infracção do regulamento sanitario ; expediu 20 intiala-
Oes para diversos malhoramantos em diversos pre los ; varia; 20
inclinações, as quaes foram cumpridas ; recobau 50 comitiimic asais
de predios e commialos vasios, os quaes foram visita los ; cativalati
um attestado de habitaiglidade o inforinou oito requerittratas di-
versos.

Segunda circumscripçao - O Dr. J. Pedro da Costa fiz s2 Vi-
sitas, soado 64 de policia sanitaria o 18 de vigilaticia medial; ob .; •-
uia tres pessoas; recaben dtta.s notificações, settlo uma casa
do diphteria o uma de obito o tubarculos) pulm mar ; r a...ais ;1
tres pessoas; exp.sditi duas intimaçõaa para malharam till 14 ;

ficou novo intimaçõs expedidas, sendo oito antiquada; • asa
cutnprida; affixon edital de fecham auto em um pro lio ; t • •') ai 13
communic.ações de commod a e pradios vasas, os qnat'. II II vi,i•
tidos; amiudei* tres attestados de habitabilidala; O iniba)) ti df ais
requarimantoça

Terceira cireumseripção - O Dr. Vital de Maib fez 114 Vfsit
sondo 130 de Oficia samtaria o 15 de vigilancia medica ; fil» 	 ai
aluas pessoas; receba(' uma with/caça) da um (mito ti) a t a	 a-)
pubnonar; vaccinan tres pass . ats )) ri!va( •• ! ition SOL); ata . ) 1 • . 1 .1 at
reclamação; extraiu duas intimaça '3 para di sairsas	 ; r • 1 I ; • :
verificou 71 intimaçõas expedalas, atmala 28 (ariana 1 	 11
comprida'; racobrati 21 conininni atra) a II) pratica O ciai .1..1 s. a sQ,
os quaes foram visitadas; o informou ativa rafitt ;rim mia:.

Quarta eireninseritnão- O Dr. Tlial fat	 as.
tas, &Indo 120 de polida saltitada o 23 do vigibiticia In ti: . 1; a'.;
5 pessoas, receiam :3 natific tça	 satal.) 1 de um ci .; . 1: 5
cuja (Imita foi removido e 2 .le obits de tabirculass a ti a f . : 1--
vacais:ou O pstaaas; foz a interdicção dl 1 pralia; alisa s s t 1 1....1 tit-
çào, a qual foi attandi Ia: qxiaslin 3 bailia:335 para (lir 
romenos; verificou 14 intirnaçõei expadidas gaita) faia (i. a ti a. sat-
praias 5 o não cumpridas 9; reettbat 32 coaanitnie to a; .1a arIi H e
commodoa vasas, os tataca foram visual').; calmo lati 7 ala ta alo; tia
Itabitabilidale; e informou; 13 raquerittentas divaraan.

• Quinta ciretimscripção- O dr. Carm ) Nata) fez 2141 viam 4 , A at lo
211 de policia nanitaria e 19 da vigilansia inadica; obs • r,	 s I s- is;
re.c3beu 3 notalvataisa de obitos do tatharculose pala) st ti';
(37) pessoas e revaccinou • 85; racabau 3 rodante/ias as siii .;
ataandidas; concalau 13 attastados da vacinai:a .) 1'	 t	

. vrou 1 auto d3 multa pae • infraca5..) do raa ilamanta atai: ); f . a)a-
diti 1 intanarato para malit ementas e 1 outra para : s.'a ''li ,:14;•);
verificou 1 0 intimaçõs exindidaa, san lo gila O foram ais) t alai a 1
não mi a	u 1 e iitat para fachamanta . 13 ali tv'; I;	 1-

ir.0 20 ,	 .1 LM ia Raies do .pr s li is e C Mn . ) I 35 vasf 5, ,b• 11 4

visitadas, concedeu 1 attestada do habitabilidale; a intarat at re-
querim natos diversos.

Sexta circumseripaão-0 Dr. Mazzini 13natto faz : / 1) 1 aba:, soada
174 do polícia sanitaria e 333 de viailancia medira : 	 t•ratt
pessoas; recebeu duas notificaçOes do obitas do Listam...1'i., ) tinam';

vaceinou cinco pessoas a ravaceinott seis ; recaiam mal a . . 1 ali . 10 a
qual foi attendida ; concedeu dona attest aba da 1'a .. .a IA . ' 1 1 ..1 • vac-
titilação ; oxpoiin 11 intimais para melhoram mios .. ii ar a s; is pre-
dios ; vorificou tres iatimaaaes expadiflas, senda tat • .14 1 14 ;aram
cumpridas e unia laia cumprida ; receitou 27 eammititi .• :asa; ia pra-
dias o colmados vasios, os quais foram visitados ; f• ..1i f t dou;
attestados do habitabilidade e informou cinco ra pi !rad ati . )3 di-
versos.

Foram requisitadas 152 dessinfocçaras o executa 113 ; n • \p , ' lido.;
10 calhaus diversos; rubricaflos dons livras da rf •si • tr.) si ii arin;
taxando:Idos 211 receituarios da 35 'alarmadas o ra iai:afalas á sacato
de engenharia 17 exames de concreta.

Satiina Delagacia de Sauda. - Dalegado, Dr. 11 airiaua Alltran.
Os inspectoras sanifarios dostacads nesta dele; 'ai i kat :saramt

durante o mez da julho os seguintes trabalhos:
ciscunscaapção-0 Dr Alta dia Nobr t, fez 193 vi-itaa siai :atlas

nos seguintes preditas das ruas Chichorro, 11 23o 44; lamaalves , 15 e
40-A (casa I, IV, o V), 44, 450 31; Cofitiairoa, 7, (2 visal,), 9, (2 vi-
sitas), 13 (2 visitas), 26, 33. 33 (2 visitas), 60, 92 (2 viaraa, 67 (2 vi-
sitas), '79, 87, 89 (2 visitas), 92, 51, 103; Miguel da Paiva 11(2 visi-
tas), 13 (2 visitas): Eleona do Almeida, 20 (2 visitas), 6s; Canal, 0,
15, 32, 41(2 visitas), 58, 39; Valença, 39, 41; Cardina a:aditar, 11,
29, 39, 53; Emilia Cuitna.raes, 22, 35, 37, 30, 57, 63 (2 sisitas);
Padra Miguelino, 4 (2 visitas), 6 (4 visitas), 23, 3$, 12, 53;
Itapira, 7, 17, (2 visitas), 38, 46, 58, 83. 121, 130, 153, 19:3, 19s,
203, 211, 245, 297; Emalha la, 130; Frui Caneca, 243, 290 (2 visi-

tas), 292, 320, 322, 326, 332, 331, 312, 810, 348, 31 . 1, •11 .), 342 (3 visi-
tas), 383 (2 visitas), 386, 100, 418, 428 (2 visitai), 1 .1i1 ,	 433,
442, 476, 478,515, 517, 529, 531, 533, 533, 517; 513, 517,
567, 569, 571 ( duas visitas) ; Magalhães na. 45, 7, 551) $3 ; João
Ventura n. 23 ; Navarro n. 58 ; Cacimba ns. 2, 4, i 1, 25 o 20 ( duas
visitas), 32, 39, 45, 47, 50, 51, 67, 69, 73, 81, 85 ¡trai visitas), 87, 91,
99, 104, 109, 111, 11.3, 121, 123 e 123 ; Estacio da Si as. 1, 3, 5, 8,
10, 12, 14, 16, 17, 18, 26, 28, 30, 34,41, 45, 46 (duas visitas), 56, 58,
70, 74, 72,82 (quatro visitas) ; Idalina n. 37; travossa Navarro ns.31
o 59 ; becCo do Safgueira n. 23 (tres visitas). Para est as preditas
foram expedidas 08 intimações para 13131horamantas ; faz-53 duas

visita! da Vi	 t tua. l ass; vacu:LIOUe ratiiienita0n contra a IppaiolA

Oito p3,131.11.3 ; ralai sitou :35 1io4afteç0as para os predi is das ruas Frei
Caneca tis. 311 :35;, 382 aluas dasitifecçõtas) o 442; Cindia os. 0, 13 e
57 ; Golo:alvas a s . 15 o 10 A (duas (1.3sitifecçõas), 42, 41 e ; Ehano
de Altn-tid i It. 26 : Co padres tis. 20, 79, 92 o 103 ; Chielawro ns. 11
e 126 ; Itapirá tis. 17 i 171; Carolina Resalner as. 11 e 53 ; Miga 31
de Paiva o. 11; SI ia:anilas n. 35; Flaliaa n. 20 ; Vabalaa ia 50;
Emala (liam t ri a as. :39, 57 e 6 I ; Navarro n. 71 o travassi Navarro
n. 58; exalais-ta lla 	 In aficas e reatattidas palas pia tr-
macias; is arma . ..11 , s	 d3 39 praias ; variacou o catnari-
maato •13 :ia 1 . 1 1 : i 11 . *:),.t : alat i deit ailixar nu edital para fachastanito;
rerabsii :37 a ) ti a p itai d.t casas p ira ; d ai d atas-lados
de babiaibi1tda..31 ; jata:a:ma 11 requerimentas; exanii»a sate coa-
eretas.

Saal in la rim' userip:io - O Dr. Barroso Nt111)S : faz 109 visitas
sanit•trias ti.); ;is 'aias .1 ts ruas; N ira Pinta airo as 32 (ti ta visitas),
03 (Lhas visai a, 71, It) aluas visitas) o 110 (duas vialst s); Dr. Car-
ta) Natal ;ta 11, 181, tal, 237, 246, 272 aluas visitas ., e 2-12.
D. Lutas tia Areai) as. 7, 17, 33, 50. 59, 07. 102, 115, 121, 13i
(easas 1 a	 111. 113, 1110 e 178 ; Com:n •tialants ahoray as. 91, S
o 120; Sr. NI mt. aistit :s /Is 1, 21 (duas visitas). 30 o 11) (-luas visitas)
Vise vala dl ata is alta na 151 aluas visitas), 160, (.12, 164, 107, 17a,
1 87 (1 1 1:13 viat s a 209. 205, aja, 219, 223, 210 251 ( lua; vi4ta4), 263,
273, 275, 271 ',11 is visitas), 233, 28a 	 297, 392, 312 o :31a 	 vi-
sittst Pai	 Birras.)	 13 o 124; Visco:ilusa da Pirassinnuga
os. 9 abata ta-itss), 17, 37, aa, 52, 75 e 84 (sais visitas,; Catas :Ilativa
E) 	Fs 'aa . •	 tis. 25. 27, 02, 61, 65, Si, 85, 87, sa, 01 o 03
D. .1 . 111ft 1 1 4 . 7. 53 a 63; Th mi ta II thallo as 32 arca visitas), 34 aluas
visa ta; 13 li ) as. 1:2S, 163, 200, 242, 201, 214, 217,221,
223, 2.;:i ta 2 ;a, ise ai Ia .1) O Qat', tis. 12 ( aias viat ata 2; :aal itro
Visa h) : Vi 4 ',) . 1 h da amam mis. 237 (duas visitas), 250. (cauta) visi-
tas) o 2)1 (d ui ! visica); S. 1:tapo-alo tis. 191, 239 aluas visita s) e 2..15;
Fari 1 1H. 33,31 .s 37; Pinto da Az3ve.do n. 11; avani f la Salvador de Sa
mis. 55 (ditas visa as), 85 91. 109 o 181 ; traVessa tia impl3 mis, 11.
o 31; travfast O me da Sido Os. 27 (quatro visitas), 30 (Mus visitas),
3 2, (limam vi a+ I sI , 33, para estas pralias oxpetlitt 37 iiitinatça ta para.
malharam no as; foz 10 visitas de vigilaacia ma fica; revac aina i catara
a varitla ma i passal; rarisitau 34 d tsitifecçaita par,/ (1 3 pi s; : di,,4 das
ris ti Viie)11.1 .1 Slatica l ly 113. 101, 205, 27.5 e ;302; Tu) ta la lathalla
os. :3 •2; D. Juba ta. 7 e 01; 1.33andiet!) Ilypolite tis. 127, 239 a 21a;
Cafrolhaira las; '1 ri Franct il. 93; B, Limpa da Aratip 113. li, 110, aa,
67, 115, 131 a 100; Pra.si lenta liarro30 n. 124; S. L p4 lo n. 3m;;
Vise mas Pirassinittiza. mis, 9, 37 e 84; &mbar de Slattoiittlia; n. :30;
Nt	 latia ara it. 110; Passaa de Birros ti. 33; Vistam la da limam,
n. 25a, Av.aiti at. Salvalar da Si 113. 160 e 181; travas:a 11 da maio
n 27 a 3	 tr.IVOASil 1 19 1...);) •”3 ti. II; relaiiittni quatro vist wias s immi-
tari •ts; artand ..tt a. tias asalant laaas; examitt at 108 racaituaris
the is rama,. idis pelas ima atuicifts • piratoitio a oeattparsif) da 35
valias; %atraiam o campritnalito de 18 intimaraaaa recebas' :10 couta-
m:mica:a is da (tas 15 para aittaar; ((tu cinco atiasta bis da latbitabia.
dado; aliara] at 18 rapi arintatitos examinart novo coma.. to.

T arcais' 1. ai seu In sarara -O Dr. Martins Perdias faz 111 visa ia
amitarias nas pralias da); ruas: Dr. Aristides Lobo na. 1, 3, 13, 57a
(12 vaiais), N0 (10 visitas), 128, 163, 180, 188 aliava visitas), 193, 212
(s siaras), 218, 259, 253 (duas visitas): SI tria) tis. 4 (sais visitas),
69 (saio vi s itas), 37 (fluas visitas) ; Santos Ho Irigues as. 119 e Ini ;
C111;13, mis, 45 s 104; S. Laia n.27 (duas vishasa Jeattatinitoulia ns.20,
21 ( luas visa.as) o 2,3; Nova do S. Laia sai („qtat(ro visitam); D. Eli-
:sada lis.7, 12 (sais visitas) e 33 ; Laurinflo lisa), 11, :31 o 66:
Camps da Paz as. 31, 68 (12 visitas), 67, 71, 72 (cinca visitas',
(ditas visitas) e 118; S. Prataria° n. 26; D. Crilia si. 24 e san ; LeSie
tis.. 35 e Ia; D. Latira de Araujo n. 33; travassa Carneiro n. 1, tra-
vossa S. Carlos n. 14 e travessa Paz ti. 10. Para estes praains oxiaa-
diu II Mantas:N.)4 para 'melhoramentos, f .z troa visitas de vigilancia
na slica; vareinott o ravaccinott contra a variola chie.° passeis, requi-
sitou 21 dasittferaina para os preditas das ruas: Jequatinhanha tas. 20,
23 e 26; D. Eugenia as. 7 e :33; Leste tis. 35 e 48; Dr. Aristidos Loba
n. 4. (ditas dosinfecaaes); Paz its. 72 e 73; D. Cecilia n. 28; Lan-
tana° Italiano as. O, 13, 14 e 31; S. Frederico n. 26 ; Santos [Intri-
gues as. 27 a 6.7; travessa da Carneiro n.0, traves sa S. Carlos ti. 11;
examinou 108 raeeituarios mo heis rametti los palas pliarinaelaS; pár-
illittia a °calmai:ata de 16 predhas; verificou o cumprimanto da 12 imiti-
maças; raia:bati 21 cornmunicaças de casas para alugar ; informau

reqii.l'ilietitos e exaniimiotm eines) concretos.
Quarta circumscripaan -- O Dr. °ataviam) Velho fez 77 sisitaa .

sanitarias nos pratos das ruas Ilad lock Loba as. la, 33 e 13, duas
visitas, as. 59, 67 e 72, duas visitas, ti. 83, ditas visitas, n. 96, sois .
visitas, n. 07, duas visitas; Maria e Barros ti. 57, duas visitas, tis. 97,
o 131, visitas mis. 137, 104, 133, 177, 180 e 182 ; as. 61 o 70,
duas visitas; Santa Amalia n. 83 duas visitas; Mattosa tis. 7, 0, 31,
48, 36, 60, 109, 101 e som num.tro; Mutua) CO Ihn a. 72, duas visi-
tas, 100 o 117; Visconde da Batina n. 573; Barão tl ) kmtatoiny as. 13
o 25: Banira de Alradda ias. 33, 35,.43 e 48; Nova de S. Leopold))
n. 82; Parallyba n. 7; travessas do Gudes n. 8, 2'3, 27, 39 o 31; '•
do S. Vicente da Paula a. 23 A; da Angustura ta O. Para esta,
analisa: reVaCCinou contra a varieia duas pessoas, requisitou 25 •

IN ................~1.••• 111 11 11 11 11 1111111 I I 1 I ll 	 I
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desinfeed3 , ,4 para os emales das roas Nlariz e Bar • ; ils. 1117 e 180;
Mattosn lis. 60, 1310 e 191; Visamid d Raiem. ti. 37e; 1i 3o da Ubá
n. 113; Pereira 113 A111141a IIS 48 e 48; Barão da leaat o mv lis. 13 e
25; Hallock LI) I es. 53, 72, 83 e 143; Sergipe e s . 70 e 11G; Pa-
rahyba e, e; Neva de S. Deopoldo e. 82; travessas II) Gaele: e.. 8
21, 23, 20 e 31; Angustura e. 8, requisitou tres vistoria s sleiladas,
:Menden a 111111 l'C, • 1111111 : 100, examinou 116 receiblarios	 11 Iii
remettilos pelas pharmaci is, p a rinettin a evolve-e;	 d 2:;	 lios;
vesilicon O cume:dm-nato de 11 Minn IÇO 5, receia ,a ei:11 1111111C.11:ões
de casas para alegar; deu iiiii atiestado de habill , 1.1 , 1 , , inrorm u 21
remarimentas e examinou dalba concretos,

Quinta eircule4crip-3 1-0 Dr. Jonte Santos fez 12 visitas sanit a-
rias 1104 p Iio las ruas Affonso ['CIMA 11S. 59, 119, 126, 134 e 103,
(2 visitas), IliS, (2 Nisuas), Campo Ale g re 4.0, (3 visitas), 41, (3 visi-
tas), 76, 96, 1Iariz e Barros 231, (3 visitas), 218, 257, 261, 266, 321,
:31-9, :151, (2 vi s itas), 1183,S o nador Furtado es. 18.81 83 e 123, Dr. Sal:
tamini 18,(2 visitei ineral Canabarro n. 421,Cain tos Sanes; e. 117,
Juuqueira Froire lis. 21 e 18, travessa S. Salvad ir; es. 116, 171 e
180, Iravessa Soledade 21; para ;stes prelos exp ;dia unia intim ição
para melhoramentos; fez II visitas de vigilancia medica; vaccinon
e revaccineu contra a va doia O pessoas; reeplisitou 21 desinfecções
para es predios das ruas: Marize Banes es. 218, 283 e 298, All'ouso
Penei] tis. 59, 131, 163 e 103, (2 visitas), Senador Furtado es, 18,
81 , 83 e 122, Dr. sattamini n. 18, (3 visitas), Campas Saibas 85 e .17,
;fun ileira Freire 21 e 48, General. Canaharro n. /21, Campo Ateve,

90, Ira VeS ;a de 3. Salvador tis. 146 e CU, travessa Solerlitde
e. 21; examinou 112 ri s nituarios incaicos remetti los pelas pilar-
macias; perinittiu a °ecoe:iça° de 30 predios; lavrou um auto de mul-
ta; vadeiam o cumprimento do uma intimarão; recebeu 30
connunnieações do casas para alugar; dai.' 4 a ttestaeles de
liabita b ilidade ; informou 30 requerimentos.

suta eireelescrip:ão - O Dr. Leitio Ia Cunha fez 137 visitas
sanitarias nos pre lios das ruas: Sainpai Vianna n. 19 ; Barão do
Seriado es. 49 e 52, (duas visitas), 58, (duas visitas) : Estrella es. 6,
10, 12, 30 e 76 ; Birão a:quede:e lis. 23, 59 e 70, (15 visitas, 82,
(duas vi s itas) 107 e 103, (quatro visitas), 137, 142, 183, 328 e 330,
(duas visitas), 417, 4, 21, su, (duas visit is) : Luz n. 19, (quatro visi-
tas), 21, 31, 58, 61, 63, 66, 81 e 106, (duas visitas), 107, 120, 121 e
127 ; Ilarão da Petrepolis e s . '73, 120 e 122 ; Santa Alexandrina.
e. 87, (deZ visitas) ; Maltes') es. 250, 250 e 261 ; Ilarldae'; Cebo
n. 192, (duas visitas), 206, (duas visitas), 217, 380, (duas visitas), 395,
416 e 437, (Ires visitas) ;	 es. 45, 47, 58 e 61; Bispo ris. 25,
56 e 50, (duas visitas,, 163 111, (duas visitas), 231 ; travessa de
S. Salvador tis. 9, 12, :30, 32, 37, 41 e iS; travessa Barão da Palro-
polis n. 4. Para estes prodios expadin 23 Ultimações, para melhora-
mentos ; fez 21 visitas d ; revaceinou contra a Va-
dota duas pess Ias ; re pesitou 21 desinfecções para 03 predios das
ruas: Haddock Lobo es. 200, 217, 389, 398 e 437 ; Luz tas 31, 58,
b3, 96, 81 e 105 ; Barão de Pearopolis n. 4 ; barão de Itapagite
n. 109, (quatro desinfeceões) 113 e 121; Barão de Sertorio os. 48 e

, Industrial es. 61 e OS ; Mattoso ri. 216 ; travessa S. Salvador
n. 0, 12, 41 e 4o ; requisitou tres vistorias sanitarias ; attendeu a
duas reclamações ; examinou 112 receituarios medicas remettidos
pelas pharinacias ; permátin a occtipaeão de 33 predicas ; verificou o
cumprimeuto de 16 Ultimações ; mandou allixar um edital de fecha-
mento ; recebeu 30 communicações de casas para alugar ; der sete
attest•tdos da habilidade ; jurarem 45 requerimentos e examinou 13
concretos.

O i tava Delegacia de Sande Publica-Delegado de saude interino,
Dr. José Caetano de M.inezes.

Os inspectores sanitarios destacados nesta delegacia realizaram
durante o neez de julho de 1013 os seguintes trabalhos:

Primeira cireumscripção - O Dr. Julio Maya fez 67 visitas de po-
lida saltitaria nos predios das ruas: Condo de Bondem ris. 867, 660,
497, 1.267, 1.330, 821, 1.214, 793, 435 e 526 ; Pinto Guedes es. 80,
87 e 108 , Antonio dos Santos os. 59, Gl, 60, 89, 01 e 40 ; Dr. José
Ilvgino e. 95 (casas es. 1 a 10), 332, 171, 23, 109 (casa VI) e 271
Cialguay es. 425, 437, 108 e 131; Gratidão es. 21, 50 e 62; Melena
ns. 13, 16 e 18; Radvinacker n. 4 , 0; Boa Vista lis. 41 e 118; S. Miguel
n. 21; Garibaldi it. 13 ; Casario Alviin ris. 2 N e 2 P ; Estrada Nova
da Tijeca lis. 1.562, 1.533 e 1.337 ; travessas: Affonse lis. 22,
27, 23 (casa I) e 11; Carvalho Alvim ris. 18, 20, 2 11, 2 S e 28.
Para essas preditas expediu quatro Ultimações para melhoramentos
verificou o cumprimento de cinca intimações ; cone3deu quatro
attest•idos de habitabilidado ; examinou cinco emento; ; foz qua-
tro visitas de vigilancia medica ; praticou duas revaccinaçõas con-
tra a variola ; forneceu len attestaelo de revaccinação ; provi-
denciou s'dare tres (Mitos de tub ;reides° pulmonar e ema remoção
La varieelle, enviou um 1112/fl01a/atina, allixoe dons interdictos, re-

cebeu 33 communicações de casas para alugar, requisitou 68 desin-
fecções para os predios das ruas Pereira Nunes es. 105 e 103, Conde
de llomfina es. 41, 51, 597, 821, 98 e 1 214-, Boulevard Vinte Oito de
Setembro es 299, GO, casa VIII, 235 casa XVIII e 290 casa VII,
Jorg.e Iludge es. 110 casa V, 22, 110 casa 8, Ceda n. 108,
Conselheiro Thomaz Coelho n. 90, Dr.José Hygino ns.213 e 93 casa VI,
Costa Pereira n. 26, General Boca es. 77 e 120, Bom Retiro n. 502,

etzi Fran• • i e. 20, Oliveira da Silva ii. 7, 1, . liepe C'ereira e e . 1 1.
casi IV, ticatidão us. 21 e 5 1, 11( 110 d o NI	 es. 661, -1 
(:! Irá e. 25, S. Vraueiseo Xavier es. 183 e 301 casaII. Saio li u-
rique e. 31. Delphilet e. 3e, Balla 	 S. Luiz n. 11, '1' irres Iiiiuu
n. I2o ea s i VIII, \I iria li nina n. 19, Da i reeet da ilrae;inea u.	 1,
Po- e la n. iS, Arli-tas e. 11, D. NI iria n. 25, Sal gado 'L a nha e. 29,

i j i	 1	 ixias lis. 02 e 19, TIviodoro da Silea es-. 218 e 102,
unl:a e. ei, Bar:tida Anile elas n. 127, G niziel Bastai es. 51. 198
e 711, Visc'eude, de S. Vicente ti. 1, Ilne Pastor e. 10, General Silva

; s ii. es , Barão de Cotagipe e. 7, Paula Brito n. 11, tu
Ve:Sa	 es. 83, 137 e 127 (seis casas) e travessa 10 irby
Club e. 27 e examilten os receituados enviados par 39 pidona-
cias.

Segunda eircine3cripção-O Dr. José Alves de Souza f o z 50 visi'as
de policia imitaria n03 perdias da: rnas Conde da Boletim os. 12, (.10,
113, 170, 9, 63 e 3 ; S. Francisco Xavier n. 1.152, casas I a H :Ii 4.
embargado!. Izidro tu.  157 ; G e neral Roca e. 36, casas I á IV ; 33 lrea
do Salgueiro sn ; Bom Pastor s(ti, 10 e 126 ; Alzira Branda) ii. 39
qua e t, is es. 3, 6 e 30 ; sibrado n..23 ; casas lá XVIII ; Barão de Pi-
rassinun ga e. 40 ; travessas Mathil ias te 23 ; Valoarai so es. :11 e 1;
casas 1(3111 : Club Athletice lis. 108 e 120 ; Araujos tis. 3:1, 27, 88 e
40 ; Salgado 'Lenha es. 29 e 31 ; Barão de Amaz das es. 127 ce 115
Pereira de Siqueira es. 61, 63 e 68 ; Visconde de Figueiredo ri. 107
Santo II inriqu a ns. 91 e 93.

Para ess ,-!ts prfedios	 ditas intimaçÕes para mellieramentos
verificou] teu clunprimento intirnaçã ; cancedeu se's alt estnlos de
babitabililada ; fez tres vi s itas de ; vigilancia medica ; provid anelou
sobre Ires (Mitos de tuberculose pulmonar ; e tu de sarieepo e uma re-
moção por tubarculese pulmonar ; recebeu 59 comumnicaeões de
casas para alugar e requisitou 18 desinfee:õ as para os predios das
ruas Gonzaga Pastos n. 101 ; 'airão de Pirassinungi n. : Visconde
dii Abaetées. 9 e 23 ; S. Francisco Xavier n. 533 ; casa XVIII ; Vis-
conde de handraty n. 123 ; Bom Pastor n. 126 ; Felippe Camarão
n. 73 ; casa I ; Saiita Ilenriqma n. 116 ; José Vicente n. 102 ; Barão
de Cotegipe n. 27 ; casa IV ; Jorge Budge tu. 90 ; cisa IV ; Barão de
Mesquita n. 800 ; Conde de Ilaintim á. 830 ; Correia de Oliveira
n. 1.339 ; Boulevard 28 de Setembro n. 402 ; casas IV e V ; Visconde
de Santa Izahel e. 5 ; e examinou os receituarirs enviados par 13
pbarmacias.

Terceira eircumscripção -O Dr. Rodolphe Elandlhe fez 167 vi-
sitas de policia &imitaria nos taro lios das ruas Gonzaga Bastos ris. 20,
61 casa I, 101, 215, 212, s3 8 A, 211, 198 c2(8 ; Visconde de Rama-
raty ris. 101 casas de I a IV, 133, 12, 7 e 00 ; S. Francisca Xavier
os. 367, 231 casa IV, 169, 391, 483, 317 casa VI, 169 casa VI, 316,
392, 485 e 433 ; Alegre 13. 29 A; Santa Luiza ti. 17 casa VI, 93, 81
casa VI, e 21; Pereira Nunes lis. 113, 182, 111, 39 casa C, 105, 131,
133, 135, 137. 139, 111, 1 ,13, 11. 3 A e 159 ; Balla de S. Luiz es. 53,
41, 7:1 casa III e 31; Barão de Mesquita 11 4 . 137 casas 111V e V, 225,
227, 127 casas XIII, XVIII, XIX e XXI ; Conde de Bonitim os. 68, 35,
O casa IV e 125 ; Bom Pastor ns. 29 casas XIII a XX e 40 ; Artistas
os. 60, 41, 23, 23 A casas I á IV, 27 e 69 ; Maxivell lis. 21 e 122
D. Maria ris. 3, 25, 30, 07 A casas 1 á IV ; Santo Henrique ris. 23,
116, 03 casas I a IV ; General Roca n. 19 casa IV, 57, 67 e 112 casas
I	 ; Visconde de Figueiredo n. 81; Silva Guimarães n. 52 A
Desembargader Izidra n. 91 casas I a X, 97, 210 e 112 ; Babylonia

17 e 37; Dossollo n. 43 ; 33 ij ur Avila n. 23, casas de 1 a XXXI;
D. Maria Romana es. 21 e 49 ; Salgado 'Lenha es. 29 e 34 , ; %Ateira.
ris. 21 e 126 ; Felipe° Gamarão 11. 75 casa 1 e 131 casa III ; Avenida
Maracanã es. 700 e 911 ; Araujos es. 33 e 41; Ribeiro GRUI-mãe-4
e. 72 ; Barão dc Pirassinunga lis. 21 e 42 casa I ; Costa Pereira
ris. 43 e 45; Gomes Braga n. 23 ; Conselheiro Thomaz Coelho n. 90
travessa da Universidade n. 83 ; travessa Darby Club ris. 27 e 25 e
praça de Nietheroy ris. 22 e 21. Para estes trechos expediu 13 Ulti-
mações para melhoramentos ; verificou o cumprimento de 10 inti-
M3CA:S; concedeu 19 attestadot de liabitabilidade ; concedeu oito
attestados de vaccinações ; examinou nove concretos ; fez 23 visitas
de vigilancia medica.

Observou 162 passageiros commimicantes de febre amarella
providenciou sobre nov •a (Mitos por tuberculose pulmonar, um de sa-
rampo, Ine por diphteria (isolado) e duas remoções, sendo urna per va-
riola e a outra par lepra ; envian duos memoranduns ; a 91 X) chie
eilitaes de mudam;,is da In wadores e does interdictos; requisitx;
cinco vistorias sanitarias ; cadastrou pre lios ; recebeu 110 cem-
naunicações de casas para alugar ; inforimm quatro req a arimen tos e
requisitou 48 desinfecções para os predios das ruas Iheiguay lis. 1015,
213 e 437; Boulevard 23 de Setembro e. 413; Gonzaga Bastos e. 61
(casa I) e 215; S. Francisco Xavier us. 152 e 169 (casa VI), 392, 685,
201 e 310; Coes elli ;iro Antran e. 25; Barão da Colegipe lis. 93 e 102;
Daque de Caxias es. 10 e 11; Visconde de Nitheroy n. 31; Gomes
Braga n. 26; Jorge litulge n. 21; Maxivell es. 21 e 111; Ilibiana
o. 37; Estrada Nova da Tijitea n. 1.562; Antonio dos Santos n. 19;
Conde de Boanim n. 115; Santa. Luzia n. 81 (casa VI), ['anta Brita,'
e. 102; liarão de S. Francisco FiRie n. 231; Gancral Roca. ris. 79 o
57; Souza Franco ris. 181 e 189 (casa H); Barão ti! Mesquita e. 916;
flademacker e. 4O; Pereira Nue ;s n. 111; Barão A1113ZOnil3
Il. III; Araujos n. 1, 2; Silva Guimarães n.52 A; Pereira dN Simaeira.
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n. 39 (casa 2), Bsbylonia. n. 37, o. Maria n. 3; Torras Ilativos n. 12,1
(casa II); travessa Darby ilu 1, 23 ( . cas:1 trav,essa dos s. ranjas
n. 6; travessa, Alfonso n. 27 e trave ssa C irvalho Fvirn n. 28; exa-
minou os recoituarios eu iiii'r e	 4i pharmacias.

Quarta circuinscrimao-1)	 Augusto da Freitss faz 1:,2
(1 n• policia sanita ria nos pradios das ruas: Vise/nela de Niels:v.1y n. 31,
Senador Nalnica 11.26 C, 81 casa XVII; Theoloro da Silva ns.210,282,
101, 8l, 481, 131, 126, 128,192 e 218; Rotim da Almeida mis, 33 e 11;
Boulevard Vinto e Oito da Setembro n. 299, Casa 1, n. 287, casas 1 a
VI, n. 402, casas do 1 a V, ns. 66 e 203, casas VI e VIII, os. 235 e
415; S. Francisco Xavier n.555 casa X, mis. 951, 501, cas, 11 e 111,
530, 522 e 333, casa XV n. 6,3:1; Visconde do Abaatéu 	 1, 23, 97,
101 e 13; Jorga Budge n. 110, casa V, mis. 21, 67 e 90, ri- is IX a X,
n. 28, casa VIII, n. /21. casas I e II, n. 120, casas VII, n. 80,
1, IV e VII; Barão de Cotagipa, 113, 73, 75, 95 e 99, casa IV, ns. 7, 06,
102 e 110; Oito de 13 'zembro 113. 73, 73, 77, 79, SI, 83, 85, 87 e 89;
Silva Pinto ns. 103 e 108; Duque de Camas, mis. 10, 41 e 69, e 131,3 (13
1 aV, n_19; Souza Franca. 113. 20 e 181; Viscowle do Santo 1 • aisal os. 2.
5 15, 17 e 21, casa VI; Ceará 03. 28, 29 e 1:3; Costa peroo,, mis , ;A. e
26; Barão do Bom Ilativo mi. 502; Feri •eira Pontes mis. 26 a .10; Torras
Homem mis. 81, 43, 59 e 110 casas de I a X, n. 120, ca'a VIII, ns,311-,

3.4 •3, 330 e 331;Barão de S. Francisco Filho ns.:' ;:. • :75 e 334; José
ViCe0t ,3 mi. 102; Barão de Mesquita mis. 130, •61, 6 1,	 . ;81 e soa;
Leopoldo n.103, 165, 10 e 213; D.Amelia mis. 27, t. 31, 33 ,e :33; Ga-
mes Braga n. 11; Paula Brito ns. 41- e 102; Angelo Brifolvonrt il. 33;
Tad' Club n. 13; Visconde de S. Vicente. n. 4; Duquaza ,ia 11r4ani.a.
mis. 15, 17 e 95; General Silva Telles ». 5S; Pl'ar. 3. Sete i n11' ,.. / 11.12
e 20 casa I; Morro do N.S. de Lourdes n. :1. Para esses prodio 's exp a-
din 16 intimaçõ as para melhoramentos; verificou seta cwnprimantos
intimaçõos sendo uma P111 parte e cinco não cumpridas j12 ocanc adan 10
attastados de habitabilidado; requisitou uma vistoria sa p a:Iria; lavrou
quatro multas; attewleu a uma reclamação; entregou 1:3 cadastros;
informou sete requerimentos; verificou tres concretos; providanciou
sobre eis obitos de tuberculose pulmonar; 1e7. 26 visitas (te vigi-
lancia medica observando 18 pessoas; raquisitou uma romação .
varicelle; praticou uma resta/atei/m/-Ao contra a variola ; enviem; oito
inemorandans; aílixou dous interdictos; recebeu 08 cammunicarAes
de casas para alugar; requisitou 60 desinfecções para os pradios das
seguintes ruas: Urug,uay n. 151 (casa IV); I). Maria n. 1; Antonio dos
Santos n. 69; S. Francisco Xavier ns. 81, 522 e 555 (casa XV); Gra-
tidão n. 51; Ernesto de Souza n. 12; Araujo Lima n. 150 (casa IV);
Ilutino de Almeida n. 31; Costa lareira n. 21; Ferreira Pontos mis. 10,
20 e 42, Gonzaga Bastos n. 20; Babylonia n. 6; Jorge Iludga mis. 67,
110 (casa VIII), 80 (casa I, IV e VII); Desembargador lzilio mis. 112 O
157; ,Xraujos n. 46; The,odoro da Silva mis. 81 e 132; Barão da Picas-
sinunga os. 21 e 62 (casa I); Relia de s. Luiz n. 53; Souza Franco
os. 10 (casa II), 222 e 103; Alzira Brandão n. 39 (quartos III o VI);
Leopoldo os. 10 e 213; Coará mis. 22 e 20; Santa 'Azo, mis. 75 (casa
111) e 17 (casa VI); Pinto Guedes n. 80; Dalphina. os. 43 e 48; Santo
Henrique n. 21; General [loca n. 10 (casa IV); Torres lloinain mis. 59
e 81; Visconda da FigUil'ad0 os. 81 e 107 (casa I); Viscondo .11
Vicente n. 72; Condo do Bainfins -n. 9; S. Migual n. 26; Barão de S.
Francisco Pilho n. 275; Boulevard Vinte e Oito de Sal/bulir() mm. 209
(casa XVI!.; Oito de Dezembro mis. 1 (casa IV), 156 e 160; travessa
Anoso n. 23 (casa 11); morra do Salgueiro sem num wo e examinou
os receituarios enviados por 30 pharmacias.

Qainta circinoscripção O (.11'. Ma-sricio Ihrbalho foz cimo vist-
kas de polleia saoilaria nos pre,dios das ruas: Josó Vicente mi. 36, Ba-
rão de Mesquita n. 539 ; Leopoldo n. 35 (fundos); Ilirão do 13-un Re-
tiro mis. 606 e 612 ; examinon dous concretos; verificou o cumprim , an-
to da inua intimação ; foz iuna visita da vigilancia ma lie o, provi lan-
ciou sobre uns obito par tubarculose pulmonar ; informou nin reque-
rimento; recebeu 15 commonicaçiias da casas para ahigar; reqnisiton

desinfecçõas para os prodios das ruas : Consellcdro Para/mim:1
n. 12; ',e spoldo is. 6'2; Relia da São Luiz n. 34; Visconde da Rama:
raty n. 90; São Francisco Xavier n. 436; Jorge 1ludg,3 n. 119 (casa
11); Visconde de Ableté mi. 101; Maxwel n. 122; Gonza i.;1, pastos
si. 158-A; Barão da Mosquita n. 356 (fundos. ); Dr. Joo'e Ilygino n. 271;
Conde de Bornfitu n. 1936; Araojos n. 88; travessa Anosa 32 e
examinou 03 recaituarios enviados par sais pharmacias.

Noaa Delegacia de Sau le.-Dal •exado, Dr. Alvaro Grac;a.
Os inspectoras sanitarios aqui destacados elfectelarain os s3guin(33

traba l hos duranta o mez que se
Primeii •a circumscripção. - O Dr. Monteiro de Barros fez

116 visitas sanitaras nos pradios das seguintes ruas : Teixeira
Franco n. 13; Matriz n. 31; Adahil 4, sem numero; Souza
Barras sem numero, na. 178 e 181; Barreiros .raviessa) n.
(casa n. 2); _Bernarda (travessa) os. 27, 33, 37, 21, 20, 30, 32, 31, 16
e 8; Estrada da Penha mis. 1179, 933, 1373, 711, 1172, 1387, 887,
1533, 1039, 777 e 761; Parreira Nobre mis. 60, 75, 23, 17, 83 e 61;
Miguel Ferreira n. 97; Incidi° Lago, quartel do policia, C riminbo do
Sacco n. 17; Ilermengarda mi. 46; Estrada de Maria Angn n. 398;
Praça do . Engenho Novo 11. 36; estação do E•agenh i Nov.), Estrada da
Ferro Central do Brazil; Philomena Nunes mis. 322, 322 e 198; Dona
lzabel n. 186; E-trada 11311 de Santa Cruz os. 4:01. 61, 3, 5, 1 ., e 12;
Matà. n. 60; Estrada da Romaria sem numero; Estrada do Eng-enho

da Pedra n. 12; Estação mis. -10, 4-2 e 38; Redampoão is. 7; Bolo Sue-
c.-essa mis. 100, 122 (a 175; Baldraco is. 11; Nova Silo n. 55; Cacham-
by is. 77; Nova de Dj111 tinectsso mis. 51 e 86; Capitão Rezende mi. 100;
Estrada da Porto do Inhainna sons 1111111.11'J, i i 1111.0 aos mis. 322 o 85 ;
Carolina Mova/ . mi. 13; Evangelina os. 92 e 91; Viuva Claudio lis.

. 3:35, 102, 310, 320. :322, 315, 317, 105, 100, 113, 151 e 170; Bella is.2;
1 Zel',:rina is 162; T1'.11' ,233.1 Dias da Cruz n. 115; Alto 113; Venancio

Ribeiro n. 13; Silva 11.aga 113. 22 e 24; Beintica n. 50; Estrada do
II raz de Pinna seus ;minero; Travessa Oliveira I; Travessa Arau-
jo seu numero, lif; Alvares de Azevedo mis. 31 e 138; Victoria n. 319
(emas 1 e 11), i s- *103 e 301; João Romariz mi. 43; Silva Rego mis. 21,
70 e 126; Magdal'alla 11. Us'anos n. 118; Venina quatro casas
som numero; Jos': dt)3 Reis soei numero; Silvio mis-Si, -101 e 103;
Dias da Cruz lis. 135 e 821, Aw.,,elina Nlotta sens numero; Vital is. 10;
&anho Cordeiro n. 33; Costa Mendes is. 131; Evangelina n. 86; Fi-
gueiredo mm. II; Dona Rita is. 16; Flack mis. 28 e 32; 13arboza da,
Silva mis. 23 e 21; lloracio (Iras-assa) n. 20; Angelica mis. 70 e 135;
Engonho Novo (praça ) n. 23; Joaquim Rosa mi. 68; Lins de Vascoa-
cellos is. 100 . Leopoldina Rego 11. 428; Antonio Rega som numero,
n. 186; Quatro de Novembro mm. 50; Constança Teixoira n. 1; Enge-
nho iia Dentro mis. 80 e 208; Silva Rabello is. 2I te 23; Dr. Leal n. 121,
131 e 38; Muriquipary ns. 79 e 177; Maria Flora o. 19; Q11i0Z13

NOV n 11111)1 .0 (1 '113 prediOS seio numoro e Dr. Landins is, 31.
Fez 11111S 70 visitas lo vigilancia mmieIica observando 162 pessoas

e isispaccionais,lo tres passa geiros. Praticou uma revaccinação contra
a variola. Fez quatro plano-ias (a examinou o roceituario ons numero
de 112 (anviada par -12 pharmacias; ra..:ebeis 77 communicações de
casas para alugar e perenittiu a °ocupação de 63; informoa 78 papeis;
expeliu 15 indulto:3as para obras e de accórdo com os artigos 100 e
221; verificou o cumprimento de sete intima/e:3e5; examinou eacemitoti
seis cancretos; forneceu um attestado da habitabilidade e 02 da sone-
cinações e resaccinações contra a variola.

Seganda circumscripção--0 Dr. Edgar.' Filgueiras fez 56 visitas
sanitarias nos predios das seguintes ruas: Minas mis. 55, 135, 53 e 611;
Garnier ns. -17 e 17A; homaculada Conceição (praça) mis. 17 e 21;
Anua Guimanaes is. 39; Anna Nery mis. 311,150, 413, 406 e 408;
Flack is. 2-4; Lino Teixeira n. 33; Ignacio 111; Tavares Fer-
reira n s . 16, 20, -12; Guimarães n. 67; Magalhães Castro n. 208; Ro-
cha mi. 37; Fernandes ns. 18 (casa 111), 30 e 23; Pano n. 92; Engonho
Novo ns. 50,51 e 65; Engenho Novo (praça) n. 22; Alice mis. 126, 131,
93, 81, 01 e 93; Sopina n. Vulto e seis do Maio n. 25; Marques
do Leão os. -1, 10, 11, 32 e :31; Souza Barro; lis. 36 e 57; Martins
Lago mis. 12, 14, 16, 18, 20, 2., 21, 26, 28, 30, 32, 31, 36, :38, -10, 12,
-11, 46, 48 e 50. No o. 20 foram visitados 13 barracões.

Foz tisnibein 107 visitas da sigilancia inealica observando 17 ,81e 0pti'3-1
soas; fez tios plantõos examinou o roo/atuam ein numero
enviada por 12 pharinacias; recebeu 36 communicações do casas para
alugar e perinittiu a occupação de 30; expediu cinco intimações para
obras; verificou o cumprimento de cinco intimações, mi ma não cum-
prida; informou 35 papeis; examinou e acceitou sete concretos.

0 1),.. Araujo dos Santos (na os esona circtimscripção) fez 17 visitas
saudarias nos pndios das seguintes ruas: Engenho Novo ris. 59 e 11;
Ignacio Goulart mis. 132 e 131; Vinte e Seis da Maio mi. 23 ; Anna.
Nery os. 363 e 056 ; 113. 21 e 69; Gliiinarãos n. 67; Garnier
ns. 47 e 47 A; Minas n. 120 ; Dons da Maio n. 169 ; Souza Barros
mis. 11 e 11-1.

Das visitas feitas duas foram em SUVie,.0 de vigilanoia modica.
1-1 1:`e ,"?. 1)311 C0111011111iCnr.'iaS de casas para alugar e dou pariniss tio a
que fossem occupadas ; expediu duas intim:iça .!:.; para mallioramentos
verificou o cumprimenta de duas intimações ; infonnou 12 requeri-
mentos ; verificou uns concreto ; foz uns plantão e (examinou o recai-
tuario cio numero de 3i), enviado por 1-2 pliaraiacias.

'fornira e qoarta circninscripçors- O Dr. Barbosa Gonçalves fe
gr2. visitas saudarias 1103 pradios das seguintes ruas: "digital Angelo
n. 373; Carolina Moyer 114. 26, NO, 21 e 23; Tm-avessa Maia mis. 3,C.
XL e XLI ; Frederico Meyer mas. 8, 10, 16 e 20 ; Luci.lio Lag;a mis. 21,
91, 125 e 127 ; Imperial is. 271; Miguel Fernandes os. 31, 31 (casas 2
e 4) e 101 • Martins Lago is. 138 • Borges ns. 39 o 49; Angelica os. 70
e 86 ; JOS ..! Banifacio mis. 100, 117, 216, 3, 41 e 18 ; Rio Grande do
Norte (travessa) il. 81 ; Getulio is. 141 (casas do 11 a 13) ; Caburá

1-1; Castro Alvos mis. 8, 36 o 38; Luiza il. 31 e 83; Cardoso mis. 99,
199, 220, 160, 218, 280, 311 o 287; leiloa/o Costa mis. 219 e 223 ; Ca-
chamby mis. 266 e 151 • Dona Clara mi. 46 • Tencista Fra,isça is. 41
Americana n. 38 ; Praça do Engenho Novo os. 1 e 10; Estrada Real
da Santa Cruz ti. 2.010; Mathous Silva n. 70 ; Eulina o. 58 ; Archias
Cordeiro ris. 5, 7, 9, 11, 13, 4:5, 15, 45 (segundo) .15 (terceiro), 49, 11,
43,17, 57,44, 40, 38,10, 119, som /minero; José dos Reis, /loas pr C(1103
sem numero ; 5. João de Cachamby 113. 21 e 113 ; Capitão Rezende
os. 813 e 78 ; Tonanta Costa (travessa) n. 2 ; Padre Januario is. 50;
Ferreira do Andrade mis. 11 e 79 ; Caminho dos Pilares 113. 0, 41
e 43 ; Possolo n. 130 e Sant'Anna Faria n. 80.

Fez toais 421 visitas de vigilancia medica observando 1-83 pessoas;
praticou uma vaccinação o quatro revacchiações contra a variola
fez quatro plantões o examinou o re,ceituario (1,-a 4-2 pharmacias
numoro do 112 ; renben 53 communicações do casas para alugar e
pmnittia que fossem occupadas 19; expediu 20 intimações para
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°li •as ; verificou o curáprimento da 10 e lima em via . de- exceli- •	 o Dr.-Vieira de Darrüs foz 519 visitas saltitarias nos prida.s.
ção ; informou 60 , •papeis ;	 Minn e iicceitou nove con:,retos ; seguintes ruas : Dias da. Cruz ns •	Ri ) 1%; e C.);.; .;	 Laá0,'1orneeen um attestado	 liabitabilidade. •	 nuartel de policizi: Areldas Cordeiro, ollieinas da 1:Str1da de Ferro

	

Quinta o s.exta eircumscripções - (1 Dr. Servido lama f.'z	 . 1 .2:1trai 1./0 Li tu!, .1\1 umo1 , Victoritio,delegaeia policial d ) 20 ,	)Nisitas'saiiitiirhis nos p.r,d 1es das seittintes ruas: Archias Cordeiro	 tricto: Dona g ilvaila ii	 1:Maria Flora;,Cujonia (13' Al,iyiado-s,;ns, 482,181,, S6 e 452 ; Ernesto 1\ unes n. 12 ; Fliza de Albuquerque	 Quatro do Maio lis. 210, 103 o 537; Lopes da . ( t u i 27; Tra.Vci.sa.ns;1.0,12. IS. c 16rtravessal.cal lis -. 11 e . 11 - 41	 "Ait- -/Itt'hie`ngaidan. 4(.1; JoaqUini àleyer . n. S. vin d joão, t1 3 l', ;t n T osibero .5.f) ; silva Gomes n. ¡lu; .iob,im il. 78; Cons . Ill 'ell'a Agostinho Martins Lage	 50, .18, 40, 41, 42, .19, 38, 30, :31. 32, :30, 28, 26, 2i-1). 31; Dica lis. 11 16 e 816; Est riula Ileal de, Santa Crtiz, ris • 3603 , 2.9 (13 harracÕes'. e 18,10 e II (loja e sobrailoj . e 12 :loja e sobrado);0618, 2G78. 2618 (dons domicilios), 2319, :2 .172, 2101, 2100
'
 . 2383, Dr. Bulhões 	 112, 111, 13, 1 i,	 2), 24, :30 o 62 e Engneho do• 2108, 0 170, 2172, 2671, 2701, 2•31, 3076, 3052, 2111 e 2930 ; Tel.- . Dentro It.

xcira de' Azevedo. ns.•10, 12, 18, :21 e OS; Vista Alegre 11. 23; Vital 	 Eiti servico de vi4i13incia fez 508 viátas observando . 171 pessoas.;As. 41, 72 cs 109 : Bento ColiçiilveS lis. 58, 81, 37, 40 (( asas 1 e 11), praticou duas' vaccinacõesO tim •  revaccinação C9Iltra a ra ri . 1 i; reee-•1II,), 41, 155 e 701. d.itis (lomicilios) ; D.''Maliati 	 ;s 161, 76 e	 LIn	 c3111i1111:11,carão de 1)1 (110 vago o qu.al visitou c permittiu queAuguSta Ii	 99, '79 o 17; Itaquaty 115. 217, 170, 172, 172 (fundos) _e fosse ocenpad ); expediu duas intimacõe,s para obras; verificou o cum-
' 17' (101'eeiro); Eu genia id. In, 158, ,33, 101, 152,- 151 e 156; (o a,. • .	 viimento de tirri; infoimuni tiin,pap.1; ' fornecou 18 atteslades do vacci.-lis. 92, 70, 710, 218 (( asas - 111 e IV); 02; 890, 402, 218	 228 120 e ilaçao e revaccinaça o contra i variola; fez um plantão e examinou
412 ; Jo Domingues iis. 113, 101, 1.03, 109 ((nutro doinicilios', e 11 	 o reèeitilari o em numm .o .de.	 env_iatio por .12 pharmacias.
(01,0 casas) ;	 Martitilia lis. :3 e 4; 'Amalia 	 35 e 171 ;' Vista

Nona circumscripC,ão --O Dr.' Saldanha da Gama foz . 083 vi:ilLtsAlegne	 . .30; travessa da Pedi •eira lis. 4., , 8, 2, 20 C	 :
sanitarias nos predlos das seguintes ruas: Matriz n. • 107; Fabio Luzti•avessa 1Ierniengarda 11.16 . ;:. 1331'quó tis. '78 e	 ; Maria Vargá
n.	 , loptcta	 11, 1,.), 17, 19,' 21, 23 e 25; "Sant'Atina Matlionsn. 28; Treze (10 Maio n. 132 (U es domicilies), 112, 156 e 13; travessa
11.'13; Seuza Barros ns. 192, 212, 211, 210-(novo doinicilios) 201, 206'Dittencourt	 IS. ; Cesarea	 .50 (2.81; Adelia.	 42; Piaully
e 508; Grão Pará n. 30; PraCit'do Engenho N(Wi.) lis. 2;'1:-, G, 7';11S.101, 110, 157 e :sem numero ; Copertino tis. . 7 e 70 ; .11enriqub

Taley0:11;4 •;„ I loa. Vista' ii138	 nu - 12, 1 -1. , 16, 18 e 20; Joaquina Usa'ii 68; Dunalloniana 	 c'60; Ma=
ranlião	 6G; Cousellieil .0 Ferraz 11. 02 • !Solina n. '23' \Verba Ma-iuèràÁ',6 85 •, José do's l',eiz;,ns 176;101,102; 151 21 e ...SI ..(funclos•

39; á ranjo Leitão' ti. 155; Thompson . Flores n. 19;*Joaquim .Delinira ii..40;.'Piediide : 89 ; 	 ns. 58 e 130; praca
Novo ns. 21. 20 (loja o soliNtdo), 28, :30. 32, 31, :36 e 3S.'; 11(7norio Meyer ns. 1 . , 28 o 8:2: Claudina TI; ii; Aquidaban ná. 23, 49, 171;187:

lisa n
0'e 146 João Vieira li	 5	 9 é 31; Gnineza n 39 e 1 	 Lo	 da Cruz, junto ao 178; travessa Aloreit •a ti. 35; Maria Luiá2.;	 s. 2, 3s.	 15.

vali. 59; latiza (Encilho d Dne	 e tr o)lis. 15, 31, 53, 21, 31 e' 	
pesSit-

.49. ns; 10:V e 12i3; \t angueira ns. 27 o 29; "Dona Antonia	 20; 'Carolina
Luiza (Piedade) n 53, 3;. e 40; Aug•ustà	 ns. 46 48 61 e 60 ! Santos	 Cabuçú ns. 41;10, 12, 50, 59, 52 e"47; traVessas.	 Ci

linçu	 22 (sels.doinwittezI); Alvares de'Azcvedon. tio; Matheus 	 •10 l.Ilonifacio tis. 19 e 25; , Luiz Silva. ns. 62 e 68.; Thereza it.. 20 e
:11Adalgi	 ns	 33 3:1 e	 128, 26 e 18; Condessa Belmonte n. 5, 20 e 28;',13ellegardo lis. 1, - à,za	 .	 ,	 ,	 37..

5. 1262. CO, 05, 67 e 09; Alaria Antonia . tis: 9, 41, 38 A, II; DuqueDessas visitas 1G2 foram ..ein.sprvii:o :de jigiLincia medica .para
Estrada âleyor ns. 118; 123, 20, 98 e 15; PelotaS il. 73, Fortunato c10observar 82 , pessbas e inspeccionar cinco passageiros proced.entes
Brito n. 205; Lins de Vasconcellos ns."275, 277, 335, 337, • 527, 112.Ileccbcii,	 eomintiniea?,..0es de predios .dosoccupados e pet•-

mittilique .68 foSSeP1 oc.cuPaOs; expediu, 37 Ultimações para melhora- 21S; 337, 331, - 13 o' Si,' Dias da Ci mm, ' 11 g : 80, 327, 131 e 22; • Lopes da.
tirtiz ils.*:11 e 70; Augusta n. • 15 e 28; 'liarão de' 130111	 IiVO	 6r.fi1C11105,Q(10 1C0.01'(10 P0111 0.5 . artign:. 100 e 121; Verificou o cumpri,
(nove 'casas) 4.0 e 00; Dias da Silva ti •s.' 35 e I;G;) Ilermengai•da	 '481,0 Ultimações, uma pio cumprida e , Mui). em via de execit- 48-A e 4. 8 ti; travessa Aquidaban n. 5; Carolina Sttli.os n. 53; • .Xxle.-ção.; informou 1326 nap,is; examinou ,e iCceitál . 41. concretos e.. 1'3-
lidde ns: 2,, 3;21, 23 e 67 b	 38:• • • • • •'•	 'gelton•dens;. f-.3z quatro. phimões,	 examinot-t	 receituario do 12

pharmacias em numero de 148.

	

	 Dessas visitas 508 foram feitas em SerViC.0 do vigilancia • medita
para ObserVar 107 •COMMIlitieante3 'e quati.o 'passageiros vindos .doSolima. circumscripção-A,Dr. 	 rlos.Duarte . fez. .3:15 visitas ^sipi:
norte; praticou'lres' vaccinaçõis e 18 revaecinacAcs contra a variold:preilios,das.sognintes ruas:	 , n. 12,(5 dondeilio1);

Assis Carneirdtis. 22, 221 e 23; Manoel Victorino tis. 288,.331, 483, receb'eu 53 conuminicité . ões de casas para' 'alugar e pomada' que 47
fossem occupailas; expediu 16 intinuiçõe.s'paracibras • e verificou qiniti3O411,;.439 0,4'774 Nova da.D. Pedro 115. 1 10 e 133; Muri rmipary	 .1,
cumpridas; informou 00 papeis; Tornarn urn • attostado de • liabitabl,i47 e 050; SOMA n. 11; Guines Serpa,. lis. 53, 53 A e 129; Duarte Tei-

xei ra lis 3 , (2 domicilio') e 90; Prudente da 	 IV:, 43 61 e -89• lidado; examinou se!s conciP (OS fez cpiairpplantees e examinou 112
Oliná 114. 29 c 27; lueinda Barbosa II. '79; Cliristevam 1'enlia.•11., „ .	 .
Mamilos. - do I;ern.) . tis. 9, 19, 2i, 23, 27, 29, 31, i, 12 1i, 10.c 5;	 Decima circuluscripcão	 •'.3 Dr. Guedes cle.Miranda fez -10.1 visi-
Aforro do Vi1110111 115. 1, 7,13,15, 17 e 19;...5anta.Philomena..iis..5. 8 tas saltitarias nos :moino?, 'das siguintes ruas: .Ma,11 .1z ils. .130,
(3. 11 domicilios); Dyonisio Fernandes n. 71; Elias da Silva ns, 363, 110, 112,, 103; . Della . Vista ns. .47, 1.15, 28 14 .0, 39, 107 e 109:
16:, 309 e 371; Joaquim Silva n, 11; Nuv .a, cio D. Pedro ns. I:i3 e 119; Visconde de.Santa. CrUZ ns. 17, 78, 19,, 7, ."9 e 48; . machado nit..
re,(Ivolteis ti. 36; Comes S^rpa rt. •1•3; Praça do Engenho Novo 11. 22; tencout lis. 70, (casa ,.2) e,127; '. Carolina ns. rá .  2, 113, :32. 21 e
Vinte o um do Abril ti 39; Botafogo n, 101: Cascadura il. 49; Anima '113; Ce.rqueira Lima ns. 35 e . 40; Luiz .Saai•es . ii. 0 A,; ,Aivaró
Ncry n. •82: Anua Guimarães ii. 75; Maior Suckow sem numero; n..50; Francisco Manoel ns. 11,16, IS, 20, 22, 21, 27 o fki; niuen-
Nonten.c . da Luz ti, 138; Parani1 n. 51 e Dr. Leal n. 140. 	 .	 court da Silva 1s,.10, 12 e 75; Antonio do Pailua.tis. .1 O, 17.e 13;;Va7,

ous ir itis 276 foram feitas em serviço de vigilancia medica lentini da Fonseca tis. II e II . São Paulo, tis. 15, o 48; DianiatiLiti:i.
afitn,de observar,270:. p-sÁoas; ,praticou tona vacdnação-contra a ri- lis. 30, 37 e 38; :11zira. Vztlilát 'aro n. 36;. Vinte o Quatro . de Ma:o
riola; recebeu 21 cominuniea cões de casas em raeamia , permiltindo ns. 112, 193, 172, 189, 106, 120, 180, 181,, 185, 188, 190, 112, 218,
que 31 fossam occupadas;.e.xpe'din nove .intimações para- obras; VCrir: 221., 20;;,.221,.235, 226, 208, 216, .200, 207 ,. 313, . 302. 373..123; .125.
Ileoti o ,cumprianento de 8:às Ultimações o do cinco . não cumpridas; 407, 411, 435, 517, 505, 507, 507, .2, G, 44, 17, 60., OS; Victor Mei,-
informou 27, papeis; examinou:e acceitott cinco concretos; . fez quati •o relles.ns. 33 e 132; Figueire.do As. 33, 74 e. 8S; Souto earva-.
plantões; tendo examinado e reeeituario em numero de 110 enviado lho tis. 47, 55 e 70; licito horizonte lis. 21. 35 o 43; Conselheiro
por 12 . plu3rinacias.	 •	 n. 78; Ilenrique Dias n. 35 e Antunes Garcia 115. 57, 73, 75 e OS:

Oitava cireninseripcão -	 Dr. Mein° ran,zel fez 377 vi si tas [37. mais 31 visitas de. vigilanela medica para observar nove com;
sanitarias nós pre.dios das seguintes ritos : Silva 'aliene. 115. 10, 12, munican.tes e tros passageiros; praticou cinco revaccinaçõ Is. contra a
18,77 e 101 ; A ILÇO n. 03; :\ ima	 n. 48; Engenho . de Dentro variola; recebei'	 communicaeões.de predios desoccup3do4.
lis. 71 . o 137; Gratiber n. 32; Mina Leoilidia os.. 31 e 80; Murigni- inettiu Occupação do 57; 'expediu 3,9 intimaçõcis para obras e de
pary n. 127,, (dons doinicilios .), 297. 225, 2893 . lii Iiiiiiuocs us, 213, accôrdo C3111 OS arts 100 e 221; verificou o cumprimento do 17 Md-
113, 213 e 217; . Manoel Vietormo 115. 127, 129 e 80 . G, 223 o 131; Da :- mações; informou 7.1 papeis; 'examinou e•accoitou seis -11. 0nci•otos; ex.
niel Carneira lis.. 69, 01 e 73; Travessa Simas 11. 22; Pernambuco pediu doas autos de multas; forneceu um atteslado dellabilabilidade;
n, 105 .. Francisco Fragoso	 35; lagalhães e. 12; Tavares 11 5. 250, fez quatro plantações e examinou o receituario em numero de 111
170, 20"0 e 201; . Wencesláo n. 07; Fagundes ns. 69 e 155; Dyonisio viado por 12 'Alarmadas. • 	 •	 .
Fernandes ri.. 18; Sá n. 173.; 1)1 . . Leal n. 110,.112 e 38; Paraná n.51; - O Dr. Alfredo de :\lattos fez 213 visitas de. vigilancia medica'
Travessa Dias da Cruz n. 09 (casa X11); Dias da Cruz n, 705; For- 3103 predlos das seguintes ruas: Fernando; ns.4,• 0, 11 e. 1S (com cinco
nandes ns. 23 „27 , 20, , 31 e 33; Martins Lago n. 12 (loja e sobrado). domicilios), 28; (colo dous rpcidius), 30 e 10: Marques de Leão it. 41;
11. '(loja e• sobrado), 10, 18, 0 20 (13 barracões), 21, 20, 20, 30, 32, 31, e observou 101 conimunicantes de febre . amarolla.. ,)	 .	 s.
30, 38, 40, '42, 44, 10, 48 e 50. Das visitas feitas, 330 foram O Dr. Alves de Souza fez 125 visitas -de vigilaneia medica nos
para serviço de vigilancia medica e.para observar 221. pessoas e predios da seguintes pias: Capitão Ilezendens. 115,.I29, 131, 151 0.107; •
dons passageiros; recebeu 21 communicações de.  casas para alugat"fi ravessa,1110Srandd do.Norte ns. 75, 77, 79,-81 e 83;. Arellias Cor-
e Perfnit t ill que 19 fossem OCCupadas ; expedi u sele . intimarfgis deiroals. 102 (dons domicilios).e..17.0; Ferreira Nobre.us...23, ,10 -4.1(19,
Para melhoramentos e verificou o cumprimento de. cinco; • informou 113, 88, 00, 108; '151 e Eis e observou 112 communicautes de. febre
30 papeis; . examinou e acecitott . seto concretos; fez dous plantões e amarella
examinou . o receituario cru numero de •70, -enviado por 42	 - - O fiz'.' Costa TIodrigues foz 180 sisitas de vigilandia medica.
macias,	 w)s predios das seguintes ruas; Feruaudes lis. 25, 27, 29. 31 c 33;
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Propicia ELS . 11, 15, 13; 17,..19, 21; 23 e .35 e observou 06 communi-
cantes de febre amarella. 	 •

- O Dr. Ca s tro Lima fez 192 visitas de vigilancia medica nos
predios das seguinte ruas: Archias Cordeiro es. 88, 90, j18, 158,
162 e 176; Ferreira Nobi :e nS. ' 91. 107, 100 (dons domicilies) o j (3;

Gloria (travessa) tis. 9, 13, 15, 17, 19, 21, 23, 25, 42, 44, •6, 48, C,
83. 85, 68 e '70 e observou 161 communicantes do fabro ama-
relia.	 •

- O Dr, Firmo Barrozo fez.,174 visitas de vi e.
b
ilaneia Mediei nos

predios das seguintesreas;'Imperial ris. 166, 170, 174, 176. 	 180.
181, 180, 191, -200, 201 (dons domicilios), 206, 210 e 211; Mal 	 nu-
mero: 17 (Ires demiciljos), 19, 21 e 23; Ferreira N,obre s. 75, 83, 77,
71. 61 47, 47 (segundo) e 23 e observou 190 communicantes lits febre
amareea	 •

- O Dr. Francisco Salema fez 213 visitas de vigllaucia WPMeas
nos predios;das seguintes ruas: Soares os. 11 e 37 (trps.demiellies);
Ferreira Nobre (IS. 48, 50, 52 e 61 (deus domieilios); M triplos Leão
n. 43 (dons domicilios); Silva Guimarães (travessa) lis, .22, 21, 20, 46,
48, 53,	 , 49, 37, 39, "33 (quatro domiciliee) e 27 -(quatro
e observou 157 conimunicantes de febre amarella.

•
Prophilaxia da • variola: •
Vaccinações, 11; ravaccinações, 33.
Notificações recebidas - Febre amarolla, dons obitos; pasti, um

obito; dipliteria, sendo um oba°, (9); lepra, um Oito; leherculese,
sendo 10 obitos, (20); . sarampão, dons obitos; foram reme\ idos 10 do-
entes e isolados em domicilio. oito.

- As turmas do desinfectorio â disposição desta delegacia effe-
ctuarate 418 'desinfecções enf . predios vagos em numero ila 116 e em
predios onde occorrerain casos e obitos do molestias transmissiveis,

	

in numero,de.32.	 .	 .	 .	 .
- Peldturma5le limpeza de valias e rios foram limpas diversas

valias na extensão de 2.366 metros.
- Foram ex'podidos 3. enleies; '77 memorandens; requisitado á.

secção de engenharia o. exam de dons concretos: reqejsitada a publi-
cação de deus eJitaes; requisitado o exame bacte.riolegico ein sete
materiaes de diphieria; executada a int3r1lieeão. de tr3s predios e at-
endidas tres rec!amaçõ3s.

Decima Delegaria de Saude, - Delegado, Dr. Lafayetto
Freitas.

O inspector sanitario destacado nc.st.a delegacia effeelitou ditran-
teo mez de julho 03 s-guinte; trabalhos:

Primeira; segunda e terceira circumscripções 	 O Pr. flusmko
Lobo fez 35 visitas saudarias nos predies da rua Barãe ns. 87 e 237
praça Secca us. 44 e 36; ruas : -João Vicente es. 29, casas 1, 11, III,
IV V e 79 ; Carolina Machado n. 178; Domingos Lep 	 lis. 75, 75 A,
198, 82, 233 e 235; Coronel Rangel mis. 97, 99, 101 B. 	 e 10, veri-
ficou intimação; Cancha° (Jerimu) es. 206, 208, 317 o 6e5 ; Niaria José,
ns. 166 A e 168 ; Anua TelleS n. 115; Pinte Telles lis. III, 115 e 125
Commendador Pinto ns. .113, 123 e 125 ; fez tres visitas de sigilancia
medica, sondo urna na rua flareneza e. 39 e duas lia rua Coronel Ran-
gel e. 50. Para estes predios expediu tres intimações para Iim i ,ez go-
rai, concertos e melhoramentes ; requisitou 25 desinfecçõ , s predios
das ruas: Carolina Machado ris. 522, 178, .336 e 158 ; Domingos Lo-
pes ris. 96, 198, 298,-82, 134 e 231 ; Caudido Benicie os, 341, 665 e
455 ; Maria José 11..16; Coronel Rangel ris. 43, 101 II, 419, 107 e 62;
Praça 25 de Outubro n. 36 ; ruas: Marechal Rangel ii. 201; João Vi-
cente h. 119 ; Sanatorio e. 138.; 15 do Novembro 15; Dr. Miguel
*Rangel n. 186. eattouden a . duas, reclamações ; examiqou 119 receitas
medicas. reinettidas . pelas pharMacias ; permittin a occupação de
43 predios; verificou o cumprimento de cinco intimaÇõcs e a exciNão
de uma ; recebeu 16 co.rumunicações de casas para alegar ;
mori 21 papeis e requerimentos - examinou 'tendo aCceito dons
Concretos ; attendeu ,a uma potificaçáo ; em serviço de vizilancia.
Por notificação examinou uni doente e observou 20 i y,ssoas ; expaliu
dous Memorandus ; requisitou um exame hae,eriologico e fez
plantão.

- Pelo auxiliar academico Baptista Marques de Oliveira foram
reitas 132 vaccinações e 154 revaccinações.

-Inspeeteria dos -Serviços de Prophylaxia

MAPA DE NOTIFÍCAÇÕES RECEBIDAS DURANTE O AILZ te: JULHO DE 1913
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acima-. os oen es	 ma mitificados, apenas um liem' em isolamentod	 t	 •
no _propilo çlómicilio, sencle7:es 'demais 107, removidos para és respe.
'alvos llospitaes de isolamento.

. QUADRO . DE4ONSTRATIVO DOS TRABALHOS* EXECUTADOS PELAS TURMAS pE
v.s1.1..ts E DE CALHAS, NO MEZ D JULHO DE' 1913

Turmas de valias

Limpeza de

I3oeiros e

	

Sargetas	 ralos.	 .

Fecos de larvas em

111	 4
	

116

•Tarava de calhas
Calhas limpas 1316, Baldes com terra retirados 156 e NI:os de

larva 11..
Locaes beneficiattos pelas turmas de valias

Casa de Detenção, ruas Industrial, Club Allecíico. Conde de
Boletim, Santo Antonio, Araejos, Santo 11..4 p. ique, Viscon le
Abaeté, Omino de Caxias, siaducto do S. Christovão, D. Clara e Ca-
pitão II3zende ; travessa de S. Salvador e Hospital Central do
Exercito.

Locaes beneficiados pelas . turmas de calhas
Avenida Rio Branco, Thesouro Nae'nnal. Mercado Novo, ruas

Santd Christina. Cardos) Marinhe, Baricrra do Alvarenga,
Nhreira	 Print ',ire de Março O LiVI'alIP'uto. praça do Engenho
Novo. rraikile 'lota:fogo e Largo da Lapa.

Rio do Janeiro, 8 de agosto da 1913.-0 in-peftor, Dr. Francisca
de Faria.

sERVIÇO DO APPAIVELTIO

Resumo dos tr.d,	 ,f1,.!chuabs dOl"011 , O li 1 (10 ittidi0 (1,.> 1913

Desinfecf:02s praticadas pelo apparolho 6ClayLon« em galerias de
:urnas phiviaes nos sniniotos leea,-;8

27	 2	
1	

4

Trabalhos effectuados pelas turmas

Tanques

	

i	
neos de larvas

1	Petroli-	 Eia	 Em
zaclos	 tanques ralos

	 n•••n••n••n•11(

1.516	 446	 237	 82

Obse . vaçõosi-Os lecaes desinfectados polo gaz «C aytere foram'
os seguir tes:

liras: Benjamin Constant, Barroso, Carioca, Conselheiro Peráira
da Silva, Conde de Boinfim, Campas Salles, Carvalho de Sá, D. Po-
lyxena, General Polydoro, General . Severiano, Guanabara, Haddock
Lobo, Nieranga. Lavandeiras, Luiz 'de Cari-rijes, Niarquez de Alwan-
tes

'
 Marquez de Olinda, (lesado, Riachholo, S. Francisco Xavier,

S. Cirristovao, Sete de Setembro, Silva Manoel, Serrador Vergueiro,
'freie de Maio, Theotonio - I1egada4 e Voluntarios-da- Patria.

	

Avenidas: de	 c 	 o Pedro-Ivo. • '	 ,
Praça do Engenho Novo, largo da Lapa, no interior do Hospício

Nacional de Alienados e Palacio Presidencial.
Material empregado - :- . enxofre, 800 kilos.; petroleo, 200. kilos

aleoeL 10 litros ; papel para calafeto; 100 folhas.	 1
Rio de Janeiro, 8 a.: agosto de 1013.-0 iiispector, Dr. Francisco

de Paria.

Vallaq
	

Rios

Roçada
	

Aterros

Ralos

Total
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Policia do Districto Federal

PRIMEIRA 5ECÇS0
Por actos do 25 do corrente
Foi exonerado, por haver acceitado um outro oniprego, o ama-

nuense Agenor Carvillm da Fonseca e Silva
Foi nomeado amanuense desta secretaria Alfrodo Eliseo KOhn.

Ministerio da Fazenda
MinisAerio da Fazenla — Circular n. 31 — Rio de Janeiro, 25

de agosto do 1013.
Becommondo aos Srs. chefes das repartiçOies sabardinadas a esta

ministerio providenciarem no Senti(10 do serem dispensado] do ser-
viço das mesmas repartições os funccioliarios que exercorem outra
qualquer funcção publica federal, estadual ou municipal. —Iiiçadacia
da Uunho Corrda.

Pin' portaria de 23 do corrente, foram concedidas as seguiates
licenças, com o vencimento a que tiverem direito, na forma da lei,
para tratamento de saude

De seis mons, ao 1 0 escripturario da Casa da Moeda Gedeão
Forjaz de Lacerda Junior, com o prazo de oito dias para entrar no
goso da mesma licença

De 60 dias, ao 2' escripturario di. Alfaalega de S. Francisco,
Estado de Santa Catharina, Manoel Amancio do Naseinte no Ba-
dejo, coro o prazo da 30 dias para entrar no goso da mesma
licença

De 90 dias, sendo	 (lias com dons terços da respectiva diaria
e 15 dias com a metade da mania diaria, ao operaria da Imprensa
Nacional Paulino José Borges

Delgual tempo, em prorog,ação, sendo 60 dias com a metade da
respectiva diaria e 30 dias sem veuchnentos, á operaria da rirsma
repartieão Adalgisa Santos.

Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional

EXPEDIENTE D1) SR. MINISTRO

Dia 23 de ago. sio de 1913

Sr; ministro da Couro.:
N. 96 — Restitultolo-vos o incluso processo, transmittilo com o

vosso avise n. 601, de 7 de julho ultimo, relativo á restituiolo ao ca-
pitão Francisco Jorge Pinheiro da. (plantio de 1338325, proveniente
de monsalidados com que, eu duplicata, concorreu para o montepio
nos meus de janeira a agosto de 1011, cabe-me communicar-vos que,
para se poder autorizar a dita rostititioão, se torna neeessario não só
que o interessado prove haver a Delegaeia do Flies)oro em Londres
feito os'ciescontos a que allude na sua petioão como tamboui seja re-
validado, na fdrma da .e., o solto desse ilocumento.

. Reitero-vos os meus protestos de elevada estima o conside-
ração.'

— Sr. Dr. Francisco Cesario Aladin, juiz do direito presidente,
do Tribunal do Jury:

N. 125 — Acamando o recebimento do vosso officio de Imitem
datado requisitando o comparecimento, hoje, a esse tribunal, do pra-
minden,' geral da Fazenda Publica bacharel 11 aul dos Guimarães Bon-
jan, para servir . ".omo jurado na FP sessão do jury, peço vos digneis
dispensar desse servir() o alholielo funccionario, visto noo ser poosioei
afastar-se actualinonio do carga quo exerce sem projuizo dos tra-
balhos que lhe estão affectos.

presidonte do Banco do Brazil:
N. 4 .1 — Attendondo ao que solicitou o Nlinisterio da Agricultura,

Industrio e Comtuercio no aviso n. 3.306, de 20 do julho proximo
findo, e providencieis no sentido de ser enviada á Directoria
Geral de Contabilidade Publica uma cambial, com a respectiva conta,
de S: 5.308-7-9, pagavel em Londres a 3d/v.

—Sr. governador do Estado de Pernambuco:
N. 23—Aceitsando o recebimento do vosso officio ii. 698, do 30 do

moz prosimo passado, agradeço a efferta que me fizestes do um ex-
emplar impresso da collecçoo de leis desse Estado promulgadas na
corrente anuo.

Apresento-vos os meus . protOstos de estima e consideração.

EXPEDIE:\ TE DO SR. DIRECTOR

Da 25 de agáslo de 1913

Sr. ' inspoctor da Alfatilega do Rio do Janeiro:
N. 726—Em solução ao assumpto do vosso officio n. 1.217, de 9

do vigente, consultando si os funccionarios dessa alfandoga podem
transigir com a Cooperativa Militar do 13razil, communico-vos, para
os devidos fins, que o sr o ministro, por despacho do dia 18, resolveu
rovogar:a docisO.o deste ministerio do 6 de abril ultimo cole perneit-

.

tiu novamente as funccionarios civis consignorein parta dos Sell3 vou
chnontos á referida coverativa, inanteado, 1»rai, as cansivaçõ as
:á estabelecidos, aU,) final liquidação dos debitos, tilo podendo as
Mesmas ser augmentadas ou reduzidas.

—Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 475-11emetto-ves, para os fins co»venientes, o inclusa pro-

cesso) de liatica, no valor de 10:0003; prestada por Arthur Cabral, o
constituiria. iror 10 apoliees da divida publica, sob »s. 9.227 a 0.23:(
e 9.256; do emprostimo da 1903, do valor nominal ((e 1:0005 cada
imita, ali tu de garantir a "sua responsa.bilidado o a dos propostos que
tenha ou venha a too na togar do fiel do pagador da Estrada dto
Perro Central do Ilrazil.

-- Sr. director da Casa da Moeda:
• N. 88— Communico-vos, para os devidos cffeitos, quo o Sr. mi-

..

entendondo ao que solicitou o Ministorio da Marinha em aviso
n. 2.621, de 1G de corrente mez, resolveu, por acto de 20, autori-
zar-vos a providenciar sobro a eu:dl:agem de outra medalha de distiu-
coão para substituir a que foi concedida iol • decreto de 23 de setembro
de 1009 ao mariuheiro nacional cabo Augusto Pantaleão, cumprindo
que, opportunamente, seja o mesmo ministerioscientilicado (II respe-
ctiva despcza, afim de ser esta indemnizada polo interessado. 	 .

.— Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 101— Afim do que esta directoria possa resolver sobre a (ex-

pedição de DOVOR lindos em substituirão ás apolices federaes nutuer03
21. .795 e 25.829, do valor de 1:0008000 cada uma e juros de 5 e', ao
anno, etuittidas em 1812, que extraviaram, conformo rcauerou Joa-
quim Ferreira Mendes. , curador e no:eucarionte do espolio do D. Con-
stança Rosalina de Oliveira, em petição encaminhada com o officio
n. 148, de 30 de julho ultimo, da Delegacia do Thesouro em Mi-
nas Geraes, rogo-vos informeis o que consta nessa caixa etn ralação ás
referidas apolices.

— Sr. director geral da Imprensa Nacional:
N. 157—: llonietto-vos, para publicação no Diario Official, as in-

clusas cópias do decreto n. 10.401, do 18 do corrente mez, o mais pa-
peis referentes á autorização concodida á socieda,do anonyrna A Ge-
ral, companhia de seguros, com sécia nesta Capital, para funceionar
na Ilepablica.

— Sr. inspector de Seguros
N. 360 — Tendo o Sr. ministro approvado os planos da sacie-

dado nacional de seguros, peculios e rendas A Gancha, com seda
em Porto Magma, junto vos devolvo o processo encaminhado eotn o
vosso officio n. .1.61, de luto mez passado.

N. 370 — Junto vos devolvo, para to:i devidos effeitos, o processo
encaminhado cot» o '.osso oficio ia. 4GO, de 4 do corrento tnez,
que a sociedade Mutua Ileneficente Familistaria, com súclo na ciciado

-de S. Paulo, pediu autorização para funccionar na Republica'.
N. 371 — Junto Ws devolvo, para os devidos fins, o processo

encaminhado com o vosso oficio n. 410, de 12 de julho ultimo, em
que a sociedade A Providencia, coral séde nesta Capital, pediu appro-
vação das alterações feitas nos seus estatutos e da nova serio croada
pela assembléia geral extraordinaria roalizada em 28 de fevereiro
proxiino lindo.

N. 372 — Tendo o Sr. ministoo approvado os planos de ope-
ração da sociedade A Nacional, com séde nesta Capital, junto vos
devolvo o processo encaminhado com o vosso oficio n. 4 .13, do 28 do
tuez passado.

N. 373 .—Juoto vos devolvo, para os fins convenientes, o pro-
cesso, encaminhado com o VOSSO oficio n. 409, de 12 de julho ultimo,
re.ferento ao 'requerimento em que a caixa paulista de pensões A
Providencia com séde na capital de S. Paulo, pedia a approvação
da reforma feita nos seus estatutos.

— Sr. presidente da Cooperativa Militar do Brazil:
N. 375—Communico-vos, para os devidos fins, qua o Sr, ministro,

por despacho do dia 18 proferido sobre o oficio n. 1.217, da 9 do
vigente., em que o inspector da Aliandega do Rio de Janoiro consulta
si os funecionarios da repartição ao seu cargo podem tramsittir com
essa cooperativa, resolveu revogar a decisão deste ministerio cl 26
do abril ultimo que permittia novamente aos funceionarios cit is con-
signarem parto dos seus vencimentos e essa mesma instituição,
mantendo, porém, as conSignaoões já estabelecidos, ob .: final liqui-
dação dos delitos, não podendo as mesmas ser augnientadas ott re-
duzidas.

— Sr. syndico da Camara Syndical dos Corretores de Fundos
Publicos—Rio de Janeiro:

N. 371-41.111t0 vos restituo os papeis transmittidos com o NrOSSO of-
ficio ta. 38, de 14 de dezembro do anuo passado, e que deixaram de
acompanhar o oficio do Sr. ministro n. 101, de O do vigente.

— Sr. director gerente do Lloyd Brazileiro:
• N. 210—De ordem da Sr. DliDIStrO, pee) prOVIIieBeklii no sentido
de ser concedida pasSagein	 l a classe, en.tre o porto desta Capital

o de Manáos, Estado do A mazooas, ao 3) escriptura.rio da alfan-
(lega daquolle Estado Francisco Rolemberg

-- Sr. delegado rival DO Territorio do Acra:
N. 16 —Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. ministro,

tendo presente o requerimento encaminhado com o vosso oficio n.
de 1 ide julho proximo passado, e em que o 24 escriptairario dessa
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delegacia Gervasio Castello Branco pede abertura -r11;111'Ste de
2' entrancia, resolveu, por despacho de 20 do corrente, (,i2 o peti-
cionado aguarde °oportunidade.

- Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 120-Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-

nistro, attendendo ao que solicitou o 3° eseripturario d. An.:m.10ga
de .alantos Francisco linelemberg Netto, raso - vou, por de'idocho
de 22 do corrente, autorizar a concessão de passa:riem em 1' elose,
entre io porto desta Capital e o de Manaos, para o mie/nevem-lie,
deven lo, porém, a despeza com a mesma passagem indemnizada
pelo desconto mensal da quinta parte dos velicinie.ters do referido
funccionario.

-- Sr. delegado fiscal na Bailia.
N. 191 - Declaro-vos, para os devidos effeitos, ( J en o Sr. mi-

nistro resolveu, por despacho de 18 do vigente, ai,prei r o neto de
que déstes conta em officio n. 110, de 19 do moz ani elo qual
essa delegacia autorizou a admissão do agente fiscal da pr li. •.1.0 do
sal em NI-embaça, Salvador Emiliano de Góes Tourinho. ( o co contri-
buinte do montepio civil, visto contar mais de 10 enn-s de serviço
publico.

- Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 43-Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,

por acto de 28 de julho findo, resolveu indeferir o re,;ii o-i•o umbe trans-
mittido á Directoria da Receita P mhlica dom o vos, ' ) mi. 212, de
16 de outubro ultimo, no qual dial dpho Wall, propr. i ioda Emprega
de Navegarão Fluvial Wall, nela na contra a deci-a i al,endega
desse Estado que lhe ne gou restitu'ção dos direitos, 1 n.' :dl 'em demais
haver pago por uma barca submettida a despacho 1) . 1.1 mima de im-
portação n. 12.082, de 30 de dezembro de 1011, vist, como nessa
época não lhe podia aproved mr o favor posteri iodo ;me Ii,lo pela
afinca III do art. 30 da lei orçamentaria da receita para o exer-
cicio passado

N. 135 -Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,
tendo presente o vosso telegramma n. 2.600, de 8 de ,jollo roximo
findo, no qual pedis pennissào para mandar fazer o balai! o i :Unitivo

do exercido de 1911, fóra das horas do expediclite, to dia ato uma
gratificação, resolveu, por despacho de 18 do correntio, queu serviço
deve ser executado sem remuneração, prorogando-se as horas de
expediente na fôrma regulamentar.

- Sr. delegado fiscal em Matto Grosso:
N. 46-Remettendo-vos as inclusas portarias que condem seis

mezes de licença ao administrador das Capataibis Ila AU:Mega de
Corumbá, nesse Estado, João Condido Leito Pereira Comes, e ao
guarda da mesma alfandega Joaquim Lopes de 5. cai, VO3 restituo
as cópias dos laudos de inspecção de saude a que ferino sie omitidos
aquelles funccionarios, afim de serem as mesmas detidamente sel-
lcd as.

- Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 178-Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,

altendendo ao que requereu a Madeira Mamo ré Dali ivay Company,
em petição encaminhada com o vosso officio n. 73, de 30 de junho
ultimo, resolveu, por acto de 29 do inez seguinte, adi ,r;/. ir, de miei:rito
cem a lettra b, clausula VII, do decreto n. 7.311, d	 de fevereiro
de 1009, o despacho livra de direitos de impari 111 Alfandee,a
desse Estado, do material constante da rel:a • ao Humo, vindo do
Ilavre pelo vapor inglez Iri gh Prince e já dosparit l p la nota n. 892,
de abril deste anuo, mediante termo da responsa oilii:1;1 n ', em virtude
de ordem telegraphica desta directoria de 20 de . 1;e unlivo de 1912,
confirmada pela de n. 210, de 27 do mesmo me.

Ontro-iin vos declaro, na fórma do citado idie)aelmo, que a re-
querente deve dirigir-se á referida alfandega, (edoto á baixa do
termo de responsabilidade.

N. 179-Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,
attendendo ao que requereu a Madeira-Mamoré Itailway Co., em pe-
tição encaminhada com o vosso oficio n. 74, de 3i) de junho ultimo,
resolveu, por acto de 29 do mez .seguinte, autorizar, .(11ti-colido cena
a lettra b, clausula VII, do decreto ri. 7.31i, ile 23 do I'yvereiro de
1909, o despacho, livro de direitos de importa:ião, nt alfaullega desse
Estado, do material constante da inclusa telc •-io, ii lo de Nova
York pelo vapor inglez Clem Pal e já despachado pela nota n. 891, de
abril deste armo, mediante termo de responsabilidoile, em virtude da
ordem telegraphica desta directoria de 20 de li•iemlaio do atino pas-
sado, confirmada pela de ri. 210, de 27 do m• sino oca.

Ontrosimu vos declaro, na fôrma do citado de , pocho, que a re-
querente deve dirigir-se, á referida alfand 2ga recanto á baixa do
termo de responsabilidade.

N. 180-Declaro-vos, para os devidos effoitos, que o Sr. ministro,
tendo presente o prOCCSSO transmittidn á Diretoria da Receita Pu-
blica com o vosso oficio n. 111, de 6 de outubro de 1910, relativo ao
recurso que A. Moura° & Comp. interpuzera'n (Ia decisão da alfan-
dega desse Estado que mandou classificar como ate c ido de algodão de
fantasia», de mais de 100 gr:munas por metro quadrado, do art. 473
da Tarifa e taxa de 4$ por kilogramina, a noa cadoda submettida a
despacho pela nota n. 28.378, de junho do citado anuo, como «tecido
liso de algodão não especificado», de mais de 100 grammas por me-
tro quadrado, do art. 472 e taxade 25 por kilogramma, resolveu, por

d »spacho de 18 (lo corrente, dar provimento ao mesmo recurso, vi,;(o
ter sitio a mercadoria em questão bem despachada !rios recorrentes.

N. 1st-1/et:lavo-vos, para os devi lis elfeitos, que o Sr. 1111111311'0,
tendo o pr. • ' oito o processo transmittido com o vosso oficio n. 63, de
19 de maio de 1000, a (lin Se rrl;irem os de ns. 22, de 11 de sel.

s gsbee .e 4 iOdo 19 de outubro de 1910, e m'elati",) ao recurso
interp i , •.ii sii n a saares & Comp. da d ocisão do alf,nileira (icsse
Esta.!. l i	 1	 iifi cla z sificação igoal á da .1a p e los recorronL e s ás
i ese, , n 3 s , t	 ti	 e lutes snbmettidos a despacho pela 1" audlição
ia n» 1 d.	 n. 2.539, de janeiro de 1000, con s i 1011
come	 1•milio' batido, esmaltado, do art. 757 da Tarifa e taxa
lo 112.1)	 , r ltd re.inumo, as respectivas tampas doquffl is objectos,

ile se y ie..1 :, 11,i	 addicão da citaria nota e pelas til/12S OS l'00011.0111..',3
s O [V0111 1 . ; o a rre_ati a taxa do 600 réis por kilegramma, do refe-
ri lo art.	 , eomno -eiras de ferro batido, estanhado '' , resolveu por
despacho de IS do corrente tornar conhecimento do dito recurso
pa; . ,1 1 1	 todas as mercadorias em questão dosificadas no
art. ,:eo, Leia ;iaeaineuto da taxa de 600 réis por kilogrammie
aceôrdo vice o ilisposto no n. 1 do art. i a da lei n. 1.452, de 30 do
loa mulode 1905.

N. I s2 - Deelara-vos, para os fins convenientes, que, tend ) Fer-
re ira. Ca viloso & Creu o, SUCC33SOVOS de, A. Coelho & Couaip,, solicitado
dis .xibilieão (to cridito necessario para pagamento aos supplicanmes da
importanCi i de direito s, oite lhes foram man lados restituir e de que
traia a ordem desta directoria • n. 64, de 12 de março de 1912, o
Sr, i nimdiar.) t iesok dm, por despacho de 18 do corrente, que os reque-
rentes (1, vem dirigir-se á alfandega desse Estado.

- Si : . delegado fiscal no Paraná:
N. 156- Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. minis-

tro, por despacho de 11 do com-rente, deixou de. approvar o acto de
que destes conta em officio n. 165, de 7 de dezembro do anno pas-
sado, pelo qual mandastes susponder por falta de credito o pagamento
das peosees provisorias flue percebiain D. Iracema Pinto de Araujo,
vitima do maior do Exercito Herculano de Araujo, e seus filhos meno-
res ElGra. Modelei, Elpidio, Javme e Nua, visto ser o anuindo acto
contrario ao que disp7le o decreto n. 2.484, da 14 de novembro
de 1011, salva a hypothese contida no § 1° do art. 6° do citado doa
creio.

N. 157-Dic1aro-vos, para os devidos fins, em solução ao objecto
do vossa I. ilegramma de 5 do corrente, que, si os volumes a que al-
ludis foram a pprehentidos pela Administração dos Correi is, incumbe
á 111C .ST.:1 envial-os á alfandoga desse Estado, afim de serem sujeitos
ao regimen das approliensões, de conformidade com o disposto no
titulo X da Nova Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas de
(lendas.

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 219--Declaro-vos, para os devidos ofídios, que o Sr. ministro,

tendo presente o processo tranimittido á Directoria da Receita Pu-
blica com o vosso oficio n. 58, de 21 de julho de 1910, relativo ao re-
curso que a firma Alves de !Adita & Comp. interpoz da decisão da
alfandega desse Estado que mandou classificar como (decido de fan-
ta s ia tintip i, do art. 473 da tarifa, sujeito á taxa que coube por metro
quadrad ), a mercadoria que a recorrente submetteu a despacho
pela nota n. 18.025, de maio do citado anuo, e para a qual pediu elas-
siticaçã prévia, resolveu, por despacho de 18 do corrente, dar provi-
mento ao Aludido recurso, para o fio do reformar a decisão recor-
rida e sor a mercadoria em questão classificada no art. 472, como
«tecido liso tinto, da base de 10x10 fios, para pagar os direios de-
vidos, par metro quadrado.

N. 250-1)eciaro-vos, para 03 fins convenientes, que o Sr. minis-
tro, tendo presente o processa transmittido á Directoria da Receita
Publica com o oficio dessa delegacia n. 99, de 1 de outubro de 1910,
relativo ao recurso interposto por Andrade Costa & Comp, do acto
cli alfandega desse. Estado mandando classificar como «adereços da
celluloide», da taxa de 10$ por kilo, do art. 1.033, parte da merca-
doria para a qual 03 recorrentes pediram parecer da Commissão
Tarifa (e que foi submettida a despacho pela nota de importação
n. 28.799, de julho daquelle cimo, resolveu, par despacho de 20 do
corrente, dar provimento ao recurso, para mandar classificar a mer-
cadoria em rpm stão como Imite do colluloiilei>, snjoito á taxa de 4$
por I; ilogramma, do In mcionado art. 1.033 da Tarifa.

N. 251-Dechum-vos, para os fins convenientes, que o Tribunal
de Cordas, segando communicou o seu presidente em oficio n. 975,
de 12 do corrente, resolveu, em sessão de 8 do mesmo mez, julgar
idone o e suficiente a fiança, lio valor de 6005, constituida por uma
cad-rneta da Caixa Eco:molifica n. 58.131, com o deposito de 1:310$ e
prestada por D. Maria Luzia do Amaral Cruz, afino de garantir a sua
re s ponsabilidade e a dos propostos que tenha ou venha a ter no legar
de agente do Correio de Nossa Senhora da Paz dos Afogados, nesse
Estado, conforme o processo encaminhado com o vosso oficio n. 76,
de 5 do maio ultimo.

' N. 252-Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Tribunal do
Contas, segundo communicou o seu presidente em oficio n. 975, de 12
do corrente, resolveu, em sessão de 8 do mesmo mez, julgar idonea e
suficiente a fiança, no valor de NOS, constiteida por unia caderneta
da Caixa Economica n. 82.770, com deposito dc igual quantia, pres-
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tala por Misael de Albuquerque Montenegro afim de garantir a res-
ponsabilidade do D. aludia de Moura e a dos . prepostos que tenha ou
veuha a ter DO legar de agente do Correio em Mucupá, municipio de
Thnbabá, nesse Estado, conformo o processo encaminhado com o vosso
officio n. 82, de 20 da maio ultimo.

N. 253—Dec1aro-vos, para os devidos effeltos, quo o Sr. ministro,
tendo presente o processo transmittido á Directoria da Receita Pu-
blica coei o vos-o officio n. 102, do 11 d3 outubro do 1910; relativo ato
recurso interposto por Fernanda Nunae & Comp. da decisão da al-
fanil3ga desse Estado que mandou. classificar como upaiminho de al-
godão envernizado», da art. 474 da Tarifa e taxa de 25 por kilo-

ogramina, a mercadoria salmo , ttida a despacho pala 2 1 addição
nota do importação ti. 21.994, de junho d citado armo, como «oleado
da algodão», do art. 466 o taxa de ISSO por kilogramma, resolveu,
por despacho de 18 do cOrrente, dar provimento ao 'nasal) recurso,
visto ter sido bem classificada pelos recorrentes a mercadoria em
questão.

• —Sr. delegado fiscal no.Rio Grandes do Sul:
N. 275 — Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Se.

ministro , tendo presente o requerimento da Ernprin Constru-
ctora ílio Gra.itile do Sul , encaminhado com o vosso officio n. 5, de
30 do .jan3iro deste atino, resolveu, por acto do 26 do julho ulti-
mo , autorizar o despacha , livre de diroitos de 'importação. na
Alfandega. de Porto Alegra, nos termos da !atra da clausula X do
contracto annaxo ao decreto 8.556, do 15 de fevereiro do 1911, do
material constante da relação junta, a , destinado ao
gasto médio do um anuo tia construaaão das linhas ferroas da Hl-
sitio a Jaguarão, S. Sebastião a Sant'Anna, e Alagrete a Quarahy,
nesse Estado..

N. 277—Declaro-vos. para os fins convenientes, que o Sr. mi-
nistro, por despacho de 18 do corrente, resolveu approvar o iicto
da inspactoria da alfandega dessa cidade, a quo . vos referis em officio
n. 269, de 24 de outubro do anuo passado, disponsando O 2° es-
cripturario da mesma alfandega Henrique, de. Abreu Maia do log,ar
do fiel do atanazem da alludida repartição e designando para sub-
stituil-o o 3 escripturario Paulo Aquino Fonseca,

—Sr. inspector da Alfandega de Sant'Anita. do Livramento:
N:278-11emettendo-vos o incluso processo relativo ao reque-

rimento em qua'Alfen Cavalheiro Leite solicita a sua reintregação no
logar dc guarda dessa allandega, recommendo-vos de accordo coco
despacho do .Sie ministro de 12 do mez proximo lindo informeis
a respei to du mesmo pç) !ido e proyidelicieis; pata' que _pelo interes-
sado seja estampilhado o documento de fls. 5.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 351—Declaro-vos, para 'os fins convenientes, que o' Sr, mi-

nistro, tendo presente o processo transmittido á Directoria da 1.13-
celta Publica com o vosso officio n. 187, de 6 do novembro do
mulo passado, relativo ao recurso interposto por Silvino Gomes
Poyarei da decisão da Alfandega. de Santos que mandou classi-
ficar como «brim de linho, a imitação de lona», do art. 538 da
Tarifa o taxa de 35000 por kilogranuna, a mercadoria subinettida
a despacho pela nota de illipOrt,a00 I). 10.740, de janeiro do mesmo
atino,- como «brim de linho liso», de mais de -12 até 24 fios era 5
milliinetros em quadro, do citado artigo o taxa de 25200 por
kilograrnma, resolveu, por acto 'do 10 do corrente, dar provimento
ao . alludido recur50, Visto ter sido bem classificada pelo recorrente a
mercadoria em questão. 	 •

N. 352—Declaro-vos, para os fins convenientes enue o Sr. minis-
to, tendo presente o processo tran :Miittido á Directoria da íleo-sita
Publica com o vosso Officio n. 8, de 20 de janeiro ultimo, relativo ao
recurso interpoato por Silvia() Gomas Poya.res da decisão da Alfandega
de SantOs que mandou classificar como «tecido de algodão de fan-
tasiai; ^ de mais de 100 grammas por metro quadrado, do art. 473 da
tarifa' é taxa do t's por kilogranuna, a mercadoria submettich a des-
pacho pelas notas. do importação ns. 60.828 e 60.829, de maio findo,
cama (decido de algodão liso, tinto», da base de 10x10 fios do mais
ile 60 grzuninas por metro quadrado, do art. 472 o taxa de 25 por
kilogratnina, resolveu, por despacho de 19 do corrente, dar provi-
Mento ao alludichi recurso, i'isto ter sido ^a mercadoria em questão
bom classificada pelo recorrente.

N. 353—Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. minis-
tro, tendo presente o processo transmiuido, á Directoria da Receita
Publica com o vosso officio n. 25, de 28 de fevereiro do anuo passado,
relativo ao recurso interposto pela firma Viuva Amazonas & Comp.
da decisão • da Alfandega do Santos que mandou classificar como
«patino do lã», pesan lo até 450 graniu:as o metro quadrado, do arti-
go 517 da tarifa e taxa da 85 por kilograinina., a mercadoria subtil tt-
tida a despacho pela n 1. de. importação ri. 23.827, de fevereiro de
1011, como «ca.cliemira de lã», do art. 488 e taxa de 75200 por kilo-
gramma, resolveu, por acto de 19 do corrente, deixar do tomar co-
Ilil3Cin1311t0 do mesmo recurso, visto se achar a docisão recorrida den-
tro da alçada da repartiaão que a. proferiu e na° _se verificar; no
caso', nenhuma das bypoílteses previstas no art. 650 da Consolidação
das Leis das Alfandegas, as quaes . caracterizam oa recursos da re-.
viSta;	 '	 " ^

Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia '23 de agosto de 191::

Sr. director do Laboratorio Nacional de Analysas:
N..1l—Providenciae no sentido de ser devolvido a esta direct

ria, dtapf)is do devidamento informado, o aviso n. .137, de 5 do ma o
ultimo, do Ministerio da Viação e Obras Publicas, enviado a essa 1:-
partição em 11 do dito noz de maio.

— Sr. Armando Watson Cordeiro, inspector fiscal dos imposta;
de consumo no Estado do Paraná:

N. 223—Afim do informardes a rasne, itoetransmitto-vos incluso
processo constante do officio n. 13, de - 22 do agosto do 1912, da Dele-
gacia Fiscal no Paraná.

• N. 224. — Transmitto, para os devidos fins, _ aos Srs. Miguel
José Vaccani e João Luiz de Campos Filho o incluso teleerainnia
do inspector fiscal Benedicto lioriz, em commiseão no Estado de Matto
Grosso, relativamente á osta.tistica dos mesmos impostos do consumo
de 1012.

N. 225.—Tuansmitto, acompanhadt do oficio n. 89, do 5 do
corrente, da Delegacia Fiscal no Estado de Coyaz, aos Srs. Miguel
José Vaccani eJoio Luiz da Campos -Filho a inclusa «Estatistica
Geral , dos Impostos do Consumo , o D enonstração da flanela Fe-
deral cai 1912,,e desse Estado, organizada ' pelo inspector fiscal Vi-
cente Liserra.

N. 12 Determino ao' Sr. collector .das rendas federas em Carina
e Sumidooro qu a informe em que data assumiu o exercicio do cargo
de collector, como tambem a data em que deixou o exereicio o seu
antecessor.

. Circular n. 7 — Thesouro Nacional' — Directoria da Receita. Pu-
blica — 1110 de Janeiro,- 21 de agosto de 1913.

Determino -aos Srs. ciellectores elas rendas federaes no Esta lo
Rio de Janeiro que, a partir de ja trair() do corrente aluir), façam nos
livros instituidos.Nda. afinca XL, n. VII, da circular do Alinisterio da
Fazenda n. 41, de 31 de outubro de 1010, e a cargo das respectivas
conectoriaa, a escripturação relativa ao movimento e ao consumo das
fabricas a que se refere o art. 41, n..8, tio actual regulamento dos lei-
poatos de consumo.— Abdenago Alves, director da Beceita. •

Directoria do Patrimonio Nacional

EXPEDIENTE DO SII. DIRECTOR

Dia	 de agosto de 1013

Sr. director geral da Imprensa Nacional:
N. 8—Communico-vos para os devidos fins, que o Sr. TheophEe

de Pontes, chefe da expedição dessa repartição, nomeado por titulo
do 25 de julho ultimo para as funcções de almoxarife da villa prole-
taria , Marechal Hermes, o foi em commissão, nada,- p orém, devendo
parcebter do- referido togar de C1131b da expodiçlo, afim do mesmo
funccionario não incorrer na incompatibilidade decorremte do preceito
constitucional que prohibe as accumula.çOes remuneradas.

• —Sr. director da Casa da Moeda:
Ne 1—Para que possa . ser . concedida a 1v:cessaria verba para a

execução das obras que faziam o objecto do vosso officio..n. 1.3 iS,. do
5 do corrente, tornaase mistér que envieis a esta directoria o orça-
mento das mesmas. .

—Sr. inapeetor da Alfalidega do Rio de Janeiro: •
N. 9—Communico-vos, para os devidos fins, que, segundo delibe-

rou o Sr. ministro da Fazenda, o despachante dessa alfandega
JoãO Pompilio Dias está encarregado de promover os despachos

Directoria da Despeza Publica

RequerimeitIos despachados

Dia 22 de agosto de 1913
inlieta do Poder de Daus Itacolomy, penudo alteraçãó de nome.

— Declare a folha de pagamento onde se acha. inscripta..
Haitor de Mello C. Gitehy, pedindo certidão.— Prove a qualidade

allegaala de procurador.
Olga 'de Argollo 'Ferrão, pedindo alteração de nome.— Defe-

rido. Apresentado o titulo de meio soldo, proceda-se de accórdo com
o parecer.

Amphilophio de Campos Tupinambá, pedindo pagamento de
pensão que seu pite deixou de receber.-- Satisfaça a exigencia da til-
tinia parte do parecer. -

Elvira Emitia da Cruz, Pedindo pagamento de pe11Sõt)3.—
• faça a exigancia da informação da 1' sob-directoria.

Thereza Nogueira Barreto de Almeida e outra (habilitação de
montepio). — Satisfaçam a . 'oxigenei°. da primeira parte do pa-
recer.. .
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das mercadorias importadas com destino as vidas Marechal Ifernies e
Orsina da Fonseca, devendo, em seguida, entregal-as ao almoxarife

• Ia primeira das referidas vidas, Sr . Theophilo de Ponte:, WI baus
,..prepostos.
• —Sr. Theophilo de Pontes, almoxarife da vida protelaria,
INIarechal (lumes:

N. 83 ---Communieo-vos, para os devidos fins, que o despachante
tia Alfandega do !lio de Janeiro João Pompilio Dias foi enrar-

. regado de promover o despacho, naquella alfandega, das In , ..eadorias
iiimortadas com destino ás vidas proletarias Marechal llo • ims O
Onsina da Fonseca.

Recebedoria do District° Federal

Requerímcntos despachados

Dia 25 de agosto de 1913

Jo:é Miguel & Comp.—Inscreva-se. Imponho a mil ia d ;08 na
fórma do art. 44 do derreto n. 5.112, de 27 de fevereiro de 1901.

João Ferreira Ribeiro.—Certifique-se.
Caetano Antune 4 Fernandes.—Nos termos do paracer, faça-se a

rectificarão requerida.
D. Maria Delphina de Castro.—Já estando attendido, nada ha

que deferir.
Vicente Calandra.—Pago o imposto em cobrança, averbe-se a

mudança.
Dr. Torquato Rosa Moreira.—De accôrdo" com o parecer nada lia

que deferir.
1)1'. João Paulo de Miranda.—Transfira-se.
Alvaro J. Conçalves.—Officie-se ao Dr. juiz de direito da 4 , Vara

Civel nos termos do parecer.
Bernardino Dias Nogueira. — Satisfaça as exigencias do pa-

recer.
José Rodrigues de Almeida.—Transfira-sc. Imponno a multa de

%OS na fórrna do art. 44 do decreto n. 5.112, de 27 d fevoreira de
1004.

Franklin Vieira de Freitas.--Pago o imposto em cobrança, tran-
fira-se.

José V.da Silva.—Reduza-so o valor locativo do Ntaldechnento
de que se trata, nos exercicios de 1912 e 1913, a 3:0003000.

Ernesto Gonçalves & Comp.—Transfira-se.
)(enrique de Almeida SI. Comp.— Inscreva-se. lindonlio a men,

de 5Gti, na fôrma do art. 44 • clo decreto n. 5. 14, tle 27 do reVJCC:in)

do 1904.
J. Carneiro & Comp.— Pago o imposto em cobrança, averbe- se

a mudança. .
J. Martins & Irmão.— Depois de pago o imposto em cobrança,

transfira-se.
De. Alfredo M. Paes Barreto.— Satisfaça as exigencias do pa-

•

Antonio Julio Pereira.— Legalize a assignaturl da. petição.
Gualter Moreira.— Dê-se, a baixa.
Alipio Valgueredo.— Transfira-se. Imponho a multa do 503, na

turma do art•. 11 do decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1001.
Videira & Fernandes.— Transfira-se.
Eduardo Ribeiro, Guedes & Comp.— Satisfaçam as exigencias do

parecer.
João Manoel Gonçalves.-- Averbe-se a inalan .ot tda aceórdo com

o parecer.
Albino Alves Pereira.— Transfira-se.
Marcos José de Oliveira.— Transfira-se.
Azevedo Castro & Comp.— Pago o imposto em cobrança, trans-

fira-se. Imponho a multa de 503, na fórma do art. 41- do decreto
n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1901.

Rodrigo Dias Esteves.— Pague o imposto me cobrança e apre-
sente a patente de re,,eisiro.

Leonardo Borges de Almeida Campos.— Transiira-so.
João P.n .eira Leite & Sobrinho.— Na fórma ,lu parecer, dê-se a

meia taxa.
O. Maria Augusta da Silva.— Transfira-se.
(Iscar de Almeida Gama.— Certifique-se o e- e )nstar dos livros

de lançamentos des ta repartição.

Imprensa Nacional e aiario Official»
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTO'', Cre.11,

Dia 25 de agosto de 'I913

txpediram-se os seguintes ofileios
N. 1.464 — Ao Sr. inspector da Alfamiaga (10 Ido d 1 aeiro,

; pedindo ordens no sentido de terem despacho, Ihre de dirèitns, circo
çaixtv; com machinas iodas de Hamburgo.

ns no sentido do terem desfN. 1.4p — Ao mesmo, pedindo orde
ljyrfs do direitos, 46 volumes- contudo machinas.	 .

1,01.sterciam.

N. 1.100 — • inte -m), r.k4io4.1.4o ortitens no somado de terag
(Ice:pacho, livre de direitos, Ires caixas contendo motores el. n ctrietis
vindas de IlaulburgO.

N. 4.408 o Sr. director da Despoza Publica do Thesoura
Nacional. pedindo uivos idenc:a s no sentido de ser proce.,seada a folha
de féria do pes s t. , 1 amei irei deste estabelecimento supplementar á
cio mez de julho ultime.

lleciuerimen(os despachados

João Cardo z,, Lourefro.— Deferido.
Luiz Angusto dos Santos.— Não ha vaga.
Itodolplu l'ical.	 Submetta-se a inspecçã,o 41k. saudo.
José Vianna Pinheiro.— Não ha vaga.
Arlimio ¡tangei.-- Nomeie-se.
Proeopio José da Paixão.— Não ha actua -mente vaga.
Maria Fernandes da Costa Lage.— Só em janeiro são a Imittidos

aprentlins.
f2e 1 uie,I Goin2sdosSantos.— Attesto-se.
Adens de Mendonça Sodré.— Concedo.

Caixa de Conversão

Movimento do dia 25 de agosto de 1913

Ineedas Entradas	 sabidas
Libras 	   	 2.21:2-0-0	 111.'9 -
Francos 	 110	 4.17)
Marcos 2.650
Dollars 	 ^ - 2.45
Mii réis 	 ^ 4:1903000

Lastro
Ouro em deposito 	 2J:1.201.4293198
Responsabilidade do Thesouro: lei n. 2.357

e d.o!roto it. 8.512. 	   19.339; 770S010

Total... 	 312.511:2033214
•

Emissão

Notas em	 circulayl) 	 • 312.535:01.03000
rtl ioda subsidiaria..	 	 6:1053214

Total 	  312,541•205g'lli

O escripturario, Decio Ccsario Alvim.

Inspectoria de Seguros
DEsrAcito no $R. IN41ECTOR

Dia 14 de agosto (1:: 1913

:.ociedade Reserva do Futuro.—Junte-se 'ao processo.

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 14 de agosto de 1913

Ao Sr. ministro cia FaPmela
N. 481 — Remettendo, devidamente informado, o proCesso do

requerimento em que pede autorização para funcrionar o apprehcVi
dos - seus estatutos a sociedade .Mutualidade Vitalicia dos Estados
Unidos cio Itrazil.•

N. 482 -- Idem idem do bacharel Custodio .1 sé cia Costa Cruz,

remitido da Directoria do Gabinete com o officio n. 121, de it
abril ultimo.

N. 483-- Submettendo A .assignatura de S. Ex. a carta -pa lorde
81, expedida á sociedade A Protectora, com séde em Diaman..!

tina.
-- Aos directores da sociedade A Mutua Federal
N. 4S4 — Commtmicando que foram pelo Sr. ministro appro-

vadios, com as modificações ',Oleadas, os planos apresentados pela
mesma sociedade.

Ministerio da Marinha 71

Por portarias de 21 do corrente:
Foi transinittide • Supremo Tribunal Militar, para os fins con-

Mentes, a cópia do decreto (13 13 do vorrente, mandando cantar ao
capitão de mar e guerra Alam) Flavio de Miranda egrrêa, em rosai:-
cimeoto do preterição, a antiguidade de sua promOr.ão ao posto do
capitão do fragata de ls de junho de 1004 e a do p:sto actual do 22
de maio de 1911.

foram exotierados:
O capitão ie mjjaF è guerra graduado ~Apeiro machioi§ta çrz

rwsto de Baracho GoW's	 SII0, do cargo de chefe d3 machittb dp
rtiracàdo Dcizeoro;
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O capitão de fe.tgata :linazonio Deolindo Vieira Mi 1, do cargo	 TERCEIR.A.b• • d .	 ••Eet' (o'
Murnandatite do vapor do . ,guerea ',ladrada, que interinamente

exercia;	 •	 .	 rXPEDIENTE'DO Sfl. MINISTRO

O capitão de.correta Prudencio de ,Mendonea Suzano Pendão
410 cargo de inunedialo tio navio-oscola Tanzandieré, que interinammite
exercia;	 •	 •

A pecado, o capitão-tenente José (logo tia CaMa e Silva do carga
de assistonte do cominando da divisão de 	 :	 .

O 2' tenente Luiz Claudio do Castilho do cargo	 ajudantó
ordens do commando da divisão de couraçados, conforme solicitou.

Foram no:no:Idas
O capitão do mar e gemera graduadá engenheiro inaelduista Er-

nesto de Baraclro Gomes • da Silva para exercer o care.o ti chefe de
machinas do caluniando da Defesa Movel do Porto do Pio de Ja-
neiro;

O capitão do fragata Amezenio Modo Vieira Maciel para Que-
rer, inteeinamente, o cargo de innuoliato do navio escola nmandaré,
sem preitiiz0 (10 de director da. Escola de Grumetes;

O capitão do corveta graduado engenheiro machinista, José Go-
mes Ilarreto para exercer o cargo de chefe do machinas do couraçado
Deodoro;

José da Silva Celestino para exercer o 'oremr de alumna pousio-
lista. do Hospital Central de .lariallin; 	 •

Luiz do sjo iet coelho para .oxercer o legar de alumno pensionista
do Ilespital Central de Marinha;

Vicente Cardoso Epinola para exercer o logar do alinnno pensio-
nista dallespital Central de Marinha;

João • Pacilico da Silva Junior para exercer o logar de aluam° .
perv-AtilliSta, do llopital Central de Marinha;

O t° sargento da Corpo de Marinheiros Naei011a .1"; João Baptista
Maranhão, para exercer o cargo de auxiliar de escrevente da secção
de auxiliares especialistas do Corpo de M irinheiros Naciointes;

2 1.. sargento, do Corpo da Marinheiros Nacionaes 'Salustiano
Alves Ferreira para exercer o cargo de auxiliar do escrevente da
seceão :da auxiliaras espoalletas • do Corpo de Marinheiros Na-
anules.

Foi prorOgada " per quatro mezes, ,a fôrma da loi, a licença
concedida, por portaria de 10 de janeiro do corruto, anilo, ao nie-
canico naval do 21 classe Sanetel de Souza, para tratar de interesse;
de sua •amilia onde lhe convier.

de 22 do agosto corrente
FOI ve..voiterado o capitão do corveta Raul 0-zear de Faria Ramos

no cargo deinitnediato do couraçado Deodoro, quo intorinamonto
exerce.

:Tonna nomeados:.
O capitão do fragata Alberie) floresta de Miranda para oxercar,

laltrinitulOnte., O cargo de immodiato i1;)CJUrae,.:1(10 NOPiano;
O capitão de corveta .1o ,á Nails de Noronha para exercer, interi-

,mente, (21 cargo do vice direetor das escolas prolissionaee
O capitão de corveta Paul Oscar de Faria 1 timos •para exercer,

interinamente, o cargo tio comniainlante . ' do .contra-torpedeiro
Piauhy;

1) cap:tão-tenente . Beijamio Goulart para exercer, interinamente,
o can:A (kl director da Escola do Aprendizes Marinheiro.s cio Estado
do Maranhão ;

O 1 saug, nto João Felix Marques de Carvalho, os 2'" sargentos
Ponciano Martins do SatneAmia, Carlos Dorguth, Da N ino Jeiterson
Accioly Lins e Onafeo Antonio Viannajnira exercerem Os cargos do
:milhares' de ,lieis thaSeceão de auxiliares especialistas do Corpo do
In larinheirtis • Nárionaos c o 2,1 sargontó llayintuido Antonio da Silva e
cabos Angelo .MuniZ Pias Filho e Melehizoleek. Ulmo]) de llrito para
os de auxiliares do escreventes da mesma seeeão do referido corpa.

'-e Foram concedid•is, do accórdo coai o parcwerala junta moffica,
30 dias (13 licença, na fórma da lei, ao contra- mestre de 1 1 claSee (10
Corpo de :Oiliciaus luferioreS da Anil ida Joio Laurindo da Silva, para
tratar d0 Sua Sande aneki lho convier.

Secretaria de Marinha

-SEGUNDA SECCei0
F.XPEDIENTE DO SR. MINISTRO

bia	 de ago4o de 1:)13

miiiis('6 tia Fazen.la':
.N..1.207-	 Solicito' Vóssas providencias liO sentido de ser on-

chiado, pulo Thesourn Nacional, o pagamento da imporetueia.
2:0005, constante da inclusa ti ita. il. ;1, á Ida Miriliutia Braeileira,
por conta da verba 15 1 — Bibliotheca, etc. — inateriel, do corrente
oxoree.

Reguerinwutos despachados•

Dia Cl

-g arnabIS Moreira Lopee — Nada ha que deforie,:por
providenciado: em avieo 11.11,071, de . 10 de julho ale.-I00

Octaviii Valobra. — Compareça na secretaria .' • -

Dia 23 de agosto • de 1013

Sr. suporintemlante do Material ; •
- N. 1.418 — Em solneão a vosso oficio n. 537, 2 secção, de
25 de julho ultimo, autorizo-vos a mandar abrir concurrenCia.publiea,
para, "o. foi:m(3(.4111Na° de pão b carne verde' CÓS naVial :»e . 'eetabehedi-
mentos tia Marinha na ilha Grande, 'devendo nosso sentido ser obser'-
vado o que a respeito preceitua o regulamento annexo ao decreto
n; e.005, de 3 de outubro da 1007.

— Sr. director da commissão technica e fiscal das obras de
cOnstrucção do Arsonal do Marinha na ilha das Cobras

N. 1.139 — Peclaro •-vos, para os devidos ' atreitos, que resolvi
fazer regressar a esta Capital t.elos os , auxiliares e operados que,
se acham na cominissão incumbida do fiscalizar, ti t Europa, o material
encommendado pela Socité Française d'Entreprises au Brésil o desti-
nado ás obras contractadas pelo Governo, na ilha das Cobras.

capitã.o-tenente Jayme da Silva Lima
• N. 1.110 — Declaro-vo s , para Os 110V1(103 CITCROS, (1113 resolvi

diSpeusar-vos da Jogar de ajudante da. commissão incumbida de risca-
liza r, na Europa, o inaterial encommendado pela Soeiété Franceais('
d'Entreprises au Brésil e destinado ás obras cootractadas pelo Go-
verno, na ilha das Cobras.

;
EXPEDICNTE 133 SR. DIRECTOR GERM.

Dia 29, de agosto dei() 13	 •
Sr: vice-almirante graduada, superintendente do Yttatorial:-
N. I .137 — Tenha a haura de levar ao vosso conhecimento, em

referencia ao vosso officio n.2.402,1 1 seceão, de 7 de agosto corrente,
que o Sr. minietro mandou lavrar ajuste com- Antenio 'Pereira da
Costa para as obras necesearias ao edificio onde fonccionon a Im-
prensa Naval, na ilha das Cubras, caias dependenclas são necessarias
ao Deposito

negrteriniCittO despachado

. Julio de Araujo Ribeiro.— Não covéin á. vista do preço, segundo
informação da Stiperintendencia do Material.

QUARTA. SEC€a0
-'EXPEDIENTE . Da SR. MINIS:d0-

Dbt 2-2 de agato da 10 13
Sr. ministro da Cinerem
N..,, .833-1'enlio a honra de solicitar vossas peovideticias no sen.:5,

titio de ser pasto á, disposição deste ministerio o 1° tenente , (10 enge-
¡Maria Arthur Paulino de Souza.

superintendente do pessoal, interino:
N. 2.831—Em sollieão ao vosso oficio n. 2.355, l' secção, de -12

do corrente, autorizo-vos a mandar dar baixa ao marinheiro nacio-
nal de Ui classe Manoel Caieára de Oliveira, visto ter sido julgado in-
valido para„o saneei) da Armada e poder angariar os meios de subsis-

.
N. 2.832—Ent solução ao vosso officio n. 2.321, 1 1 seèeão doO do

corrente, autorizo-vos a mandar -transcrever nos assentamentos do
tenente Annibal Dantas Leite de Oliva 04 elogios que lhe foram

roit‘n polo 1:oinmando da Setima 'legião Militar e que constam das in-
clusas certidões.

N. 2.831—Teudo os conunandantos, immediatos e demais pessoal
das gita enieões dos encouraeados Deodoro, Floriam, o cruzador Repu-
blica reveladoedurante o tempo em que esses navios estiveraumi . na re-
serva, poe mozivo do concertos, grande zelo e esforeo, tio desempenho.,
de suas emoções, para o bom andamento das respeáivas obra;, rosolvo
mandar cootar por inteiro, aos alludidos otliciaes, o tempo cai que es-
tiveram embarcades nos referidos navios o que vos declaro, para os
devidos elfeitos.

EXPEDIENTE 1M 55. DIRECTOR GERAL

Dia 21 de agosto de 101

. Sr. contra.-aludraute, reformado, superintendente do Pessoal,
interino:
. N. 2.:78—Tetilio a honra de communicar-vos, para os devidos

i p,g eui referencia ao vosso oficio 2.311., 1 1 sono, de 8 do cor-
eeit e , que o Sr. ministro melete!' o requerimento em que o,	 .

e mio do Corpo de Marinheiros Nacionaes João Prazifspo pexle.por-
o'ssão para pttSa u a assiguar, do ora em (hi ante, João Braz da Cindia.

N. 2.190 L- reide) a honra do communicar-vos, em- referencia ao.•,
já. se haver vO4S0 atel0 Il. 2.001, 1' seceao, do 30 de junho ultimo e para -os-de- !

:3..	 , vidos fins, que o Si'. ministro resolvei' indef 	 alerir o requerimento e
. - 1111,2 o ex-marinheiro nacional-Auto-ido Gonviea pede ser incluido no:,

sar-
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Asilo de In:validos, allegancte ter sido a sua baixa realizada por iec
pacidade physica, proveniente do esmagamento de uma cIamães, em
acto.de serviço.

N. 2.1795—Teuhrea honra de . communicar-vos, em referencia ao
vosso oficiou. 2.313, 1 secção, .de 5 do corrente e para tH devidos
fies, que o.Sr. ministro, reselvelideferir os requerialeni. e de
nheh•os nacionaes cabos Januario Gomes de Araujo e Edwirde 11.)-
tumido do Nascimento pedindo eugajainento no respoeCve corpo.

Da 22

, Sr. contra-almirante reformado,: superintendente do Po,..;Aal,
iviterine:

,N. 2801—lenho a honra de communiear-voa; para 04 dnidos
fins cem referencia ao 'voss0 officio n. 2.161, 1° seerã, de 9 1 jia()

que„'per despache de G do corrente, o Sr. Ministra deferiu o
reqUerunento 'Mn que o mai•inheiro nacional cabo ()Ha i da Silva
Campos pede ser submettido a exame para auxiliar tele iedLt a-ein
da secCão da Auxiliares Especialistas do Co-eo de Maritilieiros Na-,
cionaes.

N. 2.802 — Em referencia ao . Prisso onde n.	 s.:‘•	 de
29 de julho ultime, teáho'it ' hotira. de c eu nunicae-vos, 1)41a o: I
d-es fins, que o Sr. Ministro resolveu inlef.arie, á visa das ide;' ia-
Oes ., o requeri nentie do mariulleiro nacional, catai, lra C eine,
pedindo para,cantinuar rio eorpo a que pertauce.

N. 2.801 -= E o referencia ao visse offi.eo n. 1.033, 3' sa • ••5 ), de
9 da julho ultimo, tenho a hoara ode co nanmicar-ves, p 04 n 1 . 'n idos
effeitos, que o Sr. Ministro rasolveu Marie o-requeri - 1e Ato em , pla o
foguista de 1° classe, extraiam-13mM, José llorels do: S torpe pade
permissão para inscrever-se • no exame de apelante 	 da
marinha mercante.

N: 2.801 — Tenho a: honra de comaranicar-vos, para, os 1 vidos
fins, e em referencia ao Vosso . officio n.- 915, 3't secrele, ile 13 de junhe
ultimo, que por despacho d3 10 do corrente, o Sr. ;abe ar.) jedeferiu
o re(Plerirnento è111 que Flavio Costa, •subenachinist t r e :eiai, contra-
ctado 'para • servir na flotilha do Atreizonas, pado s cowi,larada
extrannmerario, de accôrdo com o art. 99, do reeilain Ato anuaxo
ao decreto n. 7.009, de 9 de julho de 1003.

N. 2.830 — Tenha a honra de cominanicar-ves, para ea devidos
fins, e em referencia aó Vosso oficio n. 2.05, 1 4 b	 de 21 de
junho • ultimo, que por despacho de 8 do corrente, xi 	 ministre
deferiu o requerimento em que o mariuheiro ti aciolla 1 e i9 Walde-
mar 'Simões Maia solicita permissão•pra praticar no 	 sieril Central

• alo Marinlre visto desejar ar ahuramente concerne ao enteai de auxiliar
enfermeiro da setçãe do anxiliares especialistas Ju Ceee4 de NI
ros Nacionaes.

— Sr. capitão de mar e guerra Frane:sca dc j i tu es,
interino da Escola Naval:

N. 2.800 — Accusando o recebimento de ve-un 'Alei() de 14 do
'corrente; tenho a honra de a gradecer-vos a conmendearite (lu) inc

• lixe tes dc haverdeS assumido o caro do direcier da seda Naval
para que fostes nomeado interinainente, por p9rtitri.1 de U de fluente
Mek:' •

Miuisterio da Viação e Obras Publicas
' Directoria Geral de Viação

sECUNDA, steçÃO

Por portaria de 22 do corrente, foi nomeado Pliine Alvel Dias'
Cioni-rts, engenheiro fiscal de 2° classe da 'esperto:ia Fe.lerat das Es-

tradas.
• Per mitra da Mesma data, foi exonerado de vare . ) de Uca! de
2° classe o engenheiro Paulo de Mattos Pedreira

Expediente de 21 de agosr)

Rectificação

Aviso ri. 115 — Attentlendo ao que requereu; a Seiitli American
• Railway Construction Company Limited e á informação constante de
.vosso officio ii. 935, do 5 do corrente, declare-NO-, p:: ) . ,a 01 fies conve-
nientes, que fica rectificado o avisou. 49, de led toai) eiteno, no s eu-

' tido de ficar permettido o emprego de dormentes de o 1 X 0111 ,18 x 1%80
. ou 0n',14x0n',17x1 m,80, , á razão de 1.550 por kibuir ire nas tangaetes

e curvas de•raio maior de 250 metros e de I ,reo ,is cerv is de raia
menor de 250 metros.,,contanto que sejam pages e , Miente 1.400 dor-

-'onente.s per kiloinetro.	 • .
• Sr inspector.fdderal das Estradas.

• 'Dia 22,- ,
- roi expedido 'ao inspector Federal das Estradas o seguinte aviso:
• Ne121	 I)eclaro-vos, para os devidos lins, que, de accórdo com

asinforrnações que prestasteSPor oficio ti. OGS, de 12 do corrente,
eileferio retine:lie-lento . em que a Leolpr l iiiita flaitivay 'Company Li-

rnited solicita.utorizaçao para • coustruir e reeoustruir diversas

I

obrae cb.diehivas na Estrada de Ferro Barão de Ararimma, em substi-
tuieão das e an leram damnificadas pelas ultimas enchentes, devendo a
(ICSICZa l'ed i i'a Ia e que foi dl-activamente apurada, até o inaNiin0
de 11:811 .See't, .:er levada á conta de custeio da estra,la.

Ju i lio v,,3 ,1 , ;volvo, devidamente rubricadas, as segundas vias das
plaud a,-, e, er.•a mentos (pie acompanharam aquede %osso offieie.

___ fHlarea-.se á Inspectoria Federal das Estradas que este"
miniehario çk'i assentimento á nomeação do engenheiro João Maria
Jos','! Ceiiran'p',Pa superintendente da Compagnie de Chemins de Fer
Fédi'eettix da lCst f:risilien, resolução esta oriunda da consulta feita'
por aea dia cempanhia.

Requerim1nto despachado

Frani . i.e) Abruzzine pedindo restituição de docamentes.— Não
consta a eatra la neste ministerie da petição ‘a que se refere o re- •
querente.

Directoria Geral dos Correias

Requerimentos despachados

Dia 25 do agosto de 1913

Samuel Siais& Bacearat, praticante de 2a classe da Administra*.
cãe 1: n rreios do Estado de S. Paulo, pedindo 45 dias de hcença',
cio pearoeaeão.--Já estando qua.si terminado o tempo pedido, concedo
ues t armes do informado.

Alberto Nupieei, praticante de 1 4 classe da Administração dos
Correi e3 do Eetaelo de S. Paulo, pedindo GO dias de licença, em pro-
rogacãe.—Cencedo.

Erederieo Alves de Oliveira, 3° oficial da Administração dos Cora
reios di Est,:ido de S. Paulo, pedindo 30 dias do licença, em provo-
gação.—Coucedo, nos termos do informado.

PrOPOSTAS	 •

!saias Ignacio de Oliveira propõe fazer os coneartos e reparos ne-
eR gsirjui th! accerdo com o edital do Diario O fficial do mez, corrente
na tame ) a Anrora, d s2rvico maritimo'desta repartição de conformie
dado caiu is discriminaçõas ' abaixo mencionadas:

cone2rto da roda de proa.. Substituição da chapa talliamar.
Substiculeao de nova pedaços de laboa do casco a meia não, sendo
eine') a 111; e quatro a 11E. Reparo da gaiáta da vante. Reparo da
gui"tt di martiina. Ileparo de todo o apparelho do Lune. Substitui-
ção de eito cabaeas III barda. Reparo do toldo o suas ferragens e
sul.ntitaicao do forro da mesma. Reparo da barda. Desempeno da
chapail o verdugo. Substituição de um pedaço da inesina. Substitui- •
cão do forro da cobre da linha de agua, do bojo, da quilha, roda, caa
ciaste o leme. Calafeto geral da lancha. Reparo da tahica e mais pe-
quanas obras; pintura, interna e externa;

h) caneerto da parte superior da fornalha- da caldeira; janto á
evav;o:o da cainara de combustivel. Reparos de travessões, guarda-
fozes, chapa de estrado, fechos ile portas novas, etc. Ajustagem ge-
ral; alinhamento geral e distrit ;tição da machina metara. Ajustagem
da bomb:t de circulaeão. Ajustagem do burrieho do alimentarão.
Embuchamento do eixo da bebe°. Engaxetaniento e prava de pràsão
hydreulica no condensador. Substituição- do eml»lo e ralo da bomba
de ar. Substituieão das tubulações da alimentações, lubrificações e de
apagar leges. Vedar todas ais valvulas e torneiras da. caldeira. Sub-
Stituir as julgadas inutilizadas duranto - a obra. Substitttição da _Vil-
vida de aspiração do condensador e 'passar no torno a, caixa de vale

c) substituir o manometro de pres4ão (200 libras). Substituir o
maneai do escora. Substituir. ,a,lguinas contra-molas dos cylindros.
St] O,Ltruir o aitar da caldeira. illistattin • um tubo da injecção para a ,
circulação. Substituir uni tubo da- circulação para o condensador.
S.ebsteuir doas guarda-cinzas da frente da caldeira. Forrar a cal-
leira . Forrar o tubo de vapor. Suspender a caldeira. Embuchar a•
machina. Espertar as inchas' dos eylindros. Reparar a machina ou
bomba de circulação. Reparar o injector sie alimentaeão. Cabear
unia toreeira no condensador.

Pneo para as na esáms obras (nove contos e novecentos mil-réis)
9:900$0Ó0.

Prazo para a cola-alusão das mesmas, quarenta dias uteis:'.
Nitheroy,22 de agosto de 1913.—Por procuração de 'saias Ignacto

de Oliveira, Manoel C. G. Lima.

M. Silva propõe-se a fazer os trabalhos de que careca a lancha
Aurora desta repartição, conforme as especificações do edital de 14
do corrente e publicado ,no Diario 0f/icica de 17, pelo preço de
onze contos quatrocentos e .doze mil róis (l1:412$), no prazo de (-14.
venta e cinco dias (45). uteis. 	 .	 .	 .

nib de Janeiro;-22 -de agoSto de 1913.-7-Por procucação do sh
Silva, A
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Inspectoria de Obras Contra as Seccas

Secretaria Geral
2.mM:ente de 25 de agosto de 1913

Por officio n. 79, de 22 de agosto corrente, foram remettidos, em
triplicata, por cópia, A 33 secção, o projecto e o orçamento, na im-
portancia de 13:0225373, já approvados pelo Sr. minidro da Viação,
para a construção do açode Dello Horizonte, no nuiniei l n io lo Aracy,
Estado da Bebia, propriedade do José, Cordeiro de Alotoida.

, Inspectoria Federal de Portos, Rios e Calvos
Secretaria

Requerimentos despachados

Dia 21 de agosto de 1912

No requerimento em que os Srs. Domingos Joaquim da Silva
St Comp. pedem restituição da caução de 5005, o Sr. inspector deu o
seguinte despacho : «Restitua-se».

Dia 22
No requerimento em que diversos funccionarios da Fiscalização do

Porto do Rio de Janeiro pedem que seja novamente ouvido o chefe
da Contabilidade desta ^ inspeetoria relativamente á contribuição de
Montepio na; base de seus novos vencimentos, o Sr. inspector exarou
o seguinte despacho: ',Mantendo a Contabilidade o sou parecer de
5 de janeiro do corrente anuo, não ha que deferir».

Repartição Geral dos Telegraphoi
Expediente de 25 de agosto de 1.913

Foram nomeados:
O engenheiro Arnaldo Cunha de Azevedo nara o cargo de inspe-

ctor de 2n. classe :
Telegraphistas de ka classe, os estagiarios José d3 Castro Martins,

Alipio Baptista do. Oliveira e Antonio Ululais de Mesquita
Estagiarios, os praticantes diplomados Sebastião Ferreira .Leite,

P)ayinundo Gomes de Souza e Antonio Ferreira de Aleito Santiago.
e- Foram promovidos:
• 13graphista de 3 classe, por merecimento, o de 4a Henrique

Ribeiro;	 -
•egraphista 3a classe,, por antiguidade, o de 4 4 Jrlio Dias

Bliatiro. •
,otiveraia attolesl liabilitac?.5.es praticas de telegraphistas:

:• Francisco Antonio JOni,ir, 'Modesto de Souza, Manoel An-
tunes de Oliveira, Lieio Nues do Arruda Lobo Filho, José Toscam)
Netto, Claudio Eastellar, Raul Carlos Gaivão, Aiax Corrêa Ilabello,
Edmundo Aquilio Nogueira Brandão, Antonio Baldia:. .José
Alencar Almeida Menezes, Nerhal Viegas de Aturim, Eduardo Bour-
dot Dutra, Ary Fogaça, Augusto Anasta.cio n Caminha„Toão Alves Cor-
deiro, !rimo Ferreira Gomes, Aristoteles Pessõa da Silva, Alvaro
Nono de Barros Pereira, Luciano Rocha Junior, Olavo•Burlatuaque'do
Rego . Monteiro, José Gonçalves Machado Netto, Avelino Coelho de
Rezende e Alipio Villa-Nova de Aionezes.

Ministerio da Agricultura Industria
e Commercio

Directoria Geral de Industria e Commerzio
'MINEIRA SECÇÃO

Expediente de 25 de agosto de 1913,	 .
Foram depositados nesta secção relatnrios e outras peças concer-

nentes ás seguintes invenções
«Nova applicação do papelão ou papel comprimido na, manufa-

ctura de. collarinhos, punhos e peitos para camisas», de Gastai) Deldu-
que Mendes da Costa o José Libaria() dos Santos.

«Um fluctuador portatil, destinado a salva vida e a outras appli-
cações de sua natureza», de Ricardo Mayerberger e Justino de Frei-
ta§ Pitombo.

SEGUNDA SECÇÃO

Expediente -de 22 de. agosto de 1913

.Acauàou-se ao • eorrimissario do Serviço de Expansão Economica
Própaganda dos Productos do grazil na Suissa o recebimento do seu
.Ofticlo de 10 de julho ultimo, em que trata da propaganda do inatte
brazileiro na Europa e da assignatura do contracto que, para tal fim,

.fol . firmado em Francfort entre a Companhia Suclamerikanische Ilan-
- 'deis Gesellschaft e o Sr. Dr. Carlos Eiras, que o fez em seu proprio

nom •3 e no do seu associado Sr. Dr.. Aleïn.:Z(-;;-- 15-o-ria, catiLracto essa
ultimamente approvado pelos inthistriatis da herva-inatte . do Estado
do Paraná.

— A gradeceu-se ao Sr. G. Georgins a communicaeão de ter sido
fundada em Hamburgo, sob os auspicios do •commissarib do S;rx iço de
Expansão Economica e Propaganda dos Productos do Brazil na Sais;a,
a Camara de , Cominercio Alleruão-Brazileira e que se propõe a frnon - '
Lar -0k nV,Ivirnento commercial entre Os dons paizes, bem como a-
remessa de seus estatutos.

— Remetteu-se ao director interino do Museu .Commercial do Rio
de Janeiro, para informar, o requerimento em o Sr. 11,140u-o
Ayres Marinho, apreseinando relatorio sobre a com Missão que lhe foi
cominando de entregar pessoalm tine aos governadons .I); Es> idos
do norte, que tiveram raptes mtaeão 'official na Exposição littersti-
cional de Turim, os merinos conferidos ;tos respectivos exposior Is pelo
jury superior da mesma exposição, pede lhe seja arbitrada unia gra-
tificação por esse serviço.	 .

- Transiuittin-se ao superintendente da Dofesa da llorrachi,
para os fins convenientes, a carta, por cópia, do Sr. A. Staines M.ve-
ders, tratando da Exposioo Internacional da Borracha, que se real::
zará em Londres, em junho do anuo proximo futuro.

Tambem foi remettido ao mesino sup .. rinientente, para ititmtic.)
fina, o rolatorio apresentado á mastna suprimi tend meia polo coamm;:.3'.
sano geral da Exposição Nacional de Burrael) t no Esa I() (r .: Minas e
que foi endereçado directamente . a esta Sertania die'Estal,

Directoria Geral de Agricultur-
MINIEMA SECÇÃO	 •

Por portarias do 20 do corrente:
Foi exonerado Palmiro di Camillo do cargo do chef)

culturas do Campo de Demonstração de S. Christovão, no Esta lo de
Sergipe, por ter acceitado outro cargo.

Foi nomeado Pahniro di Caulino para, interinamumte,. emrcer
cargo de chefe de culturas do Aprendizado Agricola de Tubarão, nu
Estado do Santa. Catita! lima. 	 .

Expediente de 23 de agosto de 1913
Sr. engenheiro Chrysantino Sá de Miranda Pinto ajudante do

Horto Florestal
Declaro-vos, para os fins convenientes., que ro çou'. coÀgmtr-vos

para' inspeccionar os centros agricolas em constracção nos Est.tv.lw do
Piatihy, Ceará, Parahyba e Alagoas, do Serviço . de ..Pr,atecção aos
Indios e Localização de Trabalhadores Nacionaes, parcebando a dia-
ria do 105000 (aviso n. 306)..

— Sr. director do Aprendizado Agricola. de Tubarão, no Estado
,	 .	 .do Santa Catharina.:	 •

• Communico-vos, para os devidos fins, que,. por portaria de 20 do
corrente, foi o Sr. Palmito di Ca.millo nomeado para, interinamente,
exercer o cargo de chefe do culturas desse .aprendizado. . 	 •

Junto vos remetto o titulo correspondente á referida nomeaea,e
(officio n. 2.743).

ldentica communicação, por officio n. 2.7l1 - , foi feita ao delogaJo
fiscal do TIrsouro Nacional no Estado de Santa Catharina.

Sr. director do ,_latnpo de . Doni.onstitaçãd de S..Christóvão, • Aio
Estado de Sergipe:

Connnunico -vos,, para os devidos fins, .que, por portaria de 20 do
corrente, foi o Sr. Palmyro di Caniihlo exon ,.rado do cargo de chafe
interino de culturas desse 'campo, Dor ter acceitado outro cargo
(officio n. 2.715)

Identica communicação, por officio.n. 2.746, fui feita ao, delegado
fiscal do Thesouro Nacional no Estado de Sergipe.

— Sr. director da Escola Superior de Agricultura e Medicina Ve-
terinaria: •

Em relação ao vosso officio n. 693 A, de 20 do cyrente mez,
cumpre-me conniumicar que já foram' 'dadas as necessarias provi-
dencias no sentido de serem colhidos os dados precisos para organi-
nização. das . plantas dos edificios que irão servir ao curso de vete-
rinaria.

Quanto ao:pavilhão destinado ao- funceionaniento do' curse de
agronomia, peço • transinittirdes a esta directoria as informaeõee- ipte
julgardes uteis, afim de ser elaborado o'reSpectivo projecto de Coo-
strucção (avise n. 2.7,17).

— Sr.' director do Aprendizado Agricola de S. Simão; eu Estado
de S. Paulo.	 •

Em Solução ao vosso oficio n. 43, de 8 do corrente, solicitando a
nomeação do Sr. Quintino Augusto Piconez para o cargo de porteiro"-
continuo desse aprendizado, coo-ui-mico-vos que no mesmo 5: Ex. o
Sr. ministro exarou o seguinte despacho:—Não havendo ainda edificio
e não estando organizado o serviço, aguarde-se opportunidade (officio
n. 2.748).

— Sr. director do Serviço de Inspecção 11 DekSá AgiticolaS:
Communico-vos, para Os devidos lins, quoe por decreto • de 2.0.do

corrente, foi ó Sr. • Magnos Sonda.h1 exonerado de cargo de (Inspector
deSSe 'serviço nd II° districto, a pedido Oficio á: 2...740);
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.	 •
Mentira Communicarão, par ofildo n. 2.0. foi feita au d 21e,ga do

fiscal dó Thesouro Nacional no Esta.do da Ilahia.
- Sr. director do Serviço de Protetção aos Ilidias e Localização

de Trabalhadores Nacionaes:
Communico-vos, para os devidos fins que, por aviso Oesto

foi o engenheiro Crysantho Sá da Miranda Pinto, ajudante do I I,,rt:u
Florestal e :obtido a essa dirocLoria. mandado inspeccioitor o; youtros
agric'olas em ronstruccão nás Estados do Pia ul Ceará, Iivoiii ao
Alagoas, desse servict; recebondo a (liaria de 10$o00 (officio n,

=MIM W.O.,

TRIBUNAL DE CONTAS
Cessão ordina.ria, em 22 de agosto de 1913

Presideneia do St . . rircelor Dr. Viveiro. s de Ca4ro. -fleo es-ahnte
do illinisterió Paltlico, D. Alfredo Valla~.- Seci til to, Coolo
Neves.

Presentes os Srs. directores Arthur A. Ewerton e Dr. Pedro
Toixeira Soares, e sub-director Julio V. lobato de Vasconcollos,
exercido interino do cargo de director, foi aberta a sessào.

Itelatados pelo Sr. Ardnir A. Esverion:
Ministerio da Viaoão e libras Publicas:
Avisos:
N. 721, de 3 de marco proximo passado, relativo ai pagamonto

de 806:800$120, ouro, á Compagnie Française du l'ort de Rio tirando
do Sol, correspondente aos juros a que tem direito nos somos' res
1909 a. 1911 e no primeiro de 1912. - ['ou-se registro á doswza,
vista do documento apresentado pela companhia em reonerinionio
21 do corrente:

N. 351, de 9 deste mu, remettendo, por cópia, o coutracio ce-
lebrado com o engenheiro lloracio Mario Meando. e Euripades Coalho
de Magailtães, para. a execução das obras de melhor:mo-11(o do porto
de C ,_aminba, no Estado do Matio Grosso.- Fui proferido o seeninte
despacho:

« Por conta da Caixa Especial, de que trata o decreto n. 6.368,
de 11 de fevereiro de 1907, Foi o Governo autorizado pilo art. 78, ;.`; 3°,
da li n. 2.O38, (lel de • alleir0 de 1913, a promover a constrocrão
das obras de melhoramentos do, portos, ti IS navegai ois, 1.toOas e ca-
naes, da llepultlico, que julgar mais convenientes e mois.

Essa amorizaeão deu origem CO decreto a. 10.2, de 2:i ci . junho,
c este ao contracto de 31 de julho, publicado no Dia, ia t n ifici,i1 do dia
si do corrente 'noz (le agosto, celebrado cám o enr..".iilaciro II i'ariu
Mario Meando e Euriped.s Coelho de Ma gdllnios, para a oxeditoo, de
obras (1c melhoramento do porto do Corumbá, no 1 1 t do " matto
Grosso.

Examinado osso contrato. observa-se, quanto ás formalidades da
coneurreneia publica, que o termo de jolgamento ti a blonoidade,
lavrado em 21 do .janeiro Cl junto i)Or cl .rpla a fls. 2. não fiil mimpw
referencia ao objecto dessa concorrendo e é onliss ,o em r.:Ooção aos
nomes dos proponentes julgados idolloos; e, quanto ao *st:num -do
das clausulas ao dispositivo de lei em que Si jusiiti .a. o n iitrato,
ilota-se que a de n. XI, tratando do pagamento ii Iril luiS evos
cotados pelos contratantes, diz que ssará realizado can apaliees da
divida publica, ao par, juros de 5 °.„, papel, e cia diitheiro IIOido se
tratar de quantia inferior a 200S0u0.

Ora, essa clausula afasta-se do que etabiilece o 3', do art. 78
da lei n. 2,738 do de janeiro, citado, porquanto a Caixa Especial a
que Osso paragrapho se refere não dispite de fundos em apoliees
divida publica; pois, é constitaida apenas com o pr.i:ineto da laxa do

rs, oaro, sobre o valor (aliciai da importação poios portos e frontei-
ras da Ilepublica, e outras rendas mencionadas no art. 4 , do decreto
a: 6.308, não se (tumido entender justificada a dita clausula pelo
art. 1", n. I, do decreto ti. 10.267, de 12 de junho du coromte anno.

l'or toes fundamentos resolve o tribunal recusar registro ao coa-
troei).»

• -..Ministerio da Agricultura, Industrio. e Commercio:
Avisos;
N. 382, do 25 de julho fluido, com a cópia do tornio do modifi-

cação do accórdo celebrado com o governo do Estado. do Pará, rela-
tivo a medidas de protecção á borracha produzida no roferido Estado
e no territorio do Acre.--0 tribunal deu despacho nestes termos:

«Ires foram os motivos que determinaram o despacho de 1 de
julho, recusando reg istro ao prosmte contracto, a sabar: d ver a re-
dacção de 10"'„ . anntialmento, at/i o maxila° de 00 , de que trata o
art. 12 do decreto legislativo n. 2.513 A, de t; de jata:IVO de 1912, ser
efiectiiada sobre o valor actual dos impostos do expOrtaoão cia borracha
cobrados pelo Estado e não pela União, como rosava a clausula VI do
contracto de 6 da junho ultimo; não ter havido para a constracção
das linhas ferroas, de que tratam as clausulas 111 elV, a concurrencia
publica. Ncommendaila pela lei n. 1.120, de lb de dezembro de 1903,
mandada observar polo art. G° do decreto n. 2.3I3 A, citado,. e, 6-

nalmente e,stipular a referida clausula VI isenção e roducção de
postos munieipaes.

No acordo de 18 de julho (cópia junta), publicado no Diaria
Official de 19 de sse moz, e ora subrnattido á considerarão deste tri-
bunal, com liadido de reconsi,leração da sua decisão de 1 de julho,
foram sanadas as irrog ularidades de ono se resentia a clausula VI,
deixando, por .:mi„de ser modificadas as clausulas III e IV, quanto. á
concurrencia, por entender o Sr. ministro da Agricultura Inc. nos
termos do art. C. n. 1. da lei n. 2.51.3 A, podendo a construcção,das
estradas,a que se 1 . , , rota aquellas.clansulas,ser effectooda outedlanto
concorrendo publica e pelo regimen da li ii. 1.120, do IO de dozein-
bro de 1903, tal »ï'ÇOi tiloatelrieos a juizo do Governo, segtuulo as
diflien1d;tde la razào .. . a concurrencia só 50 impunha no caso de ado-
ptado aquelle

Não parei ao tribunal que seja essa a verdadeira inter-
pretarão	 la disposieão da lei citada, e sim que a altar
nativa. por ella e-z Iabelecida é apenas para escolha de tire
dos regiinens, qualquer deites, entretanto, subordinados; á con-
dirãO de concorrendo ; mas, como essa, interpretação, como
obs e rva o Sr. minisiro, esta consagrada no art. 32, do regalatnento

g,321, de 17 de abril de 1012, exp ylido do acordo com o art. Vi-
da lei ti. 2.313 A, para a rospectiva exacooão, e esse regulamento (1
hoje lei, por lOreot do art. 01 da lai n. 2.719, (le 31 dm dezmmbro de •
1912, que determina «que continuem can vigor os regulamentos
expedides em viria:do de antorizaoão legislativa, ainda mesmo não
re,produzilio: . conquanto não forem revogados», deixa o tribunal de .
insjsttr sobro esse ponto, e ordena o registro do contracto, com a- mo-
dificaoão licito feita pelo toam' additivo de moa trata este processo-..

Ns. 3.303 e 3.301, de 29 do julho a 1 de agosto dost e anno,
sobre a distribuirão dos creditos de 39:900$ á Delegacia Fiscal no Es-
tado do Santa Citharina, e de 0:100$ á no Estado de S. Paulo. -
Deu-se registro á disiribitioão dos creditiis.

- Ministerio da Just a-a e Negoclos Loriores
Avisos as. 3.283 e 3.251, de 1:1 do e _irreal° maz, com as cópias

dos decretos ns. 10.392 e 10.303, (la mesma data, que abrem respss
-olivamonte os ereditos de 00:000$ para subvenção do Instituto do

Surdos Modos de Itajobá, e de 270:0598930, para pagamento de
contas de forn. ,eituento fePos em 1909, á Força Policial do Districto
Federal: - Unlenou-so o registro dos creditos.

- Ministo rio da Fazenda:
Processos:
Li,-; paga monto:
De 3:2ti0$300. á conta da verba O', a S0117.a Carneiro, de forne-

cimentos feitos á Caixa de Amortizac;ão, Clii jaueiro proxnuo passado.
- Negou-se regidro ii despeza.
por se vcrilicar iliPrew:a entre a importancia fixada na ordem de
pagamento e a complaivada 'pelas contas annexas ao mesmo pl'O-
CCSSO.

Do 83:1:i78, a conta da verba 33", a Palmyro Serra Puldterio,
pela conof.rucão de nina esiaoão da - 	de Ferro Central do
Itrazil,	 anilo passado.- O tribuna resolveu negar regi s tro á des.
pua, por não se tratar de, comprovação da despeza realizada For
meio de adeantamento rogistratio nos termos do art. 711, dl,
regulameni o n. 2.409, de 23 de dezembro de 18M. nein constar (I,
processo si li ouve rontraelo entre Z1 directoria da Estrada de l:C1TC
Central do Ifrazil o li Sr. Palmyro Serra Pulchorio, para que est
se encarrega sse da constrtICC nt0 da estação a, que alinde o aviso junto
do Sr. mil listro da Viaoão o do.: dooumentos que o acompanham.

A hypothese é, pois, de indemnização por despczas ià pagas a .
fernceedoros de material para átprella estrada, fOra dos; casos previs-
tos no art. 10/i do citado regulamento em que 6 pimuitlido o registro
rt posteriori, contrariando o disposto no art. 10 do mesmo ret:mla-
men to.

Dc 67:7735930, á conta 1 a mesma verba, proveniente da re,sti-
tuioão devida á Caixa da Brigado. Policial e relativa ao exercicio (lis
1912.- Foi proferida a seguinte decisão

“Verificasse deste processo q112 a do:,;peza pertencia, quando cor-
rente o exercicio de 1909, á verba 15" ,1-orça Policial, consignarão --
Pura installação de caixas de avisos policiaes, - do art. 2 da lei

2.030, de dl de dezembro de 1008.
A importando de 07:77:060, glosada por este tribunal, de des-

pezas pagas antes de recebido o andeantamen to de 08:0008, requisi-
tado pelo aviso do Ministerio da Justii:a, de 10 de agosto de iono, e
realizado em 21 desse moi., foi recolhida ao Thesouro Nacional, se-
gundo se s è da informarão de lis. 00, em -1 de junho de 4012, isto O,
depois do encerrada s o liquidadas as .operacOes do exercido de 1000,
como remite extraordniaria elndemuizar, iies.,., e zoo,on e.„$eripturada
no bala taco do	 thesouro.

Não se tendo, p.i, feito annullaeão da quantia recolhi la,
consignação--para installação de caixas policiaes-, do orçamento de
4900, e só existindo dessa verba e exercicio o saldo de 3$721, não pode
o pagamento ora autorizado ser classificado na verba 33" -Exereicios
lindoso

'
 do orçamento da despeza do Ministerio da Fazenda, para o

corrente exercido, carecendo esse pagamento de credito votado pelo
Congresso Nacional,. conforme preceitúa o. art. 16, dO decreto •
n. l0.l, de 5 de janeiro de 1889, por não estar a divida compre-. •
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bandida nos effeitos do art. 18, da lei n. 3.018, do 5 do novembro
do 1880 e art. P, da lei si. 3.313 d3 16 de outubro de 1885, pele que
resolve o Tribunal negar registro á ordem de pagasn'éato.s n

De concessão:
Da monte-pio cisil:
A DD. Garlrudes Ernnstina Tavares Costa, Adelaide Condida,

Maria Candida, Elisa, Condida Costa.—Convorteu-se em diligencia o
julgamento, atim de se requisitar que seja apresentada a prova do
estado civil das tres ultimas liabilitaaite.s. 	 . .

Requerimento de D. Marcellina alaria Francisca dá Concaleão c
menores Dulce, Nelson, Adalia e Detnoathenes, viuvo e filhos do car-
teiro da Diroctoria Geral dos Correios Jea-onyino José de Mello Junior,
pedindo a revisão de 5)11 processo d3 concessão de montepio, afim de
ser incorporada á respectiva pensão a gratnica,ção addicional que
percebia aquilo funecionaado.— Foi indeferida a .reclamação, do
accórdo com o parecer.

De aposentadoria:
Ao contador da administração dos Correios do Ceará, Aldovrando

pinto de anniqueripue.—Julgoa-se legal a concessão da aposentaria,
deixando-se, porám, de registrar a despem pela razão constante do
parecer.

Ao inachinista da Estrada dti Ferro Central do frazil, Gregorio
José Teixeira Soares, com o vencimento animal do 6:2105.—Deixou-
se de julgar legal a concessão, por se haver fixado ao inactivo venci-
mento menor do que o devido.

Ao carteiro da Administração dos Correios do Estado do Paraná,
Carlos Froderico Bond.—Converteu-ise em diligencia o julgamenb
para se requisitar (pio o ministerio informe si o funccionari) foi roia-
tegrado ou novamente nomeado.

Processos de tomada de contas:
N. 7.220, do cobrador da Recebedoria do District° Fedaral, An-

tonio Sattamini Sobrinho;
N. 6.608, do ex-agente do Correio de Cananéa, no Estado de São

Paulo, Almachio Benigno Lisboa.
Mandou-sa lavrar accórdãos, declarando quites os mencionados

responsareis..
Relatados Cl)te 	 Sr. Dr. Pedro Teixeira Soares:
Ministerio da Viacão e Obras Publicas:
Av.so ii, 17•, de 19 do corrente, com a cópia do contracto cele-

brado entre a Ilepattição Geral dos Telographos e Chias. II.Pratt,
para fornechnento de suateria/.—Registrou-se o contracto.

Processo relativo á distribnicso do credito de 865:0005 ao The-
souro Nacional, á conta da caixa', especial de portos, a que se refere o
decreto n. '10.267 de 12 de junho da 1913.—Fez-se o registro.

Miaisterio da Fazenda:
Aviso sem numero, de 19 do corrente, sobre a distribuição do

credito de 60:0005 no Thesouro Nacional, para despezas da verba .3.
—Ordenou-se o registro.

Processo de montepio civil:
Apostilas lançadas nos titulo s de D. Maria Pia forja, dos me-

nores Severiano, Anselmo, Olegario, Ildefonso, Julio Bora e Julieta,
o de DD. °date forja, Ascendina forja, Helena Boda, Maria Izabel
poria e Martinha, para o abono da mais 2005 anuns á primeira o
18512 aos demais pensionistas.—Dando-so provimento ao recurso
interposto pelo Sr. Dr. representante do Ministerio Publico, consi-
derou-se legaes-as apostillas e ordenou-se o registro da despeza.

Ministerio da Guerra:
Aviso n. 32 (cópia), de 6 do corrente, retnetteado duas contas de

Ilaupt Comp., na importando de 202:0005, de fornecimentos ao
ministerio, cujo pagamento foi solicitado por aviso n. 560, de 28 de
junho ulthno.—Aatorizou-se o registro.

Processos do tomadas de contas:
N. 7.221, do director do Serviço de Informações e Divulgação do

Ministerio da Agricultora, Dr. Mons° Costa.
N. 7.008, do ex-agente do Correio de Vassouras, no Estado do

Rio de Janeiro, Luiz José do Carvalho Mello.
Fez-se lavrar accórdãos, julgando quites os responsareis.
—Relatados pelo Sr. sele-director Julio V. Lobato da Voseou-

cenas
Ministerio da Viação e Obras Publicas
Aviso n. 175, do LI do corrente, com a cópia do contracto erra-

ctuado pela Repartieão Gorai dos Telographos co pa Guinle. St Comp.,
para o fornecimento de material.—Registrou-se o contracto.

Ministerio da Agricultura, Industrio e Cornmercio
Aviso n. 2.619, do 18 da junho ultimo, sobro a acquisição do

uma cambial do 31-0-0, á conta da sub-consignação—Acquisição o
conservação de instrumentos,ete.—da verba.— Ordonou-s) 5135020,
como credito distribuido ao Thesouro Federal.

Ministerio da Justiça o Nogoolos Interiores
Aviso n. 3.172, do tk do corrente, pagamento de 315500 ao por-

teiro do Tribunal do Jury, José de Oliveira Pinho, do despaza.s miadas
por elle effectuadas em Julho fiado. — Negou-se registro á despeza,
pelo fundamento do parecer.

Ministerio da Fazenda
Oficio n. 590, da Directoria do Gabinete, do 13 do corrente mez,

VIM:tateado o processo referente a0 contracto - celebrado com o D.

110.101plio Miran:, para a constimeção do edilcio dostinado á Dele-
gacia Fiscal em Porto Alava, ao qual foi anns3xasla o de ci. 108 do
Sr. Dr. ropresanta.pte n I3 mi:ase:rio publico de 12 do riSestiro mez,
apresentando o mesuro contracto.— Ordeaeu-se o registro do coa-
tracto.

Processos de concessão do aposentadoria:
Ao 1° orneai da Administração dos Correios do Santa Catharina,

João Francisco da Silva Dutra.— Foi rosolvido julgar-s: legal a con-
cessre d:c aposentados-ia, deixando-se, porém, de registrar a despcza,
por ter siilo classificada em iillpMaticiit inenov do que a devida.

Ao macidnista. da Estrada da Ferro Central do Brazil, Sebastião
de Oliveira Pires, com o vencimento anual de	 Doixou-sa
julgar legal a concessão da aposentadoria, por ter sido fixado ao
inactivo vencimento menor do que o devido.

Apostilas feitas nos titulas do chefe do sece;io da Directoria do Ser-
viço de Estatislica, José Marques de Oliveira, declarando que a data
do abono de vencimentos ao inactivo é de 15 do julho de 1012- e do
condutor de troai da Estrada de '!erro Central do lima, !filado de
Assis Ribeiro, para o abono da mais 2:•033 annuae3.— Dan lo-se pro-
vimento ao recurso interposto polo Sr. De. representante do Minis-
tarjo Publico, foram julgadas logaes as apostiilase autorizon-se o •
gistro da despoza relativa ao segundo dos altudids» processos.

— Ministti da Gaerra:
Aviso n. 32 (cópia) de 6 do corrente, com uma conta de ilaupt

sts Comp., na importancia de 101:0005, de fornecimentos ao mini4-
brio, cujo pagamento foi requisitado por aviso n. 169, de 10 de

Registrou-se.
Processo "de tomada de contas, sob n. 7,117, do os-agente do

Correio da Quirino, no Estado do Rio de Janeiro, Augusto Fon-
seca. — Man loa-se lavrar accórdão declarando quite o mencio-
nado responsarei.

Aviso do Ministerio da Fazenda n. 76, de 27 de co tio ilidia s , em
resposta ao officio n. 336 deste tribunal, do 26 da março proxime
passado, relativamente aos de.positos dos saldos dos emprestimos no
Banco do Brazil, a que se refere o accórdão lavrado em Sessão da
22 do março de 1013, no procaso n. 6.822, do thesoureiro da Divida
Publica Oridio Saraiva de Carvalho. — Foi resolvido que se alei°
novamente ao Sr. ministro da Fazenda lasistindo pela provi-
dencia.

Foram Cambem relatados pelos Srs. directores e sub-director
seguintes processos:

• De pagamento, á conta da verba 331 , de 025003, 1:6565, 2:0505
3:8105677, 2:2088, 2:6615, 70/5, 1:2965, 3:0015035, 9.55161
5:5605016 e 5305617, de vencimentos de - inactividade de 1912, ao::
funccionarios da Estrada de Ferro Central do Brazil Priamo Caval
cante Sobral Pinto, João de Oliveira Avena, Domingos José da Rocha,
Francisco de Souza Camillo, João José Pires, Diniz Moreira Lopes
Manoel da SilVa Paes, Manoel da Costa Franco e Alfredo Pares Uarboza.:
aos da Directoria Geral dos Correios Alfredo Groult e Joaquim Elos. da
Palma. Mattoso, e ao do Museu Nacional Antonio Alves Ribeiro Catalão:
de 3:8165050 e-1:3065619, de pensões atrazadas, a DD. Maria Isabel
de Oliveira e Florindo da Conceição Gil.— Mandou-se dar registro aos'.
alludidos pagamentos.

Da distribuição dos creditas de 9335338 á Delegacia Fiscal no !
Estado de Alagõas, de 1705 á no Estado da Bahia, do 4215, 265 e
1:2425035 á no de S. Paulo, e de 1:8115436 á no de Matto Grosso,
para despaza da verba 3:I';

De 16:5015680 á no Estado do Rio Grande do Sul, e 6105630 á
no do Matto Grosso, idem, a quo se refere o doer. n. 10.011 de 6 do
fevereiro ultimo;

De 1:583$360 á no Estado da Parabyba, idem, do credito aberto
pelo decreto n. 10.118, de 2 do abril proximo passado •

Da 2115153 á no Estado de S. Paulo, idem da vertia 17
De. 359:745$ á no Estado de Minas Geraes, o de 10:36451Q0 á no

no Rio Grande do Norte, idem, de que trata o decreto n. 0.528 dial
21 de abril de 1912, lettra

Fez-se o registro da distribuição dos creditou'
Das concessões:
De montepio civil a D. Maria Jacintho do Campos, a D. gugeg[g;

de Araujo Guimarães o seu filho menor Ilildebando, a D. Gloriada!)
Vestina Catão Lopes, a D. Maria Francisca. da Conceição o lenores
Epaminondas e Sinesio, a D. Olindina Maria Monteiro, aD. Amelia 7
Gama do Miranda Ilenriques, a • D. Evangelina do Oliveira e seuP:.
filhos, a DD. Ottilia da Oliveira Fiuza Lima, Palmyra Marianna de
Oliveira Santiago, Elvira Marianno do Oliveira e menores Manoel 11,:j
Paulo, a D. Luza Rodrigues Dunkles e sua filha Maria Luiza, k -
D. Ignez de Andrade Monteiro e menores Nadir o Nancy, a DD. Tg-,
reza Ubbelhart do Andrade do Oliveira, Leonor Gonçalves de OliveirV
e Elvira de Oliveira, a DD. Presciliana o Anua Adelaide Nines
.bello, a D. Raymunda do Oliveira Lima e menores Thema
a DD. Maria da Conceiçáo e Maria Diva Carneiro do Mello e menOt
Mario;	 •

De meio soldo aos menores Amyathas, Achilles ø Anthypre,**/
de Antonio José Alves de Moura.:



12438	 Ti era) - foi rn 1 , i • PT() Orrifitt 7. in!3

N. n yv::	 ta dl corrante, ideii, da 303e, a Mamai Ceeari) da
*Sn: . 	 :a. i

N. 2. ,.;.	 ! 3! !!:julh o , :dam da 1 :7aaz a Villa; In sti A. Cena.,
do •ro . .e.	 ) A Eerala da Fava C anral d 	 0.11 it11111) la-
tim e

• N. e ,:**,),	 23 1 jaleo, a:Lia:nana tida d a•laaa t:ui t u' da
• e•ia,	 . a/ t LEentiateão o Ila.laleha 111 g )1, pira despasae

lit	 1h

el.	 lit	 ludas;ria e Caarn)rela evisas:
N. a ';') .e •,: ;a ite	 pneu auto do 2 i :9a.t5A S aai lla

I'u enaa. i; :: .1.: 11 . 1::ea taas, d stilivançao;
.N. eeeet, • t	 iea st data, ila •  da 7o5 ao !: 3' 021• •i37:	 n !trurn

	

I :1):)) F	 C ;V1le.liti.2 o lb:uive) Eteamit) • Mellet, de darias,
'e n joie, eld

N.	 ), 1:	 ' ,na data. adeantamanta da 3:7:13a:197, ao 	 or-
0,4at	 • rei .1 . C	 Barba:lha Uchaa Ca-
vale:me,	 parsual assalariado da Fazatela Santa Monica,
em juu(I a !!1:;:iii,;

N.	 ;a,	 2 do carrent3, liam de 23)5 a Gilbaria da Cruz
Sdbrai, de aj ela da eusro

Na.	 ) 3.e ':e). de 8 e 20 do corrente, idam da 330$ e 3035,de
gratificieea a varies faaccianarios deste mini:ferio;

N. 3.397. da 11. da carraata, liem da 4)8 a C ..•1i) Negreiros do
Barros, f: r ,	 (h2 custo;	 •

N. 3.:; : ;8. da Ia do c arconte, Min da 89)$, da follia de darias a
(eia faz já; o paeeeil atuai Tagiel a de levanta:unto da planta da Fa-
aaida ilo 1 1i) Situei Monca, em julho ultima;

N. 3,:; .).), t ti tio careaate, idem de 0005, de gratificaçao a
VatiO3 fano e 'navios dasat miaistario:

•Na. esteia 3.113, da 18 de julho e 8 da corranta, idem th
3: ;:to$ a eivareis, da foiaiitaimantas A Directoria do Serviça da Eeta-
ti s tira,	 emyol!I anuo:

N. 3.G32, da 2) dl e. Vreill, id uri. de 6003, de gratificação
Eunli Etal'a o lletwieh tbeinsh;

N. 3.e27, d s ta d ) e arreoti, idam da 12:2t05 a diversos, da
raleie:aio .s A SapariutaiLleacia di Dafasa. da Borracha, no cor-
rant() eflui;

almisioria da Jtistiça e N aeoclos Interiores--Avieaa:
N. 3.223. da 7 da corr mia. pagamento de 209$ ao director e

1095 a cada um dos phariaat eautieas a administrador da Col mia da
Ali analas, no Ettgatilt .) de Dantro, para aluguel da casa, em julha

N. 3.276, de 12 da c arreuta, idem de 3902 ao director da Diblioa
tinem Nacional, para alugied de casa, em jullri ultimo.

N. 3.170, do a do corrente, idtim da 120$ ao porteira da Sacra-
tarja de Estado desta ministetrio, idpm, idem.

N. 3.313, d 3 19 do enrr.311tn, ideia de 11e:9025531e da folha do
pasead s eu nomeai:ao da Inspectoria dos Servieos de Prophylaxia, em
Juni) ithinto.

• N. 3,338, de 20 do corrente, idem da 0:003e305 a Difano Rocha
& Camp., cio Corarei:mintas A Brigada Policial, em 1009.

N. 3 312, de 10 do corranto, idem da 8 11:609S210 á Companhia
Rio de Ltsetiro City Impraveanents ., da trabalhas elle:atuado:3 para a
Brigada Policial, em 1939.

N. 1.0'i9, do 23 de julho, idem de 12:1295020 a diversos, de faie
,nechn anos ás Cobaias de Alienados da Ilha do Governador, em julho

• N. 3.072, do 28 do julho, idem de 121;000 a florlide Maniz &
Comp., da ferramantas adquiridas para as obras da Colonia de Aliena-
dos, em Jacorepazná, em junho ultimo.

M. a.tra, (15 11 do correira, idem de 6a$300 á Casa da Moda,
da Cunhagem de medalhas em julho ultimo. 	 •	 • • • •

N. 3.274, de 11 do corrente, idem de 8075620 a Theodor Willo
& Conip., 'de passagens fornecida à eete ministorio, no corrente

.mez.
Ministerio das Relações Exteriores - Avisou

• .• Na. 324 e 32, oa t3 do corrente, pagamantos de 384 e 2:31011
a divet•sas, dis fornecimentos a este ministerio no corrente anuo;

N. 326, da mesma data, id .m de 14:4985730 a \Vestem Telo-
graph Campany, da transmissão da telegrammas calcina em junho
ultimo ;

N. 322, da mesma data, idem de 8235 a Leandro Marfins
& Comp., de concertos de moveis pertencentes A Sacretaria de Est.

Ministerio da Funda:
' Officios:	 •

Ns. 41, 12, 43 e 14, da Inspactoria de Seattroa, da IN de março,
pagamento de 30$600, 16S, 00$ e 705 a diversos, de publicação e for-
necimntos para aquella repartição no corrente anuo;

N. 119, da Caixa da Amortização, de 30 do julho, idem do
493500 A Companhia Vinçao, Luza: Força de Minas Geraes, d3 torne-
:cimentos áquella repartição em junho ultime;
• N. 1.107, da Casa da ainda, de de junho, toem de 4443820 a
Alexandre Ribeiro az Comp:, idem 4/della repartição em fevereiro e

-março ultimem;

• De manta-pio militar:
Apostillas lançadas iteS titnlns das m-more.:: Vir '11:1 c Ti!

filhas da capitão de frawata, era :Indo, Miguel à1 te, •; d • S	 t,
pira o abono mensal da lume 17230a a Cada nina, eee	 r ) tias
polaaae qua parcela:1;n sete; irmaõe Frani: ) Nliancl;

LÀ; tu ao soldo e tnonte-iiii• a D. Maria do lie: P 	 Ca' vil,
D. Anna Tostes liaria .,sa e D. al •tria Augusta da i:o-.e

D2 aposantadoria ao; âmcclonari is da Enrola d. V	 C :feal
do Ilrazil Stbastiao José Lideta, 11811,1)1p10 Paira e el : : • 1 • : 1 V: . •!:.,!••ea
Cardoso; da Ilapardaão G • .:ti do, Teleerapi»s Eraee ) •, • . 	 .10f;
Corte:loa Paia Lourenço do Siqueira e Joaquim C teta...,i . 	 eait 1 c
Silva;

De reforma h remador da Alfandega de Maceió Te	 . n
da Bocha.

Foi julgada legal a concassão das peamaas, aa • z :ti : 1 reis e
rafaram de que 53 trata e devilamente feitas as ap atila , e urda-
nados o ttegistro da dospeza.

prastaç to do fiança
Das calleetaree federaes
João Casella !Imito da Cruz, em Caxias, no Eseta .) do Ma-

ranhão, do 4:•1•00$, em uma ca lerneta da Caixa 'et'a:tet,;
Antonio Victorino 4 !lameiral°, eia Santo AuL ‘1,,zos fio

Estado da Bahia, t1:3 1 :2003, idem:
Francisco AI	 ta de Aleirado, em S. Pedra i leeeta 'ema,

no Estado do Espirit ) Sala% da 90i)$, idarn;	 •
Augusto Alves de •Azavedo, em Lavras, no Esiadt) lo 1i asGe-

nes, da 2:1008. idem;
e:lei tarias Vioira da Motta, em Carmo e Sumidouro, 110 Es 't t to do

Rio de Janeiro, de 1:2005, aut maiala corrente;
!leitor Faria, em Baraetos. na Estado de S. Palio, de 1:eetie, em

uma caderneta da Caixa Economica;
Do pagador da Delegacia Fiscal do Thesouro Naeetiail no Edado

da Bahia, Bente:Beta Floloaldo Tavares de alacel,, AI..2 . ):;) ! s . :si, em
20 apolices da Divida Publica, do valor nominal d.. 1 otta:$ -cada
unia

Do administrador da Mesa dia Bandas do Vai oiet, na Estado
da Balda, Ileitor Gonzaga Mendonça, da 942$7O, Cid in ia cor-
rosne:

Do fiel da thasouraria da Estrada do Parra et , i;:t . .11 da
Antonio Bodriguea de Manes Jardim, de 10.0005, ou 10 ap)ii.aes da
Divida Publica, do valor namittal de 1:0005, cada uma:

Da thesoureiro da Administração dos Cortei e do Ededo de
Csopz, 13 anigno Alves, de 10:004, anela 6:000$ eia in earrente
e 4:0005 em uma caderaeta da Caixa Econom'ca.

Dos agentes do Correio:
D. Maria Alvos Rayol, em Antouio Prado, no r. tit) de Minas

Gemes, (1 ,1 ea05, em uma caderneta da Caixa Dee:aloire
Sebestr a Augusto da Oliveira, em S. Vicente F rrar, no mesmo

Estado, de 3002. idem
Pedro Peroira da Figueiredo, em Sant'Atina tio lies ido, no

mesmo Estado, de 3e0$. idem
'FranciscoAntanio Ferreira, em N. S. da Mea dos Ihmens do

Turvo, no mesmo Eseeite da 359S, idem.
Foram julgadas idoneaa e suilicientes as fianças da rpm s .. trata.
Foi appravada a rad:teça() dos accardãos lava tais lias p..ocessos

apresentados na sessão do J9 do correria: e raf-rani ae e tinas do.
itiapactor agricola Jolo- Antonio Tavares, :do insaactar do Sarda() de
Proteceão aos Judios, no Estado do Maranha ') I t nado Pada; Ri-
beiro Dantas, e da c,ollector federal Antonio Vilania, mandando
expedir-lhes quitação.

Fio:amaine, foi julgada comprovada a applieaeno da quantia da
500, fada pela quartel mestra garal do Carainan lo ~rim. da
Guarda Nacional Augusto Ferreira de Oliveira Aia nem, P or conta do.
adeantamento qua recebera em virtude do avisa n. 4:7 do alinistorio
da Justiça e Negocios Interiores, da 6 de fevereiro d :sie) atino.

Ordens de pagamento
•

Ordens de paganiento sobre as quaes	 despacho de
registro, em 25 do corrente, o Sr. Dr. presidente desta tribunal

Ministerla da Viaçao e Obras Publicas
Avisos : •
Ne, 2.881, 2.908 a 2.910, de 5 e O do corrent e.% pagamentos

de 3:3152380, 4:03115620 e 1:499$300, a diversas, de fartiactmentos a
esto minist•rio no corrente exarcicio;

N. 2.823, da 31 de jia:), idem do 66:4%3 i, á Companhia (erai
de alalharainantos no Maranhão, concessionaria da E strada do Ferro
de Caxias a Cajazeiros, de garantia de juros, no V* 9eniestre do cor-
rente anuo;

N. 2.092, de 12 do corrente, idem de 4 ere,o$, a A. Campos &
Comp., de aluguel da casa onde funcciona a Itaa :iluda Federal dos
Estados, em junho e julho ultim as;

N. 2.594, de 9 de julho, idem de 421:3025 lel, A Sai :Lata Anonyme
dos Aciéries d' Anglam, de fornecimentos á Urada de Ferro Oeste
• *Minas, no corrente anuo;	 •. . .

• 1



'i;erea.-feira 2G 1.-C1.11Te,	 do 1013	 1.2439

30Fssi )0 a Arnaldo Braga (5,,. Com p., idein	 repartio,-,0 e:n feve-
reiro ultimo;

N . 1;:.; , da I i i.ipoeforia do Sognros, de 13 de inareo, ¡dom de

N. 102, (1 , ) Laboratorio Nacional do Atulys3s, de 24 do f,voroir
idem do 87r) 00 :I Companhia Taloa/arnica, da ai .1) ttora de uni
apparellm installado fruiu 111 roparti,,T10;

N. 128, da mesma re:partic. ão, (lo 13 (13 marro, lia 	 1.13-m3o
a V. NVorneck	 Comp., de fornecimentos á(ítiella	 o eia
feveroiro ultiom	 *

N. 290, da C lixa do Conv o rsao, de 13 do fevoacir,i, i.1 , :11 do 131S
a I? . 11. \Vatter Comp., idem agi:cila ropartiaão em j moiro ul-
timo

N. 83, da Ilocobo(loria do Ílio 11 ..3 Janeiro, do 20 do junho, idem
de 2705 a Souza Baptista (Xe Comp., ideni á Piece:13)(101'1a em mareio
ultimo

lia juiz de direito de Nla g('!, idom do l7:tO a Niircko o alartinho
Antonio llcliio , , laros	 (Ni/alai em cfae, (1) orpliãos ;

N. i .(7, cli Ilecebodoria do Ilio do Janeira, (13 :3( .) do marejo, idem
do, 1003 ao port o iro daquella repartião, do auxilio para aluguel d3
casa em abril

Roquorinaostos:
Do Latirmo) Dalaoey, pa gam )(do (I) 2:0005, de f nmeciineotos

esto minktorio;
1 13 Narei.-0 Costa 	 Comp., Moo) do 61'IS:;00, 	 ideio;
Do 11. , 1 .1ido Maid ál Comp., idomi de 27•5020, idem, idem;

alarnilw, idem do 58:) .5282, de juros de capital no corro
de orphão,

Do Uri() alarins la Souza, Dr. Daniel SorapilO do Carvalho e
Maria 133ruardi's Cardoso,11(an de 7005, 300$ e 305, de ajuda de
C1131a;

Ozias (rtaliva Costa, dlom de 100$, idem, idom
113 Ferna . K1 ,,s Matai & Comp., i leu do 715.500, de fornecia-lentos

ao :fil o:ouro Niactual, em jan a ir0 1111:11110:

t),) Ire 1 Fignor, idem de 33i5, d a sarNiços prestados ao Thesouro
Nacional, em 15'veroiro ultimo;

Da 1.1:c3s Comp., idem de 905, de forneelmaattos ao Thesouro
Nacional, ato fovoreiro (ilibo();

De A eg; iply1 Mas Velio3o , [dom da 210$, d3 fornecimemlos a este
ministorio, no correntia moz

. 11.‘.	 Loope-;., [deu de	 de ajada do custo.
Exerefela tIodo.s:

; 11 (pi3riaimlos:
113 Pinta Cardoso	 roal .3., Nula Moreira L-pos, Oscar *Hamilton

Lao lo a °atro, e Jo . 1.:	 1 .	 (1:	 Mattoso, pagamentos do
1:73'.L; I 'AO, 915, 3225 	 • :, !o diti 1 ; (1c exoreicios findos;

1 .	 ir. il.	 C , M111). O Santa Casa da
rdi:orie (edil, idem d o ai 51,	 3o::.215 e 3185,	 lom ;

11e J. Caiu Ma)	 Antooi c F3rreira	 e Francisco

	

Teix:•ira (li Silva , iban le 2125,40$, e 10;s 	 idem, idem.
•la Marinha:

Aviso ii. 73a, do s ia maio, pagamento de 3:1005 á D. Maria da
Silva Sanio e a 'fsvont, t Ceci tory, de, fenmachnontos de livros para o
arilivo da Secretaria da Nlarinlia.

Milikterin da Goma -- Avisos:
Ni. 403. 1(...3 e 4615. do, 12 do junho, pagamento do 1:2805300,

2:4405474 e 912$100, a diversos, de fornechneutos a este ministerio•
current,: anuo

Ns. 467. :514 e :587 de 12 e 19 de jimbo e 2 de julho, i dona de
G09599(5,2:3205100 e 1:4005.100 a diversos, idem, idem, idem

Ns. 734 o 730, de 4 e 7 do corrente, idem de 5:079$630 o
0:1655000 a diversos, idem, idem, idem.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Córte de Appellação

Sesslo do Camara.s Reunidas em 25 de agosto de 1913

Presideneia do Sr. desembargador Celso Guimarães - Secretario,
Dr. Evaristo Gonzaga

Comparecoram os Sr.. desombargadores T. Bastos, Pitanga,
Amanso Miranda, Ataulpho de Paiva, Nalnico de Abreu, Nostor
DiOn (1,3 Andrada, Ciem Seabra, Torquato Figueiredo, Lamounier

' Junior e Gemiliiano da Franca.
JITI.G.UIENDS

Embargo Ilemmelli(lo

• N. 1.701-Belator, o Sr. desembargador Tavares Bastos . embar-
gante, Luiz do Souza Botafogo; embargado, João Pereira Cabral.-
Foram desprezados os embargos, unanimemente.

Impedido o Sr. desembargador Diogo de Andrade.
Não tomaram parte os Srs. desembargadores Pitanga e Gemi..

"niano.

Embargos de nullidade

N. 890-Relator, o Sr. desombargador Nestor Moira; embar-
gan te, Dr. Alvaro joaquim de Oliveira; embargado, II. Gart;')r.-
Foram d, ;prez idos os (3inhargos contra Os votos cl)s desembargadores
No s tor, l'ilang3, Tavares Bastos e Seabra

11 , s!e:ela di para o acciirehin o desembargador Nolmco,
Nao ,i23,1 parto no julgamento o Sr. desembargador Ataul-

plio.
N. 1.0 ti -Mato'', o Sr. desembargador Tavares Bastos; 0m-

b:11 .g:int), Manoel Goinalves de Almeida; embargada, Maria Clo-
(Une?. Cocaral.

F:(rain (IP.-;prezad(cs os emita rgo g , C011Ira OS votos los SI'S. (ICS.3111-
bargadones Nalmeo e Diogo.

Não tomaram parte no julgamento os Srs. descinbargadores
Atanipli , ) O (leininiano.

1.313-Ilolator, o Sr. desembargador Pitanga; embargauto, •
David Bac : tona ner, cessionario do Nunes d.) Sá; embargada,D. Maria,
Josa Soaros.-Foram rojoitalos 03 Cillbarg03 contra o voto do Sr. do-
samba rgador Alfonso do aliranda.

Imp lido, o Si'. dosembarg tine Celso Giiimar3e3.
Prosidi ti o julgamento o Se. do sembargad :r Tavares Bastas.
N. 1.324--lielator, o Sr. des o mbarg olor Pitanga; einbar.anto,

Companhia Nrannu i dora proa:ao:sei; embargada, a Fazeuela
-Foram das;n :ozados os embarga, unanimomanto.

Não tomou parto no julgamonto Sr. dos-imbargador Ataulph-i.
N. 1.:5:51--11elator, o Sr. dosombargailor All'inso do Miranda

embargante, Antonio do Si; emb legado, Josa da Cosa Moraes.-- Fo-
ram desprozados os embargas, contra Os Votos dos dosembargadoroi
Diogo, Naboco e Tonjuato.

Imp3dido, o Sr. desembargador Gaminiano.
Não tomem parto	 julgamento o Sr. desembargador Ataulpho.

Sessão da Primaira Camara, em 25 de agosto de 1913

Presiclencia do Sr. desembarga lar	 tulpho de Paica - Seerelaiio,
Dr. Ecari,slo Gonzaga

- Compareceram os Srs. desembargadoros Nabuco do A l mett o
Nestor Meira.

niLr,AmEstos

Appell g ções eiveis

N. 467-Bolator, o Sr. des e mbargador Ataulpho ; appallant.3,
D. Maria da Gloria dos 113is Principe; appellada, D. Sophia Maria de)
Carvalho Ilidia:irão :s.-Não se (Aunou con!iecimanto da appellação, por.
ter sido apresentada na instancia superior fóra do prazo legal, una-
nimemente.

N. 17:; -Delator, o Sr. desembargador Ding„-) do A mirado; I°
appellante, Manoel Emacio Ferreira, 2° appellant o , Vicente Nsivira
Machado ; appellados, os mesmos. -Negou-se: pro‘ imanto, unanime-
mente.

N. 529-Bolator, o Sr. desembargador Nestor Mira; appollante,
Joseph Sim li 	 Augustim Gibran; appellailos Vinha, Fernandes
Comp.-N-igou-sa, provimento, unanimemente.

N. 532-1Ielator, o Sr. desemba.egador Nestor Moira; appollant ?-;
Joaquim de SoLza Pereira e Guilherme Ribeiro Bittoncourt Carvalho, !,
pie e tutor- nato do menor impubare Cyraudo Prado de Carvalho;
apoellada,s, DD. Adelaido e AillOriel IlibeiN da Luz.-Negou-s3 pro-
ViMen10, unanimeinento.

N. 580-Relato'', o Sr, dosembarndor Ataulpho ; appollante,
João de Carvalho Via una ; appellado, ficho Soares 1)1,s.- Negou-se
provimento, unannuemente.

PASSAGENS DE AUTOS

.Appellações eiveis

Ns. 1.070, 1.573, 317, 118, 23, 713, 181 e 1.032.-Ao Sr. des-
embargador Ataulpho de Paiva.

Ns. 497, 1.451, 1.712 e 38S.-Ao Sr. desembargador Nabueo
Abreu.

Ns. 375 e 1.730.-Ao Sr. desembargador Nestor Moira. !

Embargos de 'utilidade

Ns. 1.310, 1.100 e 1.175. - Ao Sr. desembargador Tavares'
Bastos.

EM MESA

Ns. !AG e 503.
	 Appellações

ACC n311DÃOS PUBLICAD9g

Enzbargos de ?nulidade

Ns. 1,018, 88, 1.021, 021 e 1.56.4.
e. Embargo reznellido

N. 1.117.
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EDITAL

Faço prblico que, polo Exulo. Sr. desembargador presidente da
arte de Appallação, foram convocadas as (taras para, reunidas
»o dia 28 do cor	 1'ren,,e mez, á 1 hora da tarde, julgarem 04eaiiiiites

itOS : Embargos de !utilidade: n. 183, embargante, D. Alda de
Gouveia ltavasco ; embargada, 	 Eliza liamos da Sih a Dormirdes

1.287, enibargantes, Lemos Torres & Cemp. ; embargada, a Com-
panhia de Tecidos America Fabril ; n. 1.374, embareames, José
Joaquim Gançalves e outros ; embargados, Carolina de Azevedo Ran-
gel e outros ; n. 1.528, 1 0 embargante, Marcos José Sanipaie; em-
barç,eude, Era phael José da Silva Lima ; embargada, Litiza Itarlma de
O. Bulhões Ribeiro : it. 379, embargante, Antonio Forroira de.; San-
tos ; embargados, Mendes & Comp.; n. 1.223, (desi4encia) einbar-
gante desistente, barão de Sampaio Vianna por seus herdeiros ; em •
bargados, Mendes & Comp.; 11. 834, embargante, Dr. 'fite Barreto
Cidrão ; embargada, a Fazenda Municipal ; n. 1.602, ('.01 ai
Antonio Costa. ; embaigada, a Irmandade de N. S. da Penha de
Ira já ; n. 1.622, embargante, banco dos Funceionarios Publicos
embargado, Antonio José de Abreu ; n. 084, embais' nue, Antonio
Joaquim de Miranda ; embargada, a Sande Publica . Embargos de
declaração : n. 1.501, ernbargante, a Companhia de Carris Urbanos;
embargado, Luiz Ferreira; n. 1.616, embargante, o e . pelio do vis-
conde da Antunes Braga ; embargado, o Dr. Eduardo Santiago.—
Secretaria da Côrte de Appellação, em 25 da agosto de 191:1.-0 S3-
cuctario, Evaitto da Veiga Gonzirtga.

*$ Juizo de Direito da Quinta Vara Civel
JUIZ, Da. emalam E MELLO— ESCDIVÃC!, CORONEL livra°

Fallencias

De Teliz Guimarães 82 Comp. — Decretada a falletivio de Luiz
Guimarães& C)inp. Nomeados ,synclico; F. II. Walter & Comp.,

De J. Attaya & Comp.—Decretada a fallencia di iirma J.Attaya
& .Com p .

De Ribeiro Vieira & Comp —Decretada a falletu • ia da firma Ri-
beira Vieira & Comp. Nomeados synclicos Paul) Pas s o & Comp.

De Vicente Gonçalves—Net -iludo syndico o D. T itriplini,) de
Souza Filho. -

De Henrique & Comp.—Respondido o aggravo.
Dt3 Edmundo Lussoc Sobrilho (petição por linha). — J. como re-

quer, mas em termos.
Da Empreza Brazile'rt Auto Viação.—Inthne-sa o lienidatario

para constituir advogado que contram - nute o aggravõ.
Concordata

Nometola Asbít.—EXpeça-se-edital com o praza do dez dias.
Liquido

M. M. Raposo & Comp.—Proceda-se á ve.rificaeão do balanço.
Ordinaria

Autores, Merly Carom e Antonio Casam; réo, Dr. Anvsto Ilygino
d Miranda.—liecebida a contestação e reconveneão, vista aos auto-
.n'es para contestarem.

Despejo
Autores, Atnaraes Pimeutei &Comp.: réo, Fre:lede() 	 Jul-

2ado procedente, seja expedido o mandado de desp ejo remi ;rede
.	 Acção exceulica

Autor, Dr. Marco de Freitas; Fieis, herdeiro> de A o oulo Baythe
da Silva e a menor Carmen Fernandes daSeva. p)r 1 titia).
e--J• COM as razões offereeidas e abra-se vista aos ias.

Executivo hypothecario

rxeprente, Guill2rrne Josf3 Vicente ; cr.• uta le ,t, Claudio Raythe
da Silva e sua naulher. —Julgado subsistente a penhora.

EDITAES

Direito da 'Primeira Vara, Com.
altere ia 1

Fallencia de N. Asoar & Com).

(REILABILITAÇÃO) .	 .
citar;lo com o prazo de 30 dias caos credores da T..:*encia de N.
Ascar Comp. a quem interessar possa, para scimc;a e dizerem
sobre o pedido de rchabilitação feito pela mesma firma 1V. Ascar
isz Comp., na [dona abaixo

O Dr. João lluarque-de Lima, juiz interino da I s Vara Cominer-
dal dr ta Cidade do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que apresente edital virem que por elle S3 citam
os credores da fatTencia. de N. Ascar & Comp. e a quem ioteressar
possa, para sciencia e dizerem sobra o pedido de rebabilitarão que
faz a referida firma N. ASctie & Comp., e, para no praz) . de io dias,
(Arte correrão em cartorio do escrivão que este subscreve, dizerem

sobre o dite pedido de rehabilitaeão, sob penado, á revelia, se pro-
ceder como fór de direito, podendo qualquer credor ou prejudicado,
dentro do referido prazo de 30 dias, oppôte se par petição ao meneio-
nade pedide, que é do teôr seguinte: Petição—Exino . Sr. Dr. juiz do
direito da I a Vara Commercial. N, Ascar & Comp., tendo obtido qui-
tacões plenas dos seus credores, corno se vê dos documentos juntos,
ceie fundamentes no art. 18 .1- da Itki ii. 2.024,- de 17 de dezembro do
4908, requerem a V. Ex. a sua reliabilitação, mandando publicar os
devidos editaes, nes termos do art. 146 da citada lei, para os fins de
direito. EE. M. filo de Janeiro, 30 dezembro de 1911.—Por pro-
curação. Aontoaio Jost' da Silva, advogado. (Estava legalmente sel-
lada.) Despacho. A. SiT.. Rio de. Janeiro, 4 de janeiro de 1912.—
J. Inuirgec. E para constar passaram-se o presente e mais dons de
igual teor, que serão pui•I ;catios e aflixados, na fOrma da lei. Dado e
passado nesta Cidade do Ilio de Janeiro, aos 8 de janeiro de 1912.

Aetonio de Souza Coelho, escrivão interino o subscrevi. — João
Buargue de Lnita.

—
Juizo de Direito da Segunda Vara eivai\

Fallencia de Almeida, M p ura & Comp.

AVISO AOS INTERESSADOS

De publicação dc sentença que declarou aberta a fallencta dos nego-
ciantes Almeida, Moura A , Comp. , á rua da th Igayg na n. 22, na
fôrma abaixo

O Dr. João B, de Campas Tourinho, juiz de direito da 21 Vara
Civel desta Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que e presente edital virem que a requerimento da
José Domingos de Alincida (socio solidario), devidamente instruido e
depois de prehonehidas as formalidades legaes, foi declarada aberta a
fallencia dos negociantes Almeida-, Moura & Comp., por sentença
deste juiza de 19 de agosto de 1913, ás 2 horas da tarda, fixando o
seu termo para os efreitos legaes de 15 de agosto de 1913. Foram no-
meados syndico os credores Herm. Stoltz & Comp., residentes á Avo-s
tida Rio Branco, ficando os credores da dita firma fallida notificados
pelo presente para, dcnitro do prazo de 15 dias, apresentarem aos
syndicos a declaração de seus creditos, acompanhada dos respectivos
titulos; e, outrosim, ficam os referidos credoras convocados para a
primeira assembléa da presente fallencia, que será realizada no dia
18 de setembro de 1913, ás 2 horas da tarde, na sala das audiencias,
no Forum desta Cidade, á rua dos lovalidos n. 152, tudo nos CrM04

dos arts. 17, 18, 80 e 82 e seus paragraphos, da lei n. 2.024, de 17
de dezembro de 1908. Dado e passado nesta Cidade do Ri) de Ja-
neiro, aos 20 do agasto de 1913. E eu, José Cindido de Barros, escri-
vão, o subscrevi.—João Baptista de Campos Tourinho. COnfére.--
José Candido de Barros, escrivão.	 (.

o.

Juizo de Direito da Segunda Vara Civel
De convocação dos credores de Brito 31endes, com o prazo de 15 dias,

estabelecido á inc Senador Eu:ebio mi. 158, para se reunirem na
saia das audiencias deVe juizo, 110 dia 15 de setembro vindauro ú$
U., ras, afim de deliberarein sabre a concordata na firma abaixo

O Dr. João Bae t ista de Campos Tourinho, juiz em exercicio
2s- Vara Civel desta Capital Federal da Republica dos Estados Unidos
de Brazil

Faz saber aos que este edital de eitac, ão com o prazo de 20 dia-
para cornocaeão dos credoras de Brito Mondes, para lhes propor cons
cordata preventiva, virem on.conliecimento (leito tenham, e que par
parta dO sup[ r Ucante lhe foi diri gida a petição do tOôr seguinte
111 no. o Exmo. Sr. Dr. juiz da 21 Vara Civel.—Brito Meados, nego-
ciante estabelecido á rua Senador Euzebio n. 158, desta cidade, vem
requerer a V. Ex. a convocação de seus credores para lhes propor
concordata preventiva. O supplicanto apaza,r de todos os oeforços,
11:10 tem podido realizar fundos necessarios para solver os compro-.
missos emnerciaes, devido á crise que assoberba actualmente a
praça ; mas, convencido de poder evitar a declaração de fal-
lencia, que só acarretaria para si e para os credores damno
coinpleto, vem propor pagar-lhes 21 % sobre seus cr,ulitos,
logo que seja acceita a concordata ora proposta e homologada
por V. Ex., nos termos do art. 149 da lei n. 2.024. de 17 de dezem-
bro do 1908, Offereee a certidão da Junta Conituercial,a lista de todos
Os seus credores, o balanco exacta do activo e passivo, e os livros de
sua casa commercial. e fi n almente a declaração a ente se refere o nu-
mero 2 do citado art. -149. Assim pede a V. Ex. mandar que
o Sr. escrivão encerre os livros apresentados, e restitua-os ao sup-
plicante e autoada esta com os documentos, seja ouvido o Minis-
teria Publiço, afim de subirem os autos A condução, de.V—Ex.
para os fins de direito: Para .os . effeitos' da taxa judiciaria dá-se
o valor de 6:000 E. R. M. Rio de Janeiro 4 de agosto do
1913. (Britto Mendes, estava sellada) Despache: D e A. de-se vista
ao Dr. Curador de Minas. Rio,. 4 de agosto de 1913. — Car-
dozo de Mello, Sentença: Vistos. Publique-se edital para,
o effeito do art. 150, § 20 n. 1 da lei ri. 2.024, de 1903, ficando do -,

1

',Juizo de
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sigeado o dia [0 do proximo 111C7, de setembro ás . 2 horas da tartle„
na saia. das audienclas deste juizo, no &ilido do Fortim, - á mia,
imzes . Vieira , 152, para ter lonr a' asssembléa. dos credores .,, e:
'munia commissarios V. Sentia, & °Comp., Queiroz Moreira (5,.. C011111.
fl Jorgoyernandes da Costa. llio 20 do agosto da 1913; João Baptista
dO'Campos- Touriulio. Elll irai& do que so passaram o presente
edital e.nuti,s. &Dg 4..IC.igual, teor que serão publicados e allixaties na,
Uma da lei. Dado e passaalo-nesta Capital Federal; aps, ,N;1110... (1.1111b

110, ap;osty de 1913. Eu, José Candido do BalToi O 4111'sér0Vi'.—Jo4o.'
Baptista de Campos Durinho, conforme.—Jos Candido dc Barros,'.

•

Juizo de Direito da Quarta Vara Civel
Fallencia de Álvaro S. Gonçalves

AVISO AOS çnEO3nrs
Para n fim de serem examinados pelos credores da falloncia dei

mura , j, r,onealves e mteresssad es que qui/Arem, aviso acharem-se
emc artorio, durante cinco dias 'as relações e documentos, depositados
polo syndico da dita (alienai com os respectivos parcceres, podendo
durante esse prazo de eine() dias - ser impiesnado qualquer credito
melando nessas relações, quanto á sua legitimidade, importancia oir
classiticacão e os credores sociaes poderão reclamar contra a inclusão
ou chassidcaeãa dós credoras parlicidares do fallido, devendo qualquer .
iiiipugnaeão .ser'dirigida ao juiz por meio de'reqUerimento instruido
com documentos. justiticaeraos e outras provas que serão processados .
em separado. fio de Janeiro, de agosto de '1913.— li escrivão
interino, Arnaldo da Silva Trilho.

.	 •	 .
Juizo de Direito da Quinta Vara Civel

Fallencia de Gomes & Albuquerque

• A1 NO A05 CREDORES

De iild)/i feao de sentença . que declarou aberta a fallencia dos nego:-
• Meies Goeies .5z...111implea•que, estabelecidos. outr'ora á rua Sena-
dor. gezeldà e.174 ou -17G, com negocio de calçado, na fôrma

„abaixo'	 .

O Dr: lasizA ugfisto'de Carvalho e Mello, juiz ild direito da 5 1 Vara
-Civel desta Capital Federal, etc.,:'
• FAZ saber aos que o presente, edil ai virem (lite, a requerimenta (1)
Casimiro_da lincha Lima, devidamente in z truido, a dte))1; de pneu,
chias as formalidade.s.legaes, foi declarada aberta a fallencia dos ne-
geei:antes Gomes & A limq itera ite, d g tibelonidt.hutr'ora á lei Senadoi.,
Euzebio II. t71 011 170', par sentem; i dast ...a juizo do do agasto da
1013,.á1 hora da tarde, ti 511110 O 5311 t 31011) pira os ettsitos ioga :3113
10 (kl j111111,) de 1013. Foi liullOad3 gyildle.) o crodar Casimira da I10C:la

' Lima, 1'0.410111ná 111,1. 1101 Ao lra4.1 .1 ti. 87, licaula os ce_xlares
dila firma fugida with-len/los polo pre,soote pira, donteo do praz) da
20 dias, apreSoMardai Syilliá a:deelaraç' Io de seus dr.:Otos, acont- -
panhada (los-respectivos titulo; ; e, outrasiin, ficam os referidos credo- •
res o:tirar...lidos para a priunira assombl;a. da presente fa j ltiitci 1 guio
ierá realizada nu dia 3, de setembro do PJ13,.tt E hora da tardo. na
sala das audioncias, na Forum desta el lado, á rua dos Intraldlos
11.152, tID13 1135 termos dos arts. 17, 18, 80 e 82 e sous paragraphus;
da lei it. 2.021 . ,. do 17 de dez ombro de 1908." . Dailo O passa-lo p osta ci- .
dado do Rio de Janeira, em O de agosto de 1913: Eu; Dario Teixeira
da Cunha, escrivão, 1 s tbscrevi. —	 Augusto de Carvalho e

;	 •I	 '
Juizo . de Direito da Quinta Vara CiVel

Fallencia de Ribeiro Vieira a, Comp.

AVISO AOS moons

.De publicaçjo da sentença que declarou aberta a fallencia dos nego-
ciantes Ribeiro Vieira & Comp., estabelecidos á rua Amorosa Lima
n. 1.i, com negocia de madeiras e SCIYaViaS denominado Serraria
S. Fidelis, na Piram abaixo

O Dr. Luiz Augusto da Carvalho e Mello, juiz de direito da 5'
Vara Civel desta Capital Federal, etc.

- Faz saber aos que o presente edital virem que, a requerimento
de Paulo Passos & Comp., devidamente instruido, e depois de preett -

' cilicias as formalidades legaes, foi declarada aberta a fallencia dos ne-
gociantes laca.° Vfeira & Comp., estabelecidos á rua Amoroso Lima
o.	 isol. sentença deste juizo de 21 de agosto de 1913, á 1 hora da.

•tarde; lixandao seu termo para Os elleitos lapas de 7 de julho cie
1913. Foram nomeados syndieos os credores Paulo Passas & Comp.,
residentes ' rua de Santa Luzia . IS. 200 a 200 e 37 a 33, ficando os
credores da dita (Irina fallida notificados pelo presente "para, dentro'
do prazo de 20 dias, apres,mtarem aos .yitilicas a declaração do Seus

• creditas, acompanhada dos respectivos tilados e, outrosini, ficam os
referidos credores convocados para a primeira assembléia da presente

• fadada, queserá realizada no dia 10 de setembro de 1913, ás 2
.' horas da tard444 -ia sala ,das audiencias no Forma desta cidade á rua

-	 •

dos Invadidos it. 15-2, tudo no-s-terinos dos arts. 17, 18, 80 e 82 e seu;
para graphos da lei n. 2.02i-, de 17 de dezembro do 1008. Dado e
passado nesta cidade do fio de Janeiro, aos 22 de agosto de 1913,
Eu, Dano Teixeira da Cunlir, escrivão, o subscrevi.—Làiz Augusto de
Carvalho e Mello.	 .

	

,	 .

:Juizo de DireitO da Quinta Vara Civel
	 •• •

Fallencia da J. Attaya & Comp.

AVISO AOS CREDORES

De • publicação de sentença que declarou aberta a fallencia dos ne-
gociantes J. Attuya & Comp: estabelecidos á rua Dias da -Cruz
n. 14, .1leyer., com ne.gocio de armarinho, ferragens,. etc. lta
fôrma abaixo

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello, juiz de direito • da G"
Vara;CiVel desta Capital. Federal, etc.:

. Far sabor aos que o presente edital Vtiri:111 que, a requerimento de
Malheis &Comp., devidamente instruido, o 'depois di) preenchidas
as ftirmalidadeS !topes foi declarada aborta a fallencia dos nego-
ciantes J. .Attaya & Comp., estabelecidos .á rua Dias da Cruz n. 14,

por . sentença deste juizo de 21 de agosto de 1913, á 1 hora da
tarde lixando o seu termo para os .elfeitos logzies de 25. de abril .de
1911.

Foram nomeados syndieos os eredores'Matheis & . Comp, resir
dentes á rim General Camara. 09, ficando os credores da dita firma
fallida notificados polo presente para, detitro do prazo de . 20 dias,
apresentareiu. aos sn [Micos Setis creditas, acompa-
nhada dris respectivos titules e, ontrosim, ficam os referidos cre-
dores ( .011v-oc1/los para a primeira assembléia da presente fallencia,
que será realizada. no dia 13 de setembro de 1013, á 1 hora da
tarde, na sala das audiencias, no Forma desta cidade á rua dos In-
validas n , 152, tudo nos termos dos aris. 17, 18, 80 e 82 e . seus ia-.
ragraphoS da lei n: 2.021 . , de 17, de . dezembra de 1008. Dado o 'pai-
sido nesta cidade do' Rio de Janeiro, aos 22 de agaste de 1013.H Eu,
Dario Teixeira da Cunha, escrivão, o subscrevi. —Lei: AugustoVe Car.:
valho e	 .

smsffauxelv=11

	

Juizo de Direito da Quinta Var. a. Civ. 	-
	Falleacia do Colyseu_Sul AMer,icano „	 •

ANISO A05 CREDORES	 "

O escrivão coronel Dano communica. aos _credores da fatianda j
do Colysou Sul :Americano que se ,acham em cartorio, durante cinco
dias, as relações . e documentos iipresantados pelos syndicos, para
serem etaininados pelos interessados, apresentando as suas impugna7„ f
ções, tio aceõrdo imo os §§11 e CP do art. 83 da lei n. 2.024, de 1
17 de dezembro de 1008, os quaes são do teor seguinte: § 5.° Durante
esse prazo de cinco dias, os creditas iocluidos naquellas relações po-
derão ser impugnados, quanto á sua legitimidade, importaneia ou
classificação. § 0.° , A impt.gnação SOrá.dirigida.ao juiz par Ateio de
requerimento instruidó com documentos, juktificaçõés ou entras .
provas.

Rio do Janeiro, 19 de agosto de 1013.—Q CSCE. IV:(0, DIKO

ti112.1ãigtiti'	 •	 " 1 ' t".12 .14itiegifeks,Nt (ma
Juizo de Direito da Sexta Vara Civel -

De praga com a praza de 20 dias, para venda e arrematação da, (a-
:ceda denominada Gavião, .com todas as suas terras à bem/'eito-
rias, situada no dislrielo da Villa de S. Manoel, coniarca de
Muriahé, Estado de . Minas Gemes, penhorada. aos herdeiros da'
Aet,mio de Queiroz Barreto, em autos de.executivo hypothecario
que lhes . MOVent Pereira &	 cessionarios. do Banco llypothe-

. cario do Drazil
,

.. O Do.. .Edmundo de Almeida Rogo, joiz de direito da G" Vara :
CiVel do District° Federal, etc.: .

Faz sabor aos que o presente-edital viram, om como 110 dia 20 dq
....	 • .

corrente mez, ás 12 1;2 horas da tarde, á rua • dos Invalidds o. 1112,
o porteiro dos auditorias trará a publico pregão do venda e arrema-
tação a quem mais der e maior lanço offerecer acima da respectiva
avaliação os bons abaixo desoriptos o avaliados: Laudo—Em cumpri-
mento do mandado retro fainas ao districto da Villa do S. Manoel ao
Mimarei de quo trata e mesmo manda.do, cujas terras dividem com •
as de Camilo Soaras de. Figueiredo, de Custodio Navega, da viam
Voltas e de J05.0 Pereira o procedemos á avaliação . das referidas
Leiras e das unicas betufeitorias rine nellas actualmente existem:
pela fórum seguinte: Cela casa de vivenda coberta com telhas ts
assealhada; -1.00 ; uma dita em máo estado, na lavoura, para colo-
nos, 150S; uma dita para tulha em mao estalo, 808; 4.000 cafeeiros
a 200 rf. i_s o pé, 800$; 30 . alqueives ile terras estragadas, à 150,
4:3008-5:030$000. Para . constar, um de Mis escreveu :este que assi-

i

guiamos. S. 'Paulo de Muriahé, 23 de ¡linho do 19 . 13. — Os airatiadorá
Joviuu Theobattio de Araujo e Aratu de Sottza Machado. E'quem oS
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'sujeito g pequeno recue e modelia linha da rua'f8 m ,50 por .1.- metros
, 	 ...	 ,	 .	 •	 .

:do .fijndosaiii . parte plan g ,.estemiendo-se dabi em niOrro itté.con'frõlitár
'com quom 'flii direito, o pela esquerda Com o hospital.. A "e-ste predio'o " -
:terrono - tlamos o valor da 18:n00300W. Terreno sitia á praia 'do Retiro'
• S.indos'o ii.g7 A antigo, bojo S2111 illirliel'0, • C3reado Jia liiihál da"riia.' piar

.a , . Pado e i as ,..ado nesta Cidade cio lho Janeiro, cru .1, d -! ago4ta ', muro e paginem) portão Lie madeira, confrontando peta direitale .fini lós
• +9. i3. :• ed„1. Souza . Pinto; o subscrevi.-'--Edminirfo ' de Alincidt ;com terrenos rio hospital e pela esquerda com quein de direito, sendo. 4 :	

• p a 11 e murado, Medindo de frente 12 m ,50 c de fundos até as verteu-
-	 tes, sendo parto plana e parte em morro. A este terreno damos o

Juizo de Dire .Ato da Sexta Vara Givoj	 - valor de 8:000000. Predio terreo sito, á praia do Retiro Saudoso
. .	 •	 ti. 151, antigo 29, com terreno á frente e ao . lado direito, tendo na.

'1' ,.? citaçáo com o prazo de • 30 dias a )s interessados para, ((cifro desse fachada dpas..janellas de peitoril e porta ao centro, com :portadas de
prazo, dizerem sobre ' opedido de rehabilitação ile pillenda feito inalicira, beirada saliente e coberto com telhas. nacionws, divi lido

' por José Maria Siquei,,a dos Santos, sacio em/card:11Mo da /lona em commodos para familia. Este.pradio.- que se. iicha em pessimo es-
Montei•o Siqueira & Comp.	 tado dl conservação, mode de frente 7 metros por 10' n,00, e o pu-

xido 5%80 par 4 melros:O terreno pertencente ao 1)! 110 mede na li-
.	 .

0 Dr. Edmundo de Almeida lisa, juiz do" direito tia 11 4 Vara Civel	 , 'cia rua 18a1 ,75 e de fundos na: parte plana 30 matrosi estendendo-do District° Federal, ele..: 	 , .
se dald em morro acima até confrontar com guio de direito, estando. Faz saber aos que • o presente edital N • ll'i , ill em com ) par parte de .a. fr,),Ito mura la e Com tilil. p39t10410. portão e os lados tambem emJosé Maria Siqueira dos Santos, s mio cancorda.lario da Piot Alou Oiro parte.murados. A est3 'mecho o terreno damos o valor de" 13:0003000'Siqueira & Comp., lhe f ii dirigida a petição do tear s ,galigo:—Iljan:
Pra tio aS4obradado sito á praia do Retiro . Saudoso n.. 31 . antizoO . Exalo. Sr. Dr.-juiz da 6 1 Vara Civel— José,\1u 	 Sionetra ,i ili San- r;;Iia,.alo HG alinhamento da rua, tendo na fachada . duas janellas-ditos, souto coucordatario da fir.na Monteiro Siqueira & Gnm . NO o

'requerer à-V. - Ex. a sia 're'mbilitac.ão,- visto ter , i .i.1 iiiiii.rd.;	

aa

ii . n, pí.,itoril e infla porta com i»rtaciaá de cantaria, beirada saliontt
0 00berto com telhas nacionaes • Esto pralio, que se acha miV. ,Ex. ,, cumprida-a sua concorlata, e ' itistruincla eít ..1 suit p3tir: p 1' .c- r ids, é , dividido em comino dos para familia e mede de frentcSvidamente, rever a V. Ex.	 digno proceder du : jd:r. Nri]c) enn 

o art. • 14G'c1a lei de fallencias e l'. deferimento. E. 11; 14. Rio' ;.).3 d.e P.":“ .' e do fundos 20 mete °s no e m'Pa P rincipa l e o Puxa&
:agosto de 1913.-0 advogado, Francisco Dain'opes .11qc. ìivia .f;aiior. 1-V!',30 de comprimento. O terreno pertencente :to predio, illehl-

$ive a área edificada, mede de fi .eilte 8m ,75 o de fundos 52 metros(Estava legalmente sellada.) Dos utclio: A. PrOsiga-,m na fórina do
ar t. 11-0, invoc ido da lei il. 2.021, , ,de 11)3. Rio dl 4aneirq,•23 de até a bari.eira alii existente, •estendeedo-se data. em morro ',LU! con.:
agosto de	 li1911 . —Ed . wao .,m virtude do q	

p
ue se pa .toin p pl'osente irontar cona quem da dil'eito. A este goiti° o terreno damos o valor de

°A l ai pelo qual sio eitabs os iiitere;srlos para, deilin tiq . prazo de 10:0003000. Pedia asibbradado sito - á praia do Retiro Saudoso n; 33
20 dias, dizerem sobre "o pedido de rellabilitacão do fallpitia l falio por ainig), edificado:no alinhamento da roa; t3ndo na fachada trL3s
José Maria'Siqueirit Os Santos, socio concorcbltario clallima M inteiro natas do peitoril e uma porta com portadas da cantaria, beirada sa-

•Siqueira & Comp. E para constar passaram-Se este o inala do is de 'lente e . ca l?eria com telhas . na.cionans. _Este prelio que se acha em

'toiro dos auditorios deste juizo, que, de assim o Itas ;ea. çiiiiori, o la-
'ruirias é dividido cai commodos paz', familia, e inecle • clo frente 8%201,gual teor que Sei ao publicados e :itlixados na Lirma. da lei - pc)i por- .0 de fundo; 20 metros no corpo principal e o puxado 25%20 por 31%70
'de largura. • O t rrana pertencente ao pi 0(110 inclusivo a área, odi-

liado e passado nesta
vrará a competente certidão para sor junta aos ras ielliN atitoi.

ficaria, mede do freote 8%75 e do fundos 52 mAros até a barreiracidado do Rio de Janeiro, itos " • de - ag blto da
'1913. E Ázi,. João - . de",Souza Pinto • Junier, :escriyaa,	 spb•cravi..— alii exi•Ont ',- e;ten lenda-Se - datil em morro até canfrontar com

' Imundo de "Almeida. Rego. 	 (.	
(1001 'de direit). A este predio. e terreno danuss o valor de

4. .	 .,	 • -	 0:000$090. T311.'3:10 C avenida sito; á praia do Retiro Saudoso n: 35. .	 ..	 .

	

:	 -
,.	 antigo, cercado na linha . da rua pela fachada da [media que

Juizo de Direito da Sexta Vara qvq

	

	 • .alli existia, cain duas janellas e uma parta com portadas de
cantaria. Aos fimilm uma pequena' avenida cru fórrna de meia agua".2.";e praça; com 'o . prtizo de 20 dia -s,'Para. V-eit'(a c. ci ,.-rinr¡laç'cio (I) toa , 10 na fachada cinco partas e cinco janellas de peitoril e cobertapredio assobradado , n. 69, anti-go 91; predio ds is mui p io n: 10, em) telluis nacionaes, achanda-se dividida em cinco casinhas for-

te
antigo .25 11; terreno n. •27-A, antiab, hojc spq. nu mi ru • predio radas e assaalhadas; tudo em mio 03tado. Meda de frente 25%20.rr coeo 'n 1.	 51, antigo 29; pi 	 assobi•adada 7$, 41, antign pre-
lio assob i.adado n' , 33 antig-0, é terreho e. apeid(pi p ; 3., a,,Efid_ por 3 , ,83 de fundos, o terrena. . modo na. linha. da rua 8,° 1 35 Por 52

silos á praia do Retiro Saudoso e penhárados ao espolio de foNcl' MetrOi; mais ou menos até a barreira ala existente, estend aido-se- 
dahl em morro até confrontar com quem direito. A esta avenida eAlces dos Santos em autos de executivo hypothecalid . p114 Co MOVe

. terreno damos o valor do 9:0008000. lum wta a presente avalia-o IM. 'ao. de Albuquerque Serejo	 te
.	 ção em 113:000$. Rio de Jainiro, 29 de julho de 1913. —Tilo

O Dr. .liimundo de Almeida [lego, juiz de_ qiu,,i'vl ria 6 ,, varp, Díqs de 310Pcics. .- Oscar E. ' Rodrigues Roxo. E quem -os . ditos
Civel do District° Federal, 'etc,:• boas quizor arrematar deverá comparacor no lagar, dia e hora
• - Faz saber aos que o . presente edital virem, rop como no dia 26 do acima designad ris, onde o porteiro os trara a publico pregão de•• ..	 .	 .
corrente m az, as 12 1/2 horas da tarde, á rua das iiivalidos n. 152, o ..Venda, e arrematação a quem '' inas der e maior lance offerecer
porteiro dos auditorios trará a publico prégiio de' voir/ q e arramata- acima da respectiva avaliação; advertindo ao arrematante o clivaste
çiio a quem mais der -c maior lance offeracor il.opi 114 rp.sputiva nó .art. 550 g 2° do docrato n. 737 xle 1850 (dinheii.o á vista ou.fiador
avaliação (is PrediOs' e terrenos .abaixo (lescripto g p avaliados. Lainlo por treS dias): E para can;star paSsaraln-se eàto o mais dons do igual
do avaliaçãO dos' bens penhorados pelo Dr. - Joap - d0 Allomilerqui-e tNôt . que se,rão publicados e affixados ira férina da lei. Da:lo e pa'ssadd
Serejo ao espolio :de José Alves dos S.intos, na fprina abaixo. Pradio nesta Cid.iale do Rio do .faneii .o, 1 do agosto de 1913. — E ou, João de
-assobradado, sito a pKua do lletii .o Saudoso it. GOntiI ag.) Cl, cdifi- Souza Pinta Junior, esc ..aVao, o cser .Ni. 4clintindo d	 ae Alnactd Itego,
cado no alinhamento da rua, tendo na fachada OITIOg ii1.1101KS de pei,	 •	 .	 .	 . .	 ......
toril, guarnecidas de cantaria e

entrada ao la	 mo platibagradil
nda, cokort

erro
o 'coai tehasl	 na-	 Juizo da . Segunda Pretor ia Civel

ciónaes,	 '	 do coa)	 rtão e	 ile f	 sobre baldra-
mes de pedra e tijolos. O preclio é dividido cor rijas s;gi-4, 0:abinet3, - -	 .	 .	 • • , . FRECCEZIA D.? s.n cmiiicxto	 •
cinco quartos, varanda ao lado ladrilhada; e o mixado 0 ,1i11 rm l i l leiro, •	 'Acharn-s3 afriXal)S OS 'editacs' para casamento de Ismael

sdesPensa, cozinha e inn quarto, privada et:inclue utra. laVagein, sendo de Oliveira Maia o i.3inomar Darvalina yalcão. João Lopes de.Cas-
tio e Galduia Ntula de Azevedo, Antonio Moreira-da • Silva eos commodos do corpo principal forrados e`assmi pi. los, e O banii :iro

C cozinha taci/liba:dás', construcção do tu lia O eqi iri, facipda; e ps Amelia Augusta Mendonça 040rLo '(ardos() da !tocha c Escolastica
)ados . e fundos de vez do tijolos, semi° as clivisornia da froatal. Maile Vi ira dos Santos, :. Eduardo :Toll-is M )1 ...• irá ' e Au g usta de Almeida,

ho liauffinann . e i3r loa Nyirleel. 11 á de ' Janeiro, 25 de gostocie frente o predio, inclusive a varanda, 12%33 O cio fundos'18 m ,l0, o Adolp
puxado Mede . 11."'40. de comprimento 1)31. .5 1%40 dalaramra O tel'	 de i913.-- O escrivão, mpedo mturell Pino . •
rem) portencente ao predio mede de frente, inclusirp . a áraa edilicacLi,
4. 1`2 ,35 pôr .51. Metros na linha dos fundos, e do fronte áPinchas 100 	 " Juizo da Sexta Preária Cível
Metros mais ou manos, sendo parte plano e parte ein"lpgro, dchando 	 .	 .nlitues de ' casanical o'.
Se todo cercado por Muros do pedra e cal. A ratq'turreno e. predio,
que preeisam . de limpeza. à reparos damas ii valor 'do' 45.004000. ' • O escrivão da Ga r rOtOria C vel e oficia ti Registro Civil da fim--

ri'redio do sohrado"pite á praia do Rába) Saudoso p. 115, aptica 25 13, gitozia. do Engenho Novo, etc.: 	 ..
.com terreno ã 'frente, tendo na fachada do pavirpontO terreo uma,	 Faz saber que se estão habilitando para casar na firma da lei:
porta é unia janella -e no segundo pavimento doas japc,dlaS -cle peitoril	 Within° França Ribeiro c,olu Maria da Conceição Lobato do Olk •
e ao .' lado . direito duas" portas' e S3i5 . jarielia§ lio prigioii•o; e'oito 1 veira: Joaquim ttodrig,ties de Freitas com Alzira Teixeira; João Vas:4
jgafflias ' no segui-U:1-4 todas com portada; io puldogra, beirada de conceilos de Albuquerque Molha. com  Laura'cle OliveiraSoares;
.telliado salientg e tono coberto com telhas' naclopat}s.Este . predio• 'que	 .Euclides da Silva 1' 11011 	 com 'solina André de Moura.
:se acha em passimo esta.dd .,cle conservação; mula de frOkite 5 . metros •	 (.)iiem souber da algum impedimento acctue-o.-0 escrivão, Fraii.
por.2i inetros da'Campriniento: ' O terreno Nr"'tenCente 'ao predio está i cisco Pinto de Mendonça.	 - - • . . ,..;,.... •

12442	 Terça-feira 26
—
•ditos bens quizer arreinataa, cle'Verá comparecer . nci logar, , ,lia. o “ o .a.
acima designados,ohtle Opot'teiro. 'os trará a publico PN'gãociocijcla.

arrematação à 'quem 'mais der• é maior. lanço offlawer acima'd.a
'rspectiva avaliação," . advertindb aó'arreniatante .oklisposio no art,go

do decreto n. 117 de 1850 (dinheiro á vista dif fiadni'vw trds
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Juizo da Setiraa Pretoria Civel

De 1 praça conz o prazo de 90 dias para remia e arrematação do
predio e respsclivo terve to á rua Iloaorio n. 188, penhorado a
Orlando Pereira de Castro e sua mulher por Manoel Jose da
Moita, no executivo por nota promissoria em que contendem, na
((trina abaixo

O Dr. José Noticiei] de Ala. o'da Pinto, juiz em exercicie
"t a Preteria Civel do District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de i a praça com o prazo de
!..10 dias virem que, no dia 30 do corrente, após a audiencia do estylo,
que terá legar ao 112 dia tio predio n. 155, sobrado, á rua D mtor
Manoel Victorino, estação do Engenho de Dentre, o official
que estiver servindo de porteiro trará a publico prégão de venda e
arrematação, a quem mais der e maior lance offerecer acima da ava-
liação de 1:500S, os bens penhorados a Orlando Pereira de Castro e
sua mulher por Manoel .10.s da Moita tio executivo por nota Kornis-
leria em que contendem, cujos li ms se acham deseriptoS na raspe-
irliva avaliação do teor seguinte: Laudo—Nós, avaliadores privativos
das pretorias do District,' Federal, declaramos que, em cumprimento
do mandato do Exmo. Sr. lir. Jose Nodien de Almeida Pinto, juiz da
73 Pretoria Civel, nos dirigimos á rua llonorio n. 188 para avaliar-
mos os bens penhorados a Orlando Pereira de Castro e sua mulher no
executivo pie: . nota promissorie que lhes move Manoel José da Motta e,
alil sendo, verificamos tratar-se de um predio assobradado, no inte-
rior do terreno, construeção de t ijolos, soalhado, forrado e coberto
de telhas francezas, medindo 4" 1 ,00 x 5%90 e dividido em uma sala,
um quarto e um pequeno puxado, tendo mais outro puxado de ma-
deira eóberto de zinco. O terreno tem 10 m,00 de frente por 47%00 de
fundos, sendo em fiSrma irragular e terminando DOS fundos colo a
largura de 3°1 ,00. O predio as .áin descripto e o respectivo terreno
avaliamos na quantia de 1:500$000. fio de Janeiro, 26 de julho de
1913.—João Ferreira Cavalcanti, interino.—Délio Guaraná de Bar-
ros. (Estava legalmente senado). E quem os mesmos bens quizer
comprar, compareça nos referidos dia, hora e logar, sriente de que
a praça se NI-actuará mediante dinheiro á vista ou fiador idonea por
ires dias. E para que chegue ao conhecimento de todos, passaram-se
este e mais dois de igual teõr para os fins de direito. fio de Janeiro,
h de agosto de 1913. Eu, Jcsé de Oliveira Gaivão, escrevente jura-
mentado o escrevi. E eu, ileur.que Ferreira de Araujo,escrivão o sub-
screvi.—Jose Nodden de Almeida Pinto.

Juizo da Setima Pretoria Crimina!
O Dr. Edmundo de Oliveira Figueiredo, juiz da 7a Pretoria Cri-

minal do District° Federal, etc.:
Faz saber a todos que o presente edital com o prazo 19 dias vi-

rou' ou delle noticia tiverem que o Dr. promotor publico adjuncto
denunciou a Oscar Antonio Alves como incurso nas penas do art. 303
do Coligo Penal. E como não tenha sido possivel intimai-o pessoal-
mente, pelo presente o cita e chama a comparecer neste Juizo no dia
5'de setembro proximo ao meio dia afim de assistir ao summario do
processo o acompanhai-o cio todos Os seus termos até final sent,snça
e sua execução, sob pena de revelia. E para que chegue ao conhe-
cimento de 'todos e do dito accusacio mandou passar o presente, que
será alllxado no legar do costume e publicado no Diario Ornejai. Ou-
te(iAim faz mais saber que as audiencias do Juizo são (liarias a teem
logar á rua lir. Manoel Victorino n. 157, Engenho de Dentro. Dado
e passado nesta Capital, aos 25 de agosto de 1913. Eu, João Pinheiro,
escrevente juramentado, o escrevi. Eu, Fortunato Maria da Concei-
ção, escrivão, subscrevi.—Edinundo de Oliveira Figueiredo.

NOTICIARIO

— Ao Exmo. Sr. Presidente da Republica apresentou-se, toe
ter silo promovido, o Sr. eontn-almirante Francisco do Mattos.

-- O Exmo. Sr. Presidente da Republica, acompanhado dos

Srs. generaes Vi seasiano de Albuquerque e Luiz Darbedo, coronel

Setembrino de Carvalho, majores Pederneiras e ilibei eu Junqueira,

Drs. Mario Brandão e Mattos Camara, tenentes Oscar de Souza, Itego

Barros e Antonio Guilhon, assistiu bolam ás homenagens prastad.is

pelas forças de terra e mar á ineinoria do general Duque de

Caxias.

-- Por ter de seguir para Bello Horizonte, despediu-se bontem

do Esmo. Sr. Presidente da liepublica o Sr. Dr. Delphim Moreira.

secretario do Interior do Governo do Estado de Minas Geraes.

-- Estiveram limitem no Palacio do Catteteps Srs. senador

Raymundo de Miranda; deputados Sabino ..Barraso, Bento Borges,

Pires de Carvalho, Cunha VasConcelles, Aurelio Ainerinr, Souza e

Silva;Marcolino Barreto, Lourenço de Sá, hão Shnplicio, Aninhai do

Toledo e Flores da Cunha; Di • . Edsviges de Queiroz, chefe de Policia;

coronel Setembritio de Carvalho,. Dr. Moura Brazil, major Vieira

Painplona, director da Repartição Geral tios .l .elegraplaos ; capitão de

corveta Adhamar Barbosa Romena coronel Dr. Mello Reis.

Justiça e Neg;:le,ios Interiores.

Da regresso do sua viagem ao Estado de S. Paulo, chega hoje

a esta Capital, pele trem de O horas tlainanhã, o Sr.' Dr. Herculano

de Freitas, ministro desta pasta.

----O serviço pariehoje na Brigada Policial é.o seguinte:
Superior de dia, major Alexandrino de Andrade.
Official de dia á brigada, capitão Alberto Fioravanti.
Medicos: de chia ao hospital,. capitão Dr. Pinto Vieira; de prom-

ptidão, tenente Dr. Gonçalves Lima e interno de dia, alferes !tono-
rario Avelino Chaves.

Dia á pharmacia: alferes phaxmaccutico Mallet Soares e pra-.
tico"Arnaldo dos Santos...

- Bonda de visita, tenente Barbosa da Silva.
Rondam as patrulhas, tenente José da Costa, alferes Junqueira

de Araujo e 10 inf wiores.
Rondam no 4" ilistricto, alferes Souza Reis e uni inferior.
Pramptidão permanente do 4° batalhão: alferes Vieira da Cruz e

na cavallaria alferes Mario Limoeiro.
Guardas: Caixa da Amortiz tção, alferes Mello e Silva; Caixa de

Conversão, alferes Fontoura Myassen; Tio>ouro, alferes VOl'iSSMIO
Nogueira e Casa da Moeda, alferes Themistooles.

Estado-maior nos c wpoe: . no 1° batalhão, alferes ignacio de
Jesus; no 2°, capitão graduado Sá Peixoto ; no 3°, tenente Alvaro da
Costa ; no 4°, alferes Paela Madureira ; no e°, capitão Sauim Cunha
na c,avallai ia, capitão Gomes de Jesus, e no corpo de serviços auxi-
liares, tenente Barbosa Lima.

Uniforme 3", com polainas pretas.

--Boletim mensal—Estatistica demo grapho-nnitaria da cibo@
do Rio de Janeiro.

Em julho falleceram nesta capital 1.779 pessoas, das quaes 1.357
domiciliadas na zoza urbana e 422 na zona suburbaua e rural.

Dos fallecidos 902 eram do sexo masculino e 787 do feminino;
1.485 ri cionaes, 288 estradgeiras e seis de nacionalidade ignorada.

A média diaria da mortandade geral foi 57.38 obitos e o caeffi-
ciente animo de 21.43 fallecimentos em cada mil habitantes, contra

.57.00 e 21:70, respectivamente, média e coefficiente do mez de
junho.

As condições sanitarias, sem que tenham sido más, foram, entre-
tanto, menos satisfactorias do que as dei gual época do atino proximo
passado.

reram dous casos, terminados pela morte em 8 de julho,
o orcc

diagnosticados' de febre amarella pelo Serviço Sanitario da Santa
Casa de Misericordia;

Os fallecidos foram Antonio Lu:z rematados, do 21 annos
idade, portuguez, solteiro e legitimo, residente ha luais de cinco anuo;
imita cidade, a Armando Pereira da Silva, pardo, softeiro,. ele 17
idade e natural desta cidade. onda sempre .. residin.

Moraram esses inairvilluos em dependencias de mima cocheira c

Presidencia cia Republica

- Conferenciaram hontem com o Exmo. Sr. Presidente da Depu-
:, blica os Srs. Dr. Lauro Midler, ministro das Delações Exteriores;

e4; Pr. Rivadavia Corrêa, ministro da Fazenda ; general Vespasiano de

Albuquerque, ministro da Guerra; senador Pinheiro Machado, vice

presidente do Senado Federal.

i • S. Ex. o Sr. Presidente da Republica fez-s3 representar

pelos Srs. general Luiz Barbado e .capitão de fragata Jorge .da Fon-

seca , na inauguração da exposição do retrato a oleo do Marechal no-

; rianO Peixot) no Club Militar.

•	 .1
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deposito de forragens, da praça do Engenho Novo n. 26, predio viz.-
nho de tima padaria.

Nessa cocheira houve epizootia de ratos precedendo o accemet-
ti:nanto da moi estia ,de que vieram a fallecer acendias incidimos, e
della era- Lambem empregado O ferrador Jos: Antoi ; ia Pine), dr 20
atmos•de idade, solt Mo o branco, que em 11 (1,1 julho foi rimevi
para o hospital S. Sebastião. ataca lo çla peste bubouicr, moi stia de
que veio a 'falhá:c-e' cru 30 dO'ref . rido máz.

X proposto daqu e lles dons primeiros casos, o Sr. director geral
de Sande Publicaapresentou a S. Ex. o Sr. ministro do Interior rir-
cumstancia:la exposieão'constante do Officio á. 1.247, de 24 de julho
proxi mo passado.

Augmeutaram em julh) as cifras mortuarias da mil) ireidase,
grippe, sarampo, coqueluche Ei lepra; conservaram-se e:meiam: i rias as
da dysenteria; paluilisino e 'varinha e baixou a da dipliteria, conforme
se verifica, pela relaçãn camparaiiiva. seguinte, das causas e cifras dos
obitos °cem ridos nos dons ultimes 111CUS.

Febre typhoidie 	
Paludismo 	
Variola 	
Sarampo 	 ..	 	
l'ecarlatina 	 •

junho

3
23

8.
22
I

du1110

8
23

o
32

,1111n1

Cequeluche 	
11Diphteria e crup'	

Crippe 	 68 72
Dysenteria 	  15 15
Pesti,
Febre amarella 	

1 2
2

Lepra 	
Erysipela 	  	 1
Outras ni n listiasepidamicas 	
In f. perfil ente e septicemia.	 	 13
['ustula maligna e carbuctilo 	 •
Raiva —
Tetano 	 15 12
Mytioites
Beriberi 	  ._
Tubericulose 	 289 313
Syphilis 	   18 47
Cancro molhe. Gonecoccia  ,
Cancro e outros tumores malignos 	

f
24 29

Outros tumor s s —
Aleoelismo atendo ou chronico 	  9 9
Outras malestias gera.es 	 13 1
Aff -ceões do systema nervoso 	   01$ 96
Affeic, õtes do apparelho eircula.toriei 	  213 212
Affeeções do armar , Ilro respiratorm 	 • 192 208
A 1T-cções do apparetho digestivo 	 '.. 3;4 361
Air,`,CCAE,'S do apearelho pinto lirinario......... 63 50	 •
Estado plierperal 	 • 0 o
A Ifecções da pelle e do teci lo callular 	 1 45
A fricções dos ossos e dos oreões de locomneão.. 3
Vicies da conformação 	 •	 - 3 6
Debilidade congenita e outras da primeira idade 65 60
Debili Bula senil 	 • 19 92
Suiciitios 	 16 17
Outras mortes violentas 75 66
Molestias ignoradas ou mal definidas 	 29 31

---
Total 	 1.737 1.779

As delegacias de saude realizaram em julho 12.282 visitas domi-
ciliarias, sendo 6.283 de policia sanitaria e 5.9e9 do vigilaucia
medica.

Observaram 4.685 pessoas e inspeccionaram 211 passageiros dos-
e.mbarcades; vateinaram e revaccinaram contra a varíola 1.078 in-
dividuos e nenhum contra a peste. Receberam 253 notificações de ma-
lestias transnessiveis, sendo duas de febre amarei' laias de pute,
28 de dipheeria, 139 de tubercul-)se, 16 de sarampo, 53 do variola,
urna de dysenteria, cinco de febre typhoide e seis da lepra, contra 31
de dipliteria, 111 de tuberculose, 10 de sarampo, 31 de • viiriola, duas

dysenteria, tres da febre typheide e duas CIO peste, recebidas em
julho.

Além das 53 notificações de variola, da notificação dã%laree,nteria,
e das 10 de sarampo, recebidas pelas delegarias de 	 • teve a
InsPectOria de Seri/N:0s cie Prophylaxia conhecimento is (MUS
casos, da primeira, uri da segunda, um de paludismo e 41 do. ultima,
occorridos qaasi todos em passageiros de navios surtos no porto, im-
migrantes da ilha das Flores e doentes da Santa Casa e de diversas
localidades.	 .

Pela secção de prophylaxia geral da Inspetoria 'dos Serviços de
Prephylaxia-forarn praticadas 2.513 desinfecções domiciliarias, desin-
fectadas 3.797 peças de roupa incineradas .621 e vaccinadas e re-,
vaccinadas contra a variola	 passoas.

X sscção dessa inspectoria incumbida da prophylaXia da febre
amarella realizou em julho 18 expurgos.; visitou 58.421 casas ; des-
truiu 12.732 focos de larvas, e não isolou nem remiveu doente algum .
de febre amar-Ila. Fazendo a pesquiza de larvas, eXami mu 73.822
ralos e bueiros, 51.806 tinas e barris, 76.213 caixas d'agna, 71.406
tanques, 78.516 caixas de descarga e 6.413 depositas diversos. Cala-
fetai' 3.012 caixas de descarga e 13.317 caixas dá agua e lavou
4.220 caixas do a gua. Consumiu nos trabalhos de expurgo 301.300
gramma.; il enxafre, 13.500 grammtv de pyrethro, 9.500 de alcool,
7.500 .rainnets :I,e kerozene e 1.800 Miras de papel, e, ria de policia
dos fácos, 5.838 kilee de petroleo e .14.770 folhas de papel para cala-
feto. De varios quintaes e terrenos foram retiradas 299 carroças de
latas e cacos; de cal gas e telhados, 155 baldes de lixo e de valias 14
cacroeas de Iam c e latas. Pelo apparelho Clayten foram limpas e des-
infectadas as .ealerias de aguas pluviaeá de differeates ruas, fazind
se a limpeza de 1.616 ralos e 237 tanques, sendo patroliza los 415 .
ralos e 82 tanques.

No Labiratorio Bacteriologico foram realizado 31 exames para
verificaeão (Is bacilia de Klebs LoteMer, dos (-pules 20 positivos; cinco
pesquizas de bacilio da peste, sendo tres positivos; tres soro agez.,Iiitl-
nações, sendo uma positiva, do baçilio de Eberth; chias p.squizas.
neg divas do cocei da septicemia, uma negativa, do meningcoccus e
duas negativas do bacillo do limeh.

A policia do saude do porto visitou 283 embarcações, coeside-
rateio bem estado sanitario de bordo. Foram removidas para a Santa
Casa seis dentes de moléstias communs, para o Hospicia Nacional una
alienado e para S. Sebastião 27 suspeitos de soffeerem de inolestias in-
foctuosas.

secção de eneenharia. realizou 19 vistorias; ernittiii 49 laudos;
prestou 49 informações; expediu 28 offieios; projetou 22 estudos, e
fiscalizou uma obra.

A seroo pliamaceutica inspeccionnu 60 pharmacies e drogarias:
rubricou 20 livros para registro de receituario; pri-e-ton 45 in r irma-
çõee sobre preparados, 26 sobre pharmacias e sete sobre privil gies, e
opinou pela concessão da 49 licenças paria preparados e abertura de
cinco labora toiiios pharin ace ticos-.

A eeceão de exame de validez examinou •395 funcrianarios im-
bue); 374 eareeedores de licença para tratamento do saude,.•
15 de invadi :os e seis protuptos para o serviço.

Ao h ,spital de S. Sebastião foram recolhidos durante .:o tnez de
julh 215 individuos qu-, addicionad s a 74 que passaram do mez
anterior (juntei), perfazem um total de 289. Destes, 230 orara doentes
e 59 cemumnicantes que os acompanhavam. Dos 230 eilf , rin -s tra-
trados durante o mez de julho, 52 estavam aconamettidosole.sareinue,
quatro do peste, dons de dysenteria, 87 de vadeia, um de paludismo,
dons de dipilteria, '77 de outras molestias e cinco em obeirvação.

• Tiveram alta 47 de sarampo, 32 de variola, doas de peste, dous
de dysenteria, um de paludismo e 42 de outras molestias.

Sabiram tambem 51 corninunicantes que acompanhavam en-
fermos.

Falleceram oito de variola, um de sarampo, dons de peste, dons
do diphteria e seis no serviço de outras malestias, sendo um de
septicemia, um de entero-colite, dous de infecção intestinal e doi.s de
brunch) pnCUITI011ia.

Ficaram em tratamento, em 31 de julho, quatro de sarampo,
47 de vadeia, 29 de outras medistias e cinco em observaeão.

Permaiiecerain no hospital oito c eninunicantes.
Pelo Serviço de D isidecçãa do Porto foram expurgadas 12 eru-

barcaeões, 10 mercantes e duas de guerra, to las a vapor.
Os eartories do registro civil das pretorias urbanas e suburbanas

aeensaram ‘311 -1 junho a inseripçã,o de 2.503 nascia] altos e 543 casa-
mentos, cifras equivalentes, a primeira a urna , iná.lia de 80.74 por
dia e ao couffictente annual de 30.15 em cada mil hab • tante,s e a
segunda a 1.61 casamentos diarioe e 6.57 por mil habitantes.

O therinometro centigrado mareou a temperatura maxitna
30.2 e a minirna de 16.3, sendo a média de 21.5.

No movimento da população houve um excesso de 2.770 entradas
sobre as sabidas por via mariiima e terrestre,

Fazenda

O Sr. ministro far-se-ha representar hoje por accasião da ele-

ga.da a esta Capital do Sr. ministro do Interior pelo Sr. Dr. Pereira
Junior, ()Melai de gabinetede S. Ex.

— Estiveram hontera no gabinete do ar. ministro os Srs.
peputados Alvaro Carvalho, Pires de Carvalho, Flores da Cunha e
Rogerio de Miranda., Pedro Pernambuco, Charles D. Simmons

'
 Hans'

Ileibborn, Dr. b. Edmundo Muniz Barreto, Ma ealhães•Castro, Dr. Heney
Melone, Dr. André Cavalcanti, CastelloBranco, Dr. Lemetrio Ri-
beiro, Dr. Jesuino Cardoso e Dr. .Delphim Moreir. •

•• •
— 'O Sr. ministro • baixou uma -circular recommondando aos

Srs, chefes das repartições que lhe são subordinadas previdenciarena.;"
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para srit-to-sa-jani dispensados ' do serviço, das mesmaã'repart:ções os
funccionarios que exerc.:main qualquer outra funcção publica federal,
estadual ou municipal.

•Ao Congresso Nacional, o Sr. ministro .transmittiu a men-.
.sagoin do Exmo. Sr. Presidente da Republica sumbmattendo á'apre:-

ciar-ácida. mesmo .Congresso a Solicitação da Aasoel:76OYComumercia1
do Rio de Janeiro sobra a iriclusão, no orçamento do Ministerio da

Fazenda. da impOrtatiCia'de 87:418020, ouro, para occorrer ao paga-,

monto.das despezas com as •commiss.03s, anntmcios, telegrammas.e

outraS ; constatites , - do documento , que acompanha a mesma mau-

eagem.

Respondendo a-uma consulta da Inspactoria da Alfandega

do Rio de Janceit'o'sobre si os 'finicciónários'clessa repartição Main

transigir com a Cooperativa Nlilitar do Brazil, o Sr. director do Ga-.
Muleta do Thesouro Nacional, 'cla ordem do Sr.miuistro, declarou haver

S.Ex.;por despacho de -18 do corranto,•resolvido revogar . a docisão de

6 de , abril, findo que' p--i. mittiu,novamente áoa funccionárioS civis con
signarour parta dos seus vencimentos á referida cooperativa ,mantendo,
porém, as consignações , já estabelecidas,. até _final liquita .ção dos

&Mitos; não podanclo os mesmos:ser augmentados ou reduzidos. .

-- O Sr. ministro approvou o acto da Inspactoria da Alfandega
Goaride dispensando o 2° escripturario Henrique da Abreu

Main- do togar do fl.d de armazem d.,ssa rapartição .e designando para
substitamil-o o 3' escripturario Paulino Aquilo da Fonseca.

- 'Sr .director do Gabinete do Thesouro Naciooal foram de-
volvidos para Os devir los fins,á Inspetoria da Seguros os processos rela-
tivos ás seguintes sociedados: Mutua Beneficanto Fui milista ria • com sede
em São Paulo, pedindo aimturização , pára funccionar Ima lia publica ; A
pamodencia, Tai ms,we lajsta Capital, puindo approvação -das altera-
-as feitas nos 'seus estatatos e da . nova série creada peNuassembléa
geral extraordinaria de :2h de fsvoreiro findo; caixa paulista da pen-
s5asA -Providencia. Com sad a na capital d 3 S,Padla, pedindo -approva-
ção da ri:forma feita nos seus estatutos..

1
• ; Sr, director do Gabinete do Thesonro Naci mal rametten á

Inspectoria de Seguros -o procosso encamiuhado pela referida insreeto-
ria • relativo :aaa .planns da sociadade nacional da .sogoiros, pacoli is e
rendas 1 Gaucha, com séda em Porto Alegre, cujos planos foram
approvados pelo Sr. 'ministro.. 	 . .•

...OntrOsint, 3‘31.110WIO, devidanienta a0aovados, os planos de opara-
ção da sociedade' A Nacianal;comil séde nesta Capital.

4J— Vo?a,in paio Sr. niinistro CY1C3di las a3 'seguintes licen:as,

• para tratamento de sauda, na fórmna da I ai:
•

, ,
Da • sniS	 ao 1° a3cripturario da Casa 'da Moeda - Galeão

1,, c y li »Mar, com o prazo do, oit3 ,dias para entrar no
gol: o ' da masma licença;,

..	 mi0 ,,ti is, ao a. escriptorariO da Alfandazá deS: Francisco, no
Estado (ia S4no, Githarina, Manoel Amaneire -clo• Nascimento
coM o praz) da 30 dias para entrar no gogo dessa licença;

, .	 00 dias. sendo 7:i dias com dons forajas 'da respectiva (liaria e
corri 'a metade da mesma (liaria, ao opera rio da Impremisa'Nacional

Paniino Josá Borges;
• Be ' Unal tampo, em proro;ação, Sendo 60 'dias co-th a !notada da

respectiva diaria e 30 dias sem vencimantas, á operaria; da m2sma
repartição Adal ,zisa Santos.

---- Ao Dr. juiz prasidonto do Tribunal do Jury, o Sr. ministro
pediu; que .dispensasse do servir na Sa tio 3SSát? do mO4I110 . itti'y O 1)a-
q:11mPa Bati} ,dos Guimarães [limbo, procurador gani da Fazenda
PubUca, viste não ser possivel afastar-se actualment e , S Ca prajnizo
para os trabalhos que lhe são affectos, d ) cargo qu 3 exerce.

-- O Sr: ministro agradeceu ao-Sr. governador de Pernambuco

offerta feita a S.. Ex. do uma 'collacção dc leis desse Estade pra-

mulgadas rio corranto anuo.
•

• -- Tendo. o 2" escripturario da Dologacia•Fiscal no Territorio
do Acre Gervasio Castello Branco requerido abertura de concurso
clo..aogunda...entrancia, o. Sr. ministro resolveu que o paticianario
aguar le opportuniclade.

•
Para pr:star continencia junto á estatua do Duque de Cakias, no:

largo 'do Macha'dO, des:mharcaram hontatn tt'as Companhias
guerra, compostas do forças de Marinha, temido. as • relatadas forças

—O Sa. vice-almirante Gustavo Antonio G A Vil i3r, suiparinten-.
dente e insmtor interino do A rsamial de M trilha resta 'Capital,.

acernaanhado de sal' assistanta, Sr. capitão de corveta (banidas de
Albuquerque,' e do 3 Srs. capitão de Pauta D,clb, lo Maciel, diria:ator

da Escola, de Grumet es,  I3 do camman.lanta Celio 11orne..0, director do

Arcliivo da 'Marinha, 1'02;1'35.30U 11911L3 q1 á t'tt',13 por terra de

sua virgem a Angra doi Reis, onle foi inspeccionar', nt CIS2á la da
'F.:13 ,3ra as obras de. c enstrucção. do edificio para- a Escola do Gru-
metes.

— O Sr. ministro assitirá bojo, na F.seola Naval, á conferencia

que ' ali . será . realizada paio Sr: . Edward ; Bobam% Sobre o subMeasivel

Lattbauf.

O Sr. ministro será representado pelo Sr. 1° tenente Adal-

berto da'Olivaira Matinas, nas Missas" q'ire serão resada is !roja, ás 10

horas dá tnanhã, por alma do- commehdador Léo de Annseca i na

igreja da_Catidelaria,	 •	 ;

O Sr. vice-almirante Alekandra Baptista rranroo, chafealo

Estado' Maior da Armada; -faz-se- reeimsentar • pllós Srs. V* teueutes,
m' Elenterie . L4es- do: Conto , á Alfrade Sittay' , "sellS ajmichtntes de ordoris,,

. nos exorcici3s preparatorios para a formatura'do dia 7 da seteadaro,--
a	 •	 •	 :	 ,	 -

r..?111Àzt dos , hon tent ',pelo torro do .Mtuniremuds NaciOnzaes,..
ra;pactivo quartm)1, na fortaleza. de Willegaignon. 	 •	 f • -'!• . •

Marinha,

sitiO.:eerninandalas polo Sr. capitão de corveta • AMplailognio

commandante ,lo Batalhão

A força comPoz-se de urna companhia de alinnuos da Escola da,	 •,	 ..•	 .
Aprendizes Marinheiros, de uma companhia do Corpo do Marinheiros .
Nacionaes o de outra do Batalhão Naval.

• •
Afimde soffrar limpaza no respectivo casco e demais rapa-

' ris de que carace,. fai mandado entrar para o diquo:da ilha do
Vianna, da firma Lago	 IrmuloS, o cruzador-torpedeiro Tapy. - - •

Aos . Srs.. ministro e chefe do Estado-Maior da Arma ia,

apresentou-se hontem o Sr. contra-almirante Francisco do Máttoa,
por ter sido promovido áquelle poito.

-
.• --O Sr. ministro, acompanhado do 1° tenente Joaquim CM g :s

Moura, sair ajudante de ordens, visitou hontem os seguintes ;navios
da nossa esquadra: Paraná, Ido Grande do Norte, Parahyba, Porá,

• Piauhy, Santa Catharina e Amazonas.

--O Sr. ministro, acompanhado do Sr. capita r -tenente Brito

Cunha, chefe interino dN , seu gabinete, assistiu honta n ao rir Cio

tio largo do M relendo, ao destila.r das foroas de terra e'mar em 'con•;

tinencia junto á estatura do Dogue de Caxias.

--E.tiveram hontem no gabinete do Sr. ministro os Sus. sena-
dores lias/mando de Miranda e- Fernando Mandes da Alui eida,viCe-al-
mirante 'Alexandre Ilaptitta Franco, chefe do E4ado-Maior da Ar-
mada; contra-almirantas Francisco .Mattos, director da Escola Na-
val, e :Mino Flavio d.; Miranda Corréa,.commandaute da 2° divisão'
naval; capiao de. mar e ,guorra. Castello Branca,- commandante da

do cruzadoras: Capitão de frap.t .a. Alvaro Angustinho , de. Al-
molda. director das ofileinasda construcorhs navaes do Arsenal de
Ma:rinha do Rio de Janairo; capitão de fragata Mouaão dos Santos,
commanciante do navi3-ascola Tarealblarg cap:n Is do corveta .Cyro
Cannu•a e Amaria° !leis; capiuus-tati mtes AdaPeorto Noites, assis-
tente da Inspaçtoria do Enenharia Naval, Milci Idas PorLdla
redra Alves, segundo commandante do Corpo do alaiinh ai pos Nacio-
13QS, e Alancastro Graça.
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'Guerra

eummemoraeão á data do nascimento do mauchal Duque rle

Caxias c em obediencia ás ordens das altas autoridad s do Exercito,

realizaram- se limitem as seguintes cerimonias
A .'s 6 horas da manhã, as bandas d musica e da cvnaleiros do

20 batalhão de artiliaria tocaram alvorada junto á estaera do Duque

do Caias.

A's 11 e 3 ,4, formaram junto á mesma estatua , uma companb:a

de infantaria, um esquadrão de cavallaria e unia b;:teria 	 arti-

lia na in	 u fl 1, da sais unt.1,1133, tolt3	 mi :•1	 i t3: ra

banda de musica, sob o cominando do coronel Abilio d N r adia e

Salvaram a bateria de artilharia e as fortalezas de S. Jolo e

Lago.
Depois, as forças desfilaram em continencia

lhendo-se então a seus quarteis.

Todos os corpos e estabelecimentos militares da 9' reeria

toaram a bandeiranacional e á noite illuminaram as suas fachadas.

_Os commandantes d g br:gadas,commandantes dc coroes e °Meia.-

, lidada das respectivas unidades, ao meio dia, estiveram pies mites á

solemnidade em uniforme branco.
O Collegio Militar desta Capital nialciou colhiamr seb: . ,3 o pe-

destal da estatua do • marechal Duque de Caxias urna palma de

féres 'naturaes com os seguintes dizeres:
Ao inolvidavel marechal Duque de Caxias, homenageia do Col.-.

legio Militar do Rio de Janeiro».
Eesa palma fui levada por uma commissão de alamos th) referido

-- Unia secção de atiradores do Tiro n. 179, sob a direcrão do
instructor 10 tenente Arthur Baptista, fez exercido de tiro ao alvo na
linha de tiro n. 15, obtendo os melhores resultados os atiradorea Luiz
Alves Villela, João L. C. Stinjes e Parmenio Baptista, na distancia de
30 metros sobre alvos e. c. n. 3.

Viação e Obras Publicas

O Sr. ministro autorizou o registro do titulo, que a Escola Poly-

technica da Bahia concedeu, de engenheiro civil a Nascimento Fer-

nandes Tavora.

O Sr. ministro mandou lavrar portaria promovendo por

merecimento a oficial da Administração dos Correios de Alagoas o
amanuense da mesma .administração Antonio Victoriano da Silva,
que tambem conta mais tempo da serviço do cu m e ca outros candi-

datos.

-- O Sr. ministro, respondendo á consulta do seu collega da
, Fazenda sobre a isenção de direitos pedida pela Froprola Constru-
étora do Rio Grande do - Sul para a importai , ão da :i2.000 Mios do

.chloreto do sadio, communicon ao titular dayiilla pasta que o
n. 1 do art. VIR do regulamento approvado polo decreto n. 8.592, de
8 de março de ICEI, exclue da isenção os generns, m:wcadorias e
objectos que tiverem similar na producção re,eiceial o • ii. o enge-
nheiro fiscal não pôde fornecer aquella, empreza certificado exigido
por lei, por não o pormittir o citado regulamento e, bem assim, por
se tratar de material que não tem applicação algnma nas obras da
estrada e tambem por ser uni explosivo que já se fabrica no paiz.

• -- O Sr. ministro solicitou do seu colleea da Fazenda parecer:
• sobre o projecto de clausulas relativas ao ~trilei() a celebrar com os

induStriaes Euripedes Coelho de Magalhães e o engenheiro Iloracio
Mano Meanda, para a execução de obras de melheramentos do porte
de Jaraguá, no Estado de Alagoas, afim de p Ir ser apresentado o

' decreto respectivo á assignatura do Sr. Presidente da Republica.

O Sr. ministro, respondendo sobre e requerim auto que lhe
etransmittiu o setreollega da Fazenda de diversos negociantes desta

praça pedindo redacção da taxa que a companhia arremiataria, do

cães do parto desta. Capital cobra sobre o carvão de pedra alli'desem-
bareado, coinamnicou ao titular daquella, pasta que, no fim de cor--
rente mez, 1 v ficar prampta a ponte destinada a carga e descarga
do earvaaIa rira e de inanganez, sendo'entao cobrada a taxa da
15.1.00 por too dada de nevão, o que reprasimta uma reliteção de
55 e, s dira a taxa do contracco do arrendatneuto, ficando por essa
férula (te\ i Iam ;tite attendida a reclamação da.quelles cominerciantes.

--- O Sr. ininistro mandou que fosse concedido trarezoarte pela.
classe dl trifa. mm. ;, entre as estações da Central e Sitio da Es-
trada ml 1ea .o 1 ;entral do Brazi , e entre as estações de Sitio e a de
Capiciee,„1 Esteira de Ferro Oeste ch Minas, na tari ra e classe
cerr e e eo 1 e , -: áquella da Central, para o material destinado á
i,itmili 1 igua notavel na cidade de Dores da Boa EsNranç:a.

— - A erop , eta de João de Mattos Travasens, para ser corara-
dado een II, pelo systema de tarefas, o que falta para completar o
ramal de Itara, M 111a a Angra dos Reis, na Estrada, de Ferro Oeste
de Minas, tos- o seaarinte despacho do Sr. ministro: « O trabalho só
pod,.rá ser executado em concurrencia -publica, e em tempo oppor-
tuno ».

A Directoria da Estrada de Ferro Central do Brazil foi au-
torizada a conceder transporte com abatimento de 50 ne, sobre a
respectiva tabella, a tres volumes destinados á installação de uri.
dispensado da Liga Paulista contra a Tuberculose.

— Por actos do Sr. director geral dos , Telegraphos foram no-

meados : o engenheiro Arnaldo Cunha de Azevedo para o cargo de

inspector de 2° classe ; telegraphistas de 4° os estagiados José de
Castro Martins, Alipio Baptista de Oliveira e Antonio Taulois de

Mesquita ; estagiados os praticantes diplomados Sebastião Ferreira
Leite, Elaynuindo Gomes de Souza e Auto e ' rreira do Mello San-

tiago.

— Pela Repartição Geral dos Telegraphos foram passadas att^s-
tados do habilitações praticas do telegraphia: a Francisca Antonio

Pereira Junior, Modesto de Souza, Manoel Antunes de Oliveira, Licio
Nunes de Arruda Lobo Filho, José Toscano Netto, Claudio Castellar,

Raul Carlos Gaivão, Ajax Corraae Rabello, Edmundo Aquino Nogueira

Brandão, Antonio Baltar Paina; José Alencar Almeida Menezes, Ner-

bal Viegas de Amorim, Eduardo Bourdot Dutra, Ary Fogaça, Augusto
Anastacio Caminha, João Alves Cordeiro, 'doeu Ferreira Gomes,

Aristoteles Pessoa da Silva, Alvaro Nuno de Barros Pereira, Luciano
Rocha Junior, Olavo Burlamaque do Rego Monteiro, José Gonçalves
Machado Metto, Avelino Coelho de' Rezende e Alipio Villa Nova do Me-

nezes.

— Foram promovidos na Repartição Geral dos Telegraphos

telegraphistas de 3' classe os de 4' Henrique Ribeiro, por mereci-

mento e Julio Dias Ribeiro, por antiguidade.

Estando já construido mais de metode do açude particular
'Cacimbas, municipio de Serra Negra, Estado do Rio Grande do
Norte, a Inspectoria de Obras contra as Seccas pagou ao respectivo.
proprietario, Dr. Juvenal Lamartine de Faria, a importancia do
5):581$419, correspondente á metade do premio regulamentar.

• — A Inspectoria de Obras contra as Seccas siibmetteu á appro-
!e/ação do Sr. ministro o projecto e o orçamento, na importancia de
;62:384$144, para a construcção do açude Nonato, no município
de S. Rayrnundo Nonato, Estado do Piauhy, região onde, presente-

' mente, estão em execução as obras de tres reservatorios.

-- A Inspectoria de Obras contra as Seccas remetteu á sua
2° secção, com sede em Natal, o projecto o o orçamento, na impor-
tancia de 35:8018182, já approvados pelo Sr. ministro da Viação,
para a construcção do açude particular Clarão, no municipio de
Garantias, Estado do Rio Grande do Norte, propriedade de Salustiano
Santos..

-- A Directoria de Obras contra as Saccas perfurou no armo de
1012, em sete Estados da União, 106 poços tubulares, sendo 73 publi-
cos e 33 particulares.

Desses 106 poços, estão prestando bons beneficies ás populaçães
locaes 85, que representam approximadarnanto a vazão bonda de
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221.000 litros de agua, ou sejam 2:600 litros, em média, para cada
.	 .

Deixaram de ser utilizados 21 poços: •uns, 'por aceidentes occor-
': ridos em serviço; outros, por terem alcançado rochas graniticas, de
., tal maneira resistentes, • que seria • improficuo continuar a perfil-
' ração. • •

• Os Estados que tiveram poços perfurados, forám; Bahia, 22, a
saber: nove no municipio de Serrinha; seis no de Feira-de Salit'Anna;
tres, no de Bomfim; dons no de S. Salvador o dona no do Bom Con-.

. saibo. .	 .
Alagoas seis, a saber: dons no municipio de Penedo; dous no do

Pão de Aseucar e doue no de Piranhas.
• Pernambuco, 12, a sabor: no municipio de Caruarú quatro; no de

4at. obá. ume no de Nazareth cinco e.no de Timbariba dous.
Parallyba tres, a saber: no municipio de Alaga Grande um; 110

, de Araçá uru e no de Itabayanna um.
• . Rio Grande do Norte, 21, a saber: no municipio de Natal 20 e no

do Macahyba um.	 .
• Ceará, 31, a saber: no municipio do Fortaleza 10; no.de  Iguatti
,seis; do do PacoLy um; no do Senador Pompou .um; no de Russas
tres; no de Porangaba tres; no do Marangttape um; no de Unia° um;
no de Acaralie dons; no de Sant'Anna um e no de Pacatuba dous.

Piaulty,	 , a saber: no municipio de Therezina dons; no de Pe-
ripery quatro; no de Campo-Maior quatro e no de S. Raymundo No-

, ,nato um.
Na Bahia, o poço de maior profundidade foi o de Bom Conselho,•

no municipio do mesmo nome, com 141 metros; em Alagoas, o de
Barro-Duro, no municipio de Penedo, com 97 • metros; em Pernam-
buco, o de Timbaúloa, no municipio desse nome, com 48 1 ,85; na Pa-
rahyba, o de Araçá, no niunicipio do 'mesmo neme, com 47°,50';'

-• Rio Grande do Norte, o da Saude do Porto, em Natal, com 69%50; •no
Ceará, o da rua Nova da Cruz, em Fortaleza, com 07 motroa e no
Piatihy, o dá faiando. «Serra», no mütlicipio de S. Rayintindo Noieato,
com 133 metros.

_	 .
--- Pela luspoctoria de Obrascontra as Seccas foram estuda-

dos, no Estado do Ceará, durante o corrente armo, até 1 de agdsto,

70 açudes; dos-quaes tres publicos e 67 particulares, a sabor

' e Der no ._municipio do Senador Pompeu : Jacoca., Bom Logar, Ruse
sinha,,Monto,Claro, Pau.d'Arco, Bom Itetiro,respectivamante, de oro-

' priedade dos Srs. João Vieira Machado, Casimiro Bicado, Elvidio
ellicarta, Annanias Ferreira Magalhães, João Francisco da Silvá e
...Theotonio . José da Silva ; Contendas, S. Francisco, de propriedade

do Sr. Philomeno Forreira Magalhães ; Pocinhas, Macacos, de pro-
priedadeelo Sr. José Ferreira Magalhães.

Nove e no rnunicipio do Canindé : Pedras. Barro Vermelho,
— Primavera, Alarão, Appeninos, Juctirutit, Arericos, respectiva-

-mente, de propriedade dos Srs. Antonio Alves Monteiro Filho, Ar-
,„thur Rabeai() Cruz, Rodolpho Xavier Macambyra, Arthur Armando

Gotnlitn, 'Joaquim Capistrano do Araujo, José Barbosa Cordeiro Maga-
lhães; FelicisSimo Barroso Cordeiro e Paraná, de propriedade dos
Srs.-.José da Cruz Filho e •Gregoriano Cruz ; Burity, do propriedade
de D. Clementina Jucá de Paz.

Seis no municipio do QuIxeramobim : Quinin, publico ; Bom
Success°, de propriedade de D. Maria do Jesus Assis Bollanda
Boa Agtia,i" Quinin-Poró, S. Francisco, Vidéo, respectivarnento, do
propriedade dos Srs. Pargentino Ferreira, Joao Faustino, Francisco

SobastiãO Ricardo Pinheiro.

Sete no inunicipio'de Igeatú Bermoete; de proPriedade' de
D.. Maria Cavalcante.; Palestina, Primavera. Iguarassú, Melancias;

' Mata Fresca, Bom Principio, respectivamente, de propriedade dos
Srs. Fenelon .Chaves Cavalcante, Raymundo Pinho Vieira. José

'.Coellio da Rocha, Gustavo Correia Lima, Pedro Gomes' de Araujo,e. Alceu'de Oliveira & Comp.
12 no Mimiciplo do Maranguape: Columinjuba, proprieelade de

D. Antonio. Vieira do Abreu; S.lIelena das .Lages,Umarizeiras, Santa
Manadoe Maraerguape, Bói, Santa Maria, Olho d'Agua, Gereralife,

• Monte Novo, Victoria, Trexetras, Botija, respectivamente, de proprie-
dade dos Srs. Antonio Botelho do Souza, llonorio Antonio de Abreu,
Vieira & Irmão, José Guedes Martins,Luiz Fernandes de Almeida, Ro-
gerio de Souza Prata,Antonio Baptista Ferreira 13raga,Ignacia BrOga,

„povoei° Gomes da Costa, José Gurgel Tabosa, e Porfirio Costa Ribeiro.

• Sete municiplo de Quixadá : Santo Estevam, propriedade da
. reunicipalidade . de Quixadá; Barbeiro, Bolivia, Ouro Preto, Tapuyará,

Curimatan, Gloria, respectivamente, de propriedade dos Srs. Moysés
Ferreira, Francisco Alves Barreira, José de 'tonando., Arcellino Fer-
reira Lima, João Gomes de Paiva, Francisco Pedro da Costa..

Seis no municipio de Icó: Baixão, Logradouro, S.Lourenço,Car-
retão, Jordão, Bebedouro, respectivamente, de propriedade dos Srs.

•• 'José Ferreira Antoro, Fortunato Monteiro Carneiro, João Illidio Sam-
palo,Manoel de Souza Sobral, padra Francisco Ferreira Antero e Cai'

fr. lim de Amorim Garcia. ,	 .
• , Dous municipLs de Granja : Parázinho, publico; TorrOes, pro-

1 priedade do Sr. José 13Clarmino Filho.•
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• Seis no minio—delgtiall".C:FeCliã -cfce-Som- Jesus, Formiga, Rofri-
guio, Santa Rosa, Vacca Brava, respoctivamente, do propriedade dos
Srs.João.Soares Sampaio,José Siberato, João Bossa, Antonio de Sotiza,
Mororó, Gonçalo Soares,José Lourenço de Araujo.

Um no municipicede . Pacotere Gado, propriciade • do *Sr. Glycorin
Sampaio.	 •

• Um no municipio do Riacho do Sangue: Agua Fria, publicse
•- Um no municipio de Itedempção — Serrinha Baila, propriedade

do Sr. lionorato Gomes. 	 •	 .	 .
Um no miruicipio de Cachoeira: Monte Sombrio,. propriedade do

Sr. Barnardino Ferreira.
Um no tnunicipio do Caridade: Lagesepeopriedade .do Sr.

cisco Assis 'tonando..

Agricultura, Industrio e Commerelo

O Sr. ministro resolveu designar o engenheiro Crysantho Sá da-
Miranda Pinto para inspeccionar os centros agricolas em constrticção
nos Estados do Coará, Piauhy, Parahyba e Alagoas, do Serviço do
Protecção aos Indios e Localização de Trabalhadoras Nacionaes.

•
Por portaria do Sr. ministro foi nomeado o Sr. Palruyro di

Comido para
'
 interinamente, exercer o cargo de chefe de culturas do

Aprendizado Agricola de Tubarão, no Estado de Santa Catharina..

-- Por determinação da Directoria do Serviço do Veterinaria,
foi expedida ordem, Por telegrainma., á inspectoria do disteicto
Ceará afim de que fizessem seguir para Natal um profissional, de ma-
neira . a providenciar sobre urna epizootia que Se dizia ter irrompido
em Ballo Monta r,' [lia Grande do Norte. 	 •

Depois de tuna penosissima viagem . de sete dias, por mar e terra,
o profissional desta missão incumbido, em companhia d-1 cious auxi•
liares, chegado à localidade em questão, verificou,' felizmente, nada
haver de anormal.

O receio do proprietario da fazenda em se repetir o phenomeno
de uma epizootia para elle desconhecida, que, grande mortandade pro-
duzira o' armo passado em seu gado, aconselhou-o a tomar esta provi-
dencia preventiva. ••

Percorreram os' alludidos funccionarios as localidades de São
Paulo, Castro e algumas fazendas circuinvisinhas, tendo apenas en-
contrado tres vaccas atacadas de anasplarnose confirmada pelo exame
mieroscopico do sangue.	 •

Foram ministrados amplos conselhos sobre os banhos com o cai' •
rapaticida Cooper e feitas vaccinaçõos em bezerros contra a peste da
manqueira. .

--Em retribuição á visita que . o Sr. Dr. Pedro de•Toledo lhe fizera
por °ocasião de sua chegada á esta Capital, esteve hontem ness'e
ministorio o Sr. general Salvador Pinheiro Machado, vice-preãi-	 .	 •	 Idente do Estado do Rio Grande do Sul.	 3

--Por um dos funccionarios da directoria do, Serviço de Veteri-
navio, foi, a pedido do criador Sr. CandidO * Corrêa, .examinado o
gado de sua fazenda, situada em Capivary, no Estado do Rio de. Ja-
neiro, tendo o profissional em questão suspeita de que os casos de
morte havidos, foram devidos ao carbunculo hernaticd.'

Foi feita yaccinação contra o carbunculo syruptomatico em 10
bezerrás, serviço este realizado com 'as maiores dificuldades, pôr não
existir alli , pessoal affeito ao gado,- que se resume em sua maioria em
mestiços de zebu.	 . • 	,  •„

Foram dados conselhos prophylaticds e preventivos, como Sejam:
limpeza e desinfecção do curral, bem como sobre a agua que bebia o
gado, que até então era proveniente do brejaes.

Em °ocasião °oportuna, attendendo aos resultados que produ-
zirão as medidas preaconselhadas ao referido criador a serem postas
em vigor, o Serviço do Veterinaria proceder,  então, á ,vaceinaçao
contra cecarbunculo hematico no gado daquellaipropriedade.

— Inscreveram-se para o concurso ao provimento da 5' cadei-
ra do curso fundamental de engenheiros agronomos ( noções do geo-
metria analytica e mecanica geral ) e da -5” cadoira do i g tanno 'do
curso especial, Lambem de engenheiros agronomos'( topographia e es-
tradas, estradas de rodagem e caminhos viccinaes ), 'da'Escola • Supe-
rior de Agricultura e Medicina Veterinariaos Srs.'Drs. Roberto 'Ja-
mes Shalders, Plinio de Almeida Magalhães, Luiz Caetano de 011,veira,
José Silverio Barbosa, Roberto David de Sanson, Agenor Carrilhe dá
Fonseca, Alexandre Martins Rodrigues e Joaquim do Nascimento
nandes Tavora.

No dia 1 de setembro será dadO o ponto da prova pratica, -que
começará no dia immediato.-

Ao Sr. ministro ia-formou o directordo serviço do inspecção
e defesa agricolas, ,Dr. Dias Martins, que.pela- inspectorla agricola . de
São Paulo foi feita a avaliado do gado existente em 19 municipios
daquelte Estado, verificando-se o seguinte resultado : 577.270 bovi-
nos, 169.0,22. cavallares 70.886 muares, ti .752. ovinos., e osoaki
sumos.	

,
.	 .	 ..	 .
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Diversas . noticias rentes. secefies em que. o mesmo se - dividir, .e meia hora_ nas
reuniões pIenarias.
. IX. As memorias apresentadas, discursos pronunciados,' r.
actia.S das- ses5ões,' etc., formarão DM VOIDDle especial editado
sob -oa anspipios do Instituto Historie° e Geogiapldeo
sileirn; a quem cabe a iniciativa do Congresso.

X. Encerrado o Congresso, realizar-se-ha, mediante pe-
quena centribuição dos "que nelle .p.articiparem, unia excursão
a Ouro Preto, .a mais, typica è suggestiva das cidades calo- •
niariS do Brasil"; e será ' collacadiefuni Marco . dó Pedra, ria en-
costado morro denominado d",lara. de Cão», á entrada da balda ".
de Gnanàbara, earlimemerancla os' priinciras- ftindamentos 'da
cidade de, S. Seha$1 ião da Rio "d&janeira ..em 1565. •

- XI. - A'"Caminissão Executiva assiste pleno direito . de re-("/
cusar,dentre os trabalhos - apresentados, oS -are , reputor.,"'
inaceeitaveis .. • •

XII.. São considerados Presiderites "de , 'honra • do -Primeiro
CagreSso de- IfiStbria Nacional laS Exinos: Srs. Marechal Her-
meá liodrigues 11,a Fonseca p Drs. Rivadavia • da Cunha Corrêa •
e Lauro Severiana Milller. 	 • • 	 •	 • ••	 -'•	 • 3 •	 •	 ••

$erão: ,carifeCidas medalhas' com unia inscripeãa latina e
gravura . symhdlica, aommemoratiVa.s;•em ouro, prata e-bronze,
a saber: ás de Ouro, aos Presidentes "de : Honra, Presidente do
Instinto •Ilistorica e Geographico Brasileiro, Presidente do:
Congresso . de historia, ao Instituto Historie° e . Geographico ,•.
Brasileiro e á Oibliotheca Nacional do"-Rto de 'Janeiro:. as xle
prata iacá • membros- da. COMMiSSãO -Executiva, Goverrintores
Presidentes dos Estados e Institutos . Historieris dos .Estados
que tomarem parte no Congresso; as de bronze, aos que•.apre-
sentarem" Mamarias e ás associações: congeneres.:-. 	 ,,

• Nada • mas havendo a tralar, o Sr. Presidente doei-ara en-
cerrada a" sessão, desi gnando a proxirna para .sabbado, 30 do
corrente.	 Y ••	 ..	 .

'PRIMEMO CONGRESSO DE HISTORIA NACIONAL — ACTA
DA • SEXTA SESSÃO PREPARATORI.V • DA: COMMISSÃO F:xpewriya,
EM li DE AGOSTO DE . 1913 — PRESIDENGIA . no isti. MAX
FLEIUSS

Á'S 3 liaras da tarde. na sede do Instituto Bis:price e
Geographicii Bl'azil'efro; presentes os. Srs. Drs. 'Marital Fr4n-
cisca, Ribeiro de Andrada, Auguslo Oly-mpio 'Viveircs"d. ," Cas-
tro, • Max. Fleiuss,- Luiz Oastão • -d'Escragnoll•e: Doria; Alhorto,
Rangel, Gastão • Mathias Rneh •• Sturzneck ,er, Norival 8oares de'
Feeita's . 'e • Jdsé Vieira-Fazenda; abre-se'a •sessa.o.	 • •	 .

„

Deixam de comparecer, com causa justificada, os. Srs.
Drs. B. • F: Ramiz Galvão, ,• M. de . Oliveira e Manei (Icem,
respectivamente Presidente e ;Vice-Presidente e membro ef fe-
divo •da Commissão 'Executiva, propondo por . .ess .e • llialivb o
Sr. Max Fleiuss, Secretario Geral, assumisse a direcçãp dos
trabalhos o Sr. Dr..-Viveiros de •Castro, que a Pre s ellf•L 11 es-
cusas, achando que o substituto natural .do .Presidc-•rite
Vice-Presidente t o Secretario Geral,- o que foi unanimmente
acuda.	 -ct	 • •	 •	 '

• . Agradecendo a seus aansocios-a honrosa incumbem:ia de
que - Jóia investido, o .Sr. 'Max Fleiuss assume á preF.fidendp. •

Procede á leitura da acta anterior -o • respectivil offigtal
Sr. Dr. Carmo Netto, sendo esta sem discussão approvada: •

• . O .Sr. . . Presidente.. dá ,sciencia .á COMMISSãO do onjetlion,le
da •presente sessão preparatoria, constan.te de:

Officio do Sr. Dr, Barão .de Studart, de agradecimento
por sua nomeação para • um dos delegados da' CoMinissão
Exee.utiva, no Ceará;	 .

Carta do Sr. Dr. Braz •Hermenegildo do Amaral, tig-ra
deeenhi a sua nomeação . de delegado da Comtnissão
nó Estado dá Bahia, reirdettenda a respectiva quota de adile-.
,são e assegurando, o apoia desse .Estado, .por seu
o Sr. Dr. Arlindo Fragoso;

Officio do Sr. Dr. Alfredo de Toledo, delegálic no Es-
tado de S. Paulo, communicando a adhesão ao Craigresso dos
Srs. Domingos José .Nogueira .Ja .guaribe, Francisco • Nnacto
Xavier de Assis' Moura e Professor Gastão de Mo, • 	 •

Officio da Sr. Professor Clodomiro • Rodrignes de Vas-
concellos, agradecendo igual nomeação po Estado dq• Rio de
Janeiro;

Officio do Sr. Dr. Alcides Cruz, agratlecerriln igualmente
a sua nomeação como delegado da mesma Comints4a ria Es-
tado do Rio Grande da Sul e pedindo instrua/41 sphre o
mandato a exercer.

O Sr. Max Fleiuss, Presidente, propõe que seja "commti-
Meado ao Sr. 'Dr. Herculano-de. Freitas, 'Ministro Ja -JuStiOrt,
c estado em que se acham os trabalhos do Congro:449 •de
teria Nacional. •	 .

O Sr. Dr. 'Viveiros de Castro entende que deve cer 1arn-
herr eleito Presidente de Honra do futura Cong,res..lo o nalual
Ministro da Justiça, opinião que é partilhada pelo•
Martim Francisco, •invocando este o espirito das- dliriirisiçõbs
basicas da mesmo Congresso.	 . ,

•A .Commissão resolve, por unanimidade,. eleger ci Se. Dr.
Herculano d.e FreitaS,,actual Ministro da .Justiça; urn flqs prÇ7::
sitiantes de Honra do futuro Congresso. 	 ,

Fica igualmente, resolvido pela C01111DiSSãO- f z	 •pcr-se•oya
diVulgaçãO das seguintes bases da Congresso do i ft»tpria
c ional, recentemente impressas: 	 .

1. o Primeiro congDesso de Historia Naliional. durará
uma semana, inaugurando-se a 7 e encerranda-so a Ia de
Setaiiibro' de 1914".	 ,	 ,

, II. ,Serão considerados 'membros ex-of fiei() os differentes
lastitutaS"Ilistoricosdo pai, .e a elle poderão. •Individu I-
mento •adberir.. não s 'ó. os membros dessas assoei 'obw
em geral os 'estudiosos de Histobia, aos quaes sar4 Cladd
mente concorrer com suas mamarias.• TIL.. As contribuições serão de 10$ para ea .cla congressista
e 30$ para as repre:- 	 • -:ões dos Estados, hW :dados lInd,o-
ricas e outra associa'	 adherirein ao Ocill g re4so•	 .

IV. As mamarias e....”..esenladas serão rigorosaninillp • me-
ditas e terão por theina • qualquer episodio de llistnria brasi--
leira,. desde o descobrimento até á lei de libeviao4o 'dos pas-
eititros, • -isto é, de 1500 • a .1871.	 •

V. ) prazo de apresentação das metnoriaq ao Congresso,
de Historia terá por limite rigoroso o dia 7 dednilip do 1014.

VI. As inemorias biograpilicas, que forem 'elaboradas,
poderão .vc.irsar sobre escriptores extran g eiros" -tolo pie' tenham
(ledicado a assuinptos' brasileiras, ou personalidades' extran-
goiras intimamente relacionadas com a Historie,. nacional:

•" vir. 'Nenhuma' mamaria' poderá exceder de - r)(1-1i-aginas
in-8", quando impressas especialmente para q Congresso; de
10 •• paginds. á ínáéhina Ou,' em inanuscripta,-de 10Q" laudas • de•almaço, 33 inibas, , eseriptas em uma só face.

O" tempo , concedidd pára. •a •leitura; de nieinorias' nas
wasões do Congresso 'não. excederá de 20 minutos nas diffe--	 •

E. F. Central do Brazil

A renda da fístacjto Maritima, ante-hentem, foi de
O moVimatito desta estação, no dia 24 do corrente, foi o se-••

pinte:	 .
'Fora 	 remettides 153 carros . com 1.114.230 kiloorommas dot-,

mercadorias 7 22," com 238.500 kilcgrammas de mercadorias da
irada 7 ' , 6, cem 135.000 kilógrammas 'de' carvãe 'de prlicticulares,
O 3 .1 com 079:000 kilogramtrias de carvão tia ., estrada: •• • •	 • , • ,

.Importação	 Mercadorias cia estrada, 370 'volumes, com 35.200
kilogra ritmas; 'carvão da estrada, .109.000 kilogrammas. Total,
1.034.200

Exportação — Mercadorias " diversas.' 1.002 volumes, pesando
46:166 kibigrainnia's; minério, 285.000 kiTogra minas; milho, 150 sacros, •
pesando 9.055 .kiloztwinmas; feij:in 13 sabcOs; pesan.le 785 kilogratn-
mas '.; cat, '24 cirros com 1.785 sacdas; com 107.932" kilogram-•
ma -Total; 419.019: -

• ..N1dVimento-co café-Sareis existdntes, 7.84:4 com 474.623 kilo-
grumas: sacas descarre gadas; 1:053 com 63.706 kilegrannuas;
ficara"m • -8.898 íaccaS, com 538.329 kilogrammas. " • 	 - •

- •	 rendimento de S. Diogo, no dia 22, foi de 2:3325100.

- Essa estação ante-liontem tala o movimanto seguinle :
• Importação — Encoromendas, 820 volumes, posando .11.195 kilo-

gra mm as.
"•1",Nrairtação -- Mercadorias, 5-.827 volumes , peSando 321,.181

gracninwi; Materiaes, 2.2.2U volumes p3.iatic10 247.615 kilogrammas ;
carde éercle,' 1.009 volumes pesando 64.070 kilogrammas; encommen- •
dás; .1.903 VOIIIID3S pesando "35.831 kilograminas; total, 30:980 vota-
mos pesando 069.000 kilogrammas.. •

0 :movimento do gado embarcado nas estações 'da, estrada. -
duranté .o • dia • cla hootein foi o seguinte:

-" Matadouro: recebidas, 200; abatidas, 541 rezes ; Cruzeiro: em-
barcaclas; 6987a embarcar, nenhuma ; Beinfica : embarcadas, 384;
a-'embarcar, 64 rezes; Sitio: a embarcar, 320 rezes. • 	 • •, •	 .• .

roiam designadas para ter exercicio: em Marechal. Ilerme.tk,
o telegraphista Antonio Ferreira. dos Santos Reis: em Piedade, o pra-
ticante Aéistides Motta;.na Central, o praticante Bento Machado Gon-:
çalv-CS ó na- sala dos appahlhos, õ telegraphista Henrique , Abillo Trigo
de Lotireiro:
- • -

Foram enviadas ás rospectivas divises as seguiutes guias de
inspecção de saude:	 .

Aurelio Vasques Monieiro, 2.887; Adelino Dias de Souza, 2.888;
Cleto Antonio da Silva, 2.889; Fernando Loureiro da Silva. 2.890; ,',
Geraldino ,de, Carvalho, 2.891; Guilherme Frederico •de Alencar,
1# .892 e llermonegildo Candido do Araujo, 2.893. • 	 •	 s •



E' eme o teor da circular n. 360, de 8 do corrente, 4

dkla ans agentes, paio Sr. sub-director do traflgo Dr. J. Duni

,firmando as circulares tele graphicas que vos tenho expe,ri
dnelaro-ves que, da accôrdo com as ordens do Sr. director, devei.
observar n

Artig:o s de escrietorio -Quando desnachados por fabricas 'estabe-
'cedias no. pliz, terãe o abatimante de a5 °'‘,.

Assu ear- O aeaeceir lertitn eu intaçao comnleta de vazão pagerá
p a la tala ,1Ia 5, o em lotação campina de vagão, em partidas não
infarioras a 1 on saccas. terão: o mascavo, e abatia-tante de 40 •io
sabre a incem tab a lia, cana o mi olmo de 1 5500 o ir saceo e os d..
qual; biles suipat . iores ao mascave, 25 0e, de abatim ante, com o tad-
nines de. 23 por g amo, a titele prevismin.

Ilicalliám em caixas -D • ve 8 W class ificado pela taballa 4,
pastidoras para theatre-Os bastaleres de companhias lyricas,

dramaticas. ete., pagarão elo paço real, p da taballa 5, em trotas de
passagoires, •nixtns. de car gas e especiaes e pala taballa 8, em trans
ranidt-e. Ilavantin ba'deação ou s'ando a carga ou de carga feitas pela
Central. serão cobradas Iscas oparaaões rio peso real.

Cerveja nacional -A despacha ia de Norte para Central ou vice-
versa , em letação compl eta de vagão t erá o abatimento d3 40 °A,
para as fabricas cujo transporte no samestre anterior tenha excedido
do 30. 000 caixas.

Fios d , juta -Quando despachados em lotação completa de vagão
por fabricas nacinnaes de teci los do juta ou aniagem, terão o abati-
mento de 50 oe sobre a tabella

Mantei ga -A mant , iga frasca ou ligeiramente salzad•t pagará,
como emeeennrandas pela taballa 2 A e como mercadorias pela taballa
4. A que fer 1asnaeliada carne tu areadoria, por fabrica nacional, po-
derá ser traesperdela em trans mixtes.

Ocre-0 ocra (tinta em pó) navional, despachado por fabrica es-
tabel 'cila no paiz, terá o abatimento de 50 "e sobra a taballa 5.

Queijos-Os quaijns frescos de facil deterioração, os envolvidos
em palha e ace l ep cienados p11 jacás e OS Intlei.jõl-; fr3SCOS pagarão,
como encommandas pela taballa 2 A e como marcadorias pela ta-
baila h.

O queijos nacionaes vulearmmite chamados de Minas, Palmyra,
etc., pagarão corno encalme:idas pela tabella 2 e c imo mercadorias
pela tal) lia ,4.

Telhas yie chniantbo-Devem ser equiparadas ás telhas de cimento
(ca mil:1 14), com a exi g mcia de meia latação, e em quantidade in-
ferior a uma tonelada pela taballa 5. Si fôr exigido carro com eo-
b ala pagarão mais 10 % da coilbrmidado com o art. 91 do regula-
mento de transportes.

Toucinho-0 toucinho fresca e o toucinho salgado nacional, não
acondirioeatins em latas, pagarão coino encemmendas pala tabella
2 A e como mercadorias pela tab ella 4, gosando o toucinho fresco do
110	 d e rt , ,atimelito sobre esta tabella.

Verguitthas de aço-As verguinhas de aço para armaçõas de cha-
pées do sol, despachadas para a estação de Rodeio pela fabrica de .1.
B. Ferriiii, devem ser incluidas na tab o lla 5.

Veias e sabão naci maes-Para o gosa do abatimento qua lhes 1;
concedido pela observação da tabella 3, será perrnittide a um só ex-
pediter completar a letação do vagão com varies despachos, doseie
que se destinem a uma só estação.»

'Prefeitura

Para a m151.111(.00 de uma galeria de aguas pluviais na rua Se-
nadar Poluíam, entre as ruas Gomes Carneiro o Camerino, calça-
meto a camacadanda Praça Argentina, serão encerradas a Se 6 de
setembro vindouro, ás 2 horas da tarde, as concurrencias abarias na
Directoria Geral do Obras e Viação Municipal.

- Na Directoria Geral de Obras e Viação Municipal foram trans-
feridos : o Dr. Nlannel Cavalcante, ajudante de i a classe, da Fiscetli-
Fação de Garros, para a 4 a circumscripção de eiras, e Edgard Duque
Estrada, auxiliar interino daquella fiscalização, para a l a Sub-direeto-
ria, estando iudicado para auxiliar o Sr. Raul Leão Venoso.

- O Director Geral de Instrucção Publica fez bonina as se-
guintes des4pações:

Marietta Fontes de Carvalho, Sa masculina do 9' districto ; Zu-
leika Marques Nunes, 3" feminina do 90 ; Zolina Rabello, I N masculina
do 1° ; Everilda Alves de Faria Lemos, 5° feminina do 2°; Antigone
Garcia, 3a mixta do 6° Carolina Diniz do Nascimento, 2° mixta ele-
mentar do 10° e Francellina de Souza Martins, 4° mixta do 80.

-- Foram impostas multas por infracção de posturas pelos
avalies dos districtos seguintes:

Da Gamboa - A Francisco M. Fernandes, de 1000, por vender
kilo com agua e desnatado, á rua Cardoso Marinho n. 4;

A Mendes & Almeida, Joaquim Fernandes, Manoel V. ninas,
Francisco M. Fernandes, de 100, por venderem leite em recipienes

-- Foram condemnadas as amostras de leite dada s; ao ConSUOTO
pelos Srs. A ul eó d qs Santos (carrocinea n. 1.9) • , , etabal ac , I n á
Avenida Maio 1 m o. 150, e Josó de Oliveira (carreeinea o. 2.017),
á rua Dr. Joaq riu Silva ml. 91.

O labora torio de controle raalizol 33 analysas de leite e pio.
ductoa lactichnue

'Foram Visitados 30 estabalos e 13 deposites de leite.

-- Em audiancia de 22 do cerrante, foram julgadas e condam-
nados,, pelo Dr. juiz dos Feitos da Fazenda Municipal, 03 infractores
de posturas mnnicipaes:

Julio, Rocha Sz Comp., multados em 1005, por fazerem uso do
pesos viciados;

 (C; Dealbavas, em 50$, por canduzirem pãO3 OXDOStOS ao
pó e ás moscas;

Reis & Irmão, Antonio Adão (2), Francisco Racha alguel, Fran-
cisco Rodrigues da Luz. Antonio da Costa, José Silveira (1 is Neves,
José Fragoso, Acanudo Ribeiro (ou Joã • Pereira Silva) o Arthur Alves
Bile !iro, em 1005 a cada u•n, por veri,leren leite cujo estada nãe es-
tava em accór lo com a exigancia sanitana, tendo 03 does ulthnos
pago a multa em juizo;

Samuel Nelson, eia 100$, por não ter pago a licença do exercido
do 1912;

.antonio Machado Nuncs Fornira & Duarte, em 100$ cada um,
por falta de ratulagem no vazillettna do leite;

Manoel Alvas Saldanha, em 505, por . dainnificar arvores do lo-
gradouro publico;

Chadi teedalauy & Comp., em 500$, par negociarem além da
hora perinittida.

Adquiriram immovels

•
Turibio Fellx de Almeida, predio á rua Cachamby n. 20G, por

6:0005600;
D. Rosa Francisca da Costa, predio á rua Jo-zó Bonfucio n. 24,

por 3:400000;
alado 1 Romã° Gonçalves, terreno á rua Conselheiro Agostinho,

por 3:3005000;
Alitoeloakié Baptista, prelo á lua Miguel Angelo ta. 549, por

6:00uS000;

ir' tia In h artneticamente, procedente da Chacara da Floreeae et;
rim . s S alar Etizebio ii. 186, Frei Catteca ti. 420 e Cardou) Moinho

• 1	 4,
X J. Rainha dt Comp., de 2015, pw t • rern aberto negocio, saia

licanca, lie pre lio ti. 105 da ima i•tmbaa.
;Ia Souto 1 it.	 -	 J	 1 vinis Ia Castro, de 1005. par ter

liab.la I o I) • a lie da rui dm Stil • n. 153, sem a exieeelcia legal;
X	 eilst.a, • Loiern ac. de 1008, por vender leite destiata lo á A ve-

nida Salvador •Ita Sá n. 38.
113 1111 rama - datinel Francisco Soares Rib •iro, de 2005, Ru*

ter c instrui I • deus eartacress em desit acôrdo no terreno n. 123 da
rua Itamaraty, sendo intimado por edital á demolição, no prazo de
dez dias.

Do Engemho Novo - A Joaquim Marques e Antodin Lourenço da
dotta, de 1003, a cada uru, por:venderain laico desnatado na carro-
cinha n. 1.78k (volanta n. 6.097) e carrocinha ii. 1.931 (volante
ri. 6.077).

Átilarally - A Manoel Sampaio, de 1005 por ter carne podre
para o c insinuo no açougue da praça Barão de Drtunond n. 2.

Da It •ajá - a E &riamo Leis, i 305, pie na) ter pago o addicio-
nal d -• seu negocio, n . ) largo de El ensticc asso n. 91e

X Fr itici,c F arrelva, de 1005, por ter aberto una b deipiim
Estacão altrechal Hermes, core frente á Villa Proletaria, seio li-
cença.

-- Paios en genheiros municipaes será vistoriado no dia 28 do
enrranto, ás 2 horas o 2 horas o 1/4 da tarda, os predios os. 189 o 191
da rua General Pedra, de Manoel Barroso'Carnaira.

Na Sub-directoria do Policia Administraliva, Municipal foram
registradas em 23 do corrente, pato oilicial 'Henrique reess 63 guias,
na importancia de 2:9728, oriundas das seguintes agencias da Pre-
feit ura:

Inhaúma - 1575500 do enterramentos, 21$ de matricalas do
cães e 70$ de multas.

Saeto Antonio - 400$ idem.
Santa Rita - 10$ de kap etos e 7$ da ma vicei t de cães.
Lagoa - 28$ iihnn, 133$ de multas e 424} de impostos.
G aval - 52$500 i,
Sant'Anna	 3705 de multas.
Espirito Santo -1:022$ idem.
Andarally - 80$ iddn•
Tijuca, - 2055 idem c 1505 tio impostos.
Engenho Novo - 1205 da maltas.
Santa Cruz - 44$ de enterramentos.
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Oscar A ngosto Renato Lopes, predio á rua Alice Figueiredo n.
por 10:0005000;

Gaivão, predio rna Bambino, por 10:0O00)0;
Manoel Botelho Tavares, proíbo	 rua D. Alce n. 134, por

2:',i00S000;
Josa Joatudin de Sant'Anua, predio á rua Lopos da Cruz n.

por 2:0$000;
Francisco /lego de Mello, prodio á rua Presidente Barr sJ n. 103,

per 7:0005000.

Requeriment•D;; tiespachadoS

Na Prefeitura.
Directoria G arai de Obras o Viação:
Pelo profeito:
lIdeloosa /1 ivallo & Comp., Maria C. C. de Arv-j Eliza. J.

A1) ,;quill e outros, 1.S. Santo Christo dos Milagres, Asurt 11. V. Mo-
reira. Def

II enrique .1) E. Santo, Silva, Sanlia	 & Comp., Cirera A. Costa
e Caetano Ilaz	 e-tituam-se.

Proeollie Clr-oetv & Comp. e C. P. de Fulidieão.— Restituam-se
de accó-do com a inforin não.

A ristoplia s S. Lima , Carlos Gni ti os e outros. OlympiJ C.
Corroa, Seraphim Jastioo, C. Sul Ameáci. o João V. da Silva. —
Deferidas de accôrdo eun as informacAes.

João Mareio s Moreira.—Mantenho o despacho ante,rior
C S. Christovita. —Indeferido.
C. F. C. Villa Izabel, Vie3:1C.3 da A. Si'va e flenriq te F. Silva.

Joaquiin M. Alvim e outros. — Deforidos de accórdo com a in-
formaçio .

Pelo director geral:
Antonio C. Torras.—Nio convem o preeo qu ) é excessivo.

1 3 subelirec.:teria--(Exp ,di ei.t o architectura)
.1. liamos Pa iva. —Caiu ) pa e.
La lanne, & Uarrdo —A ttendidoi.
Dol & Colem.	 ).
Ilayinundo C. M	 Decl ire a qu (1)cumento serofere.
Hennes Sotolz A- Comp.—Compareçam ao eseririorio.
Pvla 2' Sub-directoria (Via•:ão e saneamento)
Sool:o.é Anonyma do Gaz (cont. n. 3.00 í).— Declaro com exacti-

trio o mana da rua.
Tenente J. lo L. Si-ra Paulo. — Estando collocada a soleira,

nada lia mais que providenciar.
M. J. Fernaiales. — Passe-se alvará do accérdo cain a inftsr-

mação.
Pela 3 Sab-diroctoria (Carás, maeilinas e electricidade)
E. C. Brazileica.—Satifaqa. a exigencia da fiscalização da eletri-

cidade.
llarines i lia V. Saia aliam. 	 aftiil a.
Pela -1," Sob-directoria, (Obras pvticulares)
Atina A. de Souza, Th ao lora M. Sodré e outras e J. J. Simõos.

—Passetu . se alvarás.

- Manoel D. Machado.—Deferi lo.
Maria O. S. Porto.—Apresente prospecto de accérdo COM a lei.
José G. d Olheira, Frederico M. Duque Estrada a Manoel G.

de Souza .—Pas-,am--;.) alvarás.
Henrique
Henrique 110:»ra to, Pereira & Gomes, Nino C. de Mace lo, José

F. lia modo, Jonuito G. Junior, Mallieus G. da Silva Pleito, torreira
Felix & Leitão, Theodoro A. Azevedo e Alusivo L. de Olivoira.—Pas-
smn-se alvara3.

Primeira circumscripçio—Manoel de O. Brandão.—As clarabaias
não satisfazem as exigencias da lei.

J. S. Magalhães Castro Sobrinhe.—Junte projecto para o que
requer.

Cypriano	 Castro.—Satisfaça as evigencias.
Dr. Paulo Figueiroalo de M	 exigencias não estão satis-

feitas.
Lindolpho da Carvalho.—Satisfaça as exigencias.
Antonio Van Errou. —Passe-se guia.
DL. . Miranda Latitfe.—Ptide habitar.
J. J. Simões.—Satisfaça as exigencias.
Luiz Cravo.—Compareça para. esclarecimentos.
AMAM° C. Bilnara Junior.—P gide habitar.
Segunda eircuinscripção.—José Coelho.—Satisfaça as exigencias.
Maria C. Lour.iiro e Antonio M. Leiga.— Compareçam.
Claudino M. C. da Silva, (rua do Biachuelo).- - Pôde habitar.
C. Predial e Pires & Comp.— Passe-3e guia.
33 cireumseriocão
J. dos Santos Guimarães.— PASSO7S3 guia para vistoria.

- Mosteiro de S. Dento.— Satisftea a duvida quanto á arca en-
trai.

-- 4' eircuinscripçãe
Nilo Si Perone.— Juntem iam cro-quis exrslicativo.

Manoel G. llodrigues.— A simples inscripção não satisfaz a exi-
geocia .

Coronel S. P. de Mello.— Não foi satisfeita a exigencia como vè
na secção transversal.

C. de Propri-:(lade Fluminenso.— Satisfaça a exigencia.
Augusto P. Macedo.— Termine as obras e volte.
Luiz M. da Moita. Passe-se guia.

cirellinseripção
Nicoláo Zan by , Jovino II. de Souza, Antonio de Almeida e Dr.

F. L. A. de Mein.— Passem-se guias.
Manoel F. liamas.— Me habitar.
Manoel A. S. Bittencourt.— Colloque a placa de numeração.
Miguel Bruno e Dr. J03e R. P Leme Filho.-- Compareçam.
Maria A. Borges.— Aprosealte projecto de accôrdo com a lei.
Ettiilio Sintõ ,s.-- Colloque a planta no predio.
C/ 3 ciremuseripeão
Unjo C. Campolide, A. dos F. Publicos Civis e Matheus G.

da Silva.-- Podem habitar.
Candido Il. Costa.-- Passe-se guia.
---Directoria Geral de Instrucção Publica:
Pelo direetor geral:
Marietta llo&lognes dos Santos. —Indeferido.
Naltovina da Nlotta e Magalhães Carvalho.—Justifiquem-se.
Banco IlypWiceario tio lirazil.—Se.11e o documento e pague o im-

posto de exp-di ente.

sob-dir,octor:
---Impo) de licenças:

Eduardo Gonçalves, Domingues Sz Pires, Draga & Alexandrino,
Abalo P. Pratas, J. de Carvalho, Luiz F. Costa & Comp., José da
Cunha Coimbra, F. Benevinto & Comp., Nauvetolla Asbú, Telescher
Lendgrem & Comp., Cruz & Motta e Alfredo flagemonte.—Daferidos.

Virtorina José, J. Torres & Comp. e Eurica D. Monteiro.—Sim,
na fórma da lei.

Brigida A. Bittencourt, Maria G. Tavares, Antonio Gonçalves,
Martins & AlYuaso, Christovão S. de Oliveira, José J. Gomes de Car-
valho, Antonio Pinto, C. P. Ziagler, José A. Moraes & Comp. e M.
Vieira de M dlo.—Satisfaeam as eXigelicias.

Geral do Patrimonio:
Pelo prefeito:
Salvador Amendola & Irmão.—Daduza-se a 3305000.
José C. da Costa Barras. —Não ptile ser attendido.
Joaquim da S. Azevedo.—Processe-se a transforencia do predio,

nos termos do parecer.
O Sr. director do Patrimonio.—Transferencias do dominio util.
José G. da Alhabary Liz. —Deferido.
Augusto Landensa e sua obriganda-se o compra-

dor a respeitar o novo alinhamento da rua quando tiver de ra-
construir.

José L.Toixeira, João B.GomesVianna,espolio de Maria B.da Fon-
saca,Cos t a Lima e Silva,condessa de Tocantins(3),Georgota e Jorge (me-
nores), Miguel Gomes, José M. C.da Cunha Filho. Manoel C. Machado
• Manool J. O. Pereira, Carmen C. Lima, Empreza da C. Civis,
Hoinnik F. August Strathineier, Domingos Gonçalves, Frederico Il. de
Moraes, Affonso P. do Amaral e Antonio Il. Arantes.—Deferidos.

Carta de aforamento:
Willon, Marchi Comp.—Remetia-se ao Ministerio da Viação

e Obras Publicas.
Augusto M. Meirelle3 e Manoel A. da Costa.—Remeta-se ao

Ministerio da Marinha.
Anho'. F. Machado Guimarães.--Deferido. Remata-se ao Mi-

nisterio da Fazenxla.
Anua L. Chaves, Antonio P. Gabriel, Companhia Predial, David

1.1. Ferro, Francisco A. de Queiroz Nogueira, Francisco L. Sanclies,
Francisco Soares, Francisco It. Pires, Felisherto de O. Mar-pies,
Gasta° Aner, José M. M. Caminha, Josephima Tampão, José A. Sar-
dinha, Marcos J. de Oliveira, Oscar S. Cunha, Rolando P. Giovantii
e lioberto O. de Souza Lopes.—Deferido.

leio director geral:
João J. Pereira, Jeronymo M. Borba, Maria T. Gomes do

Carvalho, Manoel J. de Araujo e Antonio de A. Tcixeira.—Com.
parerain para dar andamento ao que requereram.

.Pelo prefeito:
Maximo de Oliveira Torres.—Não pôde ser altendido)
Pedro Francisco do Mello.—Mantenho o despacho anterior.

Malas do Conto
!Tojo:

Pelo Acre, para os portos do norte, recebendo impressos
até ás 12 horas da manhã, cartas para o interior até ás 12 1/2 da
tarde, ditas com porte duplo até á 1 e objectos para registrar até ás
11 horas da manhã.

Pelo Dicona, para Dakar onuropa, via Lisixia, recebendo im-
pressos até ás 12 horas da manhã, cartas para o exterior até á 1
hora da tarde e objectos para registrar até ás 11 horas da manhã.
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Pelo Caldegrow, para Viçtoria o Nova OrIcans, recebendo int-
: pressos até áS 7 horas da manhã, cartas para o interior até ás 7 1/2,
'ditas com porte duplo e para o exterior até ás 8 horas.

Pelo Duca di Genoca, para Dakar, Barcalona e Genova, recta:.
bendo impressos até ás 2 horas da tarde, cartas para o exterior até
ás 3 e objectos para registrar até á 1 hora.

Pelo Cap 1,'erde, para Bahia, Lisbda., Leixões o Ilambugo,
recebendo impressos até ás 10 horas da -manhã, cartas para
'o interior até 10 1/2, ditas com porte duplo e para o exterior
até ás 11 horas e objectos para registrar até as 9 horas da minwo uma nota em que 	 realizar-se no dia 30,
manhã.

Amanhã:
Pelo Datiba, para Paranaguá, S. Francisco e Estado do Rio

Grande, recebendo impressos até ás '8 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 8 1/2, ditas com porte duplo até ás 9 o

" 'ohjeetos paia registrar ate ás 6 horas da Cudo de hoje.
Pelos Araguaya e l'tcloria; para Estados do norte, S. Vicente,

Madeira e Europa, via Lisbôa, recebendo impressos até ás 8 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 8 1/2, ditas com parte
duplo e para o exterior até ás 9 objectos para registrar até ás G
horas da tarde de hoje.

Pelo (Mega, para Santos, Rio da Prata o Pacifico, recebendo
impressos até ás 12 horas da manhã, cartas para o interior até ás
12 1/2 cia tarde, ditas com porte. duplo -e para o exterior até á 1
e objectos para registrar até ás 11 horas da manhã.

Pelo Daqui, para Bahia, Recife e Parahyba, recebendo hn-
pressos até ás 11 horas da manhã, cartas 'para o interior até ás
11 1/2, ditas com porte duplo até' ás 12 e objectos para registrar até

' ás 10 horas da manhã.
Pelo VandyeP, para Bahia, Trindade, Barbados e Nova York,

recebendo impressos até á I hora da tarde, cartas para o interior
até á 1 1/2, ditas com-porte duplo e para o exterior até ás 2 e objec-
tos para registrar até ás 12 horas da manhã.

Pelo Alayrink, praa Cabo Frio, Espirito Santo e Guarapary,
recebendo impressos até ás 12 horas da manhã, cartas para o
interior até ás 12 1/2 da tarde, ditas com porte duplo até á I e
objectos para registrar até ás 11 horas da manhã.

Nota -- Saques pai% Portugal o vales postaes para o interior
nos dias uteis, até ás 2 1/2 da tarda.

Recebimento de encommendas para Portugal, Açores e Ma-
deira nos mesmos dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até á
vespera da partida dos paquotes que se destinarem a Lisboa, ex-
ceptuando os da Compagnie Messageries Marítimos, e entrega taan-
bem nos mesmos dias, das 10 horas da manhã ás 2 da tarde.

Loterias

flealizou-se hontem sob a presidencia do Sr. Manoel CO31113 Pinto,
ffiscal do Governo, a extracção da O' loteria da Capital Federal,
plano n. 298, sendo premiados os seguintes numeres

Premios de 20:0008000 a 1:0008000
31.491 	 	 20:0005000
51.720 	 	 2:0005000
4-2,747 	 	 1:5005000

40.320 	 	 1:0008000
:500800055 509 	

59.833 	 	 1:0005000
47 . 503	 1:0005000

Premios de 2005000
57.184	 56.077	 49.751	 11.379
38.528	 37.008	 10.900	 48.957

Premios de 1008000
47.585	 5.987	 4.466	 4.790
27.581	 55.090	 42.501	 8.328
49.909	 33.832	 10.208	 27.220
6.559	 44.938	 59.021	 45.040

13.447	 40.875	 37.578	 31.551
11.801	 50.583	 31.593

Approximões
34.490	 31.492 	 2005000
51.710 e 51.721.... 	 	 1095000

Dezenas
34.191 a 34.510	 305000
51.711 a 51.720 	 	 205000

Centenas
31.401 a 34.530 	 	 125000
51.701 a 51.800 	 	 105000

Todos os ninneros terminados em 91 teem 4$ e os terminados
em i toem 2$, exceph.ando-se Os terminados em 91.

Obituarió

Sepultaram-se no dia 22 de agosto M. pessoas, sendo: nado-
- mus 49 o estrangeiras 5; do sexo masculino 25 á do sexo feminino 29;

maiores de 12 amuos 31 o menores de 	 annos 23; indigentes 13.

PARTE COMM.ERC1AL
Rio, 26 de agosto de 1013.

INFORNI V, ',AES DIVERSAS
Por equivoco o Diario	 publicou no seu	 ero do

geral para dissolução da Vidraria Catinita, quando essa nota se 1'.:-

fere á S. A. Lloyd Brazileiro.

ASSEMBLEAS GERAES•
Dia 27 - Companhia Cominercio e Navegação, ao meio-dia, para

prestação de contas e eleições,
Companhia Cominarei° e Navegação, ao meio dia, para prestação de
contas e eleições.

S. Ultramar, as 2 horas, para a sua installação.
Dia 28 - Banco .Merranlit do Rio de Janeiro, á 1 hora, para

prestações de contas e eleiçõ.s.
Brazileira de Produtos Chimicos, para reforma do estatutos..
Dia 29 - Companhia Fiação o Tecidos Cometa, ás 2 hora s , para

prestação de contas e eleição do consolho fiscal.
Companhia Pensionato da Familia, ás 3 horas, para alteração dos
estatutos.

Dia 30 - Banco de Credito Rural e Internacional, á 1 hora,
para prestação de contas e eleição do conselho fiscal.

Companhia de Seguros Minerva, ás 2 horas, para •aprasentação
de contas e eleição do conselho fiscal.

Centro do Commercio de Café. ás 2 horas, para apresentação de
contas. tomando parte, além dos socios, os assignantes.

Sociedade Anonyma Lloyd Brasileiro, ao meio dia de 30, para
dissolução da empreza.

Setem aro
Dia 1 - Tecidos Manchester, á 1 hora, para elevar o capital.
Dia 4. - Vidraria Carmita, ás 2 horas de 4. , para ztugmento do

capital e reforma dos estatutos.
ENTRADAS DE CAPITAL

((A Nacional», uma entrada de 20 %, ou 20$ por acção, até 31 do
corrente.

PAGAMENTOS AVISADOS
Juros:
Companhia Brazileira de Lacticinios, os juros de suas debentures,

desde já.
ia Lux, o 3° coupon de juros, desde já.

A. Jannuzzi Filhos & Comp., desde já, os juros vencidos.
Companhia Industrial de Cellulose, os juros do 11° coupon das

debetdures da 1° série.
Companhia Centros Pastoris, os juros vencidos e os titules sorteados

Paulo Zsigmondy, os juros vencidos.
Companhia Força e Luz de Palmyra, desde já, os juros vencidos.
Companhia Brazileira da Lacticiuios, desde já, os juros vencidos.
Fluminense de Força e Luz, os juros do semestre findo.
Companhia Mercantil e Industrial casa Vivaldi, os juros de 7 04,

reforantes ao 2° coupon de seu omprestáno de 2.000:000$, desde já.
Dividendos:
Locativa. e Constructora, desde já, o dividendo de 10 % por acção
TIICI S. Paulo Tramway- Light and Power, desde já, o coupon

n. 40, do dividendo de 10 %, par acção.
Companhia de Seguros 11azil, o dividendo do 1° semestre,CINLIC já
Caixa Geral das Familias, o dividendo de 8$ por acção, a part:i.

de I de setembro.
Marques, Marinho & Comp.. desde já, o 1° dividendo á razão d

12 V° , ou 24$ por acção.
Navegação do Amazonas, o 3 0 rateio de 9; shillings por acção.
Companhia Manufactora de Consers as Alimenticias, desde já, o

dividendo semestral.
Iii lustrial Sul de Minas, o 11° dividendo de 3$ por acção,
F. C. do Jardim Botanico, desde já, o 126° dividendo.
Companhia Cantareira e Viação, desde já, o 26° dividendo, rela-

tivo ao primeiro semestre.
Light and Power, o 16° dial:ando, desde já.

O CAMBIO

O mercado de cambio, hontem, não accuson nova alteração DRS
taxas, por isso que o banco do Brazil reproduziu officiálmente, as d3
16 1/16 e s6 1,8 d., c os estrangeiros as do 10 1/32, 16 1/10 e 16 3/32
d., sobre Londres.

Fornecia lettras o Banco do Brazil, a 16 1/8 d., e os estrangeiros
a 16 3/32 d., com negocios lambem a 16 1/16 d., 'regulando para g
papel particular os limites de 16 5/32 e 10 9/01 d.

	

50.875	 30.610

	

37.359	 52.117

51.830	 53.407
54. . 682	 53.186
51.979	 41.715
6.235	 22.609
G . 859	 53.680

18.015	 16.665



Praças:

Londres (por pence) 	
Pe.ris (por fralleoS)

llalninivg.o (por	 t'co) 	

Londres, por pene&	
Paris, por franco 	
II ambtl ygg, por marco 	
Baila, por !ira 	

Purtttgal:
Lisboa e Porto (réis forte) 	
Idem, (por eSendo)

	

itras cidades, (réi: forte) 	
Idem, (por 13settdo) 	
llespanna., por peseta 	
N va.York, por (iodar 	
Adstria, por penee 	
Turquia,.por penca 	

f-do da Prata:
Argentina, por peso 	 .. ••
Bruguay, por idas() 	

-obro taxa:
Café, por franco 	

Operações realizadas:
Cancario 	
Particular'	

TAXAS MICIAES

Banco do Isruzil
Praças

Lotulres, p0r pance . 	
Panz. ror irane0 	
llainnurgo, por marco 	

Praças:
Londres por purice 	
Paris. por franco 	
lia tu bli rg0, por ¡o arco 	

Sobre taxa:
Café, por !rano° 	

Alfaitee2.1.:
Vales, 0111 .0 ror 18	

PàI Rd 10	
)/peraçõdts:

Particular 	

A 90 dias de vista
16 1/16 a 15 3;32

.191 a 593
733 a '731

A' vista
15 27/32 a 15 2932

81;02 a 8509
5712 a S740
$596 a 81.90

$300 a 52.13
28070 a 25800

---iL $200
35010 a 215020

1 a 8771
38'120 a 35110

1r. 13/r. a 15 20,3-2
15 27.'32 a 15 7/8

3soas a 35020
3$250 a 38239

8603 a $507

d0 1/16 a 16 3'32
- 16 51:32

A 90 d/v
16 1/16 a 16 1/8

li a 8791
(733 a 8730

A' vista
15 79; a I5 15'16

5 i nt a 8508
$7'12 a 5730

5497

••••n•
	 15687

(ó 1/8
16 4,32

A notsa

rtInCei011011, 110DtOID, sern trabalhos de importai:eia o mireado do -
mudos, toas, continuaram na a l ta as apolices gera ,1311 II) a; do
lypo antigo de 9008 a 9055 o as de 1004 de 8725 a 880, 1,d1 as esta-
doacs 4 .; inunicipaes, porém, fracas e sem movia-temo 1 interess.t.

nagulat ato )nal cofficados to los os demais p'tp.; em e: iti nela,
os ilides, al:tin di sso, estiverain som maiores negari , t s , tud9 como se
iiuJre das oll'Jrtas o vendas adenite.

oFFEisTal,
Ventivd n Ire, Comoradoreg

kr0 - 1 P 'I411:'

	

Venci.	 Comp.
Ba ncos

Brázil 	 	 2308900 . 2058000
C , iminerrial 	 	 21280 O	 2034900
Mercantil 	 	 2113090	 2 a-08090
Coimo:trela	  	 -	 1888090
Lavotird . 	 	 1708000	 -

Companhias tr.: tecidos:
Alliança.. , 	 	 ... 	 ,	 2055000	 200800"
Confiança 	 	 1958900	 -,
Ca.rioc . t 	 	 2705000	 -
Progr tsso Indlistrial 	 	 2308090	 -
litno Pastor 	 1908000	 1508900
Brazil lit,lustrial 	 	 2508000	 2l509)00
Corcovado 	 	 -	 2108000
ma titi caetor it Fluinitianse 	 ; 	 	 2005000	 -

Segurds:
Argos litimittense 	 , •	 -	 1:0008000
Previ knite 	 	 5508000	 5005000

Diversos
Docas da Bailia. 	 	 688010	 665000
Loterias Nat.:Mimes 	 	 40i0,10	 -
'1' '..TT;IS e Co' mizacao 	 	 -	 63250
I1Nle Sul Mineira *	 	 -	 558009
Docas de. Santo.; 	 	 5518000	 51.98 n 10
Saneamento do Rio 	 	 -	 1408000
Nacional Mineira 	 	 -	 200`i009
C4`111T03 Pastoris 	 	 258000	 218000
.Victoria a Minas 	 	 808 )00	 -
E. F. Goyaz 	 , 	 	 468001	 258000
AL:lhorainantos no Maranhão 	 	 528)00	 485110

VENDAS OVrICIAES

Apoltces gemes

Antigas, 5 %, 9 	 	 9008003
Antigas, 5%'„, 1, 3, 4, 6, 20 	 	 90 8 )00
Emprestinto de 1909, 1, 3 10 	 	 97.4-'') )3
Einprestima de 1909, 1, 1 	 	 8- 81190
Emprestimo do 1900, 3, 4, 4, 5, 10 	 	 8 t, t1;,./00

Estadoaes

Rio, de 1008, 4°1., 100 	 	 865000
Mim icipaes

Emprestiino de 1906, port., 3, 60 	 	 1995000
Goinpanrnas

Industrial do Espirito Santo, 300, 400 	 	 108000Ti 10.4 AiIiançi, 60 	 	 20080 m
1) icas de Santos, pint., 10 	 	 5508009
Docas da Bahia, 100, 	 	 678/100
Idem, 100, 100, 100 	 	 605500

Debentures

Doças de Santos, 40, 40 	 	 19,15000
Leteas

fFer_ça-feira
	

Or.-1.‘111.0 fiFFICIAL

buncoá. estrangeiro,
	

ACÇÕES DI VERSA g

!S80.10
9058190
80010•ti

(958000
2005000
2048000

1988000
1958000
2005000
1915000

2008000
2008000

903000

Apolices geraes
Antigas. 7 • 	
Provisari9.3,
Emprestimo de 4903, 7
Einpre . tItno de 1009, 5 "lo

Minas, de 1:0005, 5 V, 	
Bit), de 1008, 1
Rio, do 700S, 6 '4/0 	

A pdlics municipaes:
Emp. do 1906 (noto) 	
Idem 1905 (port.) 	 •
Emprestimo de 1909 (port.) 	
£. 20, ouro, port 	

20, ouro, nom.
Delientures:

Docas d ..) Santo.: 	
Tecidos PI',12.TeS.40

Mercado
Tecidos Alliança 	
Auvrica Fabril 	
Teci_tos Confiatiça
Tecidos S.
'fccidos Botafot.:;)
Companhia LuzStearica -

'focidoÁ lirazil Industrial 	
Manufatura Fluminense. . • . 	

• S. Paulo e Goyaz  •

Tecidos Petropolitana, 200. 	 215S00

° clO mircado de café regulava I, oAritem, apenas sustentado, teu lo
os possuidores divulgado os prec, os anteriores de 78800 e 78900, a quo
poucos negocios levaram a .-froito.

'
Os centros de consumo mantiveram-se 'lambem em condkul

irre .2:tilares, mas, os seus trabalhos, por isso mesmo careceram de
interesse.

• Foram negociadas para exportação cerca de 5.500 saccas, contra
6.500 de sabbado.

O mercado fechou inalterado e sob a improssão de alta . da bolsa
de Nova York.

MOTINIENTO DO DIA

Entradas verificadas
Saccas

1905000 Cabotagem 	 	 .,	 .1
Barra Dentro 	 	 419

200,000 C. F. Leopoldina... 	 	 5. !34
2008000 Desde 1 do julho 	 	 377.584

I
• Vendas declaradas:
- Ilontetu 	 	 6.500
- Ante-liontem 	 	 6. 500

1908000 Desde o dia 1 do mez 	 	 117.300
1995000 Desde 1 de julho 	 	 225.200

I. .	 •	 Passagem :
Por Jundiahy 	 	 95.700
• Pauta da semana, 540 Ma	 *

• • •

00t1Sono
--

9805'100
8788000

Wi:)50ao
wi;100	 85$000

48980110

20'1, 5000	 2028000
1008500	 1958500
178s009	 16(0)00

2735000
275$000



COTAÇÕES C )IIIIE.NTES

1 1P 2' 1 11' , I' lm durante a snrina, finda, no Centro de C3rev4i,
CL '	 ntes

Preços para lotes
•	 Arroz: àlininio	 ann
Nacional, smoy rior, 109 kilos 108)00	 ;65 To •

i;I	 b mi.	 103 358010	 :
Di( , ) ii mui, regular,	 100	 kdos :118700	 31:11(;
Dito idem, d.) norte, brati-,o,	 100 358700	 58111(
Dita i leni, do ncirt •-:, rajado,	 103 kilos 	 31S703	 338.10'.
Dito agulha, estrang Ma), 100 kilas 	 •	 • 558000	 6.(830.)
Dito, iirdez, 100 kilos Não lia

Faridlia de mau doca
De Porto Ale,i,ro:

Esp	 kik); 	
Fina,	 100 kilas 	

17100	 1852.E,
165)00	 178:103

Pim mirada,	 10.1 kilo- 15800	 13300u
tIrossa, 100 kilos 	   125100	 1:38(90

De Lagona:
Grossa, 100 kilos 	 1254-00	 13,8300

Feijão:
Preto dl Porto A1 3.-;e.3, 100 kilo;	 	 27;'))	 255•01)
Dito i brm da terra 	   	 .N."'toliA
Dito idem de Santa C.,itliarina, 100 kil	 	 23	 .100
Feijão Manteiga, naci mal, 100 kilos 	 3() .	)0	 33:30 (
ffito	 lmcoros	 liv.rsa,	 00 1; 1 1 is 	 23: (03
Dito malatiolo, kl )m,	 100 k 1 )4 	

Dito ani . );Elohn, id3m,	 100 kdos 	
Dito b'anco, idem, 100 kil 	
Dito v	 id.im,	 109	 kilos 	

218301
3187(J)

N-;'i
N mm lio

328 )

Dito etixofr.), idem,	 100 kil 3)-43 )0 338 SOI,

Dito bi •	mico,	 estcair.; ;iro 	 S;.)1) 3 0
Dito ,t-it	 Um,	 i•Inni 	 In.)

Dito fradinho, idem, 100 kilo.; 	 33•;:in 383 3•(1)

Milho:
Amarelo (la terra 	 12:11a
Dito branco, 113m 	  128 E)) ;
DE terra mixt i.	 100	 kilos 	 11810 118.- 1.1
Amarello. do NOI'Li3 	

Ca.rigica, 103	 kil 3'; 	 s))1

Alpista nacional ou etrang-dra, 100 kilos 	 5881,11 01S+T).

1? arello de trilo, 100 kilas 8 •;; .)1	 1

Ainendoial em ( ..:1•W 1,

TramNos, 100 kilo.; 	
`_'.3.n (1) 278±13

-1087.E1
Ervilhas os t rang . ii..-ts.	 103	 kil)s 	 73' )10 7u8
Fubá (1) m: lho, 10) k i l E; 	
'rapioca. nacional, 	 II))	 kdos 	 tI	 ) 28::

im, 1 1 )0 kilos 	   11: 2'as	 )•-.)
.11nifa	 kil	 	
Í)i ia esti.aiaa.aira,
Malte cm
Batatasmm 3ci)3()	 kilo
Mane )iga,	 ta;,

,l) pme), do snl,	 kilo 	
TomMilm, kilo 	
Banha da Porto Alegre, lata de 	 doas	 kil is,

kilo; 	
Dita 1:1' o,	 13 2)) kilos, 69 rtos 	
Dita de La g ini	 'Anda,	 6')

[lima	 (1 .,	 lata de doas kil mm, 69 kil 	 	
mil.1 »	)1in:is,	 lata	 ) datis kil

60

1:;J
"..)

SI ;.I
))

'.3.1
18 10

8
8
7 ;SN

5	 •
!.';	 •

1'

1515,

82 n s
82 n
7.) ;

Dita idom, lata g..11 1)
Litionias lo	 flcan.l.i,
(.) ,I )Ulas clo (ta) G	 cento 	
Vinho Cl) llio de-1 . 13, pipa 	
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ENTRADAS LI) DIA 25

Na	 lia
14 33:1	 15;1)

13)..);-1

De Bremen e-escalas — Paquete allemão Sierra
mandante Sclute(rti. ; passagaires: Elisa e Em na 11)11, E. Brunimos ...
senhora	 dos	 Vianno,	 Gani

àartin Ilinnerck, Anua Vou E . I•133v, .l».af	 :).-.
Lohner, 1)1. . Gizar Santos, Rita G...1\ es, capita, .)-1 mi0:i t- A .
do Couto e familia,- D Albuhy, Philmnatia P.Is q is, P. 11. 1m l. ;z
Souza e familia, Fernanlo Mesquita Braga e funil' 1Lcinaini IvA---
koffe, 33 em 2a e 217 em terceira ciasses e mais 382 eu trans:to,
carga- a Ilerm Stoltz.

De Buenos Aires e esc ilas — Paquete alleinão Cap Areaaa, C0111-)

mandante Fel (mann; passageiros: Ines I) .borg, Dulce Bravo, Bruno
Boluguese Eduardo •Nlitrris, II-rmann \Vara. , Leu e r.irlos
Atina	 de Gilley, -Antonio R. Zambr' ...1, .)uso-no i. Zainbrini, A I
Martin Gim-nos, Lino Brandão, Efigell Spier,. Frederico Schtilz, 1 n•I
Serasny, Victorino C. Monteiro, fl vil D. Carneiro, Maria W. Cr
B. Belli, Alexandre . -Macedo, C. !Adir e senhora, Nla.^ noel Oliviii:.1
Rocha e filha, Bertha Mariatte :?abien, Rita	 nela • Bole,

1)1Alii0 OH , ICIAL 1243".;

EM SANTOS

O mercado de café, cai Santos, ragulava estavel, á b•se
45000 bre o tvp a 7, por 10 kilos.

	

Entraram iis	 7.1.4-50 saccras e saturam 150.018, talado

	

passado, hootem, p	 .1itn, I ia i ly 05.700 sacras.
riram tecalmi Ias l.1 ,.!S ' e 1 ao !noz 1.291.202 sarcas, na inádia. do

56.357 e dasle 1 de julho 2.138.353, sendo o stock de 1.905.192
ditas

CENT1V1S CON.SUNIIDORES

Evoluçeks da aberlurct das bolsas de café
Dia 25:
Nova-York, alta de 9 a 19 pontos.

inalterado.
Hamburgo, baixa parcial de 23 cantimos.
Londres, baixa de 3 d.
Opçrms:
Ilavro—Setembro GO, dezembro 60, naaro 60,23 e maio 60,50

francos por 30 kilos.
Ilamburgo—Setembro 47, dezembro 47,73, março 48,50 e maio

48,75 gannigs por 1/2 kilo.
Londrs—Setombro 42 shs., dezembro 42 shs. e 9 d., março, 43

shs. o maio 43 sus. e 3 d. por 112 libras

INTFRMEDI

Nova-York, alta de 11 a 16 ponto;.

SEGUNDA CUAMADA

Nova-York, alta de 13 a 18 ponto,.
baixa do 25 centim.m.

Ilamburgo, boixa de 30 e alta de 25 )fe:migs.

Tert,iti-1( , irit	 .

111OVIMERT))	 ESTATISTICO

Stock em 1' e 24 mãos: Sacra
Dito anterior 	 12
Entradas de Imitem 	 ;;.551

—	 - --
Total 	  	 288.923

Embarques do tilintem.	 	 8.635
—

Stock actual 	   279.330
ENTRADAS DI-,CRImmtnAs

Dia 1 a 24: Sacra	 K.)ngas.
E.	 F.	 Leopoliiiiia 	 8.081.700
E. F. Central 	 50.6T3	 3.01.0.330
Por via marititna 	 9.266	 555.960

—
Total 	  191.6,1	 11.681.010

Dia 1 a 23:
t. F.	 Lei:polaina 	  139.879	 8.392.7-10
E. F. 50.673	 3.01e.:10
Por via maritima 	 9.686	 581.1(30

-
Total 	 200.238	 12.011.283

EMBARQUES DISCRIMINADO

Dia 25:
Estados Unidos 	 2.399	 113.9!frj
Europa 	   3.78,;	 947.11in
Rio da Prata 	 750	 43.003
Pacifico 	
Caco 	
Cal»torm 	  	 1.700	 102.000

Tolo' 	  	 	 8.635	 518.100

De 1 a 25; Sacras	 Kilgs.
ii.:stitios	 Unidos 	 29.135	 1.719.300
Europa 	   81.808	 5.1188.480
Rio da. 3.786	 227.16(1
Pacifico 	 1.641	 98,610

Cabotagem 	 16.119	 986.010

Tr,111 135.81. 2	 8.150.520
Dad. 1 de julho 	 315.381	 18.9.22.850

CGUA	 )-)	 u3	 ..11t1rns
(CO)elot ,,? '	 (t	 )

Typos:
N. 3 	  	 95100 a 95000
N. 4 	 8,., .93	 »	 8870)
N.	 '') 	 •	 3 » 8$100
N. 6 	  8829)	 »	 8810.1
N. 7 	 78•i o » 788(m
N. 8 	 78300 ii 781.00
N. 9 	  78200 » 75100

26 •\ui	 (1	 ui;



Fardos
Entradas em 23 	 .	 —
.;alaidas. em 23 	 	 818
Existetien em 25 	 • 	 	 16.300

Mercado paralysado.

JUNTA DOS CORRETORES

Mercado de algodão:

-

42454 Terça-reira 2.	 IDIÁRIb

Dr. Joaquim Mendora3a, e familia, Ernesto Lisboa, Dr. .Martini. petis;,,
Laza.ro Duck, Benjamin Frudemann,'Joaquim Silveira Nela°, J7 etrlí
3a classe e 454 em transito;. carga a Th. \Villa.

D Santos—Paquete alterna.° Cap Verde, commandante Meyer,
, passageiros: Paulo Roscher o familia, um em 3 a olaáe ; carga

a.Th.
De Porto Alegra e. escalas—Paquete nacional lingueta, coniman-

dance Cr ara, passageiros: A. Vesson.. Antonio Valeria wie s ;libera,
A . C. ilaii,:jusoine. David .Costitio, Alma Zar p ar, Dama!. ia Paly,
rira de Gàmpas, II. Zambrano, Adolpha	 AiHrt,)
Pedro. Franco e senhora, 31 em 3a classe e dois em transito : c•Lrgo a
Lago Irmão.
. De Paranaguá e escalas—Paquete nacional fluap , , ennimaialante

Pinto Aleixo, carga e madeira a Luiz Campos.
• De Buenos Aires—Barca noruegueza Cariolanus, coraalandante
Edvenclson, alfafa a Fry. Youle (Sz Comp.

SAIRDAS DO DIA 23

rara Buenos Aires e escalas—Paquete . francez Vallivia, passa-
geiros: Irmão Sophia,Ignez e Sophia. das Naves, Beojainja
Eedmarin Schrech, Carlos Teixeira da Abrea Lima, 12 cai 2' e 1 em
3' classe.

L'ara Buenos Aires e escalas--Paquete alterna° S:arra Cordoba,
lev indo sete passageiros,

Para 'guapa e escalas—Paquete nacional Itaitutd, lavando uni
passageiro.

1 1 ,k 1'a Buenos Aires "e escalas, o Paquete hollandoz (Idlandia, pas-
sageiros: O. Korte, José Lampreia e familia, Assume lo raro, Ber-
nardo Koudall, Arthur Ferreira Lima e senhora, A riliar
Martin Ficker e fa.milia, Carlos Nery e senhora, Aravy Carrara, Ma-
noelà. Rodrigues, Carlos Boll e familia.. Frederico ãltix e Seabera, Ni-
coláo Von Autschler, Wilhelmn Vollmer, Cyro Brazdiensa, Gordon
Leth, F. Souzeau, SC:Z2I1 II. K. kuterford, Luiz Timmazi, Lui, M.
Gonçalves e senhora, Costa Mendes; seis em 2a e quatra em 3 1 ejsses.

Para alontevidéo e escalas— Paquete nacional fria, passageiros:
Cathariáa Block,.Henrique Vanfrey, José Gonsales, Francisco barata
Ribeiro, João V. de Almeida, lionorina Cardoso, Dr. Firmo David e
familia, Dr. L. de Mendonça . e familia, Dr.-Dario de Metidonea,, F.
13; Durani, José Carroll, Palmyra !Maciel, capitão Gaidilin Feriiandes
e familia, Oscar Cardoso e senhora e 301 em terceira clas:e.

Para Santos— Paquete allemão Etruria.
Para Hamburgo e escalas— Paquete allemão Cap Arenna, passa-

geiros: Anua dal lloyo Garcez, EmilioGruhn e senhora, Alice Mayaffe,
L. Rerget, Christian° Ottoni Vieira, José Menahe.n, 0 .;ear Hermanny,
Olga. Ostermeyer, J. A. Josett, Kurt Seyffert, [leniam] Chauvin,
Arthur Lawensberg, Hanrich Freschgosell e senhora e 93 em terceira
classe.

Para o Rio Grande do Sul— Paquete alterna° 4lonta Penedo.
i.'ama Santos— Paquete alienai.° Cordoba.

• 'Para Paranaguá, e escalas— Paquete nacional Lapa.
Para !lavre e escalas — Paquete francez Villa da Rouco.
Para , Garavellas—Vapor nacienal Carolina.
Para Laguna—Paquete nacional Rio S. 3latheus.
Para.S. João da Barra—Paquette nacional Fidelanse..

. Para . Lehn—Vapor inglez Gleneden.
Para Paraty e escalas—Paquete nacional Amura.
Para Santos—Paquete nacional Tupy.
Para Santa Lucia—Vapor inglez Saint Andrews.
Para Buenos Aires,-Vapor ingtaz Greenwiek.

•	 •	 VAPORES .	ESPERADOS

Pin-tosa-10 sul, 'lanem 	 26
:Neva York, Vasari 	 20
'Rio da Pirata,	 Diviina 	 26
Rio da Prata, Disca di °mim:a 	 26
Marselha e escalas, France 	 27

. Rio da Prata, K. Victoria 	 97
Alio: da Prata,	 Araguaya 	 27
Liverpool e escalas. Orlega 	 27
Rio da Prata,	 Vamlych. 	 27

"Valparaisp e escalas,	 Vicioria 	 27
Hamburgo e escalas, Asuncion 	 28
Sa ti toz, Eisnadi 	
Liverpool e escalas,	 Gibraltar 	 28
Portos do sel, Ratiba 	   28
Liverpool e	 scalas, Spencer 	
Rio da Prata,Derna 	
Hamburgo e escalas,	 Bleicher, 	 29
'friesta e escalas, Latira 	 30
Portos do norte, Itituna 	   30
Brenien e escalas, :Worderney 	  30
.:Rortos . do sul, Itapuca . 	 30
Portos do sul, Orion 	 • 	 	 31
Iguape e escalas, 	 Itaitnba 	 31
Rio dá Prata, Reiger 	  31

FICIAL -.1

VAPORES A SAH1R

Porto Alegre e escalas, Ibiapava 	
N'Ova. York, Edstern Prince 	
Rio ila Prata.	 Vasari 	
Pará e e-calas, Acre 	
Berdees a escalas, Diroaa • 	
Haniburgo e ‘ -:: . alas, Cap	 Verde. 	
Gemera e ~ala:, Doca dm Genova 	
Satit, cor fol)	 	

Portos do sul, Paula 	
Bahia o P	 Itaquy 	
S.Mittlien-z c	 3-40.111i, Mayri,,k 	
Solithanipt ir e escalas, dragitaya 	
Calláo e -se rla ,g , Ortorid 	
Nova-Yorx,	 r ohlyck 	
Liverpeol 3 escalas,	 Vicioria 	
Sinckohne	 K. Vietoria 	
Rio 11,1 Prata,	 Praace. 	

'cife e escalas, Paynéra 	
Liverpool e escalas, D,sna 	
Villa Nova e escalas, bis 	
Bremen e escalas, Esinach 	
Porá); do sul, Ilassucê 	
Rio da Prata, Rinchei. 	
Portos do l»Cf,% Bra il 	
Matiáos e escalas, Pirangy 	
Rio 'Ia Prata, Latira 	
Pará e escalas, Corcovado 	
-Aracajn e es,alas, 	 Raperuna 	
Bordéos e escalas, Leiger 	

•

	 	 97

	 	 27

	 	 28

	 	 29

	 	 30

28
26
20
20
20
90
26
26
96
27

27

27
27
27

29
29

29
30

30
30
30
30
30

CAMARA SYNDICAL

CURSO OFFICUL	 DE CAMBIO E	 MOEDA	 11ETALGICA

Praças	 90 d/v A' vista
Sobre !mires 	   16 5'61 15 5961
Sobre Paria 	 5593 • 5600
Sobre Hamourgo 	 '5732 5711
Sobre !taba 	
sobre Portu g al 	

_,,,
—

5593
5297

Sobre Nova York 	 	 	 .. 38114
Libra est .. rlina	 — ein moda 	  — 158012
Ouro nacional --^ em vale, par 15030 	 — 151;87
Apolices ge-aes de 1:0005,	 5% 	 9055000
Apalices do emprestimo nacional de 1909, nom 	 8778000
Apolicas do emprestimo municipal de 1006, port 	 199sO00
Apolicas do Rio de Janeiro de 	 1005000 4 °/.,	 port 865000
Companhia Industrial do Estado do Espirito Santo 105000
Companhia . DacaS , da Ila:na 	 . 605500
Companhia Tecidos Aliança 	 2005,)00
Companhia Tecidos	 Potropolitana 	 2158000
Companhia Docas de Sautas 	 5505000
De.bentures Docas de Santos 	 . 1945000

.	 .	 Venda por alvará

200 Companhia Tecidos Petropalitana 	   2155000
. Secretaria da C.amara Syndical do Rio d3 Janeiro, 20 de.agosto

de 1013.—A. Simonsen, syndico.

A Gamara Syndical das Corretoras do Fundos Publicos da Capital
Federal, n rn sessão de hoje e em cumprimento do despacho do
Sr. ministro da Fazenda de 13 do corrente, admittin á negociação . á
resp ectiva cotação official na Bolsa as . apolices nominativas da lnten-
dencia Manicipal de nagé, em nuinaro de mil, do valor nominal do
1:0005 cada uma, juro de 7 0,4 ao anilo, pago por samestres ven-
cidos 1103 meus de janeiro e julho de cada anuo, emittidas em vir-
tude da lei n. 31, de 6 de maio da 1911 do Conselho Municipal o
acto mi. 13. 1, de 7 de mesmo 1113Z e armo, .clo intendente municipal.

Na secretaria desta Camara achani-,e archivados um exemplar
das apolices e demais documentos legaas. -

Secretaria da Camara Syndical do Rio de Janeiro, 25 de agosto
de I913.—A. Simonsen, syndico.



RENDAS PUBLICAS
alrandega do Rio de Janeiro

11E7 Dl' AGDSTO DE 1913
Renda arrecadada no dia 25:

Em ouro 	
	

IOG:5888818
Eia papel 	

	
268:5128635

Total... 	 	 465:1113463
Renda arrecadada de I a 25 de

F. agosto de 1913 	  8.511:8258381	 .
Em igual poriodo de 1912 	  7.849:3705918

_
Differenea a maior em 1913 	 	 672: 4518451

Re: b»luria•;•.. . o de Janeiro

11E4 D1 AG ) .. 1 1 DV. 1913
Ronda arrecadada do dia I a 23 	  2.53a:511545Ç
Renda arr.,:adacla no dia 25 	 	 13S : 7258333

-----
Total 	  2.698 : 1368834

Em i g ual perlado do 1912 	  2.631:0203315
c	

MARCAS REGISTRADAS
N. O .0 .Lia

'Luiz Eduardo da Silva Araujo, negociante, estabelecido nesta
praça, á rua Primeiro de Março ns. 9 o 11, com o commercio de
drogas e productos chimicos e pharmaceuticos, e socio da firma Silva
Araujo & alma., apresenta a marca acima collada, a qual consiste
no seguinte: um pequeno rotulo de papel branco, forma rectangular,
guarnecido por um filete grosso e preto. No seu interior le-se «Pas-
tilhas Sedativas»; separados por Mn traço, os dizeres: «Ilydrastis ca-
nadensis.... 12, 1/2 centigrs. Viburnum prunifolium...- 7, 1/2 cen-
tigrs. Cirnicifuga racerncsa .....5 centigrs.» Em segreda, a firma
«Silva Araujo & Comp.— R . 11. Primeiro de Março ns. C e 11 — Rio de
Janeiro». A referida marea contendo ditas pastilhas é accndicia-
nada em pequenas carWiras oblongas a variadas côres, contendo
comprimidos medicinaes de todas as strancias e fórmulas usadas,
marca esta já registrada sob n. 5.527 A, cc.' 17 de fevereiro de 1908

transferida ao supplicante mal 25 de maio do mesmo anuo, sendo a

I
una complemento destacado no rotulo descripto, para me-

lhor garantir os seus direitos de propriedade, commercio e fabrico.
Sobre uma estampilha de 300 réis inutilizava c seguinte: Rio de Ja-
neiro, 19 de abril de 1013.—Luiz Eduardo da Silva Araujo.

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral a uma hora e cinco minutos do dia 22 de abril do 1913. — Isi-
iddro Campos, director.

Registrada sob n. 9.037, por despacho da Junta Commercial em
essa de hoje. Pagou no primeiro exemplar 68600 de seno por es-

lampilhas. Rio de Janeiro, 4 ge agosto de 1913.-- Isidoro Campos,
director. (A' margem estava 6 senti dá Janta Commercial.)

ori . n .- feira. 26	 DIARIO
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Observações

Mercado de Livernool, 12 pontos de alta.
Mercado de assuar:

Observações

As entradas foram : de Campos, 1.300 e Sergipe, 264.
Mercado de café:
0 mercado do café abriu hoje estavel, tenlo-se realizado ven-

das de 1.817 saccas, na base de 78900 por arroba, para o typo 7,
.dosensaccado.

Durante o dia realizaram-se vendas de mais 4.602 saccas, ao
preço de 78900, fechando o mercado firme.

Total das vendas conhecidas, 6.479 saccas.
Entradas conhecidas:

Cabotagem 	
Barra dentro 	
E. E. Leopoldina 	
E. F. Central 	

Total 	

N. 5).0:3o-4
•

Luiz Eduardo da Silva Araujo, negociante, estabelecido nesta
praça,	 Primeiro de Março ns. 9 e 11, com commercio de dro-
- , i:s rodiatos chimic.os e pharmaceuticos, e socio da firma Silva
Araujo & Comp., apresenta a marca acima collada, a qual consiste
no seguinte: um pequeno rotulo em papel branco, forma ractaugular,
gUarnecido por um filete grosa() e preto. No seu interior lé-se: «Pas-
tilhas Ilio-Tenicas».Cada pastilha contem cinco milligrammas do chlo-
rhydrato de yohimbina; clivt3 — ires pastilhas por dia, durante oito
dias (vide prospecto). Em seguida, a firma «Silva Araujo & Comp.—
Rua Primeiro de Março ris. 9 e 11—Rio de Janeiro». A referida
marca, contendo as ditas pastilhas, é acondicionada em pequenas
carteiras oblongas de variadas dares, contendo conprirni.los mediei-
mies de todas as substancias e formulas risadas, marca esta já reis-
trada sob o n . 5.527 A, em 17 de fovereiro de 1908, e transi'erida
supplicante, em 25 de maio do mesma anuo, sendo a presente um
complemento destacado no rotulo descripto, para mdlior garantir os
seus direitos de propriedade, commercio e fabrico. Sobre uma nstain-
pilha de 300 réis, inutilizava o seguinte : Rio de Janeiro, 10 de abril
de 1913.—Luiz Eduardo da Silva Araujo.

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral uma hora .3 elliC0 minutos do dia 22 do agosto de 1913.--
Isidoro Campos, director.

Registrada sob o n.9.058, par despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 68600 de safio pot estam-
pilhas. Rio de. Janeiro, 4 de. aposto de 1913.—Isidoro Campos, dire-
ctor. (A' margem estava o solto da Junta Commercial.)

. 0.0:39
Luiz Eduardo da Silva Araujo, negociante, estabelecido nesta

praçj, á rua Primeiro de Março mis. 9 e 11, com commercio de drogas
e productos chnnicos e pharmaceuticos, e socio da firma Silva Araujo
& Comp., apresenta a marca acima coitada, a qual consisto no se-
guinte: um poqueno rotulo em papel branco, forma rectangular,
guarnecido por um filete grosso e preto. No seu intrcior lé-se•
«Gutturina Silva Araujo»; separados por um traço, os ak:es—ul'as- .
titilas de cocaina, mentol guaiaco e barato de sodio, dose, O por dia»; •
entro duns traços. a palavra: «Adultos—Rua 10 de Março, 9 e 11.
Rio da Janeiro». A referida marca, contendo as ditas pastilhas, é
acondiciona ia; em pequenas carteiras oblongas de varia rias ciares,
contendo comprimidos medicámos do todas as substancias e formulas
usadas, marca esta já registrada sob o n. 5.527 A, em 17 de fevereiro
de . 1098 e transferida ao supplicante em 25 de maio do mesmo an-o,
sendo a presente um complemento destacado no rotulo descripto,
para melhor garantir os seus direitos de propriedade, commercio e
fabrica. Sobre urna estampilha de tresentos réis, inutilizava o se-
guieLe: alio de Janeiro, 19 de abril de 1913.—Luiz Eduardo da Silva
Are ujo

Aprese-nada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral .t ,iina hora e cinco minutos do dia 22 de abril de 1913.—Isidoro
Campos, dirctor.

Registrad, sob o n. 9.039, por despacho da Junta Commercial em
SCSSãO da hoje. Pagou no primeiro exemplar 68600 de seno por es-
tampilhas. lho de Janeiro, 4 de ago;to de 1913.— Isidoro Campos,
director. (A' margem estava o grande sello da Junta Commercial.)

N. 0.000

Luiz Eduardo da Silva Araujo, negociante, estat,elecido nesta
praça, á rua Primeiro de março ns. O o 11, com comincN ia de dro-
gas e productos chimicos e pharmaceuticos, e socio da: Irma Silva
Arauja & Comp., apresenta a marca acima coitada, a qual consist:3

) seguinte: , tin pequolo rotulo em papel b-anco, forma recLangular,
guarnecido por um filet;, grosso e preto. No sou interior lé-se:
«Pastilhas Ri-digestivasii; no alto e em sega.: ia, logo abaixo .. «Da Pa-
paina e Taka-Diastase, s s , uma a duas 1.a na cada refeição) . Entre
arabescos a firma: «Silv. Araujo &Comp.- • Rua 1° de Março -as 9 e II
—Rio de Janeiro». A .r.aa'';ritla marca codtendo as ditas l.astilhas
acondicionada, em r.cle nias cantinas oblongas, de variadas córes,
contendo comprimido.; medicinaes de todas as substancias e formulas
usadas, marca esta já registrada sob o n. 5.527 A, em 17 de fevereiro
de 1908, e transforida ao supplicanto ein 25 do mala do mesmo afino,
sendo a presente um complemento destacado no rotulo descripto,
para melhor garantir os seus direitos de propriedade, commercio e fa-
brico. Sobro uma estampilha de tresentos reis, inutilizava o seguinte:
Rio do Janeiro, 10 de abril de 1913.—Luiz Editando di Silva Araujo.

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral, á um a '• ,ViL3 o chie-a minutos do dia 22 de abril de 1913.—
Isidoro Cau .	 director.

Ilegis:..•ada sob o o. 0.060, por despacho da Junta Commercial
em sssao de hoje. Pagou no primeiro (:xemplar 68600 de sellu por
estampilhas. Rio de Janeiro, 4 de agosto de 1913. — Isidoro
Campos, director. (A' margem estava o sedo da Junta C0111Ier-
cial.)

Sa cens
Entradas eia 23 	 	 .1.534
Sabidas em 23. 	 	 3.747
Lxistencia em 25 	 	 132.152

Mercado pa.ralysado.

Saccas

419
5.134

5.554



2(1
	

ltro OFFICIAL	 Agosto (Jf , Ir)12

N. 0.001.

	Lniz Eduardo da Silva ikratijo, 	 luta	 nastit
á tela Priluel 'ro de Março n.;. O e 11, cm canina . : ei da dro-

ga', (a priy htel.OS elli l tlie¡H	 pharmactintie is, e so..iio
Araujo á/	 aprestrata a marca acima. collada, a qutl insist
no nua rotulo cio papal veria clara, da r11 1 1.,.-
etanzitlat . ,211artleci.l0 par Illat9,-; pretos em i•aies linhas parall alas titias,
sondo a i2XICV n 01 Mai; grassa, e quobra_las nas quatro extr iini

lettras d'agna, estampa las sobra o verde claro do p	 1, li'••se:
Produelos	 Araujto, e lo •40 abaixo o iwitnral

do sim:ilicante. Em tinta 01'.2la 119 alto, ha a inscripção: 	 mlas
Esteriiiz idas -Silva Araujo ° . Dentro de uma tab?Ila de linhas ,ae ara-

escas, a indicar:1o: 	 t	 e os dizer as; e. \ mpoid 	 . .	 da
sõro de leite fras'co,i. A' tasrmorda, o.s dizoras: eSilva Anil r0 	rip.
--Pharmacia e drogaria', rua e numaro, e á direit:t,s.ap ira 1 p

t i Exigirassigaatura•,-Silva Arau»jo d.:11),r daria, II.
Carmo 11. 36 e D. Atina Ncry n. 58-Ria de Janeira,
marct será. applicada co papal e dotas de tola e qii ¡f i nar c3,'
prodnelo anwonlas" esterilizadas, da seu commercio e fabrica, atina da
bem distiguir a assim In :albor garantir os 53114 direitos d p, aprialade
e coaam,i rcio.. S ,tbra urna	 • st i uipllia de 303 rk, inam .. lilava o se-
gUinte: Ilio di . Jaueiro, 19 de abril de 1013.	 Edit trirr t,14 Sulca
Araujo.

	Apresentada na scr,taria da .Junta. Comm areia) d	 (lai)111.1
/iraral á ninai! r..a	 eine) mi.auto da dia 22 de .abril lo 11)13.-Is..
cloro Campos, director.

Regi:Irada sala o ii. 9.031, iaor desiacin da Juni,: C. uniu :rcial
ein ses;ão da bola. Pag In no prirnairo exemplar GS'itui) til salto p ir
estampilhas. Rio de Janeiro,	 da ag.)-t) de 1013. -	 t
p•b,idirector. (A' mo irg.lin e;tava o earitub) da Junta, CJIhavrcial.)

N. 0.072

. A Fin;rna, das Aguas de Caxainbú, domiciliada nada Capital e
com csae ipt1r1 á 'na de S. Pa Iro o. repr,ataott t sais
diractores abaixo ass i gna las, vem apresentar á merimiimm janta a
marca acima e 11a 1a, consistonta dili um rotulo 	 Ia
senti to rectangular, taal -a na alt-i,á direita ,nma larga flivi c imposta
de duas linhas pretas, larga nas e‘1.,iami lados, e liga I is tia catdro
•t um meio circulo siipeA ui o iuf tit, c.un a inscrii, typos.
grand a; e pretos eCaxambá, e curvilinaamonte, no centro, as pala-
vra.;	 --»Natural'. A' esqii	 (lontra da una circulo, um
triaiigulo com a lottaa oC ,i entrelaçada e os dizeres no inasm	 til
gula Libortas Que ,. Sena Tainen , i. Na parte inferior, cmn linha rada, e
typo3 grande.;, a lu licaclo A Siherana da; Aguas de Nrasa i. A rufa-
rida marca, que po lerá s , r tinia em variegadas cór ai O cal tala o
qualquer dimen ião, é o f	 da gravura a foge, IS tu ias cai as
de malaira	 quo ama:a:tina a; suas a guas, p1 'a bain	 e
assim melhor g irautir á, cuim inhia siqmlicanto os sair; dimifiS da
propri)d	 e com-concha. Sobre uma estampilha d3 31n 	 inutili-
zava o seguinte: tio de Janeiro, 5 de a gosto de 1013. - Poda Em-
preza das Agitas de C"axanalin,	 f,.c.lo F.- (Mario f na trães, di-
rectores.

Aprasentada na Staer , taria da Junta Co:ninarei:A da Capital
(levai ás 12 ha-as e 50 minutos do dia 6 de agosto de 1013.-- Isidoro
Campos, diretaLir.

Ragistrada 4)13 n. 9.072, par ctias;aac'ao da Junta C num ;veiai om
sessto de haje. ['a ou na ',rim :ira ex-in :alac 6$000 lo sIto imi' es-
tampilhas. Rio da Janeira, 7 ,Ia a gosto da 1913. -- 1i /iro C, impos,
director. (Ao lado 3;tava o carimbo da Junta Conitn

N. o.03

!"' Mous. Si'.;. prJ, -, idnite, o mais In ambros mli 3tint	 Commercial -
O abaixo assi gnalo, nem meia n t e, estab)lacido nesta mi ii da á rua Se-
nador Dantas :is. 213 e 28 e com a firula registrada 	 ,junta, vem
trazer a r agi s tro a marca de sua fabrica de m	 alho
acima canstanta de tres paqual103 doutro de um
quadrado, caia as palavras eMaraa registra 11 , , em cila indo do ro-
tulo o es diz ires ePastiiicio Moderno Usa Itologil i Tr-s

tl? :ilirica rua Senador Dantas ns, 215 o 28, Rio
tIO Jattair0,.. referi.la marca servirá para distimruir seus aro luctos
e será collada nas caixas e envolticros, podendo variar de iiecas e di-
mensões. Rio de Janeiro, de agosto de 1913.--L , tiz Dall'orto (sobre
uma estampilha de 300 réis).

,	 Apresentada da sacretaria da Junta Cammerchl ia Ca:)ital Fe-
deral á I hora e 20 minutos do dia 4 de agosto do 1913. - fsidoro
Campos, director.	 .

-Registrada sob o n. 9.085, por despacho da Junta Commercial
em-sessão do hoje. Pagou no primeiro exemplar 63G00 de ullo por
,estampilhas. Rio do Janeiro, 14 de agosto de 1913. - Isidoro Campos,
dile:kr. (Estava ao lado o carimbo da Junta Commcrcial.)

.CERTIFICADO

ESTADO DE S. PAUL')

N. 2.070
Certiãeo que a Mana Anilina Brilhante» de S. Costa Sz Comp.,

registrada na Junta, Commercial 'de S. Paulo, • sob o n. 2.070. ri
depositada lusa 'Imita. em 14' . do corrente, COM uni exemplar do

Offici q l daquelle Estado, em que saldo publicada. Eu, João
Ilygino de Aralli	 otliaial desta junta; escrevi.

Sacra! iria ri d Junta ComiDercial da Capitai Federal, 23 de agosto
de 1913. /si Icn . o ('topos, director (sobre (luas estampilhas no Vai( e
de 18100). (Ao lado est,tva o carimbo da Junta C i-raercial).

EDITAES  E AVFS-OS
Juizo de Direito da Sexta Vara Criminal

TRIBUNAL DO JURY

EQNt'Oe.SÇTCQ , DE..JEDA.DOS..

O Dr. Francisco Cosario Alvim, juiz de Direito da Sexta Vara
Criminal e presidente do Tribunal do Jury da District° Federal:

Faz saber aos que o presente virem c interessar possa mie, na
conformidade do disposto nos arts. 8 0 , +37, 2°, 154, 277 o 278 do
decreto o. 0.203, de 28 de dezembro do 1911, designou o dia 5 de
setembro proximo futuro, ao meio-dia, para se proc'Or á abertura
da 90 sessão judiciaria, no edificio da rua dos Invalidos n. 152,
Forum, temido se procedido hoje ao sorteio dos 22 jurados da urna
geral que Icem de servir na referida sessão e cujos nomes são os se-
guintes:

1. Pedro de Souza Carvalho.
2. José Thomaz de Souza Tento.,
3. Carl s Frederico Nabuco.
4. Aureliano de Colnnia.
5. Alfredo de Azevedo,
6. Antonio Telles Barreto de Menem':
7. Francisco Guimarães..
8. Dr. Cineina to Americo
9. Eu s tachio da Soledade Valente.

10. João Alexandrino Teixeira.
11. Francisco Val e riano da Camara Crollic,,'
12. Leonidas Machado.
13. Re galo Wimalhn.
14. Antonio Bernardo da Costa Bastos.
15. Codra Palissy.
16. Antonio Angusto do Almeida 13rilo.
17. Jorge Salvador Soares.
18. Amaro Crespo Chaves Campetlo.
19. Dr. José Pinto de Miranda Montenegr%;
90. Barn.ibá de Carvalhaes Pinheiro Junior.;
21. Alvaro Lyra da Silva.
22. Francisco Teixeira da Costa.

A todos os quaes se convida a comparecer no dia, hora, e logar
ao principio declarados, sob pena da serem multado: na fórum da, lei
os que intimados e notificados deixarem do comparecer sem causa
devidamant3 justificada. Dado e passado nesta cidade do . Rio' de
Janeiro, em 19 de agosto de 1913. Eu, José Caetano Machado, 20 es4
crivão do Jury, o escrevi.- Francisco Ccsario

Ministerio da Justiça e Negocias Interiores
Directoria Geral de Saude Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral e para conhecimento do in-
teressado faço pudico que nos barracões os. 43 o 51 da rua Victor
Meirelles e 0 da rua Marechal Machado Bittencourt, foram affixados
os editaes abaixo transcriptes

00 DELIGACIA DE SAUDE

Da OrdOM do Sr. director geral de Saúde Publica, o abaixo assi-
gnado, inspector sanitario nesta delegacia de saúde á rua Dr. Dias da
Craz n. 30.

Faz saber que estão condemnados ao fechamento os barracões
silos á ima Marechal Machado Bittencourt n. 70, pelo que na confor-
midade do regulamento sanitario ordena que todos os seus moradores
se mudem no prazo de trinta dias a contar desta data.

E para que chegue ao conhecimmto de todos e especialmente dos
respectivos moradores e proprietarios, passei o presente edital que
será affixado nos barracões acima referidos.

Elio de Janeiro, á 1 hora da tarde do 2 da julho de 1913,-
Do. Guedes de Miranda, vi8to; Alvaro Graça delegado de sande.
Alvaro Gram.



Polida. do Districto Federal

EXAME DE MOTORISTAS

. Por,.deterrninação do Sr. .Dr. 1 8 delegado auxiliar, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessados que, nos.exames reali-
zados em 23.e 25 do corrente, se apurou o seguinte resultado

.•.Dia..23—Matioel Rodrigues (1°), approvado nas prov.as,oral e pra-•
tica e reprovado na regulamentar ; Maneei da Carvalho e Etc:0bl°

I

•

" te ordem do Sr. Dr. :director geral, convido os proprietarios
ou arrendatarios dos predios abaixo : designados, ou seus lezitimos
procuradores, a comparecerem no dia e tora infra indicados, nos

. • referidos predios, afim de assistirem á „vistoria sanitaria que nelles
vao sor effectuados, sob as penas da lei;

"	 Rua Barão do Amazanas n. 125 (casas de I a XVII), dia 29 do'
carrerite á 1 hora da tarde;

•

flua Conde de Bomfun n. 245, dia 29 do corrente á 44/4 hora
da tarde;

Travessa Soares da Costa ns. 26, 28, 30, 32 e 31, dia 29 do cor-
rente á 1 1/2 hora da tarde

Travessa Soares da Costa ns. 38, 40, 42, 44 e 40, dia 29 do cor-
rente ás 2 horas da tarde .	 .

Rua General Roca D. 43, dia 29 do corrente ás 2 1/2 horas da
tarde ;

Rua General Rota n. 47, 'dia . 29 do corrente ás 2 3/4 horas da
tarde

Rua Bom Pastor n. 30 (casas deT a . X.IV, . dia 29 do corrente
ás 3 horas da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Saude Publica, 20 de agosto
de 1913.— O secretario interino, Dr. Cassio 13. de Rezende.

Directoria Geral de Saude Publica

Do ordem do Sr. Dr. director geral, convido os proprietarios ou .
arrendatamos dos predios abaixo desi gnados, ou seus legarmos pro-
curadores, a comparecerem no dia o hara infra' indicados nos referi-
dos predios, afim de assistirem a vistoria sanitaria que nelles vae
ser effectuada, sob as penada lei:

„
TraVeisa de S: Salvado 13.-32 (4 casas), • - •riO dia-27 'do • corrente,

'ás: 2 110-4 da tardei • • .'
-•	 BriarSanta,Alextindrina, ladeira do Martins Wn, (barracão), no

dia 27 do corrente ás 2 1/2 horas da tardo

Rua Barão do Itapagipe is. 70 (estalagem), no dia 27 do corrente
ás 3 horas da tarde

flua da Luz n. 126, no dia 29 do corrente ás 2 horas da tarde;
•

.
. Rua Haddock Lobo' n 8 (stip-Má -ria- e barbearia), no dia 29 do

corrente ás 2 1/2 horas da tarde;
,

..Rua Haddock Lobo n 87 (armazein), 'no dia 29 do. corrente ás 2
112 horas da tarde;

Tina Haddock Lobo n. 66 (estalagem), dia 29 do corrente, ás 2 e'
40 minutos da tarde.

Secretaria da Directoria. Geral de Saude Publica, 19 do agosto de
1913.— O secretario interino, Dr. Cassio B. de Rezende.	 •	 (.

u.O•é da Silva foram julga 105 iria ibilita 1,j ;	 keti irijie	 1:	 o o
p provado na oral e reprovada na 	 t o 1,1	 tl§ 1

pratica; Antonio Teixeira de Souza foi approvado tia o ',II e 'rua no-
tar e r 'provado ha pratica. •
• Os candidatos Fernando Paulo de Almeida e Jantado Pinto Fer-
reira foram aprovados.

. Dia' 25 —Antonio Neves, Fumei co Ferreira, Cindido Teixel •a Lo-
pes, ' Domingos 'Antonio Gonçalves o Manoel José Lopas foram julga-
do; inhabilitados.

O candidato Martinho .Luiz Machado, que féea approvado nas
provas oral o pratica em 27 de•maio proxirno passada e subinettido
prova regulamentar, foi reprovado. .	 .

Outrosim, convido os candidatos abaixo mencionados a compare-
cerem nesta' inspectbria, na terça-feira, 26 do correi te, ás 8 horas da
manhã, afim do serem subtnettidos a exame, Conforma reque-
reram :

Henrique Humberto Montico, ,Marcionillo Dias da. Silva, Serafim
Gomes, Antonio Affonso e Elias Brid.

Turma supplementar—Laudelino de Paula Machado. Pedro Quin-
tino dos Santos, Izaac Marcovistz, Roberto Cambiaso e Savarino Dan-
tas da Costa.

Diverão tambem comparecer afim • de' pristar as pr ¡vos pratica
e regulamentar os'candidatos Joaquim Ribeira da Silva e Marcellino
de Oliveira.
• Os candidatos acima deverão comparecer inuoidas de tuas car-
teiras de identidade. 	 • ,

•Os candidatos da turma supplementar cl e dia, que não comparo-
corem á chamada, ficam prevenidos de que só paderã ser nova a mie
chamados 15 dias depois. AOS exami landes da oro i a pratica se com-
munica que devem trazer carros em b )as con liOes do fitneciona-
mera ), pois os defeitos ou avarias pot.veirtura existe it ) reei:colo,
não constituem attenuant-s ou kl scu.pas para as falt is conmattidas,
pelo candidato durante, essa prova' de direcção.

. Inspectoria. d3 Vehiculos, 25 do agosto do 1913.-- O inspector
Amaro José Caetano.

• - Ministerio da Fazenda
• .,

Thesouro Nacional

CONCURSO DE 2.. 'ENTRANCia.

te Ordem do Sr. presideate .dn concurso nara provimento de em-
pregos de 2a entranda das reparti;õ s . subo . 1ioadas ao Ministerio
Fazenda, faço publico . que . se adiam inscriptos os seguintes candi-
datos:

Annibal da Silva Torres.
Heitor Lopes Rego.
Nlannel Luiz • Barbosa.
Antonio Forjas de Araujo Continlio. •
Palro Tavares Dias Pessna.
Evaristo da Veiga e Soou.
Ezequiel Augusto de Oliveira.
Antonio Pereira Nutieá.	 .
Armando .Sliva.
Antonio Pinto dos Santos.
José Ferreira Tavare,s. •
lienedicto de Azeredo .Lopes.
Renato Carbedo P
Luiz'Adolpho Moreira.'
Arlindo do • Araújo Lima.-
Erico Campos.
Mario de Castro Cunha.
Mario de Moraes Paiva.
Antonio da Costa e Siva.
Carlos Imbassahy.•
João• Ramos de Lima. .
Pedro Paulo de Medeiros Junior.'

• Jayine • de Faria. '
Elvino Tito de Oliveira.

Não obtiveram inscripção os candidatos José Branlio de Mes-
quita, Jos&Luiz França. Punido .e Ronitilo , •Rob-Uas CaValcante do

"indo' os dóis primeiros por nab'Coiitare'n' ainda urivanno
effactivo exercido como emprega los da l a entrancla	 ultime 'fiár não
ter satisfeito ,a exigencia con-itante• do art. 4e, segunda , :parte, do
regulamento • anncixo ao decreto i. 8.155, de 18 . do . agosto.-de 1910.

• • •• Thesouro Nackinal, sala dos concursos, eia 	 de'.'agiShil;.th.57.`1913.
— O secretaiii; José 'Eaáenio	 • • ' •	 • . •

Directoria Geral de Sau-de Publica

119° DELEGACIA DE SAUDE

or lera do Sr. Dr. director geral do Saúde Publica o abaixo
Osiig ndo, insnector sanitario nesta Dei igacia da Saáde á rue. Dr. Dias
da Cr iz num iro trinta, faz sabir qu es ão condemnados ao Sacha-
mento Os barraCõl3 SitoS á rua Victor NI irelIea (ter oeno entre os !
nurnaros 43 o 51) pelo que, na conformidade do regularn.into sa.ni-
tarjo, ordena que. todos os moradores se mudem no prazo de trinta
dias a contar desta data.

E , para que chegue ao conhecimento de.to los e especialmente
.dos,sespect i vos moradores e prop • ietarios, passei o presente edital
que será affixado nos barracões acirn t referidos.

Rio de Janeiro, á • 1 hora da tar te ,de 2 de julho de 1913.— Dr.
Guedes de afiranda; inSpactor sanitario.— Dr. Alvaro Graça, dele-
gado de saúde.—Visto, Alvaro Graça.

Secretaria da, Directoria ,de San le Publica, aos 23 de agosto de
1913.—Dr. Cassio de Rezende, secretario interino. •

Directoria Geral de Saude Publica



Decisão
_	 tConforme consta do termo de fls. 2 o ajudante de guarda-
mói' Carlos de Brito Bayma Belchior apprehendeu no dia' 21
de março deste anno, a bordo 'do vapor allemão llohenstaufen,
entrado neste porto em 15 do veferido iuez, um pacote com
pedras finas que se achava em poder do barbeiro para ser
entregue ao individuo que procurasse..	 ._.

Sciente da tentativa de se. retirar de bordo, por meio
clandestino, o volume a que bem indica o facto de vir por
conducto irregular e fóra do manifesto, o referido ajudante
effectuou a apimehensão e a ca p itulou no art. 630 da Nova
Consolidação das . Leis das Alfandegas e. Mesas de Rendas.

Effectuadas as diligencias legaes i o interess.ado,.deixou
de comparecer para usar do direito de defesa, apezar de con-
vidado por edital publicado no Diario ~ciai n. 95, de 26 de
abril, tomo tudo' consta de . fls. 11 v. -

• Em face, pois, das provas do . processo e da eircumstancia
da reVelia, julgo procedente a aPprehensão para todos . os ef-
feitos previstos em direito.

Conforme, :consta do . citado termo o Sr. ajudante de
guarda-mór procedeu a diligencia • em virtude da. denuncia
do guarda , José Pinto Pereira e por isso reconheço o direito
de ambos ao , producto liquido da apprehensão, assim que
tornar-se irrevogavel este acto. 	 .

•PubliqUe-se para o conhecimento - dos interessados.
Alfandega do Rio de Janeiro,. ,28 de julho de 1913.

C. D. Carvalho.»	 .	 .
Gabinete da Inspectoria, 29 de julho de 1913. — Antonio

idos Reis Carvalho, 2° eseripturario. •- • -' .

Alia.ndega do Rio de Janeiro

. CONTRABODO •
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Directoria do Patrimonio Nacional

FAZENDA PLAGIO:NAL DE SANTA CRUZ

Por esta directoria, de ordem do Sr. director, se faz publico pelo
presente edital de 30 dias a contar da sua publicação, que foram na-
queridos 03 aforamentos dos lotes abaixo, cla mesma Fazenda:

1° loto n. 47 C á Avenida Carmen com 22°' de frente, por Viriato
José dos Santos; 2° lote n. 47 D á mesma Avenida, com 22° de frente'
pelo tenente-curonel Ilonorio dos Santos Pimento]; 3° loto n. 16 á
mesma Avelado, com 22' de frente, por Cindido Dias Ferreira; 4° loto
n. 13 á mesma Avenida, com 22 m de frente, por D. Cecilia. Maria
Soares; 5° lote n. 35 A á mastim Avenida, com 22 m de frente, por
Godolredo da Costa Figueira; ;6° lote n. 35 13 á 'mesma Avenida, com
15 m de frente, por. José Marsieo; 7° lote us. 129 A e 129 13, com 22 2 o
primeiro e 44°' o segundo, á. Estrada Geral de Santa. Cruz, por Nicoláo
Montezano; 8° lote n. 129 AI á mesma Estrada, com 22 m por Joaquim
da Silva Gomes; 0° lote n. 13 á rua Primeira, com 22m, 110 frente,
por D. Maria .Magdalena 'dos Santos; 10° lote n. 30 á masma rna; C0111
44m de frente, por Antonio Lopes Filho; 11° lote n. 19 á Avenida Isa-
bel, com 19 m,80, pelo tenente-coronel llonorio dos Santos Pinidinel;
12" lote n. 33 A, a rua Nestor, com . 41.M de frente, por D. posa Vi-
cencia Pereira; 13° lote n. 51, á rua da Matriz; com 4 rkm de frente,
por Leopoldo Saut'Anna.	 .	 . .

Existindo beinfeitorias nos lotes requeridos, são convidades aguei-
les que tiverem reclamações a fazer aos ditos afora.mentis ÀII em re-
lação ás .bemfeitorias dos mesmos, a aprwental-as no prnp cjq pie-
sente edital, devidamente documentados, não sendo attendidos fora
cl:ss. prazo.

Primeira Subdirectoria da Directoria do Patrimonio Nacional, 21
de agosto de 1913. —João Marciano Oliveira da Silva, sub-director.

...711CW01.

Dire:-..toria de Estvtistica Commercial

ONCURSO PARA PAOVIMENTO DE L G .RES DE QUARTOS ESCRIPTIMARIOS

De ordem do S .... presidente, fao poblico, para .conhecimento
dos interessados, mi% ás 11 horas, nesta directoria, swilo'Clianiados
á prova 'vai de porii ,guez, nos dias abaixo designados, os seguintes
candil tos:

Quarta-feira i 27 do corrente:
OctaN'io Camara.
Mario 0011134.
Au dos Santes'Silva .
Manoel Calulino Mera.
Francisco Pessano Janiar.
Daiiiel Ornellas de Souza .

.-14201-,	 .1912

Allandega do Rio de Janeiro

CONTRABANDO

EDITAL DE INTIMAÇÃO COM PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspectoria intima-se a quem interessar o teor da
decisão que abaixo se segue, proferida no processo de contra-
boi' finas an-
prehendido a bordo do vapor allemão ffohenstaufen, em 21 cie
março deste anuo pelo ajudante 'de guarda-mór Carlos " do
Brito Bayma Belchior.

WARM OFFICIAL

Quinta-Lira, 28 do corrent):
David Lirio Corr,"ei N.etto.
Benjamin Lagar(' Franklin.
Ne,13m) Dantas Itapieurii
Ne:son Bnarque de Gusmão.
Adainaslor de Mo.-aes Olive:ra,
Luiz Felippe	 Aché.

.Sexta-feira, 20 do corrente:
Sylvio A rtInir de Souza Cardoso.
Jisé Caetano Rodrigues horta Filho.
.Julio Eqiaty.
Ehard James Filho.
Alvaro Apocalypse.
Arthur Lopes da Silveira Pinto.

Sabbaclo, 30 do corrente:

Alfredo Coelho da Rocha Junior.'
Arnaldo Aché Cordeiro.
Jacoino Paggi de Berenguer Cesar.
Francisco José dos Santos Werneck.
Ossvaldo Justo Aguiar Cavalcanti.
Silvio Ccrrea do. Deito.

Sagunda-feira; 1:de
Hera) inn Luiz de 13 rito.
Alceu da Silva Amaral.

• • llonorato Velloso.
Diirval Lopes • da Silva ' Lima.
Elill110 de Aranjw:Guimaracs.

• Directeila de. F.statistiea Commercial, 26 do
Adota/ia Osaai.do Amaral ,Ornellas, socreta -lo. •

EDITAI. DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE 15 .DIAS

Pela inspectoria intima-se quem interessar a vir apresentar sua
defesa,: dentro do prazo improrogavel de quinze dias,.no processo-de'
contrabando relativo a dons volumes contendo charutos e cento o

' noventa. relogios de metal amarello, apprehendidos em 29 de julho do
corrente auno pelos guardas José Leite de, Castro .Junior,, Javena.L.de.
Oliveira Santos e Antonio'llayinundo Miranda de Carvalho Junior,. de,
um bote vindo do costado dó vapor franeez Formosa.

Alfand ,Iga do Rio de janeiro, 21 de agosto de 1913.— lintOni0 dos
lieis Carvalho, 2° escripturario.

Aliandega do . Rio de Janeiro

CONTRABANDO

FDITAL DE INTIMAÇÃO COMO PRAZO DE 30 DIAS

• Pela Inspectoria intima-se a quem interessar o tetir . Cla
decisão que abaixo se segue, proferida no processo de contra-
lbaw4o. relativo a duas malas com lettreiro, apprehendidas a
bordo do Vapor inglez Victoria, em 15 de março deste anno,
pelo ajudante de guarda-mór Carlos de Brito Bayma Bel-
chior.

Decisão

Vistci e examinado o presente . processo, verifica-se do
termo, de fls. 2 que o ajudante de guarda-mói' Carlos de
Brito' Bayma Belchior, em virtude da denuncia verbal quO

-lhe deu o guarda Horacio Magalhães, apPrénendeu duas Malas .
COM endereço para esta -,cidade,.jd preparadas em uma-

•

• '

;
agosto do 1913.

setembro:
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goda para passarem para a ombarcaeão que estava ao cos-
tado do vapor inglez Vicloria, procedente de Liverpool, em
1 1 de março ultimo.

Effectuadas as diligencias legais e capitulada a apprehen-
são no art. 630 da Nova Consolidação das Leis das . Alfandegas
e Mesas de Rendas, ficou provado no presente processo o
FISCO em que estiveram os dous volumes com mOreadorias
de commercio, não manifestadas, de sahirem clandestina-
mente, com prejuizo dos interesses publicos.

O processo COPEPU á revelia do interessado por não ter
este attondido ás Ultimações que lhe foram feitas, como tudo
consta de l'Is. 17 a 20, e, por todas as razões expostas, julgo
procedente á apprehensão para todos os effeilos legaes e re-
conheço o direito do approhensor ajudante liayma I3elehior
e do denunciante guarda li e-acio de Magalhães, ao producLo
liquido da mercadoria, de g.em que passe em julgado este,
Publique-se. — Alfandoga do Rio de Janeiro, 28 de julho de
1913. — C. B. Carvalho.

Gabinete da Inspectoria, 20 f/e julho de 1913. — An-
tonio dos Reis Carvalho, 2° escripturario.

Alfandega do Rio de 3:ineiro

CONTRABANDO

Edital com o prazo de. 15 dias

Pela Inspectoria intima-se a quem interessar a vir apresentar sou
defesa, dentro do prazo improrogavel de 15 dias, no processo de con-
trabando, relativo a 31 relogi..s t.te prata, vindos de bordo do vapor
francez 1poone •pprehendidos em 23 do abril do corrente anno
pelo guarda. Luiz Gonzaga de ()rato.

Alfandega do Rio ile Janeiro, 11 de agosto de 1013.— Antonio
dos Reis Carvalho, 2 1 escri ptura rio.	 (•

Alfandega do Rio do Janeiro

CONTRABANDO

Edital com o prazo de 15 dias

Pela inspecloria intima-se a quem intorossar a vir apres-idar sua
defosa, dentro do prazo improrogasel do 15 dias, no processo de con-
trabando, relativo a 25 revolvers e 22 rologios de prata, vindos do
bordo do vapor Irancez Provenc,,, apprebonlid)s em 22 do fevereiro
do corrente Lano p3lo guarda Luiz Gonzaga. do Brito°.

Alfatale ga do Rio de Janeiro, 11 de agosto de 1013. —Antonio dos
Reis Carvalho, 2" Lscriptura rio. 	 (•

Alfandega do Rio de Janeiro

connAn1NDO

Klital com prazo je 15 dias

Pela inspectoria intima-so, quem interessar a vir apresentar
sua defesa, dentro do prazo improroga vel de, 15 dias, no 1 recesso do
contrabando relativo a tuna inala encontrada a bordo do vapor na-
cima' Surjo, ri ido de Montes idéo em 23 de abril do corrente anuo e
apprebendida pelo ajudante do guarda-mór Carlos do Brito Bayma
Delco ior

Alfandega do Rio do Janeiro, 13 de agosto de 1013.—Antonio dos
Reis Carvalho, 2" escripturario.

Alfandcga do Rio de Janeiro

CCi.STRARANDO

Edital com prazo de 15 dias

Pela inspectoria intima-se quem interessar a vir apresIntar soa
defrsa, dentro do airazo improregavel de ri dias, no processo de
contrabando relativo a uma inala contendo chaoéos de Panamá

capas de borracha, vinda tio vapor ingloz Aro?), entrado de S'auth-
aripUm CM 27 de abril do corrente atino o apprelio • olida. pelo aju-
dante. interino da gotarda-moria Manoel de Castro Urjo.

.11fandoga do Rio do .laneiro, 13 ti agosto de 1913.— Antonio
dos Reis Carvalho, 2° escripturario.

Alfandega do Rio do Janeiro

CONTRABANDO

Edital com prazo de 15 di'is

Pela inspectoria intima-se quem interossar a vir a presontar sua
ilefesa, deliu. ) do prazo improrogavel de IS dias, no process) do
contrabando relativo a quatro sacieis com mercadorias estrangeiras,
viodas no vapor nacional R/atoam:4, entrado da Penes ,tires em 22
do janeiro do cociente anilo e apprehendidas polo ajudante de guarda-
mói. Carlos de Britto Bayma Bolohior.

Alfandega do Rio de Janeiro, 13 de agosto de 1013.—Aulovio dos
Reis Carvalho, 2° escripturario.

Alfandega do Rio de Janeiro

CONTRABANDO

EDITAL DE crraçÃo com o PRAZO DE IS DIAS

Pela inspectoria intima-so Esl«mazi Sabetai a vir, deoti •o n to
prazo itnprorogavel de quinze dias, produzir sua dores:), tes`ennwthas
o doctimoclois, no processo ite contrabando, relativo a oito veltunes
apprehend dos pelo ajudam': guarda-mór Carlos de Britte llaytna
Belchior, em 1,) (te junho do correute min ), a bordo do valia. ing1.2
Oriss I, entrado nessa dita de Ca Ui e escalas.

Alfaudoga do Ria de Ja • eira, 21 de agosto de 1013.—.tidonio dos
Reis Carvulho, 2 eseripturario.

Alfandega do Rio de Janeiro

CONTRABANDO

EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE 15 DIAS

Pelo inspLetoria intima-se quem interessar a vir apre;entar sua
defesa, dentro tio prazo itnprorogavel de guiou dias, no ppu?

'rabudo, relativo a conto e trinta roloeios d metal, vin 1 0 d
bordo da vapor frai az Espatpie em uni da que conduzia estivadoros,
e app &acudidos em 21. d .: agosto de 1912 'elos guardas Garfido Bota-
fogo e Erico Cardoso d'A	 .

.11fati Ioga do Rio de Janeiro, 21 de agosto de 1013. —.1iiloa . o dos
Reis Carvalho, 2' cscriptut•ario.

.P-Ifandega do Rio do Janeiro

EDITAL DE CITAÇÃO G 01 o PRAZO DE TRES DIAS

Pela inspectoria intinla-S3 Paulo Cindia Guimarães a comparecer
nesta alfandega, sexta-feira, 20 do corrente, ás 2 hora; .1a tar 13,
alm de depor no inquorib sobre a sabida do quatro caixas, ta irea
l'GC, lis. 1.383 a 1.386, que se achavam depositadas no armazien
n. 18 A, do Caos da Perto, e foram stibmetudas a despachos peta
nota n. 11.209, do fevereiro deste anuo.

Alfandega do lho do Janeiro, 25 de agosto do 1913.--A/i sto/tio' dos'
Reis Carvalho, 2° escripturario.

ilfandega do Rio de Janeiro

CONTRABANDO

Edital com prazo de 30 dias

De ordem do Sr. inspector, faço publico, para conlievi-
mento do interessado ou quem suas vezes fizer, do termo de,
perempção que abaixo se segue, lavrado no processo de con-
tvahando relativo a quatro ai las, marca AN, IS. 1 a .1, vindas
no vapor inglez Oropesa, entrado de Liverpool em 20 de inalo
'do corrente anuo:

Termo de perempção

Aos cinco dias de agosto de mil novecentos e treze, tresli
Alfandega do Rio de Janeiro, presente o Sr. inspector, con-
ferente Cresceniino Baptista de Carvalho, commigo, Alfredo
Amerieo Carneiro da Cunha, 1° escripturario, servindo de 'es-
erivão, em vista de não -ter sido interposto recurso di de-.
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cisa° preterida no presente processo, a fls. 16, foi pelo mesmo
:Sr. inspector declarado perempto o direito de recurso da re,
f•ri•da decisão. visto ter decorrido o 'prazo legal para recurso.
passanda em julgado a mesma, decisão para todos os effeitos
na fôrma do art. 662, da Nova Consolidação das Leis das Al-
fandegas e Mesas de Rendas: do que, para 'constar, lavrei o
presente termo de pere.mpção, que eu, Alfredo Americo Car-

• ;adro da Cunha, 40 escripturario. servindo de.eserivão, assigno.
-- Alfredo America Carneiro da Cunha.

Gabinete da Inspectoria, 25 de agosto de 1913.— Antonio
dos Reis Carvalho, 20 escripturario.	 (.

Al/andega do Rio de Janeiro
CONTRABANDO

Edital com prazo de 30 dias

De ordem do Sr. inspertor, faço publico, para conheci-
mentos do interessado, o tear do termo de perempção lavrado
no processo :de contrabando, relativo a quatro pacotes, sem
marca, sem numero, vindos no vapor nacional TOcantias, en-
trado de Nova York em 19 dei maio deste anuo e appreliendi-
elos pelo ajudante de guarda-mór Godofrecto Coelho Fur-
tado

Termo de perempção

Aos seis dias do mez ^de ^agosto de mil novecentos e treze,
nesta Alfandega, presente o •Sr. inspector, conferente Cres-
centino Baptista de Carvalho, commigo, Eu g enio Filho,
guarda, servindo de escrivão, em vista de não ter sido inter-
posto pelo interessado recurso de decisão proferida no pre-
sente processo-ás fls. 14, foi pelo mesmo Sr. inspector, de-
clarado perempto o direito 'de recurso da referida decisão.
visto ter decorrido o prazo legal para recurso, passando em
julgado a mesma decisão para todos os effeitos, na fôrma da
art. 662, 'da Nova Consolidação 'das Leis das Alfande gas e
Mesas de Rendas, do que, para constar lavrei o preeante terma
de perempção, que eu. Eugenio Filho, guarda, servindo de es-
crivão, assi gno.— Eugenio Filho.

Gabinete da Inspectoria, 25 de agosto do 1913.— Antonio
dos Reis Carvalho; 2° escripturario.	 •	 (•

. Estado de Sergipe
• THESOUF O DO ESTADO

Edital de concurrencia
De ordem do Sr. general Dr. Prasideate do Estado se faz

publico que, no dia 3 do mez de ?et :mil-iro vindouro, ás 11
horas do dia, no Thesouro deste Estado de Sergipo. perante
a Junta de Fazenda, serão recebidas e aliare i s propostas
para construcção do esgoto de unia parbi desta cidade de
Araeajú, de accôrdo com as especificações e condições esta-
belecidas neste edital

As propostas serão apresentadas em involucros fecha-
dos, em duas vias sendo uma devidamente eeilada e andas
datadas e assignadas, com indicateio da resideacia lo P roPo-
nente, sem emenda, rasura ou qualquer outro vicio que du-
vida' faça, tendo os preços indicados por extenso e por alga-
rismo:.

Cada proposta será acompanhada:
a) do certificado do deposito da quantia de 5:000$000,

no Thesouro do , Estado, para garantia da assignatura do
contracto, cuja quantia reverterá para os cofres do Estado,
caso o proponente escolhido deixe de assinar o contracto
até 10 dias depois da publicação no diariro offieial — O Es-
tado de Sergipe — de ter sido acceita a siia proposta.

b) prova de estar quites com ^a fazenda estadual, munici-
pal ou federal.

c) dos proponentes que não. cumprirem essas exigencias,
as. propostas não serão lidas e consequente mente não serão
áccei tas.

Ir
Ião serão tomadas em consideração quaesquer offertas

de vantagens não determinadas neste edital, liern as Propos
-tas que contiverem apenas offerecimento de qualquet re-

ducção sobre o preço da proposta mais barata.
ITT

As propostas, depois de abertas, serão rubricadas pelos
membros da Junta de Fazenda e por todos oa proponentes pre-
sentes'que o queiram: lidas em voz alta depois do que, com pa-
recer da Junta, serão remetidas ao . Governo para escolha.

O Governo reserva o direito de annullar a eoneurteneia
si julgar 'inacceitavel 'o preço da proposta mais barata, sem
que aos proponentes fique direito á, reclamação alguma.

• •	 V
A proposta mais barata sobre o total da obra,.sobre cujo

preço versa a concurrencia, será a preferida por rninirna que
seja a ditierença. Em igualuaue de preço a preferencia será
resolvida á sorte.

VI
As propostas serão formuladas nos seguintes termos:
«Eu F.	 proponno-me a construir pela quantia de...

o esgoto de parte da cidade de Aracaju, capital do Estiado do
Sergipe, conipi .ehendida entre a rua do Angeiim e rua cie
Divina Pastora inclusive, ' e a Avenida Balaio' do Rio Branco
e a rua de santo Amaro inclusive, conlorme o projecto e
plantas organizadas e que se acham na Secretaria do Go-
verne e de acanalo com os detalhes e indicações constantes
do edital, submettendo-me a touas as clausulas do relendo
edital de coneurrencia publicado no diario "dal u Estado
de 'Sergipe.» Nas propostas deverão ser indicadas nacionali-
dade, profissão e residencia

VII
O contraetante deve iniciar as obras dentro do prazo de

50 dias a contar, da data da assignatura do contracto, sob
pena de rescisão do mesmo, cem perda da caução em favor
do Estado, e se obriga a conciuir as • mesmas obras em 12
mezes a contar da mesma data.

Vil!
O contractante obriga-se a empregar material de primeira

qualidade executando com maior solidez e perfeição as obras
centractadas; ficando lambem obrigado a retirar e substituir
promplamente, no espaço máximo de 48 horas, todo material
que o fiscal verificar não • ser cie primeira qualidade, ainda
quando já esteja empregado na obra, e - a desmanchar qual-
quer porção desta já feita quando o fiscal nsim o entender.
Da decisão do fiscal, que será intimado por escripto, haverá
no prazo de tres dias, recurso para o Governo, que, si dentro
de outros tres dias não decidir, se entenderá como tendo pro-
vido o recurso.

•IX	 • -
Os pagamentos serão feitos em apolices do Estado ao.

typo e de accôrdo co a emissão autorizada pela lei n. 612,
de 27 de selembrei 

m
 de 1912, e • em prestações mensaes pelo

trabalho executado no inez anterior e acceito, sendo feita a
medição pelo fiscal em presença do contractante, organi-
zando-se inappa com e'specificações de • todos os serviços
avaliados pelos preços do orçamento, não se incluindo nessa
avaliação, de fórma alguma, -o malierIal em deposito.

Quando a quantia a pagar • não corresponder a um nu-
mero exacto do apolices, a differença• ficará para ser paga no
seguinte mez em conjuncto com o pagamento desse mesmo

X
O contractante fica sujeito a multa de 200$ (liados du-

rante os dias que excederem o prazo para conclusão da obra;
não podendo. porém, esse prazo exceder de 120 dias, sob pena
de rescisão do contracto, com perda da caução em favor do
Estado ; ficando, outrosim, o contraetante •som direito algum
sobre o pagamento das obras ainda não medidas.

XI
A interrupção dos trabalhos por mais de 30 dias conse-

cutivos, salvo caso de força maior, a juizo do Governo e pa-
recer do fiscal, dará togar a rescisão do contracto com perda
da caução em favor do Estado. 	 .

.	 XII	 .
As multas serão . impostas .pelo elevem), mediante parte

escripta do fiscal, ouvido o contractante, sendo ^ deduzidas da
caução as quantias correspondentes ás mesmas multas; de-
vendo a caução ser reconstituida na.prazo de fres dias uteis,
sob pena de immediata . suspensão do trabalho e conse-
quente rescisão do centrado..

• XIII
A rescisão do .contraCto, importa ' sempre perda dá 'cau-

ção e das obras realizadas ainda não medidas para paga,
incuto.

XIV.
A caução feita Para_ garantia da assignatura do cOntra-

ctia será 'duplicada para' garantia da execução do mesme con-
tracto antes da assignatura do mesmo e ainda accreseidaa
de 10 0 1° que se descontará dos pagamentos mensaes.

XV
O contractante que residir fóra do Estado ou no estran-

geiro, obriga-se a ter no Estado um representante com ple-
nos e illimitados. poderes para • tratar e resolVer definitiva-
mente .perante o administrativo, bem como a responder e só
poda' agir perante as justiças do Estado, tendo seu allu-
dido representante poderes especiaes para receber todas
quaesquer intimações ou citações.

XVI
Todas as obras e..serviços. que fazem. objecto deste edital,

serão econsideradas obras e serviços estadoaes, gesanclo por•

isto o contractante de todas as isenções,- vantagens e rega-
lias que . cabem ás .obras da Governo do Estado, inclusive o
direito de desapropriação per utilidade ou necessidade pu-
blica, correndo por conta do Estado todas as despezas.. pom
as, desapropriações e indemnizamies.
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iermAinacdantsiçã) a ef	 cansa ocil;;.irilos,siploaraatégasreaiirtiamedz,:
ie regula

funecionaniento e estabilidado, sendo durante 	 tulipa
contraetanta responsavel por quilosquer dainnos e avaria:-

'resultantes do irregular funceionamento dos aPaa re ll los 0,
má execução do trabalho, que será .0 brigado a desmancha,
eu refazer, sendo, no caso de recusa, os traball,,a:
dos administrativamente ou por quem mais n O,	 oife.
recai ., correndo a dospeza por conta do contractante.

• XVIII
A obra a execular d: o esgato de parte da cidade de

Aracajn, comprehendida entre a Ria do Angelina e a rua de
Divina Paso.ira, e entre a avenida Barão do Riu Branco e a
lua de Santo Amaro, conforme as esaecificações e detalhes
que se seguem

nasTara.aolio PARA O TRATAMENTO 11101.,00ICO DO SPFLU ENTE

Preparação do terreno
Escavação, drenagem do sub-súlo, revestimento dos ta-

;odes, etc. por
Tangoe septico.-:-Coberto com caixa de areia. aradas, re-

gistros, comportas, filtros, cano de registro de descarga das
vw,;ds, e ventiladores ; C011S{I'lirÇãO de riu/ente armado sobre
radica . de concreto armada— capacidade 1.500,111;a
• Filtros percolodures--Consti utaain de cimento armado sobre

concreto armado, installação completa com 20 tan-
go , " finxiveis automatices, auperficie 1.500 m. 2.

fill pitiztc—Gok peneirado e lavado, toneladas 180.
ri-olaimados do rio de S. Francisco, quebrados e

;11 ia. 3.
grosso—Peneirado e lavado 700 m. 3.

.•;:io do material acima 3.200 na. 3.

COLLECTOR GERAL E EM ISSARIO

(de ferro fundido;

Enüssario—De 12 poilegadas de diametro em um total de
513 ml.

O contador gerai r.ona na Avenida Rio Branco, na lun-
ação da rua Divina i.t.t a e Lei mina na rua do Angelim.
bairro Fundição. Da rua d. , .11),.•elini pane o enussario que ter-
mina no tanque septico, p,.osanidades lo rio Tramandatiy.

Cul/cch» .—De 18 pollaaadas de Manada) cru um total de
680 nd.—Da rua Diviial Pastora, na Avi tida Rio Branco á rua
de Maruim.

tioileetor—De 20 rollogadas de dianteiro em um total de
393 ml.—Da rua do Maruim á Avenida Barão de Maruim.

Colleetor—De 21 pollegadas de diametro em uni total de
579,5 ml.—Da avenida fiarão de Maruim pela avenida Rio
Branco até a rua do Angelim.

Poços de visita, 41.
'	 Tanques fluxiveis, 1 'I (*).

Esitições elevadoras—Completas, cornprebendendo poço de
sucção. edificio, dons motores a kerosene, duas bombas re-
gistros, linhas de inacção com os coRectores, etc.

Estação Il. 1— Sará construida nas. proximidades da rua
Divina Pastora. Força dos motores 2 11. P., duas bombas centri-
fugas n. 3. Dimensões do edificio de um vão 8 m. X 6 na.

Estação n. 2—Dimensões as mesmas. Força dos motores
4 II. P. cada um, duas bombas centrifugas n. 5.

Estação n. 3—Ou terminal—Força dos motores 10 H. P.
cada um, duas bombas centrifugas u. 5. Edificio dos motores
igualmente de 8 m. X 6 m. (um vão). Espessura das paredes
das tres estações 0,3 m. Contíguo a cote edificio será con-
struída casa para morada de empregado com sala, quarto, co-
zinha, latrina, banheiro e una deposito de materiaes. Dimen-
sões gemes 14141,75 X ina60. Espessura das paredes 0111,22.

ESGOTOS

REDE DA ZONA CENTPAL

Colleetores (cie mani3ta)
Collectores:

De 15 polleaadaa de diametro—Na rua do Geria a partir da
- Avenida Rio Branco pela rua de Itabaianinha até a praça

da matriz em um total do 599 ml.
De 12 pollegadas de diametro.—Na rua de Maruim, da Avenida

Rio Branco á rua de Santa Luzia.
Na praça Matriz—da rua cie Santo Amaro á rua de

Itabaianinha em um total de 536 ml.
De nove pollegadas de diametro.— Na rua da Estancia—da

Avenida Rio Branco á rua de Itallliiana.
Na rua de Pacatuba—da rua da Estancia á praça

Fausto Cardoso.

() Sendo um de MOO litros, sete de 1.200 litro:: e seis de 600 litros.

'Iro

,\ it 1 (1;.t t,w 1	 iditiUilL1 ir praça ca

aa loa de Itaporanga—da Avenida Rio Branco á rua
Luzia.

Na rua Divina Pastora—da Avenida Rio Branco á rua
de Itabalannina.

rua de Laranjeiras—da rna de Itabahminha á ua
de Santo Amaro, uni um total cl 1.;60 ml.

.aito puil n -gadas de diametro.-- Na . rua de Propriá—da
Avenida Rio Branco mi rua de •aparatuba.

Na rua de Laranjeiras—da As cuida Rio Branco á i ia
de Japara tuba.

Na rua de S. Ehristovão — da Tlla de Itabaianinh„
rua de Santo Amaro.	 .

.\ a mc. de Japat atalha — da rua de Propria, a de I':ão
Cbristovão em um total de 014 ml.

De 6 pollegadas de diametro. -- Na rua de Propriá — da lua
de Japaraluba a de Itabaianinha.

Na rua de Laranjeiras — da rua de Japaratuba a •le

Na rua de S. Christovão — da Avenida Rio-Branco á
I MI di itapaianinna.

Na rua de . .laparatuba — da rua S. Christovila á
praça do quartel de linha.

Na rua de Santo Amaro — da rua de Laranjeirar
yraça da Matriz, em um total de 760 ml.

	

MATERIAES	
•

Cimento — O cimento será de péga lenta (de 2 a 5 ho-
ras).

Será considerada completa a péga, quando urna varinha
quadrada de 1,5'7 ndm de lado carregada com 1,135 gram-
mas, não deixar sig-pal nenhum. visivl, 1 na superfieie de um
lijolinho de cimento puro amassado com agua. O peso do ci-
Menta não será inferior a 1,150 grammas por decimetro cubico.
A finura será tal que não deixe residuo superior a 5 °1°, quan-
do peneirado por uma tola meta Rica de 900 fui is.
fina.Areia — Deve ser limpa, de grãos irregulares, não muito

Para as obras da cimento' armado será cuidadosamente
lavada.

Pedregulho e pedra Inalada — Para as obras de concreto
commum será empregado pedregulho ou pedra britada de
4 a 6 centhnetros. Para as obras de concreto armado e para as
sargetas de drenagem será empregado pedregulho ou pedra bri,
Latia fina de 0,75 a 2,5 centnnetros. Este material será bem
limpo de terra, devendo, quando necessario, ser peneirado e
lavado.

Argamassas e concretos — Para as juntas das manilhas G
das secções dos poços de visita e das sargetas-drenos será de
1 de cimento por 1 de areia.

O concreto para consolidação do fundo das valias e para
os pilares do collector geral será de 1 de cimento, 4 de
areia e 8 de pedregulho ou pedra , britada grossa e regular
misturadas.

Os poços de bomba, o tanque septico e as canaletas de
distribuição dos filtros pereoladores serão construidos de ci-
mento armado com argamassa de cimento e areia a 1 por 3,
com ossatura metalhea na proporção de 2 "I" de su-
cção metal lica para a secção total, distribu ida conformo o de-
senho. Com excepção dos muros perimelraes e das vigotas do
telhado, a construcção do tanque septico poderá ler a ossa-
tura metallica de metal deployé, reforçado cada 1111,50, por,
dous ferros redondos de 5 mim.

Estas construcções poderão ser de concreto armado, sendo
o concreto de 1 de cimento por 2 de areia e 4 de pe-
dra britada de 0,025, caso se encontre para esse fina pedra gra-
'laica de bôa qualidade.

O concreto para os poços de visita, muro e canal de ve-
dação, sargc-drenos, tanques fluxiveis, filtros percoladores
e alicerces selai formado de 1 de cimento, 3 de areia e 5 de
pedregulho ou pedra tiritada de tamanho regular.

A ossatura metallica dos alicerces de concreto armado será
na proporção de 2 "1" de secção metallica, convenientemento
distribuido para a secção total.

As construcções de cimento armado serã'o executadas o
mais possivel sem interrupção de modo a formar um mono,

Em caso de interrupção inevitavel, esta se fará. sempre
nos pontos de menor esforço e em caso algum serão admitia-
das juntas em sentido horisontal ou inclinado, devendo sem-
pre ser effectuadas em sentido vertical ou pelas geratrizes.

O revestimento interior' dos tanques fluxiveis, poços da
bombas, tanque septico e canaleta de distribuição dos filtros
percoladores será feito com argamassa de 1 de cimento por,
2 de areia.

O revestimento da cuvete do canal de vedação será com
argamassa de 1 por 3.

. Valias — Na abertura das valias serão tomadas todas as
precauções para evitar desmoronamentos lateraes e no assen-

De
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tarriento dos collectorã e sargetas-drenos serão cuidadosa-
mente observadas as deelividadee fildieadas nos seu,

- Depois de assentados os colleetores e as eergelas-drenos
e collooada 110S primeiros s 'ramada de pedresaillio. som urine
está indicado, na telhar., s. , valias enchidas de areia
bem -serea até o nivel da estronca inferior do eesordeiselo, ou
até 15 centnneisass rionna dos eo!Iee1ore e sarIa estIni nte
der	 d:sso será dado comeces é extracção du ieeseseoesto,
prece. lendo sempre ao enchimento da valia yonadas
sueeessivas de 0,50 e respectiva suspensão do es, rui 11) até
o uivei natural do terreno.

A drenagem do sub-sido do tanque septieo fiPro, per-
catadores será feita por meio de linhas de drenos de tijolos
furado. assentes sems argamassa e mergulhado s eni uma' ca •
meda de pedregulhos de 0,25 por 0.20. tendo a	 d!?,
0,005 e sendo equidistantes de 10 até 15 metros,

O revestimento dos tanques dos taludes da ei-yriv:le[ie para
r,s filtros pereoladores será constituido de unja camada de
concreto de 1 por 3 por 5, pedregulho de 0,03, griesonst de O
centimelros e osssalurs do métal deídoyé.

Edif leio liara as estações elevadoras — A consistira:5o será
de tijolo commum com argamassa de cimento de 1 por 3, o
reboco interior, na parte destinsda a habitação, soro d s ar-
gamassa de cal e areia. Nas partes destinadas a d'-sito e
tnaehinas não haverá reboco, sendo as juntas tIO ijolos to-
madas a cimento. Os . rebocos exteriores serão de ciou:tifo de
1 por 3 e a pintura exterior a oleo com 3 n le miei:, O pa-
vimento será constituido por urna camada de .0:15 de con-
creto de 1 por 4 por 8, com respaldo de argamasea tio violento e
areia de 1 por 3. A cobertura de telhas chatas l. ra o \ligamento
.de madeira de lei.

As obras serão feitas de. accôrdo com as plinfas, penjectos
e detai lees existentes na Secretaria do Governo, qus pedem ser
-examinados em '.odos os dias uteis das 10 ás 3 bera; 111 lorde.

As obras da installação para o tratamento hiologieo do
effluente deverão começar antes ou pelo milhos conjunta-

, mente com as dos collectores gerais e emissaries.
. Secretaria do Thesouro do Estado de S	 Aroraiú,

21 de julho de 1913. — O secretario, Genesi° G. rodika.

Ministerio da Marinha
Censelho de Compras da Marinha

De or ! em. do Sr. contra-almirante pr,si lnute dl flonQulho
r/minras da Marinha, faço publico que, no dia 2à d,) cmyante mez,
no emacio da Senrinhodencia. do Material, á 1 hera da ta ;, serão
ree-,Udas e abei tas as propastas para fornecimento dos al1i O 3 cons-
tantes do grupos 4-dietas.

As propostas dev laser em duplicata para ca la grupo, s balas as
.primeiras vias escriptas a tinta, sem emendas o rasuras e assig-

• ladas pelos prol) alentas, que daverão eman yarecer o:1 se 'rezai :•2pre.-
entar l,;galter nte na °ocasião da sessão.

Não serão tomados em consideração os artips prsposi, islin' dois
ou mais preços.

Acaução a ser depositada na Directoria Geral de Coatabilidade
da Marinha será de 5:0008000 para os grupos 1, 2, :1, 4, 6, 7, 8,
9, 13, 15, 10, 17 e para os demais grupos seva de 3:0003000.

Na accasiâo de apresentar as propostas exhib i rãu os. coneurrentes
o recibo da canção feita na Directoria da Contabilidade da. Marinha,
caução que reverterá para os cofrespublicoS, si o concurrente pro-
ferido recusar-se a assignar o contracto.

Os C003urrentes sujeitar-se-hão a todas as dispssiçÕes que regeaa
as concureencias deste ministerio e as contidas nas lettras A e
do art. 54 da lei n. 2.21, - de 30 de dezembro de 1009, ficando u
governo o direito de annullar, caso os preços mais baratos sejam
ainda assim considerados elevados.

Sala da Secretataria do Conselho de Compras Lia, Marinha em
-18 de agosto de 1913. — O capitão-tenente commissario,

Superintendencia de Portos e gostas
, SEGUNDA SECÇÃO

-CONCURRENCIA . PARA O FORNECIMENTO DE °LEO MINERAI. E CARRURETO DE

CALCO l'ARA ILLIIMINAÇ.40 DOS PHARÓES E n')JAS

De ordem to Sr.-contra-almirante superielendente de Portos e
-Costas, faço publico que serão recebidas e abertas nesta repartição á
rua D. Manoel n. 15, no dia 8 de , outubro do corraute anuo, ao meio
dia, propostas para o fornecimento de 130.000 litros de oleia mineral
inexplosivo , e • 75.000 kilos de carbureto de calejo, destinados ao
abastecimento dos phades da Republica durante o exercicio

• 49.14.

cama

quiri() ião homogeneo -quanta , possivele tendo aecomptsaição e-as pro-
priNiail; ie,ejadas.

E' .lbsolut.tmente ineeceitavel a realização dessas propriedades,
por meio .11 , rakt . iras de ',duos de diversas naturezas ou por qualeuer
mirre processo i ndi recto.

2a

li CACO a fornecer será da melhor, qualidade, perfeitamelite
claro, purificado e refinado, satisfazendo' além disso as , seguintes cota-
.dieees:

'ara e oleo mineral inexplosivo, destinado á illuminação com-
11111111 dos pharóes:

1, ser quas',. :.v loro na temperatura de 45°-centigrados;
s	 lese	 nunca menor de 0,810 e nunca maior de

0,820. na iudicad: temperatura:
21:11) do milaininabilidade de seu vapor não deverá produ-

zir-se sina() tIO uniu • unpe,ratura superior a 70° centigrados.

3.a

' O oleo será acondicionado em vasilhame do ferro de fórma cy-
lindrica do chapa de 2 1/2 millimetros de espessura ,com a capacidade
de 45 a-50 litros cada vasilha.

4.a
O carbureto de caldo deve ser de superior qualidade, ignitado,

poroso o fabricado pela electricidade, e a producção do gaz de 300
litros para cima por kilogramma, em temperatura de 22 0 centigrados
e 757 in , en do pressão barometric

Seu acondicionamento deve ser 2/3 da quanti lado a ferft 'ene
em tambores de ferro contendo 100 kilos e outro terço em lamberes
contendo 50 kilos (peso liquido) cada um e conveniedemente encaixo-
tados.

Da quantidade total do 75.000 kilos de carbureto 71.400 devem
ser em pedras grandes de 4x8 e 3.600 miudo de 3 x2,5.

6.•
A entrega dos artigos será feita por sem estre, devendo a re-

lativa ao semestre, i s to é, 'metade do fornecimento, entrar
até o dia 1 de dezembro do corrente anuo, e a segunda até
15 de maio de 1914, para os depositos das ilhas das Cobras, Rijo o
Milho.

7,*
Com as respectivas propostas os proponentes entregarão nesta

repartição cinco litros de oleo mineral e dous kilos de carbureto,
como amostras, para serem examinadas.

As exp wieneias das am stras entregues serão feitas no dia
15 de outubro Ninchnro e começarão ás 11 horas da manhã, podendo
os interessados assistir a cilas.

8.*
("fornecedor pagará a multa de 20 °/s do valor do genoro, no

caso de demora da entrega, ou 30.°/ 0 no da falta ou rejeição por
má qualidade, indemnizando a Fazenda Nacional da differença que
se der entre o . preço ajustado e p por que for comprado e não fonte-
nocide ai reprovado, salvo si a substituição Por itnmediatamente feita
por ot,.ro da qualidade contractada.

'9.a
Os coneurrentes para a garantia da assignatura de, seu contracto

deverão depositar na Pagadoria da Marinha a quantia de 1:000S,
cuja guia de daposito apresentarão no acto da entrega das propostas
nesta repartição.

Observa:6'3e

l a, não serão aceitas as propostas em que os sie
b
natarios não.

declararem expressamente que se sujeitam ao pagamento das maltas
acima e mais 10 O/0 do valor preá/a fel do fornecimento, si.não compa-
recerem na Directoria Gual de Contabilidade do Almirantado para
assignar o contracto no prazo de tres dias, contados daquelle que for
notificado pelo Dia rio Oficial, como determinam varias disposições do
Ministerio da Marinha;

2a , ceder= o recommendado ma aviso de II de maio de 1880,
não suão achnitticlas as propostas dos negociantes ou firmas sociaes
que não apresentarem documento de sua idoneidade;

3*, nenhuma proposta será recebida sem que o respectivo propo-
nente nana declare por extenso, som claro algum, emenda, entre-
linha ou razura, o preço de litro do oleo e do kilo de carbureto, acon-
dicionados como ficou indicado;

4*, as propostas serão escriptas com tinta prata;
5-, não se eeceberá, proposta alguma depoit do dia e hora desi-

gnados neste edital;
Ga, os documentos de que trata a observação segunda serão apn-

sentados eonjunctamente com as propostrs.
Segunda Secção da Suppririten4encia de Portos o Cot4s, 8.dep

agosto de 1913. — Ammiço Powea	 /*Muda, Capitão 09, fagata,,
chefe 4.4ccçá,q,.	 " - -	 .

Condições
Ia

.0 oleo deve Ner preparado por m elo de distillaçõss feitas em uma
ttftlip èr4stura S'ensivelinente unifortne,	 fim de obter•se um
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• Superintendencia• de- • Portos e -Costas
• SEGUNDA SECOU)

AVISO AOS NAVEG .ANTES • NI. . 130
De appareeioaento.da boia conica. sena laz..pintada ,de fachas brancas

.e,pretos que assignala a «Lage de •Victoria» no porto de S.
'cisco; Estado de Sonta Catharina

• -De ordem do Sr. contra-almirante stiporintendellte. .de-•Port-os
,Anstas,-aviso -aos navegantes que desappareeatt a'boia. coniea, -sem

luz, pintada ele: fachas brancas o pretas, que assigliala a aLaire da
Vietoria» no porto de al..-Fraticisco, Estado de Santa Catbaritia: 'Novo
avisa annunciará sua reposição.

•Segunda secção da • Superintandancia de Porias_ o Costas, ,.21 de
i'd.gnato do . 1913.—. Alberico Floresta de -Miranda, capita() de friurata,.
thafe da secção.:..

.Superintendencia. de •Portos e Costas
• SEGUNDA SECÇÃO •

AVISO AOS NAVEGANTES N. 131 .	•
Élestabelecintento da luz do poste illantinativo dos «Moleques», no canal

de • São Sebastião, Estado de São Paulo

De ordem do Sr. contra-alinirante superintendente de Port is o
• ifostasi, aviso . aeanavea.antes que $3 acha restabelecida a luz do posto

Inamiaatiao. dos «MoNnes», , no canal de São Sebastião, Estado de
•• São 'atilo. • ' ' '

Segunda' aacção da Superintendem:ia de Portos e Costas, 21 de
aaosto de 1913.-Alberico.Floresta de Miranda, capitão do fragata,
thefe da secção.

Superintendencia de POptos e Costas
SEGUNDÀ SEC,JÃO •

... AVISO AOS NAVEGANTES N. 132•....iestabelecinymto da luz do poste illtuninatico do «Caiçara», na ponta de
Santo Alberto, Estado do Rio Grande do Norte

.	 •
.• De ordem do Sr. contra-alinirante -suparintendente de Portos e

Costas, aviso aos navegantes que se acha 'restabelecida a luz do posto
illuminativo do «Caiçara», na ponta de Santo Alberto, no Estado do

, Rio G ra lide do _Norte.
„ Segimaa áe0i) da Superiptendencia de _Poetes e Costas, 25 de
agosto de 1913. --Carlos. Alues de ,Souza, capito-tenente, chefe de
secção interino. .,

• Ministeri0 da Viação e Obras Publicas-

Directoria Geral ' de Obra3 Publicas •

• ' Dá`ordínii dó Ezmo. Sr. ministro da' Viação e Obras Palancas e
' 'afim' de -altander :aos padidos dediversas firmas- estratezeiras que

desejam .- concorrer para á execução tias obras complamentares do.
porto 'do Rio de Janeiro, entre o Arsenal do \farinha e a panta .do
Calabouço,. : ficá prorog.ado- por 30 dias, a terminar em 26 de agosto
proximo viu-toara o prazo para . a : apresentação de propostas paca a
exacuçao das .ditas obras, do accórdo com o edital-de 20 defevereiro,
do-corrente anuo.

Directoria Geral' do Obras Publicas, 25 de julho de 1913. —
' . 'Leandro	 da Costa, director geral.

• Repartição de Aguas e Obras Publicac

• De ordem do Sr: Dr. director geral, convido os p,roPrie-
'tarj es dos 'hm-neveis' abaixo mencionados' a . comparecerem na
'1 1 lesou ra r a desta repartição, á rua do Diachuelo n. 287, para'

: • ••stitisfazerern -os pagamentes das multas que lhes feraln
ostas 'par . haverem -infringido 'o 'regulamento 'desta , repar-'

tição:	 .
•• •• N. 20 da rua' Goyaz, 100$; ns. 163 e -185- da-rua da Gano-
br'sa, 100$, n. 2 da- rua General . Caldwell; 100$; ri. 8 da mesma
¡alui, 100$; n. 7 da rua 'Carolina, 100$; n. 9 da mesma . rua,

-100$; n. 11 da mesma "KIR, 100$: n.- 13 da mesma rua. 100$;
ri. 21 da mesma rua, 100$.; n. 23 -da mestria rua, 100$; n. 25

e f; da m'eSnia rua, 100$: n. -33 da rua Silva Jardim 100$; It.' 25
rua . Cecilia,. 100$; n. 23 da mesma rua; 100$: sem numero.

- ao. 64 da rua Souza Siqueira, 100$; ri. 133 da rua Uru-
guay, 100$; ri. 956 da rua Jardim Boi anico, 100$: dons .pre-
cilas em construcção junto au.n. 96, da rua Jardim Boianice,
•100$; 11. 84 da rua Francisco Balindo, 100$; 81-.da rua Vis-
conde de Santa ízabel, 100$: barracão existente nos. fundos

81, da rua Visçonde de Santa. lzabel. 1008; n. 12l da rua
Jorge Iludge, 100$; ri.. 66 da . travessa das, Partilhas,. 100$;
n..186:da . rua Vinte e Quatro-de .Maio. 100$: ri. 161 , 0 mosto-a
rua; 100$ e-:n. 38 da-Avenida- Ria Branco, 400$000. '

• Secretaria da. 'Repartição' .0 Aguas e -Obras -Publicas, 23
jk agosto de 1913	 P.- da Fonseca Braga,-2°.seeretario.

'I • 1'1C

Estrada de Ferro Central s'do : Brazil	 •
CONOORRENCIA PARA O SERVIÇO DE TRANSPORTE DR-11.5.TERI41.n

• -	 IERTENCENTE.A ESTRADA •

. De ordem • da diretoria, faço publico que á 1 hora do •
ia 26 do corrente mez, nesta secretaria ', serão recebidas pro-

., ratas para o serviço de transporte de materiaes	 -medites' •
ft3b trf(Ca, da Aifandega ou Caos do Porto para a 	 (encia,

Maritima e dessa repartição para as diversas- se-
:ções da estrada, na Estação-Central, durante o corrente anno, .

•accôt cio com as bases para o- respectivo contradto, que s'e
t.cilam nesta secretaria, á disposição dos concurrentes para
serem exam.nadaa. .

. A concurrencia versará apenas sciire o preço por Carreto
de caminhãa.automovel ou á tracção animal, 'cabendo a pre-
ferencia' de, direito ao apresentante da proposta de preço mais
modico, por minima que -seja 'a differença entre cila, e qual-
quer outra.

•As propostas que devem estar selladas, • datadas, assigna-
das, com indicação- das residencias dos respectivos' proponen-
tes, serão . entregues, em duas' vias ., . em envolurro 'fechado, •
contendo por fora o assumpto e o nome do proponente e o
recibo da caução de 5008, préviamenta -feita. na  thesouraria.
desta estrada, para garantir a a'ssignatura do contracto, • eau-
ção que reverterá para os cofres . da mesma estrada, si .opro-
ponente preferido recursar-se- assignar o respeativo • cozi-
trado. A questão da idoneida•de dos pr31)onentes será jtil-
arada e examinada préviamente. antes de aber t as as propostas.
As propostas cujos autoras não tiverem Aula-Mies- ido-
neos' não serão abertas.. Depois de julgada s idoneidade dos
proponentes serão annunciacios o dia e hota para abertura

leitura, das propostas, que antes de qualquer decisão serão .
publicadas. '

• • A estrada reserva-se o direito do anuullar cortem-renda;
caso os preços pedidos sejam muito altos, declarando, antes
de abertas as propostas, quaes . oa preços maximos acima . dos
quaes não aeceita nenhuma. As propostas não poderão con-
ter sinão uma formula de completa submissão' a todas .as
clausulas deste edital e o preço que o proponente offereeer.
Não se toldarão em consideração .quaesquer offertas de van-
tagens não previstas neste edital nem as propostas que con a •
tiverem , apenas o •offerecimento . de uma' reducçãO sobre a pro-
posta mais roarata.„No caso de. absoluta igualdade entre duas'.
propostas fica a estrada com direito de dicidir a quem cabo
a Preferencia. Toda e qualquer proposta que . ' não estiver
de inteiro accórdo com este edital, será rejeitada.. 	 ••

Secretaria (ia Estrada de Ferro- Central do Brazil, em-14
de agosto de 1913,-0 secretaria-José Ricardo Albuquerque,

Estrada de Ferro Central do Brazil
D1 ordem da directoria, faço publico que á 1 hora do - dia. 5 da

próximo mez_de setembre..na estação Maritima desta estrada, serão
vendidos ,eia leilão publico, da forma de disposto no art. 159 do de-
creto h. 10:20a, de 30 de abril do córrente atina os volumes incur-
sos no alludido artigo e ctijaa-relaçõas se acham :á disposição dos ia-.
leres.sacios na referida estação.

. -Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 21,de agosto
de i913.--0-secretario, José. Ricardo d'Albuquerque.

istrada de ferro Central do Brazil
CONCUREENCIA PARA O SERVIÇO DE 'TRANSPORTE DE MATERILL PERTENEENT£

-	 Á ESTRADA •

Alteração do edital de 14 do corrente naez.
De ordem da directoria,. faço publico que -as propostas para o for

necirnento acima alludido, devem ser. entregees em duas vias, em
envolucro fechado, com a declaração por fim-a do assumpto edo nome'
do-„propouente, e, que - esse envolucro.deve ser acompanhado de um
outro, em separado, contendo todos os documentos que possam provar
a idoneidade .do proponente, e bam assim o -recibo da caução do 500S

.préviamente feita na thesouraria. desta estrada para garantir a assi-
enatara dó contracto, caução que reverterá para os cofres da mesma
estrada si o proponente preferido recusar-se a assigua.r o- respectivo
contracto.

•• eravalecem todas as demais condições cio mesmo edital.
Secretaria' da Estrada de' Ferro Central do Brazil, 22 de agosto

de 1913.-0 secretario, José Ricardo de Albuquerque. --	 =
•

Estrada de 'Ferro Central -do Brazil
CONCURRENCIA PARA O SERVIÇO DE DESCARGA E TRANSPORTE ". 143iiM 'AR DE

MATERIAL FIXO E RODANTE E OUTROS CONSIGNADOS OU PERTENGENTES Á
ESTRADA

• .

• De of4pai da directoria, - faço publieo qua á 1 hora do dia 30 da
'corrente ine4, nesta, SecretariÁ . SÇI'a0 recelaidas • proPoStaS para aLser-
viço de descarga. e tansporte per luar do material fixo' e - •rodatite. o

('
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outros consignados ou pertencentes á estrada, (te accOrtio cum as
bases para o respectivo contracto que se acham nesta secretaria 4
disposição. (les concurrentes,.para serem, examinadas.

A concurreucia versara,aponas sobra- o pr,Iço. por tonelada do
material, gue o contractante descarregar e transportar o sobre o
preço 'do supplemento por .excesso de estadia, previsto .na clausula
quinta das referidas bases, cabendo a preferencia de direito ao autor
da proposta mais barata, por minima que seja a differença entre
ella e qualquer outra.

As propostas que devera estar devidamente selladas, daladas.
assignadas, com indiettção das respectivas residencias, serão entngnes
em duas vias, em envolucrO 'fechado com a declaração por frim
assumpto é de. nome do.propenente.

Esse, envolocro deve ser : acompanhado de um outro, em soparadp,
contendo todos 'os documentes que possam provar a idoncidado4o pro-
ponente, e, bem assim, o recibo da caução de 500S, prévt.pu;nte feita
na thesouraria desta estrada, para garantir a assignatura tl q con-
tracto, caução que revertrá para os cofres da mesma ástrala si o
proponente preferido recusar-se a assignar o respeciivo contracto.

A questão de idon&dade . dos proponentes será jnIgada. .4 ex-
aminada previamente, 'antes de abertas as propostas. As p111051as'
cujos autores 'não tiverem . sido considerados idormos não sor;to
abertas. Depois de juleadit a idoneidade dós proponent , is apresm-
tados. serão annunciados 'o dia e hora para .abertura e 1! injra das
propostas que antes de (In:li g uer decisão serão publicadas. A estrada
reserva-se o direito de aunullar a concurrencia caso os poças pe-
didos sejam muito altos, doclarando, antes de abertas as propostas
gimes os preços maximos . acima dos quaes não accejta nenhuma.
As propostas não poderão • conter si tão, uma formula le
submissão a todas as clausulas deste edital e o prw:.o que o pro-
ponente onrecer. Não . se tomarão . considracão quae:quer
ondas de vantagens não pravistas neste edital, nem as propo•tas
que c altiverem apuas o offerecimento de uma rerlinwáo sobr j a
pro l) mais barata. No. USO de . absoluta igualdade entre duas
propostas fica a estrada cora o direito de deci lir a quem cabo a
preferencia.

Toda e qualquer proposta que não Estiver inteira c.ente 4o ac-
corda com este edital, será rejeitada.

Secretaria da Estrada de • Ferro Central do 11, azd, 22 de
agosto da 1913.-0 secretario José Ricardo de Albuque,'lae.

Estruda de Fero Central do Brazil

De ordem da directoria, faço publico que na proxima semana
serão recebidas mercadorias, inclusive inflaminaveis, na esta(:ão Ma-
ritima para todas as estações servidas pela mesma,

111o, 23 de agosto de- 1013.— José Iti ,mrdo ae Allniverque,
secretario.	 (•

Estrala de Ferro Oeste de Minas

NOVOS' 'tonantes

De ordem da directoria faço publico que no dia 7 de sotunbro
proximo future serão inaugurados os novos hora d errada,
havendo trens directas' ligando as cidades de 11 ,110 Iforizanto, S. João
d'El-floy e Lavras.

Os }mirarias achato-se affixados'em todas as resta(A.:$ da estrada e
nesta ,ecretaria. á rua de S. Pelo n. 87.

Secretaria da Estrada de Perro O lste de Mina s , 21 de agosto d3
1913.—J. P. de Souza Po, lo, secretNrio.

Inspetoria Federal das Estrad tE)

nCONelillgii PARA PR 'EUE:iCIffilE"NTO DO ' CARGO DE " DEiENIOi EA DE	 CLASSE

De ordem do Sr Dr. inspector federal das ct.ra-las, mterino,
faro publico, para conhecimento dos interessadas, (pie 11--;sta secreta-
ria se acha aberta, da :1 10 horas da manhã ás 3 ou ta por espaço
de 30 dias, a contar desta data, a inscrip.:ão para o concurso para o
prolienchimento de uma vaga rio desenhista de	 il. ) , .0.

os requerimentos deverão ser dirig;dos co inspect r Lidai cantil -
(latos ou seus procuradores le galmente co:.stituides e.aprosenlados
secretar'a acompanhados de documentes que provem:

1. Vialklade de cidadão brasileiro.
11 . Idade maior de 18 o menor de 25.

proCedimento. ai.testado . por autoridade policial do dis.
trieto 'em que residir o candidato.

IV. Capacidade physica,. mediante attestadu assignadó por ires
facultativos e do qual, conste não soffrer o candidato de molestia con-
tagiosa ou incuraVel. -

V. Achar-se vaccinado‘
As firmas desses documentos deverão ser reconhecidas por tara

bellião.
O concurso versará sobre as seguintes materian
á) portugmes ;' "	 -
b) redacção olilcial
cj calligraphia e dactylographia ;

d) francos (leitura, traducção e versão)
e) inglez (leitura, tradue:áo e versão) ;

arithmetica o geometria elementar ;
chorograptila e Ilkt wia do Brasil ;	 •

h) desenho linear, topographica da - architactura e interpretação
do plantas, projectos.e cadernetas da campo.

Na secretaria serão fornecidas ao candidato as Instr. ticç5es para o
concurso.

Secretaria da Inspectoria ralara' das Estradas, 18 de agosto de
4913.—Pelo secretario, o oficial da secretaria, Ileitár Der acedes de
Souza.

• Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio
Escola de Minas de Ouro .Preto

EDITAL N.. 231
De ordem do Exmo. Sr. Dr. director da Escola de Minas de Ouro

Preto, esta Socretaria.faz sclemte que, até o dia 31 do carrente mez,
estará aberta, nesta secretaria,.em todos -os dias utais, das 10 da
manhã ás 3 horas da. tarde, a inscripção. dos exames de segunda
época.— O secretario interino, Jayme Gesteira •	 .

Escola de Minas de Ouro Preto
EDITAL N. 232

• Da ordem do Exmo. r. Dr. director da Escola de Murtas da Ouro
Preto, esta Sacretaria fas sciente que, até o dia 14 de secambro pro-
ximo futuro, estará aberta nesta secretaria, em lodosos dias oreis.
das 10 horas da manhã ás 3 da tarde, a inscripção para a ma tri-
çala nos diversos annos da escola.— O secretario interino, JJ ;imo
Gesteira.

Escola de Minas dá Ouro Preto
EDITAL-N. 43

Da ordem do rxmo. Sr. Dr. director da scola de :Tinas de Ouro
Preto, esta s , cr-, taria faz sciente quo,aA o dia 18 do ouvembro futuro
estará aberta rt,sta s (vetaria, de a.ccdedo COAI a res•duclo la cJug.ro-
garão, e dando camurim alto ao art.	 do Coligo de Ensino, fica
espaçada, pai' espace de traS a inscripção para o concurso do
ligar de subs !it tto olfactivo da 2' seePAO desta escola. O prazo desta
nscripção torminar.'t no di:t 1 de novembro futuro.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro Preto, 13 de agosto da
1013.— O secretario, Jetyme Gesteiras..

Escola de Minas de Ouro Preto
EDITAL a. 244

Do ordem do Exulo. Sr. Dr. director da Esc.ola de M i nas de Ouro
Preto, esra s , crotaria faz scionte que, até o dia 19 da novombro fti-
turo, do aect'r •do com o art. 69 do Co li go do Ensino, estará ab.u-ta
nesta soerei aia, a inscrimao das candidatos ao cmcmrso para o pro-
vimento cIT ,rtivo do lozar de snbstit tato' da 7a secção desta escola.

St-c . etaria da Escola do Minas do Ouro Preto, 19 de agosto de
1013.-0 secretario, hyme Gesteira.

Inswictoria da Pesca
ESTAÇÃO DO DISTRICT° FEDERAL • ••

CODNilb OS S.N. pescadores, que s! acham matricul'dos, a virem,
no prazo :e 30 dias a contar desta data, .baseie as carteiras respe-
ctivas, que lhe serão entregues. das 12 ás 5 da tarde medianim a
sentação dos cartões que lhes foram distribuidos par oca:islão da ma-
tricula.

N . ,s quartas, quintas e sextas feiras serão. photol-r..aphado-; o iden-
tificatius aquellas que não tiverem ainda preenchido esso. formali-
dade.

!lio de Janeiro, 22 de agosto de 1913.— Francisco Vianna, chefe
da estação, interino.—Bua General Gurjão n. 151, Ponta do Cuja. (•

• •
Directoria Geral de Agricultura.

PRIMEIRA SECÇÃO

Fica aberto nesta directoria, a contar da presente data e
até 30 de setembro do corrente armo, o concurso para concessão
de preinios aos sericicultores.

Art. 1. 0 Nos termos do 11. 1, alineas a e b. do art. 35 da
lei n. 1.617, de 30 de dezembro de 1906, combinados com o
art. 72 da lei n. de 4 de janeiro de 1912: revigorada
pelo art . 45 da lei n. 2.738, de 4 de janeiro de 1913, o Goverme
distribuirá no corrente exercicio, por intermedie do Minis-
teria da Agricultura, Industria e Commercio, premies de ani-
mação aos sericicultores.

Art. 2.° Para animar a produução de Casulos é destinada
a quantia de 10:000$. .que será distribuída á razão de '1$ por
Ir ilogramma aos sericicultores que apresentarem casulos- ob-
tidos no paiz, da sua propria cultura.

. Art. 3.° Com o fim de incrementar a cultura da amoreira
e consequente creação- do bicho da seda, são instituidos,- cora
applicaçãe aos maiores cultivadores, um premio- de 2 :000$,
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um Ut i :000$ e t.HGru uü ,OU, e . 111, Áu . p,	 ,,aucurrer
sericicultores que tiverem, pelo menos, 2:000 pés de amorei-
ras, regularmente plantadas e com mais de dous annos.

Art. 4.° A concessão dos preinios de que trata o arlige
anterior deve :atender não só ao numero -de pés de amoreira'
corno Lambem ás condições , da S .respectivas•culturas,• de modo a
ser preferido,•-em igualdade de- circumstancias, o sericicultor
que adoptar melhores processos eulturaes.

Art. 5.-? E' condição essencial á obtenção de qualquer dos
premios c?.)nsiguados • nos arts. 20 e, 3? deste edital que o con-
currente pratique a sericicultura como industrio organizada e
tenha nella empregado, pelo menos, capital equivalente ao pre-
mio respectivo.

Art. G.° -OS eonctirrentes aos referidos premios devem,
nessa conformidade, requerer .ao Ministerio da Agricultura. In-
dustrio e Commercio, juntando documento firmado pelo chefe
do Executivo Municipal atts.stando:

	

ai sua qualidade de sericicultor; 	 •
b) situação e área do respectivo terreno cultivado, nume-.

ro de pés de amoreira e idade da cultura:
c) capital empregado na industrio sericicola.
Paragrapho unico. Havendo P3 localidade qualquer asso-.

ciação agricola legalmente constituida, o requerente deve apre-
sentar attestado identiee, passado pela' mesma associação, fi-
cando ao Governo, em qualquer hypothese, o direito de mandar
inspeccionar e colher informações por outro meio que lhe
pareça conveniente:

Art. 7 ..° Findo o prato do concurso, ficarão em exposi-
ção, durante oito dias, em uma das salas do ministerio, os
productos e mais elementos, apresentados pelos coneurrentes;
que tiverem satisfeito as condições do presente edital, sende
em seguida julgados e classificados por um jury composto de
tres membros nomeados pelo ministro.

Secretaria de Estado dos Negodoá da Agricultura, In-
dustrio e Commercio, Directoria Geral de Agricultura, 21 de
maio de 1913. — Armando Ledent. director geral interino.

Superintendencia da Defesa da Borracha

CONCCRRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO DE UMA HOSPEDARIA DE
IMMIGRANTES NA CIDADE DE BELÉM Do PARÁ

De ordem do Sr. ministro, faço publico que no dia 3 de
setembro proximo futuro, no eseriptorid desta • Superinten--
delicia no Rio de Janeiro, á rua da Alfandega n. 32, e no dia
12 de agosto, Lambem proximd futuro, no escriptorio do Dis-
tricto do Fiscalização da mesma superintendendo:, no Estado
do Pará, em Belém, serão recebidas propostas para a constru-
cção de urna Hospedaria de Inunigrantes na ilha de Tattroca,
entrada do porto de , Belém. de accÔrdo com o. disposto nos
arts. 26 e 32, cap. 1, do regulamento annexo ao decreto
n. 9.521, de 17 de abril de 1912.

A realização e o processo de julgamento desta coneurren-
cia ficam suhmettidos ás prescripções estabelecidos nas clau-
sulas seguintes:

A concurrencia tem por objecto • a execução das obras.
descriptas na parte I (Especificações technicas) do caderno
de encargos abaixo transcripto, comprehendidas no projecto
ruhriendo- pelo superintendente da Defesa da Borracha e ap-.
provado pelo ministro da Agricultura, Industrio e Commercio;
as quaes estão orçadas em 1.628:812$151 (mil seiscentos e
vinte e oito contos oitocentos e doze mil cento e eincoenta e•
um réis) e deverão ficar concluidas e serem entregues ao
Governo dentro do prazo de doze metes a contar da data do
inicio das obras, fixado conforme o disposto na clausula XVIII
deste' edital. •

As plantas e desenhos ficam, em cópias authenticas, á
disposição dos proponentes, que as poderão examinar e es-
tudar nos escriptorios da Superintendencia, no Rio de Ja-
neiro e em Belém, do Pará, todos os dias uteis, durante as

	

.	 .	 .
horas do expediente. - •

Para o estudo dos documentos apresentados pelos propo-
nentes . .e julgamento da respectiva idoneidade e das propostas,
será:opportunarnente nomeada 'pelo .ministro uma commissão
de cinco membros:	 n 	 .	 '

. :IV	 ,	 .
.0s 'proponentes deverão- -compareeer *no -escriptorio -desta

Superinlendencidno Rio de Janeiro-até 11 'horas a.m. do dia

-na ore-	 fu Ti-r• o --e-r)	 cm fits-izrad de-
n scalizo.eLo - 'no Estado 'ao . -a. a.. uo , lia 11 de

agosto, afim de receberem-guia para o deposito prévie daquan•-••
tia:de vinte contos do- réis (20:000$); que, em Moeda corrente
ou eia apolices da divida publica federal, deverátser feita nd'e-••
Thesouro Nacional ou na Delegacia Fiscal do mesmo Thesourw.
no Estado do Pará, para a garantia da assignatura do contracto.

V
Para ser admittido á adjudicação deverá cada proponente,

além da' garantia pecuniaria acima mencionada, provar que'
possue a precisa idOneidàde para . a 'boa 'execução as .01e
apresentando certificados e referencias que comprovem a
competencia techniede 'exacção moral para com a administração
publica, terceiros eu operados-.

-VI
• , : OS proponentes' deverão entregar nos dias, horas e lagares
acima determinados, - envoluerds 'fechados e lacrados, Lendo ese
cripto, com clareza em uma das faces, externas: o nome do
proponente,- indicação' precisa do legar eia que é estabelecido
e o' assuinpto da proPostà. Um''dos envolueros em cuja parte
externa estará' escripto: . cpropostO», ncerrará em duplicatda
proposta; que' deverá conter a porcentagem d .e abatimento
ferecida para a execução das obras constantes dás *projectos e
especificações que servem de base a esta concorrendo; a '
dioaÇãO, para o fim dos pagamentos parciaes, dos preços de
cada um dos pavilhões que constituem a hospedaria e uma
formula de completa submissão a todas as' Condições deste
edital e ás especificações annexas. Este envolucro nenhum
outro papel poderá conter além dos da proposta. ' -

O outro envoluero, em cuja face externa estará escripto
&documentos», Lambem fechado e lacrado e com os demais
dizeres iguaes, aos do primeiro, conterá os documentos de ido-
neidade e o certificado do deposito prévio, feito no Thee.OUr0
Xacional, ou na Delegacia Fiscal do Estado do Pará, a que se
refere a clausula IV, e os documentos de quitação dos impos-
tos federaes. estaduaes e municipaes e quaesquer outros
documentos que sirvam para comprovar os requisitos exigidos
na clausula V. .

Tanto a proposta como todos esses documentos deverão se'.
soltados.

'VII	 •
De aCcórdo cdm a clausula anterior as propostas poderão

ser redigidas do seguinte modo:
	  submettendo-se em todos os seus termos ás

clausulas do respectivo edital de concurrencia, datado de 3 do
junho de 1913 e ás prescripções technicas constantes do pro-
jecto e caderno de encargos, approvados pelo Sr. Ministro da
Agricultura, existentes na Superintendencia da Defesa da Bor-
racha e de que tem perfeito conhecimento, por leitura o exame
.wp fez, propõe- se a construir as obras da Hospedaria de Im-
migrantes de Belém, Estado do Pará, que são objec to da pre--oeire, conetiPrOncia, pelo preço do-orçamento .official ,COM o
abatimento de 	  "l° (em algarismos e por extenso) e:

entregai-a completamente terminada no dia 30 setembro do
mil novecentos e quatorze.

Data. 	
Assignatura 	

VIII
A escolha das propostas será feita no escriptorio da Supor-

intendencia, no Rio de Janeiro, e obedecerá ao criterio se-
guinte:

Antes de tornar conhecimento das prop-,stas, a :lommissão
julgadora examinará a questão da idoneidade dos concurreetes.

eal'a isso serão abertos, em reunião da Commissão Julga-
uorà. todos os envolucros contendo documentos de idoneidade,.
quitação e deposito.

Dentro de dous dias, a, contar da abertura desses envo-
Lucros, serão, por edital, declarados, os nomes dos concurrentes
julgados idoneos e no terceiro dia util após a publicação do
mesmo edital, ás horas noite fixadas, serão abertas e lidas as
propostas deante dos concorrentes que se apresentarem para
assistir a essa formalidade, rubricando cada um as propostas
de todos os outros, o que será feito lambem pelos membros da
commissão.

Não serão abertos e ficarão á disposição dos seus slgnata-
rios os envolucros contendo as propostas daquelles que 1-1 n11:k
forem julgados idoneos.

IX
Os proponentes que não forem julgados, idoneos

recorrer ao ministro até á vespera da abertura das pruposias,
e si obtiverem decisão favorave l , serão.r tambern admillidos.
doneurrencia nas meemos condições acmã indicadas. *

II •
A concurrencia versará sobre:
a) . idoneidade do proponente ;-
b) preço da: construcção, indicado -por uma porcentagem

de abatimento sobre o orçamento official.
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X

Si nenhuma duvida houver cobre a idoneidade do; pro-
penentes, as propostas poderão ser abertas e lidas no mesmo
dia do julgamento da idoneidade, observados as formalidaies
já mencionadas.

XI
'Antes de qualquer decisão sobre a escolha das prepostas

recebidas, serão ellás publicadas na inte rgi.a, no Diario Offirial.
XII

Não serão tomadas em consideração quaesquer offertas
não pi'évistas neste edital

Serão excluidas as 'propostas;
a) que contiverem uma reduccão sobre a proposta mais

barata;
b) que em 'vez de dar rim abatimento, em porcentagem,

sobre o orçamente official referente a todo o serviço, se re-
firam a um servido especial com exclusão dos demais.

XIII

A preferencia caberá ao proponente que apresentar preço
Mais barato, por minirfia 'que seja o differenen.

Ne coso de absoluta 'igualdade de preço entre as propos-
tas, será preferida' a do concurrente que offerecer, a juizo da

. commissão, melhores 'provas e garantias de idoneidade.
XIV

Logo que s. eja' escolhida a proposta será dada immediata
• communicação eseripto ao coneurrente preferido e puLlieado

o resultado no Diaeio Official, Dentro do prazo de 15 (quimo)
dias a contar da data dessa publicação deverá o concorrente
preferido vir assignar o contracto respectivo na Directoria
Geral de Contabilidade cio ministerio. sob pena Cit3 perda da
sua caução em favor dos cofres publieos:

XV
Si o proponente acceito deixar de assignar o cont:.acto,

o Governo reserva-se o direito de chamar o !imediato em
preço ou mandar construir a hospedaria por admiri s..troção. de

• accôrdo com o' disposto no paraerapho unica do art. 29 do
citado regulamento.
•

Para garantir á execução do contracto e pagmenlo de mul-
tas, o proponente' escolhido deverá, antes de asaignar o con-
tracto, elevar o caueidnamento que fez para entrar na con-.
currencia á importaricia correspondente a (5 1 0 ? cinco per
cento da importancia total do valor do contracte, dc,verolo
ainda, para reforço dessa caução, ser feita a dedução de 5°1°

, sobre cada uma das prestações elle lhe forem pegas. Esses
deposites ficarão retidos nos cofres da União até a recepção
definitiva das obras.' nos termos da clausulo XXIX.

XVII,
Urna vez desfalcado o caução por motivo de multa ou por

Outra qualquer dircumstancia, o contractente será obrigado a
'Integral-a dentro do prazo de (30) trinta dias da data em que
'receber notificação para o fazer. ' •

XVIII •
Dentro do prazo'de (2G) vinte dias a párt ir da notificação'

tic haver sido o contracto registrado pelo Tribunal de tW.as;
- o contractante comparecerá ao local das obras juntamente tom
um engenheiro desi-na.do por esta superintende:leia, para .te-
mar conhecimento da locação dos edificios, devendo dar inicio
ás obras dentro dos primeiros cinco dias que se seguirem, fi-
cando sujeito á multa de quinhentos mil réis (00,$) por dia
de excesso, que, si attingir a dez (10) dias, acarretará imme-

•d i ato rescisão do contracto, perdendo o contraciante a caução
correspondente a este.

XIX
O contractimte fica obrigado a executar as obras obser-

vando fielmente as plantas, desenhos e prescripções do ca-
derno de encargos, nenhuma alteração podendo ser feita sem
autorização do 'superintendente, cem approvação prévia do mi-
nistro..

XX •
No dia da assignatul'a do contracto 	 iiperintenddncia On-

tregará ao contractante cópias authentieas dessas p;antas,
serilloS e especificações lechnicas e mais documentos essen-
cjaes , tl ,execint:,to das obras e que serviram' de base 4 conear-
rencia.. xn

-	 suPerintendencia Por seu representante - fiscal junto ás
oras . intimarkpor escripto, o contractánt&Para este demolir,

Agost6 e 11)13

reconstruir, reparar ou modificar a obra ou parte della:era
desaccôrdo corri o contra!ito.

A falta de cumprimento desta intimação dentro (h) 'prazo
de Dos (3) , dias • acarretará para. o contractante, além .da
multa que poderá variar de 500$ (quinhentos mil réis) a
5:00$ (cinco contos) a juizo da superintendendo, o paga-
mento das despezas occasionadas pela execução do trabalho
em questão, o qual poderá ser mandado executar pelo re-
presentante fiscal da superintendencia, independentemente do
contractante, mediante desconto nas importancias que 'este ti-
ver de receber..

XXII

As duvidas ou diver,gencias entre o contractante e o repre-
sentante fiscal por parte da superintendendo serão' submet-
tidos á decisão do superintendente, havendo recurso, do que
este resolvei ., para o ministro.' •

Caso o contractante nãe 'se' conforme com 'a decisão do
ministro, poderá ainda recorrer ao arbitramento de uma com-
missão rompeste de um arbitro designado por cada parte e
de um desempatador escolhido á sorte dentre quatro nomes,
dos quaes doias serão indicados por cada parte. Os recursos
devem ser interpostos dentro de treS dias e as decisão; ' dadas
dentro de prazo não excedente a um mez, salvo acekdo a re-
3peito entre as partes litigantes. A falta de notificação da es-
colha de arbitro dentro do prazo acima estipulado, por parte
de uni dos contractantes, importa em decisão a favor do outro,

XXIII
Faltando ao cumprimento de qualquer das clausulas do

contracto para o qual não esteja comminada outra pena, o
cordractante incorrerá em multa de 200$ a 2:000$, a juizo do
superintendente, com recurso para o ministro. No caso de
reincidencia será rescindido o contracto.

XXIV
.	 .	 .

O Governo poderá . reincidir o contracto de pleno direito,
independente de acção e intápellação judicial, em cada .um
dos seguintes casos:

1°, si o contractante não coMeçar ou concluir ás obras
dentro dós prazos marcados, independentemente das multas
em que incorrer .	.	 -

2°, si o coniractante suspender os trabalhos de .constru-
cão por mais de quinze -Aias sem permissão do superinten-
dente da Defesa da Borracha; _ • 	 ,

30, si o contractante empregar operarios ,em numero tão
insufficiente que demonstre da sua parte desidia ou.proposito
de-fugir á execução do contracto, salvo os casos •extroordina-
rios e independentes da sua vontade, reconhecidos corno tiles
pelo Governo;

4", si houver vicies e defeitos de construcção provenien-
tes .da inobservancia das indicações technicas, esgotados os
recursos acima indicados;

5°, si falhe o contractante.
Fica entendido que a gréve dos trabalhadores por faltá

de pagamentos não será tornada em consideração para.justi-.
ficar a paralização dos trabalhos.- .	 ..

Verificada a rescisão do contracto, nos termosdas cón-
(lições precedentes, nenhuma indemnização será devida ao

contractante, além da que corresponder á impontando das
obras perfeitas, realizaciRs nas condições do ,eontracto, e que
serão avaliadas de accôrdo com os preços do orçamento offi-
cial approvado pelo Governo para a abertura da concurrencia.

No caso de rescisão do contracto reverterá em favor da
União a caução feita na ()ocasião de ser assignado o ecintracto.

r ' O contracíante fica responsavel • por si, seus teres e ha-
veres, por todas as obrigações que lhe impõe o montracto:'

Todas as questões Judiciarias que porventura surjam en-
tre o Governo e o contraciante, seja este réo ou autor. serão
resolvidas pelos tribunae's hrazileiros, renunciando o contra-
dont° que fôr estrangeiro ao direito de recorrer ao G.:.-vernq
de sua nação.

XXV
contractantó ficá responsavel para com a Superinten-

dencia e para com os particulares, pelos prejuizos que lhes
causar, por si, seus prepostos ou operarios, salvo quando taes
prejuizos provierem inevitavelmente da execução de ordens
de serviço -expedidas pelos representantes da Superinten-i
dencia.

x?cvi
O .eontractante não terá direito a Indemnização de Qualqiiet!

natureza por prejuizos, avarias ou dámnos provenientes de
tempo desfavoravpl, chuvas torrenciaes, difficutdades de trans-
porte e muito menos pelos 'resultados- da negligenciai. rfalta

DIA mo OFFICIAt
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de recursos, erros e má administração do mesmo contractante
ou de seu pessoal.

Não são comprehendidos na disposição precedente os
mcasos . de força maior devidamente provados,rovados, a juizo da super-

intendencia, devendo, nesse caso, ser dada participação es-.
cripta.

.	 •
As obras não previstas no contracto e que a . superinten-

porventura, resolva mandar executar, poderão ser feitas
pelo contractante, mediante ajuste prévio com a superinten-
(lenda, deviilamente approvado pelo ministro.

Estas obras extraordinarias poderão ser contractadas em
globo ou por unidade de obras, não devendo os preços exceder

• dos preços correntes no local. Fica claro que a superinten-
(Onda poderá confiar essas obras extraordinarias a quem bem
entender, sem que por isso caiba ao contractante direito a
reclamação ou indemnização alguma.

Caso convenha á superintendene,ia fazer algum trabalho
por administração, poderá requisitar, do contractante, pessoal,
ferramenta e apparelhos. Pelo fornecimento de ferramentas e
apparelbos o contractante terá direito a uma indemnização
correspondente a 5 °I° do salario do pessoal, salario que será
pago directamente pela superinteudencia. Fica entendido que
o fornecimento de pessoal e ferramentas que fizer o contra-
e,tante em caso algum será invocado por elle como motivo
ou causa para não concluir os trabalhos de sua empreitada
dentro do prazo do contracto ou para levantar quil l quer re-
clamação a respeito.

XXVIII.
Os direitos aduaneiros do material importado correrão

bor conta do contractante.

XXIX
As obras serão acceilas provisoriamente, depois de exn-

minadas pelo representante da superintendencia, dentro de
dez (10) dias a contar da communicação do contractante
estarem coneluidas.

Depois de recebidas as -obras provisoriamente, ficará o
contractante obrigado a cons.erVal-as em perfeito estado du-
rante o prazo de seis mezes, findo . o qual serão (dias recebidas
definitivamente, sendo lavrado um termo assignado pelo repre-
sentante da superintendeneia e pelo- contractante.

Até findar o prazo de responsabilidade. do contractante
pela solidez e conservação das obras, os damnos que estas sof-
frerem provenientes de defeitos de mão de obra ou má qua-
lidade de materiaes serão reparados • immediatamente pelo
mesmo contractante.

XXX

Reclamação alguma do conlractante será aceeita, em qual-
quer tempo, e muito menos allendida, quando baseada em
ordem verbal do engenheiro fiscal. •

XXXI
As responsabilidades oriundas deste contracto só cessarão

cara o contractante depois do recebimento definitivo das obras.

XXXII
O pagamento será feito em prestações relativas a cada

una dos pavilhões quando estiverem conduidos os seguintes
trabalhos:

. ja prestação: •fundaões, embasamentos e aterro in-
terno. 10 "I".

• 2' prestação: alvenaria das paredes externas, camada
impermeavel, cobertura, 15 010.

3° prestação: alvenarias acabadas, pavimentos e forros,
20 01°.

V prestação: esquadrias e alisares assentes, 20
5" prestação: concluidos todos os trabalhos de accordo com

o contracto e especificações annexas, 35 °I°.

De todas as prestações serão retidas as partes indicadas na
clausula XVI.

• ' XXXIII
Os pagamentos n que se refere a clausula anterior serão

feitos na Delegacia Fiscal do Thesouro no Estado do Pará,
observadas as exigencias legaes, e correrão pelas varbas que
á mesma forem para tal fim* ilistribuidas por conta dos ore-
ditos votados para o serviço de defesa da borracha no cor-
rente exercicio e pelos que ainda forem votados pele Congresso
Nacional ou abertos pelo Governo para o mesmo fim, no
futuro exercicio de 1911. , •

: Rio de Janeiro, 3 de junho de 1913. 	 Ráljnitindó Pereiro)
. da •Silva, , superintendente.:

'ADERNO DE ENCARGOS

Espeeificações technicas

As presentes especificações referem-se ás obras a
executar. na -ilha de Tatuóca, na entrada do porto de Lel'
de•Párá,—pará a installação de uma hospedaria do Mu-Mgr:it.-
Les, de aceiYcdo com o disposto nos arts. 26 a 32 do regulamewo
:-.nnexo ar, decreto u. 0.521, de 17 de abril de 1912.

As obras a executar constarão de:

a) roçado, destocamento e limpeza do terreno, no loca,
dos edificios e nas passagens e vias de communicação
elles e a" ponte de desembarque;

construcção dos seguintes pavilhões: .
N. I, pavilhão de entrada comprehendendo dous edifielos
N. 2, pavilhão de administração;	 •
N. 3, dormitorio e refeitorio • (tres pavilhões iguae.s';
N. •, installação sanitada (quatro pavilhões iguaes);
N. 5, lavanderia;
N. 6, pavilhão para cozinha (com aproveitamento de fun-

dações e parte das paredes já existentes);
N. 7, pavilhão do enferfilaria e pbarmacia;
N. 8, casa para habitação do director.
Estas obras deverão ser executadas conforme os desenhos

e plantas rubricadas pelo superintendente da Defesa da Borra-
cha e approvados pelo Si, ministro da Agricultura, Industria
e Commercio, os quaes se acham na séde da Superintendeneia,
no Rio de Jandeo, e no eseriplorio 11 1 District() de Fiscalização
da mesma Superintendencia, em Belém do Pará.

. O éonstructor ficará obrigado a fazer as reparações e con-
certos que forem necessarios no pequeno edificio de madeira,
em que outr'ora fui-lecionou a enfermaria do Lazareto e. PM
um poço do alvenaria para abastecimento d'agua, existenta
na referida ilha do Talauica.

Ficam excluidos do presente contracto e constituirão
jecto de ulteriores providencias:

.a) a construeção da nova ponte de desembarque;
5) installação de usina electrica e canalizações externa

dos edificios;
c) installação das redes de addocção d'agua, poços. bom-

bas elevatorias e accessorios, bem COMO as de esgoto u de ma -
terias feeaes e aguas servidas, na Parte externa dos pavilhões;

d) construcção de ires pavilhões .para dormiiorio e refei-
tule (n. 3), de quatro pavilhões sanitarios (n. 4) e de um
pavilhão de lavanderia (n. 5);

c) installação da estufa e machinas do desinfe.clorío;
f) mobiliado e utensilios para os diversos pavilhões;
g) apparellios de illuminação.
Os pavilhões ficarão locados approximadamente, segundo

e desenho schematico que acompanha estas especificações, po-
dendo, porém, ser as respectivas posições alteradas pela fis-
calização sem mcdificação da orientação geral

As obras deverão ser feitas com inaleriaes novos, de pri-
meira qualidade, e executadas do modo o mais perfeito e se-

	

gundo os preceitos da arte de construir..	 .
Os materiaes a empregar serão submettidos n exame pre-

vi() por parte da Superintendencia.
A approvação dada pela Superintendencia a qualquer ma-

terial a empregar nas obras não exclue o contractante da
responsabilidade pela sua boa qualidade e perfeito emprego,
até a recepção definitiva das obras após sua conclusão.

MATERLIES

Todos os materiaes deverão ser de primeira qualidade de
accUrdo com as seguintes especificações:

Cinient0

Composição chimica

O cimento não deverá conter mais de : 1,5 "I° e anhydi o
sulfurico, 5 °I° de magnesia, 10 °I' de alumina e 4 0 1 0 de oxydo
de ferro, nem sulfuretos em nroporeb (louvei.

A perda ao fogo não deverá exceder cie 3°1°.:

Grão de pulveriznão

• O cimento deverá deixar, no maximo, 30 °I° do SdG peso
na peneira de 4.900 malhas, e 101* na de 900. .	 .

Pé:a

A piSga do cimento não deverá começar antes do • 35 .0.- e
deverá 1.0 rminar entre 2 e 12 horas após o amassamento.

XXVII
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Resisteneia da pasta normas do cimento

A carga de ruptura - por distensão devera ser 4.30
_to mininio, ao fim de 7. dias e 35 Mias ao fim de 28 dies.''

Esta carga deverá. augmentar de 3 kilos no militino, de
7" ao 28° dia.

Deferi:unção • a quente

O augmento de afastamento das agulhas do apparelho pro-
pricipara este ensaio,i não.deverá passar de 10 mim depois de
mantida a temperatura da agua onde se acha a barra de prova
a 100 grãos durante 3 .horas consecutivas.

Nota : Todas as experiencias devem obedecer ás regras da
commissão franceza dos methodos de. ensaios de .materuies

Cal.•
Toda a cal a empregar deverá ser de pedra,eompleta-

Aente extinta .no loca/ das obras e de tal mode que seja 'em-
pregada antes de sua carbonatação.

• Será recusada a cal mal extinta ou a que se achar carbo-
natada. •

;Areia
A areia' deverá 'sor expr;'ada de - meterias estranhas e

a presentar urna constituicãn granulometrica Mie a torn'e pro-
pria nara a eanstruCétto ajuiz6 'do fiscal das obras, sendo, -sem-
pre mie for jtilearlo corienierite; peneirada e la vada •

Não c/eve conter ^nes dquescentes e os seus grãos devem -
ser angulosos.

Pedra

A pedra ,para alvenarias não deverá anresentar-se em, es-
tado de„decomposição; deyerá ter a reaistencia neriessaria, não
apresentando defeitos como : lizins, peitos, abellieiros, ,etc.

.	 -	 • -' Agua

A agua a empregar deveráser doce e perfeitamente limpa.

	

Tijolos	 .

Os tijolos deverão ser hem moldados e 0Plferinemente
queimados; apresentando su•perfic,ies 'planas e arestas rectas
e vivas.

As suas dimensões médias serão: 30cm X. 1.5ein X 8crn, typo
commUm na cidade' de .Belém'.

Os tijolos 'serãe perfurado.
Quando percutidos com o martello devorjo apresentar um

s-em cheio e claro ,e pela •fractura, -devem apresentar tima
tructura homogenea.

Estas pedras artificiaes não devem absorver por immer-
são em agua durante 24 horas, mais de 1110 do seu peso e de-
vem apresentar uma resistenc,ia, ao esmagamento por com-
pressão, nunca inferior a 30 Mios por. em. 2 para os tijolos
perfurados e a 60,1dlos para os compactos.

Madeiras

As madeiras a empregar devem ser depprovidas do branco,
nós, fendas, ventos, furos de brocas e outres -quaesquer de-
feitos que prejudiquem a sua resistencia e apparenata • e devem
ser empregadas depois de estarem convenientemente seccas.

Pedra britcyla
A pedra britada para concreto deverá poder passar em um

annel de 5 em. de diamelro e apresentar r4 rosistencia ne-
cessaria, e superficies asPeras.

A pedra britada para cimento armado, obedeceqdo as our
iras ,esoecificações, deverá .poder passar em anuis 'dó 3 em.
de diam'étro. ••

	

.	 .

.	 ,Ferro
• Todas • as • vigas empregadas serilicki de ferro laminado I,

apresentando uma carga de ruptura por distensão nunca in-
ferior a 40 kilos por mim 2 e o alongamento do 2C) °I°•

Estas peças t. serão revestidas com tinta de zarcão com
2 de mão.

Os vergalhões para cimento armado deverão offerecer
uma •esistencia superior a 35 -kildà • por mim 2 e um alonga-
mento de 121° em unia barra de perfil proporcional, obede-
cendo a.regra de Parta.. .

III	 .
Execução das obras

• DEMOLIÇÕES	
•

-,0 oontractante: fica obrigado a demolir todas as antigas
construcções ,existentes no perimetro que será ()culpado pela
hospedaria, sendo ,apenas aproveitados depois de devidamente
concertados-e reparados o.edificio de madeira e o poço de agua,
Conforme já ficou especificado.

- O entulho que provier da demolição será -removido para-
fora da ilha á custa do constructor,- gire só poderá empregar
os rnateriaes que forem aproveitaveis de accôrda com as
pecificações respectivas e com a approvação do fiscal por parte
da superintendencia. • — •

TRABALHOS PREPARATORIOS E ANDAIMES' •

O contractante fará a limpeza e preparo do terreno ,IlãO
só nos tones occupados pelas construcções como nas passa-
gens e vias de communioação entre os pavilhões e entre estes
e a ponte de embarque.

Fará ris precisas installações Para desembarque, transporte.-,
e abrigo dos materiaes, podendo para_isso aproveitar e con-
certar o que -já existe na ilha i como a antiga ponte de- des .

-embarque e respectivo guindaste, bem como as linhas i.« De-
Cauville », etc.

Com permissão do fiscal -poderá aproveitar para abrigo ou
moradia do pessoal operario, os velhos edificios e galp5es exis-
tentes, isto no caso da sua immediata -demolição não se tornar .
necessaria ao rapido andamento dos trabalhos. 	 •
- Fica entendido que o fiscal por parte da superintenden-

eia oct:lipará um destes edificios ou pavilhões com n seu es-
eriptorio ou moradia, até ser possivel transferil-o para qual-
quer dos novos pavilhões.

Antes de ser feita, a locação das fundações do.s . -edificios, o
contractante fará roçar e limpar o . local em due '. 011eá devem
ficar, bem como fazer o destocamento, arrancando, removendo
e_queimando os bicos.

Até a conclusão das obras isso deverá estar feito. em toda
a zona a que se refere o começo desta especificação. •

O contractante deverá ter andaimes e apparethos n.sei,ssarios
rapida e perfeita execução das obras, attend o.ndo condi-

ções de segurança do pe3soal operario e.permittinan ¡adi -e
franca fiscalização-das obras em -andamento.

.{Argahiassas
As argamassas serão preparadas sob .coberta.enchitia e em

taboleiros de .madeira.	 .
A dosagem das argamassas será feita em Volume, sendo

adoptada para o cimento adensidade apparente.de 1,4.,
A mistura docimenta- ou cal com a areia-será feita a -secco,

e do modo o mais perfeito, sendo a quantidade de agua a ex- .
trictamente necessaria pa ra que a argamassa fique: c an con-
sistencia pastosa e firme.
• A agua será addicionada,,pouco a pouco, le modo áquella
eonsistencia ser obtida pelo amassamento. e:não pele :nanar-
emento dos componentes; da .argamassa. - • 	 : . .

Serão preparadas em quantidade com as neeessidadas, dia-,.
rias e de modo a evitar que- haja começo . de .enduaecenento
antes de serem empregadas. Será rejeitada- e inutilizada Arri-
mediatamente toda a argamassa que apresentar signaas de ters
Começado a endurecer, .sendo vedado reamstssal:4, apO14 .ume-
decimento. •	 — ,	 •	 -	 . • • •

, Nas occasiões em que a temperatura fôr muito et .vada.ou
houver fortes ventos, as argamassas: devem ser . constante";
mente moll-adas.

. A argamassa que tenha sido retirada ou . ,c'ihida d alv.:
naria em execução . não poderá ' ser de novo empregada.

• Concreto
As pedras a empregar na confecção dos concretas deverão

ser expurgadas de tcdos detrictos,:- Meterias • terYaz as-- ou
outros corpos - eitranhos, Seliclo para isso préviamento lavadas:

A medição dos' componentes' do 'concreto -será feita em,
volume, adoptando-se para o cimento a densidade aparento
de 1,4. .

^ 0 concreto será perfeitamente misturado e revoivd0 'de
Modo • as, pedras ficarem completamente envolvidasi' . 	ar-.
gamassa."	 ,

Os concretos deverão ser confeccionados a machiria»..-.,aa
• Os 'concretas serão einpregados logo após sua premis ação,

sendo inutilizado todo o 'que não fôr empregado no Mesmo dia-
de seu preparo.

Será assente.por -camadas horizontles de 20 centimetros,-;
mais ou menos e apiloadas fortémonte- emquanto
frescas.	 '	 •	 • -

Cada camada - será assente sempre em condições ae fazer,-
liga com a anterior para'o 'que, si esta - estiVer''solidificaJa - - górá -
picado, varrida e humedecida' e coberta-de uma'tainailsiale-.ar-:
gamassa para então receber -a nova camada de • coirrc•to-.;-*-11
• As alvenarias que tiverem apoio sobre concreto •só podem
ser feitas quando este estiver solidificado, devendo 'á siiper-
ficie de contacto -ser préviamente 	 picada, - varrida - ' e .12e.m.
humedecida.,	 •

'Alvenarias .
' 'Alvenarias ordinarias:

As alvenarias ordinarias serão feitas com pedras tiont
leitos desgalhados ou -cortados a martello •e asson',es'ili'pôls::
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(1-liem molhadas com o-leito em argamassa bastaate paa elas
comprii»idas, esta reflua pelos lados, e (atiçadas coar lascas
de pedra dura, de fórmas e dimensõss adequadas.

As pedras . serão assentes por, camadas respaldadas hori-
zontalment e , havendo c necessario travamento ok ir;çiio
entre as pedras de cada fiada por meio de pedras st;e:loa
comprimenla, sempre, que fir possivel, igual a esi- sura das
paredes.

As pedras deverão ficar completamente envol\
gamassa, ficando as alvenarias macissas, sem v.. •- • a aei-
tersticio alaum.

Nos caritos ou angulos de paredes do alvenaria sord,) collo-
cados sfisgotes» ou tire is de amarração.

• Não seri,o permittidas pedras de volume inferior a 30 da-
cimetros cubieos, nem pedras redonda s, nein eveasso
de pedras miudas denominadas 'de cerração», 3 . 1 scan-
giras».

Deve haver todo o cuidado em trazer as alvenarias per-
feitamente humedecidas e limpas, durante a sua cealeeção,
sendo' rei iradas as arsamassas em que tenham cabide terras,
lodo ou (malquer matoria estranha.

Arn cada metro cubico emeregar-se-hão (32' trinta e dous
rentesimos de argamassa.

Alvenaria de tijolo •	 •
Os tijolos, na occasião de seu emprego, deverão ser bem

molhados, em tempo nunca menor de cinco minutos nem
Maior de duas horas.

As ,juntas, que não terão mais de (1) um centureiro de
espessura, devem ser bem alinhadas e niveladas na entido
horizontal, havendo o necessat ia cruzamento e amarraçáo entre
os tijolos.

No assentamento de cada fiada de tijolos, estes serão em
enleios fios» e «tições».

Em duas findas consecutivas os tijolos deverão Laar al-
ternadamente, de inoda as juntas verticaes ficaram' regular-
mente collocadas. porém, cai linhas verticaes descontinuas.

Os tijolos serão assentes em leito de argamassa, de f('rma
que esta reflua eia todos os sentidos quando os Lii )10a -forem
levemente' batidos.

Os arcos do alvanaria de tijolo serão formados por zameis
roncentricos. ficando ar	 1 as em desencontro na .hrecção
norma' ao intradorso 41,	 sa.

	

Em cada metro cid; 	 ds alvenaria empregar-se•ha (20)
Vinte centesirsios	 ar:;

 oecaaiões de Ci 1 oi calor ou fortes ventos, as alve-
narias, quer de tijolo i• de pedra, que estiverem :ando con-
feccionadas, serão freollema e ligeiramente regadas pe .a ,stistar
o raiado deseecamento da argamassa.

Nesaras occasiSes. e nas de chuva, as superficies das alve-
narias novas serão abrigadas com palmos, tapoas, as,a,icões,
etc.

Quando sobre alvenaria já secca se tiver de applienr alve-
naria nova, as stiperficies da antiga que tiverem da ficar em
contacto com esta, serão cuidadosamente asseiadas, regadas e
mesma lavadas, caso seja necessmio.

Em todas as esp.:cies de obras o paramento, quar:oo aca-
bado, deverá ficar limpo de piastras e nedoas de manunassa.
assim como de poeiras e outros corpos estranhos.

Concreto e cimento armado

O cimento Armado empregado nas paredes e demais obras
será feito com uma parte de cimento, (densidade séparente
1,4), cbias partes • de areia (lavada) e quatro partes (10 pedra
imitada (menor de tios centimetros).

Quanda a espessura fôr diminuta poderá ser esidinda a
pedra britada.

A mistura será feita a secco . sendo a agua addicionada aos
poucos. e deverá ser empregada dentro do (I) uma hora de-
pois de feita.

Nos trabalhos feitos nas horas de calor, quer o ,:or ereto
quer o metal, devem ser bem humedecidos.

O metal deve ser limpo da formar cri que não estiver adhe-
rente, bem como de terras ou quisesqu a r substancias extranhas.

Para firmeza das armaduras de torro durante a confecção
das obras de cimento armado, ella a poderão ser amarradas .com
arame, devendo ominar as S1EN 1,1,ições respectivas sem que
possam ser deslocadas com o apnloamento.

O apiloamento ua soque de\ em ser feitos com o Precisa
cuidado para não tirai' os ferros de suas respectivas posições,
renn separal-os da argamassa ou correrei° que OS deve envolver.

O apiloament o deve ser mais forte nas zonas uni partes
tyaballeindo á et:repressão e mais fraco e cuidadoso nas que
trabalham a exten s ão, onde a nástura (concreto e argamassa)
deverá' ser mais humida.

As emendas ou ligações de obras de cimento armado, fei-
tas em dias differentes ou quando já tiver havido conicsac de
endureeimento, serão feitas collocando uma camada de ci-
mento puro ou misturado ernil parte igual de areia, sobre a '311-.

per fine e ee ea, I ver anta, na qual de Prii antes ser brim\ rrida
e embebida d ., agua.

Deve haver sempre uma camada não inferior a kl) urs
centimetro paca proteger as srmaduras.

As dik isas,de eanento armad n podem ser feita:: , oro
meVil ani-ri,aW0 Kali% com o (metal deployé» ou e mt outrj.
syal a ma ii atinado s :a desde que seja acceito pelo fistaal da,
&mss.

Fundações .

irão até o terreno firme a juiza, de fisctl das
obras, por i a. • . - da aupeaintendenvia, devendo ter all tuma aloira
inferior a (I) um metro contada do nível em que d . ve Cear o
terreno.

A locação das fundações será feita •de acetinai() coro uno.
desenho em escala de 1:1.000 para o conjunto das vorstialeções.
e de 1150 para cada edificio que será fornecido ao .conatsuelee
pela fiscalização.

Serão vonstiluidas por uma camada de concreto !..is traçe
1:3:5) de Ons20 (vinte centimetros'J de altura, 0.11Sleada
fundo da cava e por alvenaria de pedra. com argamasaa de ci-
mento e areia (traço 1:3) até o respaldo para recebei . o emba-
samento.

Sim-lente após o exame feito pelo fiscal e com mdein es-
cripta deste, pederá O contractante iniciar o enchirreutra das
cavas das fundações.

Nos tornes, indicados pelo fiscal das obra'sa elevo': ão furor
aberturas dispostas convenientemente para 'irisa:igen- das ca
nal izações.

Paredes
O embasamento será de -alvenaria de pedaa • c;In arga-

massa de cimento e areia (traço 1:31.
As paredes acima do embasamento, de 0111,50, Ona31. 01%18

e 0m,11, serão de 1 112, 1, 112 e 1 14 (IP tijolo com argamassa
de cimento e areia (traço 1:4). Nas aberturas ficarão bone-
cas de (8) oito centimetros de espessura para a collocação
dos marcos das esquadrias.

Os vãos das portas e janellas serão cobertos cora arcos
de tijolo, em duas vezes para as paredes de: 1 112 e 1 vez e
com 1 112 vez para as paredes de Om.18 e Om.11 ou com ver-
gas de cimento armado conftccionadas do accõrdo cora os de-
talhes apresentados pelo constructor e approvados pelo

As paredes divisoriaa de menos de (0m,10) dez centime-
tros serão feitas de cimento armado conforme já ficou eapc-
cificado.

Revestimento das paredes

Todos os emboços serão feitos com argamassa de ci--
mento	 .

Os emhoços e renocos deverão ter a alinham Panessura
possivel, só excedendo, no conjunto, a de dons centimetros
quando o fiscal o permittir.

As superficies a rebocar deverão ser préviamente lavadas
e preparadas de fórma a ficarem sufficientemente asperaa.
apicoando-se as paredas de paramento que não se acharem
nestas condições.

Os rebocos ficarão perfeitamente desempenados, scm
fendas, manchas de Intimidade ou outras, e serão de 1 de cal
para 2 de areia, no interior.

Onde o fiscal determinar, os • rebocos poderão ficar as-
peros.

As saliencias de mais de (2) dons centimetros, que tive-
rem de ficar nas fachadas. quer principaes quer não. deverão
ser feitas nas alvenarias de accórdo com os perfis finais da
decoração das ditas fachadas.

As cimalhas ou quaesquer saliencias de grande balanço
poderão Lambem ser feitas i'0111 bláCOS ricos de concreto ou a
cimento rumado, devendo isso sar suinnettido á approvação
do fiscal e claramente indicado nos desenhos e detalhe que a
este devem ser submettidos.

Todas as paredes indicadas no projecto como devendo re-
cebei. revestimento impermeavel serão revestidas de azulejos,
de accordo com as especificações.

Coberturas	 •
A cobertura será de telhas francezas planas e devida-

mente amarradas com arame apropriado sempre que o fiscal
entender.

As cumieiras e espigões serão cobertos de telhas proprias
da mesma fabricação.

Serão collocadas telhas ventiladores na relação de 1 pita
10,m20.

O madeiramento da cobertura será feito com peças seu-
radas de madeira de lei, e com as dimensões necessarias, d,
aceórdo com os vãos, não podendo as tesouras ter espaça-
mento maior de- 4m,5, nem as terças distarem, entre eixos,
mais de 2m,5.
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Os caibros terão o espaçamento maximo de Ore,50.
Só poderá haver pregação simples nos caibro e ripas,

.devendo as demais peças ter as necessarias emendas e sam-
blagens.

As tesouras terão apoios nunca menores de 25 centí-
metros de extensão.

As -tesouras terão os competentes estribos e braçadeiras
de ferro-,

Nos cantos aos frechaes serão collocados esquedros de
ferro para travamento.

A cobertura em terraço do pavilhão n. 2 será feita de
concreto armado.

O piso do terraço se ná supportado por vigas I o consti-
tuido per abobadilhas ou lages de cimento armado sobre que
sorá posta uma camada de concreto de escoria ou fraementos
de telha ou de tijolo, com a espessura de (5) cinco centime-
tros, no mínimo.

Sobre o respaldo dessa camada de concreto será derra-
mada uma camada uniforme de asphalto de deus (2) cenl ime-
ires de espessura, a qual acompanhará as paredes do con-
torno até a altura de (30) trinta cenlimetros.

O piso do terraço terá declividade de 2 °I° para as calhas
de escoamento de aguas pluviaes que o marginarão.

O piso do terraço será calculado para uma carga total
de 600 kilos por metro quadrado.

O forro da parte inferior da cobertura do torneei será de
cimento armado, podendo para isso ser empraaa ' ta armadu-
ras systema Kahn ou semelhantes.

Aguas pluviaes
As aguas pluviaes terão escoamento:
a) as das coberturas por meio de calhas e condutores;
b) as dos passeios e vias de passagem entre os edifícios

por meio de sargetas e collectores.
As calhas das coberturas de telha serão de chapa refor-

çada de cobre de 16X16 é 16X14.
As juntas das calhas deverão ser bem cravadas e soldadas,

em uma pollegada de extensão, no minimo.
As calhas deverão ficar assentes em camnotas de maa.

deira de lei, disposta a de modo a não haver CUP\ at era da ca-
lha, e a estás darem rapido escoamento ás aguas.

Nos terraços o escoamento será feito por meio de rebai-
xos feitos no pavimento respectivo, com declividade nunca
inferior a 2 1 0 .	 -

Os conductores serão de ferro fundido de seceão circular
de 10 centimetros de diametro interno (rninimo) ou de se-
cção quadrada ou rectangular equivalente aquenta havendo
um para 40 metros quadrados de cobertura.

Os condutores passarão pelas faces externas das pare-
des e terão as precisas escapulas. caixas de recepção na parte
superior, com grelha para impedir a passagem de folhas ou
pequenos objectos que possam occasionar entupimentos.

Na parte inferior esses conductores darão saiiiila ás
aguas por baixo dos passeios até as sargetas que marginam
estes.

O escoamento das aguas pluviaes que cabem nos passeios
e vias de communicação será feito por meio de caibas ou sar-
getas feitas com tijolos ou parallelipipedos, revestidas com
cimento, com 0m,30 de largura ao longo dos passeios e dis-
postas com o declive conveniente para o malha éscoamento
para a mar.

Onde fôr conveniente estas aguas poderão ser conectadas
com conductores de manilhas de grés ou feitas com cimento
armado, dando sabida para o mar, sendo nesta hypothese for-
necido desenho de detalhe á approvação do fiscal.

Pavimentos
O interior das construcções será aterrado com terras isen-

tas de materias organicas, de accôrdo com os paelectos dos
diversos pavilhões, sendo o aterro collocado em camadas de
(0m,20) vinte centímetros, no maximo, que depo i s de hu-
medecidas serão apilaadas separadamente.

Sobre estes aterros internos em cada edifício, haverá uma
camada de concreto, de dez (10) centimetros de espessura
(traço 1:3:5) cimento, areia e pedra britada, na qual ficarão
)nergulhadas as travessas em que serão Pregadas as taboas de
soalho.

Estas travessas deverão apresentar uma secção transver-
sal tal que sua largura, na parte inferior, seja maior que a
da parte superior, afim de ficarem perfeitamente engastadas
to concreto.

Os soalhos serão de frisos de 3"X1" 112, de macho e fe-
mea de acapu e amarello, com uma ordem ,de tabeiras em ge-
a'al e com duas ordens nas salas de visitas, gabinetes, secretaria
e compartimentos prinoipaes.
• Os frisos dos soalhos deverão estar ,perfeitamente appare-
lhados, principalmente nas juntas,• sendo evitado o emprego de

calços ou palmetas e serão assentes com pregação escondida.,
Estes soalhos poderão , ser substituidos pelo systema al3ea

Lima ou semelhante si com isso concordar o constructor.
Todos os rodapés serão de ladrilho apropriado, a juizo do

fiscal.
Os pavimentos ladrilhados o serão com ladrilhos cerami-

cias de accardo com as especificações acima referentes -a esta
eanceie de material.

Os ladrilhos serão assentes com argamassa de cimento (1:3)w
sobre a eainsda impermeavel de (10) dez oentimetros de es-
pn-;stira (treco 1:3:5) posta sobre o aterro.

A parle central do 2° Pavimento do pavilhão n. 2, onde
se acham as installações sanitarias, terá o piso constituido por

rev liuinlo de ladrilho sobre uma lage de (5) cinco cen-
tireel :. 1 ep,sura de cimento armado, repousando sobre
-á:4 st a E, le ::I) centimetros de altura, espaçadas de (1m,25)j
uni metro e vinte e cinco.

As soleiras das paredes de alvenaria serão de pedra gra-.
nitica ou de pedra hoz de Lisb/Sa e terão comprimento exce-
dendo de (10i dez centimetros, para cada lado, o do vão respe-
ctivo.

As soleiras de portas, entre soalhos de madeira, sei-o-hão
dambern de madeira, sendo vedados os soalhos communs a
mais de una commodo.
• As soleiras junto a pavimentos ladrilhados serão de la-
drilhos.

Os pisos das varandas dos pavilhões ns. 3, 4 e 7 serão
formados de uma camada uniforme e bem recalcada a so-
'guete de concreto (1:3:5, cimento, areia e pedra britada) com
0,12 de espesura revestida, superiormente, de uma camada de
uma parte de cimento e duas de areia fina de rio com tres
centimet MS de espessura, tendo, na face, sulcos ou traços for-
mando desenhos geometricos simples.

Estes pisos terão o diclive de 2 °I° para o lado externo..
Em torno dos pavilhões haverá passeias feitos corno aci-

ma ficou especificado para os pisos das varandas, ou com uma
calçada de -palra de 0,20 de espessura bem socada, sobre a qual
será posta uma camada de (3) tres centimetros de espessura,
pejo menos, feita de uma parte de cimento e. duas partes de
areia em cuja.face haverá sulcos ou traços formando desenhos
geometricos simples.

Marginando estes passeios, serão feitas sargetas de pe-
dra ou de concreto brilhem cobertas com a mesma capa de
cimento.

A declividade cia calçada para a sargeta será de 2 °I° ei
a destas saegetaa RA:t-á a precisa para que se faça rapida-
mente o escoameeto das aguas pluviaes.

Corno já ficou especificado, os conductores de aguas plu-
vime§ das coberturas passarão por baixo dos passeios.indo ter
ás sargetas. para o que estas devem ter a p rofundidade e
secções precisas.

Escadas
A escada de madeira do pavilhão te 2 será de peroba

branca ou de pão amarello do Pará, envernizada nas faces ap-
parentes.

Terá corrimão e balaustrada, sendo o typo das columnas
e balanstrcs submíttido á approvação do fiscal.

Os degraos serão de taboas com tres centimetros de es-
pessura mínima e terão bocel de quina arredondada.

Os dormentes terão approximadamente 8X25 centirrietros
de secção.

As escadas externas serão de cantaria, pedendo ser em-
pregada pedra granitica .ou pedra lioz do Lisbôa, perfeita-.
mente lavrada ,sem falhas, fendas ou esmurradas.

Forros
Os forros serão de. madeira e de cimento armado.	 -
Os de madeira serão feitos com frisos de marupá ou mas

'eira semelhante, a juizo do fiscal, e com abas e cimalhas-
As taboas não poderão ter menos de um centirnetro e meín

t Om,015) de espessura, e ficarão pregadas em caibroSd.
Nnadeira do lei espaçados de 0m,50 ap proximadamente, e dia
vcção conveniente para não apresentarem inflexão sensivet.,

Os, forros sob o terraço, no pavilhão n. 2, e os inclinados
do pavilhão da enfermaria serão de cimento armado com inea

Kabn, metal deployé ou outro semelhante, supportados
minima inflexão.

A face visivel ficará perfeitamente lisa, sem manchas e
fendas, havendo uma nana curva sem molduras, concordando
a superfície do forro com as das paredes.

Revestimento impernieavel das paredes

Os compartimentos ladrilhados terão as paredes revesti-,
das até um metro e meio (1m,5 .) de alto, de ceramica
ficada (azulejos) de côr branca, de primeira qualidade ,(1` es4
tolha). semelhante gos de Bock Frères, ou England,
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Estes aiulejos 'Serão aSsen(es com forte arganiassa fi-
bhdo as faces visíveis perfeitamente desempenadas, eoni jun-
tas de um mi:limeis° cirnlm) no maximo, e deverão ficar iro_

'ffiersos durante 24 horas em agua.
Na parte superior dos sevestrmentos de azulejos ficarã

cordões simples, Lambem do mesmo material.
A concordancia das paredes de azulejos, e!)fr 	 e com o,

pavimentos; será feita por meio de azulejo: cusvos.

Fachadas

Nas fachadas., além das regras já estabelecidas para os
revestimentos em geral, os emboços serão de um de cimento
por quatro de areia, e o m ebouco de una parte de cimentí
branco Lafarge c dons de areia.

A areia será lavada e queimada após peneiramento em
tela de 1 mhn.

Os pannos serão «pentcq ados,» e marginados por pequenas
faixas de cimento liso.

As faces superiores das cimalhas e platibandas serão co-
bertas com ladi ilho de. Marselha, assentes em argamassa forte
1:2 de cimento ou, onde isso fôr difficil, com folhas de co-
bre n. 14, 1.) ril soldadas e cravadas nas emendas.

As faces mteriores de todas as moiduras ou saliencias de
grande balanso serão ligeiramente inclinadas ou terão peque-
nos sulcos proximo Os arestas externas (pingadeiras) para
evitar escarrimento de aguas pelas fachadas.

Caso o fissal julgue conveniente, as fachadas serão quei-
madas com unia soluçãe (I :50) de acidc, chlorydrico para ha-
ver perfeita uniformidade de dir.

Todos os í'letallies para moldes de cimalha, quadros de
portos e janellas e demais molduras e. os necessarios aos tra-
billioa de estuque se são submettidos pelo empreiteiro á ap-
provação do fiscal, e não deserão se afastar das linhas geraes
dos projectos.

Esquadrias
As esquadrias serão de cedro ou acapii.
A inininia espessura de couçoeiras ou pinazios será de

0m,035.
As almoriplas se!ão sempre de madeira de lei e intei-

riças.
As reguas das venezianas deverão ficar com as quinas ar-

redondadas.
Os marcos de todas as esquadrias dos 'Vãos externos serão

de cedro ou aespú com a esnessura minium de (4) quatro cen-
tsimetnros, contada na parte do rebaixo.

Quer. as portas o janeiliss quer os marcos serão feitos se-
gundo detalhes apresentados pelo emprciteiro approvação do

Todos os angulos salientes serão protegidos por alisare‘
de acarm, de 7X2,5 centimetros.

Os marcos o alisares serão pregados em tacos collorado
nas paredes, os quae.; será) confeccionados com madeira d.
le, de primeira apresentando superficie aspara,
tendo espessura nunca interior a (0m,03) t rs centimetros,
perfeitamente alcatroadas ou embebidos préviamente em solu-
ção de aczol, espaçados de (0100) oitenta cent imetros.

As esquadrias externa : . em geral, serão constituidas por
caixilhos, com venezianas e vidros, dotados de bandeiras, em
doas folhas, sendo os vãos de janellas dos compartimentos des-
tinados a • depcsitos de bagagens, conferencia e desinfecção,
almoxaritado, dispensas e cosinhas e W. C. do pavilhão n. 8,
protegidos por grades . de ferro mais oo menos reforçadas a
juizo do fiscal das obras.

Em alguns pavillibes, onde o projecto indicar, devem sor
collocaclas bandeiras moveis nestinadas á sabida do ar vi-
ciado.

No primeiro pavrrsiento do pavilhão n. 8, nas janellas em
que não houver grades, lia'çertl portas de segurança de Ires
folhas.

As portas principaes : duas no paviirm ri. 1, uma no pavi-
lhão n. 2 urna no pavilhão n. 7 e duas rio pavilhão n. 8, serão
de perol;a. ou madeira semelhante em n qualidade„ com cinco
oentimetros (5i de espcssitra e dotadas co. grades de ferro ba-
Cele.
" As portas internas serio de duas folhas com almofadas e

com bandeiras.

Ferragens

Serão de primeira qualidade.
Cada folha de porta ou janellas terá pelo menos tres do-

. bradiças communs ou palmellas, dous fechos e trincos para
prendel-as aos alisares.
• Nas esquadrias externas da casa de administração, mora-

dia do director' e enfermaria poderão ser collocados cremones
reforçados.

Previamente á constructor deverá submetter á approva-
;ao da fiscalização os typos das ferragens a empregar.

Em todas as portas haverá trincos com chave e maçaneta
Je metal amarello systema cYale».

Nas ondas principaes haverá fechadura apropriada do
typo trYales.

Canalizações, installações sanitarias, etc.
No inisrior das construcções serão empregados tubos de

ferro fundido coalterizados para consti1crir a rede de esgoto
dos W. C. e mistorios.

Para as canalizações de esgoto de banheiros, pias, lava

'	

-
!orios serão empregados encanamentoa de chumbo.

As canalizações horizontaes apresentarão uma declividime
tanto quanto possivel uniforme, nunca inferior a 2,5 tilo.

Os tubos de enreda e as canalizações para esgota dos W. C.
e mictorios serão de 4" de diametro.

O tubo collector dos banheiros no pavilhão n. 1, ala di-
reita, será de ferro fundido coalterizado e terá 4" de diaine-
iro com a declividade acima citada.

Todos os apparelhos sanitarios, mictorios, banheiros, la-
vatorios e pias serão providos de siphões ventilados ou auto-
ventilados.

Os tubos de queda dos diversos grupos de apparelhos sa-
nitaries serão prolongados até um metro acima da cumieira
do edifício em que se acharem.

. Será adaptado ao cól'o alto dos siphões dos W. C. um tubo
de ventilação de diametro minimo de 2 112" que será ligado
ao ventilador do ramal quando este passar a menos de dous
melros do siphão e, no caso contrario, será ligado a um ven-
tilador de ferro galvanizado de 2" de diametro, que Lambem
poderá receber o tubo de ventilação de outro apparellso sa-
nitario sendo prolongado até acima do telhado, corno já foi
exigido para o ventilador do ramal, ou ligado a este ultimo a
lin,50 acima da inserção do apparelho sanitario mais elevado.

Quando houver Ires ou mais apparelhos ligados a um ven-
tilador especial, este será de 3".

No pavilhão de installações sanitarias, a ventilação dos
siphões será feita por grupos de quatro apparelhos e com tubo
de 3" (3") de diametro.

Os pequenos siphões de ligação (até 2 112") das canali-
zações com os apparelhos sanitarion devem ter: um orificio
de limpeza no eólo do sintrão e outro na cora.

Os siphões de diametro superior a 2 112", inclusive os de
latrinas, dispensam o orifício de inspecção do colo, ruas terão
obrigatoriamente o orificio de ventilação na corUa .com 2" de
diametro adaptadas á oollocação de um tubo de chumbo com
fechamento hermetico e sem perigo de facilmente se desligar.

O fecho hydraulico dos sipliõeis até 2 112" de diametro será
de 7 cent. ou superior, nos siphões de 3" a 4" (exclusive os das
latrinas) será suoerior a 6 cent. (6 cent.), nos sipliões das la-
trinas o limite mirim° é de 5 cent.

Os vasos das latrinas serão do typo cujo desenho se acha
annexo a estas especificações e de material resistente impes-
meavel de cõr branca, com as superficies internas e externas
pede:lamente lisas e polidas, sendo lavados pelo jacto de .ua
em toda a sua superficie interna.

As caixas de lavagem dos apparelhos sanitarios serão do
ft rro fundido de typo simples e robusto, de funceionamento
garantido, tendo o volume minimo de 13 litros.

Estas caixas deverão ficar de 2 a 2m,50 acima do vaso do
ninaram saudado e deverão ser ligadas a este por um tubo.
rio diametro nunca inferior a 1 112' .

As canalizações serão collocadas de tal fé uma que haja
separação das aguas fecaes das provenientes 4iiìs banheiros,
pias e lavatorios, podende as suas séries ser ligadas por
um ralo dotado de fecho hs draulico.

Todas as aguas de p:as passarão por caixas . de gordura
antes de alcançarem as cana izações externas.

As caixas dde gordura poderio: ser de ferro do typo usado
pela Companhia City do 11;o de Janeiro ou constituidas por
alvenaria com revestimento estanque e dotadas de um dia-
pliragma mergulhado de nu do a ficar constituidó una fecho
hydraulico nunca inferior a 0m,10.

Estas caixas deverão t e r volumes proporcionaes ao das
aguas que para cilas convtrjam, a juizo do fiscal das obras.

Os mictorios serão di typo Beetz — mictorios a oleo —
sendo de bacia com descarga vertical para as installações de
um só apparelho, e angular( s de ardosia com . a abertura de
70v, para os grupos de apparelhos.

Os banheiros serão, paia os pavilhões ns. 1, 2, 7 e 8, do
ferro esmaltado de cinco pis e seis pollegadas (5'6") . sendo
o tubo de descarga de diametro . nonca inferior a 1 1(2",

Os banheiros dos pavlihões ns. 2, 7 e 8 serão alimegtodos
nem agua fria e quente e lerão a valvula de descarga 'acciona-.
da por botão exterior: os demais terão agua fria sómentg
poderão ler a yalvula ligaila á corrente.
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Os fAlhOS	 (1, ,, carga d is pias serão de 1 It.'',
salvo para as grandes pias do paviffião n. 6, cio que scr.,)
de .2".

, Os tubos de descarga dos lavatorios serão de 1".
0-> lavai:vies rio geral selik de louça e sus -oito 1, -' s per

consolos de i'oiro simples pintadt
Nos pav	 os. 2_7. e 8 estes appare!ho..; 	 .o.00O•o,

sobre ccmsoics nict.elados e ás valovlas serão manolo., 1, s
uni botãocxf orior.

Os encanamootos. de (. sgi 10 pa s sa.rão O mais	 ,1 tas •
lados dos lio agua. a urna distane'a minima de 1

Todas as canalizações de esgo:o serão subinetli.i.,s 	 L,o;\
dc esianqui ,Ind , pelo fiscal, ani.es de serem
entreoues á eon..trucção.

Eaverá tre.s caixas - ddona de ferro galvanizado do cloo,a,
refeoradas de - '31-ri l in de e.o, osisura no pavilhão n. 	 Lio
a glia ' q uen t e d- {:00 litros o ligado a moo	 ,,,[i
uo fogão, e duas de agua Ira. a primeira de 	 .
dist,on.sa na o1101e11'0 pavio aio e a soioinda de 1 .11uu
lia pw . te rentt.,t aos l'uná-$ : no' sesaindo pavimetOo.

'Da caixa dagua (molde saiiirão as canaliza s
docas -de agua quente. de f .., rro galoraizado, para a
cópa e Lanh,. iro .do segmtoo pavimento.

'Das outras dotas caias alimentadas pelo reseroaforio
central da Tiosp odaria saldrão as eanalrfações a,o.a par;
cozinha, oóoa O insiallaçõos z anitorias do I." paviio Mo O pari
as install.-:eões saudarias cle 20.

As caixas daiout dos pavilhões n. 4	 t.i.o.-roo ap-
ulado.	 re,ci.valorio ceoloal O a0..1!.:1;o•
rão as diversas installações s,anitarias.

As caixas (ro gue do um-MJ:o) n. 5 serão de violento ar-
mado o al:iruldarão os laooLics 	 l aoagem que se, rlf n

tIa te.pijoji	 ,10	 e de velo - 1 1 ,:,5 pa oa a sua Li3.
NO pavilhão d . ., cozi-iin haverá uma ocanio ,	'lrl;).

1 .300 titi-os. para 2 12»a qiiente. de onde sabirão as
Iodas cilas de ¡erro :o-doam-Lodo, de -ires quartos

3' para alimontaoão das pias.
Is caixas	 rãO (1, 01aila2 de [atacas, de tor

neiras, de lodo de pressão e de •ladrões.
No p.k\ Ohão o. O) da (o y inba central haverá o;to

pias, r-ara h y,a:oon de louca e. ul-osilios, d:sposla,	 ac,..‘e..1,,
P 011) as inditoteões

Esias pius ser7o.) de luo . a e de, typo	 rele..,-
sentanie da soH-rictyip:eri.

No pavilhão o. '7 s	 colhi ;idos es el i ca t o,o-o/os n,,.
eessarios	 azz	 do.	 2- 1 ui (I,' H.11L'Il
1OSts-,,./01'».1,:•tlP iiis 	 llaho	 1) • ¡'.1. 11 e , '1	 1111.:1 %1 's=" !:1 •

No o', ojoeto 4;o5 demo ., p:o.olliO, o-3 está io,;;..:ola cot--
Imo/cão (105100 amou-elhos, bem como dos banheiro, 11,\ ,dories
mictorios e lairillaS.

111110'in0 ,:ão electriffl

Para a installacTio de iittiminação p lectrica interior sei-3c.
geraes:

	

To,'o-is (-5 imvillOt:les terão um on —h-r) Tio..	 n li
1:11)11 ii' ••• (LNo com as clunes conveno,	 o,00	 oart irf:o

	

circuitos inteonos. dyveitito haver bani(	 cuTnitos

	

forem necessaric .;. oi int O. 	 baia o...11. de le
.O.00	 ou tornadas de corrente para c .da um.

2." Os quadros su'rii e. llocaoos no interior (1.,s parodos
e em lagar indicado pe l o fiscal.

3.° Toda a canalizaeão electriea será feita no
paredes passando os fios em tubos de aço flexivel
conven ic Lile. •

. 4•" Os fios Serão ee o. 12 	 as linhas uineiHos e de
n. 13 para as deriveOes e protegidos por rarriasia

5. 0 O isolamen:o nos looni .e s ;ecoes será de iion laogoluns
e de 1.000 megoldos nos togares humidos, onde es fios serão
protegidos naor tubos de Ciumbo.

O isolamento de borracha para os conductores de illumi-
nação será de dimensões do typo n. 13 13 (.% S.

6.° As emendas serão fritas com todo o cuidado, de modo
a apresentarem um isolamento igual ao acima indicado, sendo
o fio soldado.

7.° ...As derivar/3es serão feitas em caixas de ferro.
8.° Os cruzamentos serão protegidos em peças de por-

celana.
9.°'. Serão elnpregado3 inlerruptcres e tomadas de cor 'ente

Ditnnátarid, .dollocados itná e outras como fôr indicado pelo
fiscal.	 • •

;o, para a iflummação, serão deixadas rosetas nos ttetos
oaroilfo:, conforme sc trate de lustres ou arandellas,

prom,das írtra receberem os apparelhos de illuminação.'
Il. A i ilii.n inação cif ve ser calculada de modo 'a haver

meia vela uor ¡loiro cubico. não podendo ser previsto mais de
um tipo:: • :.•• -° o-: , ia 30 metros cub^wos.

12.ti 1, canalização deverá-ser examinada antes er , re-
cebida.

Pinturcs

A pO	 -era feita com ires demãos e com materiaes de
priu t p in 1,1,,I1,1(IP sendo as córes escolhidas pela fisemmo.,50,

ff,rros. beuadas e • esquadrias serão pintados
com	 a oloc.

As H oo-',	 serão pintadas com tintas de agua «Olsina»
ou	 submettida • previamente á approvação

•
Os -f•	 apparentes, quer não, levarão uma de

11All fo u •i11,-Inc.nto espssa e continua de zai cão ou qual-
quer ('1 :1,, , 0) i,rHeeter approvado pelo ftoc,,, semi() as demais
a (too.

As paio., , o; das salas de .pavithão de moradia do director,'
todas' as 'do o vilhão cte eàlerm•.ria e o si -znn ...lo pavimenlo

'do	 admin:.,,raeão, bem como a sala de reaoção do
11)e,1 to ou\ flhã.i, serão Moi alas a i:eo.

Nas	 haverli decoração simples, feita á chapa,
..u'OioiiuututitiO	 os rw;a1,f“,

P;, • '/'(1 , 	 lindo seroo pintados a ires doinãm
de gesso	 eol:a cie pellica e decoração simples, feitA ..s á
lia ai, nas s:uu;--as.

vidr( s seorto de (toas grosuras,. 	 co.,na.; permif -
o empiego dos de uma grossura ris baodeii . as das parlas

interna-.
otw U.e . intuiti vo e (pie pori ç ni, não roti<.-er provisto

( H Pci' 1 HaOir-ii 5 será considerado reino iitzei,do parlo das
noesinas.

/1P til Otio	 :?'17	 •111.1,.
al•••••••••nn•n

n;OGIEDADES
St» . 1,2•ultt	 A./),.."Tuvraft,	 :trlitArt,

Ve,,i • ro P4ItIizLhdii (')

ACTO 1 n 0 P111111111 REUNIÃO D n ,1 ,5EUBL.CA i/E aenearri p c as i'or.	 o
TI'la .1 11.1	 CIEDADZ AN,.1NV.IA “CYSIP.;NI11.1 E51.1.11)Á DE 1-LEI:) 010-
111.011E'

.	 sO,	 do !noz de agn .z to da mil novacantio; e	 nesta
cidade d.', 'tio	 ,..1.113a:ro, ;31 bora da tarde, pr s-ot
(1 10 do lt.c(-o dai Cinellas, 1' andar, os lr n ixo =,	 ns, to Lis
.,•1',•;eripl,).--'s d. , acci'.); da soeindad: arunvina	 de
l'er? . .)	 •tal:---, crio s.1 nroj ,,eta contrni; . ,	 10 ) 0 p b ui 1( 0.0),1 . ) o to•aii-

u	 inil	 quinb ., nta:	 s do
lo	

d,:03:;, n .,1
1(001 1 1). n .1, , , htz q-lrin .-; mil rOis (2oti30oa)	 uma,	 1 411 In . . Vir-

gui- 11r11-L) 1	 i • ::5:mitint ,3 e prow,irador cai causa prApria da i ;om-
panhia A111- i; • ') lo l'i s trial, c-,nforme	 tn ...w-ls do do) . !rfi..,::to (I 'vi

(I)e exiiibin, e em nome dc:sa compnAllia, colv) 11-
cory.n - anora Ia v-oinioula soei dolo. foi anotniciad . ) fori o fim da
rewoolo ert, O iifwane O ( . ,olvit-s indivi.loals (pie roraio di-:tiiboHos
a : todos os	 . lutes.- rons-ittiir a referida sacie tad) 110.111 Viola '(Co u-
panhia de Ferro Murialá,), para o fim do explorar a concis-
sibiconl:inio do doermo federal ti. 8.343, de 5 de novembro d.] 1010,
outorgada á sio' conitititinh, e registrada paio Tribunal de Comas,
.on 2 da jailho de 1911, polo cote propunha se acelanrisse preA lente
da asi;,,tubl,"...:t e Sr. João Leopoldo Alo:lesto Leal (cinch Mode,to
Leal).

-Approvada a indicação, acceita a incumbencia e eouvidados para
t° e 2" sieretirlos respectivamente os Srs. Tico Pinto e Albarico do
Mia IS, pelo pra-dolente foi declarado que estando rapr~ntacio o
num 110) total das acções subscriptas por mais de sete (7) p)ss tas, dava
por hist:tilada a a Qsombléa. Lidos pelo 1° secretario 'fito Pinto os es-
tatutos que se achavam em duplicata, assignados por todos os sob-
scriotorás, foram postos em discussrio, e não tendo sido feita obser-
vação alirtuna, nem proposta qualquer alteração, declarou o presi-,
dente approvados e ratificados os mesmos estatutos. Em seguida,

e2- *) neproduz-se ror ter sido publicado com incorrecc5ea.

.
4-1.n
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A...70Qtra j,

observou o presidente que além das cento e vinte e cinco (125) aoçõ
subscri o tas em dinheiro, representando vinte e cinco conto: h
reis (25:0008), a subscriptora e incorporadora Companhia A et) ir )
Industrial subscreveu sete mil trezentas e sentido, e cinco 7.375)
odei es como valor da concessão constante do deOreto n. 8.343, dl
5 ole novembro de 1910, devendo por isso proc•ohr-se á avo-
liacão do que trata o art. 77 do decreto n. 434, do 4 . de
julho de 1891, para que, pelo valor que fór estimado e approvado,
seja a concessão admiotida como prestação ou entra la das referidas
7.375 acçõos. O Sr. Norb Pinto iw n poz e foram acceitos para
louvados os Srs.: Manoel Estes Cordeiro, AtTurso Castro Souzi e
Dr. Antonio Cavalcanti de Albultierqu

'
e abst oido-sot de tom	 odar p e

nesta votação a subscriptora e ilIC .b rporadora Companhia .Autparo In -
&sitiai. Esta, em seguida, depositou sobre a ilusa os inter rirr.s d )
enueotos. relativos á dita concessão, inclusive os estai os lekinitivos
do primeiro trecho da construcção • 's a pprovado pelo Govorno, assina
corno o raconliecienento geral do traçado das linhas. O presidente de-
clarou que mandaria apresentar aos peritos todo; os documentos ne-
cessarios á avaliação, o por nada Mais haver' a tratar nesta reunião
convidou todos os subscriptores a 32 rounirem no dia nove (9) á 1 ho-
ra •Ia tardo, neste mosso° local, para tomarom conhecim :oito k la k ora-
liaçao, do leposito da decima parte do capital subscripto em dioli oro
e rewlvorem quanto á ontratintição definitiva da soei@ lado, que assine
fica adiada. Para constar lavrou-se em duplicara ' ,sia acta que,
s tido lida e approvaela som obstrvaçã.o, voe as s ignada por tolos os
sobscrintores. E ou. 'fito Pinto, a escr tvi o assigno, cota	 secreta-
rio. João Leopoldo iodesto Leal, presidente.- Tito Pinto, 1' si
crotario. - Alberico Dias de Moraes, 2^ s atrelado. -Virgilio Beigido,
por ur ,curação da C nnpaohia Ampar Industrial e por si mos no. -
Norberto	 Affonso Pimenta Velloso, por si e corno procurador

Octavio dos Paula Pessõa lio lrigues.

Está conforme o original.- Affonso Pimenta Velloso, director-
technico.

ACTA na r ASNENIBUA GERAI, DE SUBSCIIIPTORES PARA A CONiTITUIÇÃO

DEFINITIVA DA SOCIEDADE ANONY311 «COMPANIIIA ESTIMA DE FERE')

AIURIAIIE»

Aos nove dias do mon do agosto do anuo da Mil o novecentos e
troa), nesta cidade do Ilio do Jon tiro, no praolio) n. 10 do Bleck) Ias
Cone k llas. I° ankikor, á 1 hora da tarde, present •s os abaixo assigna-
dos, tolos subscriptores da socieda h annovona que se proj teta consti-
tuir sob a denominação «Companhia Estrada d Ferro Mnriabe,,,
representando a totodioirule do capital, ou sejarn 7 500 acções do
2003 cada tina, p do subscripfor 11berico de Moraes foi indicado que
continuasse a diri g ir os irothalhos la assemblea a mesma rnitza crie
funcei moo na remoia() anterior, roalis ida a 6 do corronto, o que f oi

apitrovado. Em s :goela, assumi tolo a prtsid k nela, annunciott o presi-
doolte .Ioão L . topoldo Modest k Leal (Co ode Modesto Leal) 911 , o fim da
remokão era tomar conhecimento da avoliação feita pelos ptriros no-
meados ira primeira reomião, relativaindite ao valor di concessão okom
a ritial concorro a incorporadora e subscriptora-Coonionhia on,roc
huln ,orrial -para a sebscripçan de parte do capital Snei'd. o si tiár ap-
prova k la,resolvar-se quanto á definitiva constituicAo da Comei idni,polo
(pus mandou que o 1 0 secretario proco lesse á leitura do Iludo la ava-
!laçou aciona referida, devidamentd aS4i2tutdo loolo,s peritos e rubricado
polo presi lento da assemiblea. Pelo 10 s tcretario foi fe it ia leitora do
mencionado laudo ,que e do to-1(N.. segui iste:«Os abaixo a ssignado4, no-
meados pela assembléki de subscriplores para a constituirão da $o-
ciedwie anonyota «Companhia Estrada do Perro Moirialle), m o ;lia re-
união do 6 do correntol, para dar tm valor á concossa o constante do
docroto ri. 8.313, do 5 de novembro de 1910, outor gada á Compa-
nhia Amparo Industrial ou empraza que organizar, relativa á coo-
struk kçâo de tona boba ferroa que, partindo ola estação de Vill o Nova,
na Estrada de Ferro Leopoldina, vá á margarn do rio Murialle,
kgar Santa Rosa e dalli á estação Cardoso Moreira, na onosma es-
trada, com oin ramal do ponto mais convoniente, ac.oinpanhando a
margem esquorda daquelle - rio até a cidade, de Campos, á mar-
gem esquorola olo rio Parothyba, com a subvenção de 15:0003
por kilometro até • 100 kilometros, tendo minuciosamente exa-
minado os contractos concernentes á dita concessão, bem com )
os estudo; dafinitivos, já approvados per goverao, para o pri
moiro trecho de 20 kilom ttros, e tomando em consideração
o atispicioso futuro da linha ferroa que se vae construir, atra-
va44 k i ndo zona rica do norte do Estado do Rio de Janoiro, e toicorolant
em formular o laudo da avaliação, dá qual forarn incumbi lo-z, esti-.
mando mios ii:conceSsio, aciona'menciona.la, pôde ser rocebido pelo
valor oh mil quatrocentos o setenta é cinco contos do reis (Pis.
1.475:0,)50)3), que. seeão roprosentad is por' sete mil trezentas e
scstoota. k e cinco (7.375) acções do valor de ditzontos mil réis (lis.
204100) cada uma. Rio de Janeiro, 8 de agosto de 1913.- Auto io
Cavalcanti de - Alleutoterque.- Manoel Esteves • Aff mio
Castro e Souza .»- Aberta discussão sobre a avaliação e não haven-lo
quem sobre cila fiZO$8.-.3 observação ou roclatnação alguma ,, foi sub-
mettida á votação, Sendo unanimemente approvada, abstendo-se do

v nat. a 5li l i;t1.1131.01*a	 incorpt eadora -- Companhia Amparo hiI',s-
Lt' tI polo Tii! (I selamos o presidente que, coincidindo a tvaliação
p soldai .ipprov t la. p tia assembléa, com o valor da c • incesslo coei a
qoal contribuo o subseriptora - Companhia Amparo lo k lusttial -
par o a uru i ão de canital da «Co npanhia Estrada de 1 .ITO Me-
rinhéo, é a dita concessão constata.) do decreto ti. 8.343, ote 5 de
novisonbro de 1910, assim n corno os mais o contractos a oito referontots,
a Imitti Ia com outra Ia ou realização integral de 7.375 acções
vai ir ri omitia( de 2003 cada urna, devendo ser-lhe entrogues as re-'
spooctivas caiu tlas de aceões e ficando incorporado) ao capital da so-
chia r ' t ononytnit «Compaithia Estrada -do Perro Murialák) o reftriklo
conto . ido 11 c oncessão, e outros constantes do laudo da avaliação.
P3los subscript ores foi declara lo que prestaram seu pleno assenti- •
m e nto á k l vel tração do presidente. Em seguida foi exhibicik) 1 lido o

mh -wi,nento do deposito de 10 °/,, k la quota do capital subscripto o
o rnaltzah em dinheiro, ou sejam 25:0603, repre- kentIulde 125 acções
'de 2003 cada uma, cuja imi»rtancia t ototl foi entregue pelos respe-
ctivos sobscritora á incorporad Iri, cujo conhecimento é do t . ôr se-
gotint t: »N. 2.820 -Thesouro Nacional-N. 3.227 -1913 - A' 0. 20
do livro caixa gorai fica debitai) o thevoureiro geral rn ijor Fr • in -
cisco Fonseci por d os contos e (paiol] n •• os mi l reis ree :bi los da
Companhia Amparo Industrial. incorpo 'o dor da sociedade anonyona.
«C orma k ili'a Estrada de Ferro Mudais k ok c .1 . r tsoonolent ts a 10 0/°
s 25:0J05, capital em dinh kiro, sul ksc . opto da dita sociedade
2:5e03. E para constar, se deu este ássignaklo polo theontreiro
geral comunico escrivão. Rio de Janeiro, 8 de agosto do 1913.-
Pelo thesoureiro geral, Raul de Aline,ida.- Pelo k serivão E. N.

ranjo.» Estairlo integralin unto subscripto o realiza.1 ) o capital
social do 1.50,1:00i)3, sonido 25:0J03 ein d [liteiro, já entr kgues pelos
respectivos s thscriptores, o 1.475:0003 em bens, C preenchidas as for'-
ti ilid 1,11s legou-is, o presi lente, como orgão da assemble t, declarou

iletinitivainekste constatada a socie Iode anoisycn t «Coonnanhot Es-
teado ilos Ferro accrescantan lo rpm opportoulatnento se
fariam as onblicações, registro o archivo prescriptos na. lti. Prece-
dend )-se em) s eguida á eleição da directoria, conselb ) fiscal o seus
supplent . -, vorificou-se o seguinte resultado, e o prosiohnt e pro-
clamou: director presidente, °ouvia de Paula Pessào
Ingenliotiro civil, e director technico Aff eis° Pimenta Vellozo, enge-
nheiro, residentes á rosa Dous de Dozeinbro ri. 25; m e mbros csffectivos
mio conselho fiscal. Norberto Pinto, Tito) Pinto o Ilildeg. -tr k lo de Car-
Vallio, e s opplooties. Augusto Gón, Joaquim José Dentard es e Joaquim
ri Alinaiola Amazonas. Nada mais havondo a tratar o pr tsidente
d .-selarei encerrados os trabalhos dos quaos se lavrou, em duplicata,
esta acta que, lida e achada con rorme, vote assignada por t «los os
soiloscriptorots. E eti Tito Pinto, 1° secretario, a escrevi, conferi o
assigno.-- Jo ,lo Leopoldo llodesto Leal, presidenta. -Tilo Mie°. I° se-
cretario.- Alberico Dias de Moraes, 20 socrttario.- Virgifi.)
por si •. como procuraolor da Com lamina Amparo In	 - Nor-
b rrto	 ,Iflonso Pimentl Vellozo, por si e roino pros.:oroui or de
O.stavio do Paula Passõa Rol 	 is.- Está. coo.forono o original.-
A/pus() P,nzenta Vellozo, director technico.

Ettatutas da «Companhia Estrala de Ferro N.'uricihrl»

Art. 1 0 . Sob a denominação «Companhia Estriola d o f r 'cri Mni-

riallékk Oca comstituida e ore:anisada, com sé le e foro nesta capital,
uma soeied td • anonyma para o fiin de explorar a conc o s sio kii:ohor-
ga lo ptlo decreto fui trai ri. 8.343, de 5 do novembro) dl 1910 á
C rnonothia Amparo Industrial, concernente á construcção de uma
linha forca qor o partiu I) da estação Villa-Nova, na Estrada do
Ferro I, topolefina. vá até á ni trgem • lo ti') Marialié, no 1)g-ir Santa-
Rosa ot dalli á estação do Ca-das) Moreira, na In Isola est rada, coei
um ramal do ponto) mais convomioute acompanh indo a margem a-
querda doquello rio ate á cidade de Camp os, á margem esquerda do
rio Parahyba, no Estado do Rio de Janeiro.

Art, 2•. . O praz) da duração da socieda•le será de GO antros, a
cantar da data (1 ‘; sua consdtuic \o, podendo ser prarozada.

ri. 3^. O capital social é dl réis 1.500:0003, dividido; em 7.500
adzõos de reis 2005 cala uma, nominativas ou ao portador, podendo
ser as prim Uras couversiveis em acções ao portador e vice-versa.
Tola acção é iadivisivel erra relação á sociedade.

§ 1°. Para formação do capital concorrerá a Companhia Amparo
Industrill com a concessão do decreto n. 8.343, referida no art. 1°
pólo valor oIa avaliação, na fórma da lei, o os domais acci onistas cora
a importando em dinheiro da; acçõ os que snbscroverem.

§ 20 . No acto da subscripção os accionistas a que se refere o pa.-
ragrapho anterior', na fine realisarão em dinheiro o valor total das
acções subscriptas e a Companhia Amparo Industrial procederá do
acoôrdo com o art. 73 8 , 33113 §§alo decreto o- 434 do 4 de julho do
1891.

Art. P. A sociedade será administrada por uma directoria conn-'
Nista de dois membros, sendo um director-prosidonte e outro director-
tech~,'os . qoaeS seno eleitos com essa desi gnação pela asSombla
girai pelo prazo de tira &imo, polindo ser reoleito3 e substitui
f(Yrina da lei.
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Art. 5°. A directoria tora podares anulos de administraoau,
podendo contrabir obrigações, realisar compra e venda de immoveis
e transigir.

§ 1. As dalibcrações da directoria em que seus membros esti-
verem em dcsaccordo S2PãO lançadas em um livro esp;cial para
sobre a divergancia ser ouvido o conselho fiscal qu decidirá por
Maioria pela execueão de uma Xelins.

§ 2^• No caso da impedimento, ausencia prolongada, reomicia
ou perda do cargo da qualquer dos directores, o outro conjuecta-
mente com os mainbros do conselho fiscal em exercicio 	 por maioria
de votos escolherão	 acciooista para o subStituir pelo loop que
faltar.

3. Nos impedimentos ot casionaes ou ausancias tomperaHa;
do qualqucr dos directores, o desimpedido ou presente substituirá o
impedido ou ausente em suas attribuiçõcs.

§ 4°. Compete á directoria

a) execatar e fazer cumprir as resoluções das assembléas
nes.;

fixa'r o mitnero,'venchnentos e determinar as funcções dos
emprega dós.	 •

• .§ 5°. Compete áo director-presidenta, especialmente : repre-
sentar a companhia com a administração publica ou com tercoiras,
em juizo ou 'feira d'elle, coei 4tituir maniatar:os quando fôr mister
superintendei' os serviços, negocios e operações sociaes assigoar os
documentos de responsabilidade pacimiaria da companhia; nomear
e demitift empregados e liscalisar a 'escripturação.

§ 0°. Compete ao director-technico : a direcção das obras de
construcção, serviços de linha, trafego e °Moinas.

Art. G°. Cada director comei Juvá a responsabilidade de sua
gestão com 50 acções proprias ou de terceiros.

Art. 7°. A remuneração dos directores será fixada pela assem-
blétt geral ordinaria podendo ser alterada quando emulei..

Arte 8°. Affnualinente, serão 'eleitos 3 tiscaes olfactivos e 3 sup-
plentes os . quaes perceberão "à remuneração que fôr arbitrada pela
assembléa geral.	 •

Art. 9°. A assombléa geral °amaria se reunirá no ! p ez de Setem-
bro de cada armo para os fins declarados no art. 143 do decreto
n. 434 de 4 de Julho da 1891.

§ unico. .0 anilo social terminará a 30 de Junho de cada anilo.
Art. 10. As assambléaS gemes serão presididas p:lo accionista

que fôr acclamado ou escolhi lo na °ocasião, o qual convidará dois
para secretarios: •
• 5 1°. Cada grupo de 5 acções dá direito a um voto. Os accionistas

que pcssuirem menos de 5 acções poderão reunir-se e delegar em um
representação em assemblea geral, ficando assim o reptiesantante

CO!)) os votos proporcionaes ao numero (Inc reunir; •
• § 2°. Para tomar parte nas votações deverá o accionista, quando

riominativas aá suas .acçõeS, está' inscripto no registro, pelo menos
Ilidias ;mios 'dr; 1 annuncio da-convocação. Sendo as aeeões ao por-

• tador, deverá depositai-as-no esceiptorio da 'companhia até 3 dias
'antes da reunião primeiramente convocada;
; § 3.. O annuocio da canvocaçÃo da .assembléa, suspenderá ipso
facto a transferencia do acções e a conversão das nominativas em
acções ao portador e vice-versa, até que a assembléa geral tenha
ultimado SOU; trabalhos;

• § 4°. O accionista poderá Se representar nas as mljlas gera'
.pOr procurador que'tambem seja acciooista, dopositand a proc
ção no e;criptorio da companhia até a vesp:wa do dia d,,,,signado para
a reunião:
• §	 Poderão deliberar e votar nas assembléas goraes: es inven-

tariantes, pae,s, tutores ou curadores, maridos, os gevontes, directo-
res ou administradores de soeiodades nm'nerciaP,s, corporacõns
outras pessimis-jiarilicas, desde que o representante seja ac(ionista.

Art. 11. O fundo' de reserva - destinado a garantir o capital da
companhia serti•constituido:

a) com a porcentagem nunca superior a 10	 dos lucros líqui-
dos verificados semestralmente durante o anuo social
• 5) com os dividendos não reclamados, decorrido o prazo de 5 an-

nos, depois que forem distribuidos.
• Art. 12. Deduzida a quóta do fundo de reserva, o liquido, será

distribuido pelos accionistas, sem limite de porcentagem.
Art. 13. A communicação ou exhibição dos livros por inteiro, so-

mente poderá ser requerida pelo accionista si a reunião da assem-
bléa geral se retardar por mais de 3 MCZ3S, da epocha fixada 'les-
tos estatutos.•

• Ari. 14. Constituida a companhia assumirá a responsabilidade
dos actos a que se referem os artigos 86 e 87 do decreto n. 434, de
4 de julho de 1891.

Art. 15. Nenhuma despeza será devida a titulo de incorpora.
ção.	 .

.	 Art. 16. Nos casos omissos e não previstos, a companhia se rege-
rá pelas disposições vigentes relativas ás sociedades anonymas.
• Os abaixo assighados, approvando os presentes estatutos, em du-

,plicatá; rnanifeátám e-Xpreãsâtudiite -a . interkãd "de ftirnfar a Campa-

vem.

Ri i de Janeira, G de ago te de 10[3.

LISTA INOMIN criva DOS SUISCRITORE3

Ac , õ;s	 1 npuitancia3
Virgilio Brighlo, por procuração da Compa-

nhia AMparo Indu.drial 	
Affons) Pimenta Venosa 	
Affonso Pimenta Velloso, por procuração de

Octavio do Paula Pessoa Rodrigues
João I eopoldo Modesto Leal 	
Viiatilie Brigido 	
Noreerto Pinto 	
Ti to limito 	
Ali) rico Dias da Moraes. ., 	

2stá confirme o original. - Aí/ouso l'imenta Venoso, director
technico.

Certifico que por despacho da Junta Commercial de 18 de agosto
vigente, archivaram-se nesta repartição, sob n. 3.873, os seguintos
doionnentos raferente.s á Sociedade Anonyma Companhia Estraia de
Ferro Murialié, a saber: OS SA113 estatutos, as actas da; assombleas
goraes de canstitu:ção, a lista nom i nativa dos subscriptores com o
num ro cio acções de cada une, uma publica-fórina do deposito da
decima pula d seu capital ene dinheiro, feito DO Thesuara Nacional e
unta publica-fiSrma do talão do pagamento do Feno devido. Eu, llo-
racio Pestana de Aguiar, 3° official da Secretaria da Junta Comum-
cial, passei a presente.

Itio de Janeiro, 21 de agasto de 1013. -Lidoro Campos, director.
(Estavam c Aladas duas estampilhas federaes no valor d3 55500.

Pagou 18000 da assinatura do director),

PUBLICAÇÕES DIVERSAS,
A Equitativa

AVENIDA RIO B :ANCO

Eturicro DE SUA PROPRIEDADE

Nos dias 21 c 22 de agosto dc 191á

55:000%000
Pagos de sinistros de Vida e marilimos.

EXITIO3 1 . 4. directores d'A Equitativa dos Estados Unidos do 13ra-
zil-Pr'sentes - Temos o prazer do vir manifestar a VV. Eff,xs. os
nossos aeradecimentos pela presteza e solicitude com que nos entre-
garam bojo a quantia. (LA trinta contos de réis (30:0008), valor das
ap-dioes mis. 83.84. 3 :8, emittidas por esta sociedade sobre a vida do
coronel Adolpho Ribeiro da Silva Castro, e de cuja viuva, a Exma. Sra.
D. Francisca Fulalia. de Oliveira e Silva, somos procuradores.

Essa presteza e solicitude constituem a caracteristica das relações
entra csa sociedade e os seus segurados ; mas nem por isso nos jul-
gamos dispensados de a accentuar uma vez mais.

Somos c•en desvanecida consideração, do VV. EExs.t., amigos o
criados, muitissimos obrigados.

Custodio de AlMeida Magalhães & Comp.

file de Janeiro, 21 de agosto de 1913.

Recebemos d'A Equitativa dos Estados Unidos do Brazil aluantia
de quinze contos de reis, importancia do seguro da chata Rio, nau-
fragada e totalmente perdida em Saquarema, na noite de 1 do julho
proxim) passado; e pelo presente recibo damos quitação plena do se-
guro que temos na mesma companhia sobre a referida chata conjun-
ctamente com as de nome Bahia, Norte e Ceará no valor de 60:000$,
ficando annullada para todos os &feitos a apoliea n. 115.834, na parte
que diz respeito ao mesmo seguro.

Rio de Janeiro, 22 de agosto de 1913.- Vieiras, Mattos & C011124.

Recebemos d'A Equitativa dos-Estados Unidos do Brazil a quantia
de dez contos de réis, valor do carregamento de sal perdido no nau-
fragio da chata Rio, efll 1 de julho proximo passado, e pelo presenteT
recibo damos quitação plena do seguro á. referida companhia, ficando

.PIA1110 OFFICIAL	 Agosto de . 1913

dechrad i • eu s.satida • a
legal tile (rabi lhas

i

nhot e, subscrevendo o numero d actok
Seus nom 5, assumem a re pon , ab:1 dada

7.375 1.475:0098000
50	 10:000500

, . .

50	 10:000$000
5	 1:0905000
5	 1:0008030
5	 1:0008000
ti	 1:0905000
ti	 1:0005000

7.500 1.500:0005000
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301 —2a

5:000á000
Por 1$600,600, em meios

AMANHÃ
248 — 184

20: 000 4000
Por 1.600, em meios

Sabbado, 30 do corrente
A'S 3 HORAS DA TARDE

NOVO PLANO
299 — 3'

r)CD 0008000
Por tn t00, etn oitavos

Só jogam 35.000 bilhetes

Sabbado, O de setembro
Grande e extraordinaria loteria

A'S 3 HORAS DA TARDE

NOVO PLANO

303 —

Por 15.400, em inteiros e vigesimos a 800 róis

gn. 	 Linha do norte. Sahirá na dia 7 de setembro, ao me:o
dia, para os portos do norte até Manáos.Par

S ii
Linha do sul. Sanirá no dia 2 de setembro ao MOIO dia,

Ik.0 para os portos do sul até Montevideo.

Orion
Linha do sul. Sahirá no dia 9 de setembro, ao meio
dia, para os portos do sul até NIontovidéo.
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a apolice correspondente, que tom o n. 115.2)5, cancellada e annul-
lada para todos os effeitos, a qual apolice oeclaramos não poder re-
stituir á companhia seguradora no acto deste pagamento, por SC3 haver
perdido e não ter sido encontrada.

Buo de Janeiro, 22 de agosto de 1913.—Veiras, Mattos Si Comp.	 Ac
Nota—Os pa,gamenros de apolices sinistradas, i 	 a1n	 sor-

teadas pela A'Equitativa., montam a mais de 16.0 00:00igi, e uniu que
as sorteadas continuam em vigor, na fôrma dos respectivos con-
tractos.

Peçam prospectos.

DA

FEDERAL

LOTERIAS

Compa,nhia do I.oterias Nacionacs do 13razil
Extraeções publicas, sob a fiscalização do Governo Federal, ás

2 1/2 e, aos sabbailos, ás 3 horas, á rua Visconde de Itaborahy n. 45.
MMINIML,	

ANNUNCIOS
nmpreza Industrial Rio de Janeiro

(Sociedade Anonyma)

São convidados os Srs. accionistas a reunir-se em assembléa
geral extraordinaria, no dia 29 do corrente, ás 2 horas da tarde, no
predio da rua do Ouvidor n. 52 (2° andar), afim de tomarem conhe-
cimento de uma proposta para acquisiçâo de direitos e augmento do
capital social..

UM de Janeiro, 18 de agosto de 1013.—Ilenri Qtdm fe, presidente.

Companhia de Ir iação e Tecidos
União I.a.vrene.e

ASSEMBLEA GERAL URINARIA

São convidados os Srs. accionistas a reunir-se orn assembléa
geral ()Minaria, no escriptorio da companhia, á rua do llosp•cio
n. 38, i° andar, no dia 9 de setembro, á 1 hora, para approvação
das contas da directoria relativas ao anno social findo em 30 de
junho ultimo e eleição do conselho fiscal.

'tio de Janeiro, 25 de agosto do 1913.— A directoria.

Falleiicia, de José Soares de Azevedo
Comp.

O abaixo assignado, liquidatario da massa fallida José Soares de
Azevedo •Sz Comp., c,ominunica aos interessados que é encontrado
diariamente, das 2 ás 4 horas da tarde, á rua Uruguayana n. 11,
para onde deve ser remitida qualquer reclamação que se refira á
alludida massa.

Rio do Janeiro, 21 de agosto de 1913. —Ilernaedino Alces	 (•

Fallencia da Umpreza Drazileira Auto-
Viação

(Ca AGE INTERNACIONAL)

O liquidalario, abaixo assignado, previne aos intere-issados que se
acha á sua disposição, á rua Theophilo Ottoni n. 89, s ibrádo, todos os
dias ut ds, das 10 ás 12 horas da manhã, e das 4 ás 5 horas da tarde,
para attender ás suas reclamações e liquidar o processo desta fal-
leticia.

Convida os devedores da =preza fallida a vir resgatar seus
debito% afim de evitarem a cobrança judicial.

Outrosim, avisa aos devedores que, para maior facilidade, auto-
rizou o Sr. Manoel Pereira Teixeira a promover as cobranças, nas
residencias, tendo o mesmo os poderes necessarios para receber e
dar quitação.

Rio de Janeiro, 20 de agosto de 1913. — Arthur Bandeira.	 (*

MN."

I_Cmpreza, das Ag-tuts de Caxankhá. .
São convidados os Srs. accionistas a se reunirem em asslinbléa

geral ordinaria no dia 30 do corrente, á 1 hora da tarde, no
escriptorio desta empreza, á rim de S. Pedro n.30, afim de tomarem
c,onliecimento do relatorio da directoria, parecer e eleição do conselho
fiscal, bem como discussão e approvação do balanço e contas atm mies
dO4 administradores, correspondentes ao anno financeiro de junho de
1912 a junho de 1913.

Os portadores de acções ao portador, de accôrdo com o art. 7°,
§ 6°,dos estatutos,deverão deposital-as nos cofres desta empreza,pelo
menos tres dias antes da referida assembléa.

Rio de Janeiro, 1 5 de agosto de 1913.—A Directoria.

No preço dos bilhetes já está ilicludlo o sello exigido por lei.
N. 13. Os pra aios s ip sri mos a 2) 	 +1,ã,) sujeitos ao desconto de 5 ee, .

pelelos .1	 et 1,51,•.S II 	 ltl:L 1	 II 40:' ;te° IIp:LIdIaCiS do
in	 :;	 n 1.-Ai •.; pira o poeto d • cart no e dirigidos aos agentes
gernes N“,k wr . 1 St :	 t• ¡ta. lo 1avit19? ti. 91. Caixa ii. 817„ Eee
Mireço telegrapuico, Ltisvel.

lo yd Brasileiro
SOUIEDADE ANONYMtk

Vapores a	 :
Brasil Linha do norte. Saldei no dia 30 do corrente, ao

meio dia, para os parcos do norte até Manos.
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Venda, sem augmento de preço, do melhor relogio de mundo a prestações,
semanaes de DEZ FRANCOS., ao cambio do dia

AUTORIZADO PELA CARTA PATENTE N. 1, DE 23 DE MAIO DL 1911

Extracções publicas, sob R fiscalização do Governo. Federal,
às segundas-feiras,

ás 11 horas, na séde do estabelecimento

PARTE OFFICIAL
.slimor.tizavõe--s do dia 2:3: do

agosto do 101:3

(rlial) CI 11---73 , semana—N. 137-111mo.
Sr. João de Oliveira, constructor, rua dos
Comniros n. 19, Cau,ital Federal.

Cliib(....1"kr—CM semana—N. 155-111mo.
Sr. João Ernesto de Magalhães, lavradm*,
em Itapira, Estado do S. Paulo.

Club CV — '73" semana—N. 468---111mo,
Sr. João Ribeiro, negociante, á, avenida
Eduardo Páreiro n.	 em Manáos.

C1111) CVI-62' semana—N. 8 — Illmo.
Sr. llenriqua Ferreira Cabral, morador á
rua Wguel rernandes n. 37, Capital Fe-
deral.

Club C semana--N. 65-111mo.
Sr. José Francisco Amorim Silva, nego.
eiante, á rua Bom Jesus ii. 18, ein Recife.

Cita b CVIII — 56 1 semana — N. In
Sr. Christian() 'Torres Junior,

negociant), á rua Quinzo de Novembro
n: 36 A, ein S. Paulo.

semana.—N. 106-111mo.
Sr. lIodolpho de Barros, empregado int-
bl'eo, em Juiz de Fóra, Estado do afinas
Gerires.

.C141.1) C.:.1,25.7..-1 . 3 semana—N. 98 — 11/mo.
Sr. Leoncio de Souza Marinho, escriptu-
rario da Recebedoria do Thesonro, rua
imperja( ». 60, Capita/ Fedenal.

Cl til. 15' semana — N. 20 —
Ulmo. Sr. Artbur Studart i pharinacen-
lieo, A venila Eduardo Ribeiro n. 38, em
Manãos.

CALEI) — 25'‘ semana — N. 5 —
filmo, Sr. Salvador Santos, ,jornalista,
rua. do Ouvidor n. 153, (,:apita[ Federal.

ult C ! X II Ii -- 26' semana — N. 110--
Si. capitão Alfredo Pereira do Car-

valho, ',Melai do Exercito, em S. Nicoláo,
Estaito lo Itio ilrande do Sul.

V-- 17 semana—N. 211—Cor-
respondendo á centena 101 da lotaria
do hoj, , , ait(n3 . 110.	 .

Cl t) t ! XV — 10 cl semana -- N. 211 —
Corro-pendendo á centena 01 da loteria
de boje. Sr. Albertino Jose de Mo-
rae ,•, ti .s 2‘;ieiante, á roa Zalony n. 13, ci-
dali .10ltio t;rande do Sul.

C1111)4 -- X.VE —4 semana --- 	 241 —
C.-,rros,raidendo á centena 101 da loteria
deh,-,jo. !time. Sr. IMiZ ne10-
v0a1110, á rua Theodureto Sou t o n. 5, em
alair'tos, Esiado do Amazonas.

Rio n lo Jawiro, 25 de agosto do 1913.—
fiscal do governo, Ui: aa,.•y:ilen. pinto.

PARTE OFFICIOSA
Plano das CUM PATEK—PHILIPPE

.0s Clubs; .1'n teliz-T. 111W pilo são
compotos il,-.7.!;;1)soeio.4, pagando cada inn,
por . .snunatia, a fpiantia tio DEZ FRANCOS, ao -
cambio da dia. Este pag ..amento é feito du-
rante :0 semanas, ficando, porCni, o sino re-
mido nesta primeira semana si o seu numero

1(2., inr(Cripãi) fiir amortizado, recebend,, incon.
thiente uni relogio de 22 linlutQ, PATEIC-P111-
LIPPE C., da marca (listicoellni)NWIETn0
GONDOL°, 1' ,pialidade, com rodas de . ouro

Na scr.:onda semana, verificado 1) pagamento
dos sri, '1alIte, haverá nova extraccão, ()-
sucio a mort	 r,!echerá int	 t aufMÁO
reloJio i:rual. que si) lhe terá custado VINTE
EllANC n i.i, e aim por demito, até completar

79 p r estarões. Nesta ubima todos os socae •
quites restantes receáercio via pelo(lio
NOMETRO (IONDOL() de 22 linhas.

Conformo a praxe estabelecia., o socio
QUITE cuja inseripç.ão for amortizada na ul-
tima semana tem direito a receber, além do
chronoinetro PATEK-PIIILIPPE de 22 linhas,:
com rodas da ouro massiço, um outro curo-
nomatro igual ou a devolução das prestações
pagas.

Club CXVII—Acceitamos inscripções para o
Club PATEli.-11/1/./PPE

O pagamento do cbronometro deve ser effe-
ctuado no prazo maximo de ":0 semanas, nas
datas estipuladas ein cada recibo.

facultado ao comprador o direito do an-
tecipar os pagamentos e, o .: completando, re-
ceberá o Cbronometro l'atek-Philippe; no caso
de amortização da sua inseripção, ser-lhe-hão
devolvidas as demais presta‘:ões não ven-
cidas.

• Todos os recibos devem ser entregues no
acto do recebimento cio ebronometro.

Os direitos dai prestamistM faltosos em fres
prestações succesávas poderão ser declarados
peloestabelecimentocaducos em seu beneficio.
(Art. 0, do decretou. 8.508, de 8 de março
de 1011.)

Do ser. in ,10grapliieo do Jorivel do Com-
771CPCi0 do dia 26 da marejo de 1013

S1_1ESS.A_

GENEBRA , 25.

Os SN. PaCak, Philippa C. acabam do.t
obter no concurso do Ohservatorio Astrono-
mico de Genebra o Primeiro Premio Concurso
entre Fabricantes e o Primeiro Unico Premio
atccord de Série».—Jornal do Conzuweio.
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